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As páginas a seguir dedicam-se ao estudo das idéias da 

CEPAL e Caio Prado J'r. sobr.e a internacionalização econ6mica, 

em um periodo delimi·tado especialmente pela segunda metade dos 

anos 50. Como é bem conhecido, este foi um momento cte notáveis 

mudanças materiais·, sociais e culturais na sociedade 

brasileira. Um dos aspectos mais importantes dessa época, foi a 

intensa diversificaç:!1o produtiva ocorrida em um intervalo de 

tempo relativamente curto, que teve, por sua vez, uma ampla 

contribuio;~o dos investiment~s e financiamentos estrangeiros. o 
principal foco da análise recai, assim, sobre como estas 

iniciativas foram tratadas nas obras dos autores estudados, em 
' especial as inversões diretas das grandes corporaya:es 

transn.acionais. 

Embora limitado a duas correntes teóricas, este tipo 

de díscuss3'o é relevante porque permite ver parte do ambiente 

intelectual em que se moviam os personagens da época. As 

cal·acteristicas dessas idéias impol~tam nl:io só como aspectos da 

história do pensamento econOmico no Brasil e na América Latina, 

mas também por terem sido elas que, efetivan1ente, inspiraram e 

justi.ficaram as ações práticas de grupos de pessoas, atuando em 

diversas instâncias da sociedade. Portanto, a expectativa e que 

o discutido a seguir s-eja maiS que um retorn:o curioso a teses 

do passadoi antes disso, corresponda a um confronto de 

qoncepções e perspectivas que moldaram boa parte da nossa 

realidade e idéiàs do presente. 

E ·bem possivel que a escolha · dos autores tenha 

causado algum tipo de estranheza ao primeiro contato cOm o 

.titulo desta dissertaçá:o. Talvez não tanto por ter recaido 

sobre a CEPAL, mas 'porque o outro lado da polêmica foi ocupado 

por Caio Pràcto Jr-.,, um autor marxista pouquissimo estudado 

atualmente apesar de ser motivo de muitas citações e 

homenagens. De qualquer maneira, ambas as escolhas precisam ser 

just.ificadas, na.o só por causa da -relativa novidade da 

consideração da obra de Caio Prado, mas também porque é ainda 

-2-



•::or-t·enl;e a ldéia d::J ·::p~e- o •.::ap1tal e-stn).n9>:'Ht"ü ocupot .. l um 

it"t'eife:van1::->~ l)a teQt·la cepalín.õt~ 

as 
tese-=: S>:>bt·e ,-, •J~c.~--..,·~·'olv•r,,.,.,,,_,., -"* · 1 

~ -=-=···~ .. '"'' .. ..- -econ._.tnl>:..:o a can.,:at"21m uma 

suas 

enor·me 

COffh::) inspít·a;;::ào de 

elemen1::.o de 

ini:-•õ:!lec1::.uai que definiu mui t:.as v~~zes 

Assim~ •=::! exame da v1s~o cepalina Cd.Pl. t.;.al 

i mpo t·1::-án•= i a 

esl~t·atégl.•:::a na vida do pais nas (lltimas •jéca~"jas. C:ont.udc.~ al•~m 

~::tsi::.t...tdado 

dita -

na rnal.ot· p:.:;wte das aná 1 ises 

A jt-lst.:.if'i•::aí::.iva pat·i:"o~. o >.=stt..Jdo das 

mals 

relativament-e t·estt·ita ent.t·e os e.::onomistas. Podemos 

st ... wg 1 d-a.',:; 

par·l::.ir anos 41). di f'und1.da nas 

•:=:conóm1•;::o no 

sido obtido de 

E comum~ <:1.ssiro, a idéia de qt...te a t::.r·adlçâo:;;. scu::l~l.lsi.:.a t.:.et·la 5"-':: 
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pl.Ábl u:a. 

opot·tun;~.dades como a ànica 

com um Sl9nl1"ic,:::~,dQ analit1c•:J di-;;w,,:;:. •;:je nota. Coroç:,_ t·esu 1 tado .• 

da .~poca f' i •::ar 1 a Cit"CJ...It'"ISCt"ltO aos 

c~pal i na. Emb.:;:.t·a uroa 

cat·icati.At·a, este é •:> oC!'~Iadt-o básico qu.~ pode sB-t" d·:~pr•.::>2ndido de 

mt-li tã:tS avalta•;>:ie·:;; sé r ia-s s>:Jbn= •:1 pensamento econórn i•::Q no::) Bras i 1 

H i rs•.::tím~n, datada de 

1961. (1) 

Nos ú 1 t .. i müs anos, pe 1 o menos p,;;u· a •:J Brasil, •J!SSa 

sobt·e o 

·~Poca. CcHn isso .. um cenát·l.o «1a1.s 

adequado do debate 

idé 1as ele esquer-da cómo • .. Híl 

anos 50 como pela t·evisa·o da impot"i;B:ncia teórica - emf:.•r·eendi•ja 
~ . . ~ 

pot· Ricat·dc/ Blel·s•::h>:::;~~sky _.;,j,;;, pen·samento libet·.at t"'lo Bt-asil. C:O 

Atnda assim, P•;:)r abot-dagen-s 

década de.- 50 "l ibe.t·ais" 

"desenvolvimeni:.i·::;tas". Ist . .;:o o•=or·t-ería t"l:&•:> mais- pela aust-2nc1a da 
' 

f-"at·a 

l:iiuido l<iantegã, tal 

aos principi•:.s vez, pat·a 

R ü:.an:k> Bi~1schowsky o pt·ivitégio d.ado a tal 

1 ibe.nd ·e 
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4,, 

dos 

~no·:::; 50 no r~·ais •. A f";•at··j ... ,,- dA ···••···" "'b"t·•-"'•-"-,·'' - · 1 -' - - - ""' = .., .J-~.., .. ot·lg1t1a •:.a >.:~·:::üno!illa 

da pt-lb 1 ;b::acâ"o de ll Vt"O 

"..-::.-y.--.l•.••::::""'••F'•·--,1!·"-l•·:c~,j,• B- 'l" j 1'3''' .... ._,. ., .. '"'"-" •- -= _. t·.a:-,1 ~ ,-e '7: :.:::. ~ Caio F•t-ado intet-viu 

através de livros 

As suas E:l.t1á 1 ;i ses vo 1 Lar am-s~-'! 

que mob i 1 i zat-am i nLe 1 ec 1::.ua 1 

brasileir-a: . esLr-utut·a agrát" ia, 

vida d•;,s tr-abalhad>:>res, et .. >::. Em 

tet·mos .an.alit1cos .• p•::ll" sua vez~ s•...1as fQt"flR.I1ap:'J"·~s a1.::at""l>;:at·am um 

principais Obras 

desenv,;:;.l vim·=ntl stas da época.~ tendo pf'Qpot·cionado 

para 

desenvolvlrnentc.> e•::on6mi•::C) bt·asilelt·o - com•:J é o •=.a.so~ •::.':~9· • de 

"Histó"t"·ia Económica dq ·Bt·asil", de 1'34.'5~ 

nos esct- i i::.os de 
·'' 'f. 

Caio Pn~do; 'foi q•...1e eles fnant.ívet·aw·um distanciamento 

docum~.EJnto"§! 

As·sim, 

as teses da esql...l>:':>t"da CJfícj.al:~ c:om~:; 

boa medida, .isso:; deveu-se ao empenho 

vista 

in•::l•..1síve na-.s attális:es do autor sobn= 

5 - -



as t.;::r;;.as C•~Pall.n;;,;s - o que é par·1~:tctüarm•3nt~:o i lust.:.niitlvo F;~;.. r· a a 

diso::c.J·;;;·::;ào aqul. t·eal iz:ada~ 

Jf\U 1 f.:. e>':;; 
' 

dos at-g!.~ment•:.·:.:: e idéias çhE\ Caio Prado:J S•:::>br•'l! o d>'.?.S~-"'t'i\/Olv:tment,o ·~ 

a int.et·nac i on.~ 1 i ;,::4_--•:::,1;o .~conôm 1c=- ,,..r~t-.~;,-. s• '-'"' 1· 1-.,_"''·"' r _...,. ---'""'-' .... ""' __ ,_a t"~O!st~rip'j"es de 

diver·:sa·::;: •:>nj·~n-:::; - sér1as em n~>:::> P>:JU•::os ca-s>;Js. N>:J •=nt.<tnto, 

analiti.::o deu •:Jt·1gem a um c:ons 1 st.:.~-2!nte~ 

v i s1;;.a a 1 i>:.:rnat i v o pat·a 

desenvolvim~-2!nt.o >2•::onómí•::•:> bras1lo::n.n:::o~ tanto em t··~da~ãq às tese',; 

.;:::.;:~palí.nas guant.o ao gue e·st~eve VlttcL~lado ~ •?.:.;-::v.-~"ero::ta ôfici.:r~l. Se 

final 

di.zet· algl..lma c:oisa sobre 

anàl ise·:s 

Al&il 

8ffl" ambas as 

às mals 

envolvidos.· Se9t-1ndo, 

-s>:>,;:::ial" par·t:.ic;ulat· embut.:.lda 

pat·a a constt~tM;.:P.f•;:.. analiti•::a ern r·elap':.ie',.;; que 

seus-estudos 

-G-· 



SOClal 

F •olitlc<~ ,j~· ""-p·--·--,., ~..,,-Jl>t'·_--, """" -\·..:·,-,-,-,.,""• ,., .. .,, 1 
... "" ..... -''- ~ - r· ~- ··'""-' "-'- (.,>~ ,ua ,qf.,.le;-· r:nanelt"a .. 

•,;;E;!t"á l.-lr/1 aspe.;.:i::.o deClSlVO pat·a as üpinl:~es adiant.;,_das sot.:w•~ 

•;)bt· ;,s da CEf'{~L e C a i o Pt· ad>J J r. 

cap i 1::.1...11 os versam sobre as 

dois capi tl-ll.::>s S•::ll9Uint .. es~ d>.=di>::ados 

Caio 

e:o<:pl icit.a.ment.e a vi-5~ü cepallt"ta dQ at.t·asc pet· i f'ét· i co. Mas 

me i o:> da ap~·esenta~~l·:J 

' .-
modo, que 

das 

as 

l.nstitt..ll.•;:bes~ etc. O >:>bJ>' .. H:-ivcl, na VEiwdacle, é bem fltals 11m1tado, 

pois consist .. e em uma 'E.ist.eoroa'l::.i::o:.ai;:ãó 'de idéias 
' 

ar·t.i9os, 1 ivt·cos e doC!AfOBnb:.s, .p~·o·=~~t·atõdo 'est.ab•:otl.e•=er 1.--Hn 

co:ornpar·ai; i v•:J •;;las •.::>bt·a s estudadas. 

em 

.._-,ist.a o 1::.ema ·~ o per·iodo o::onsídet·ado~ A t1tfAlO d•~ e:<:>i:!!mplo, n?J,,::;. 
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s 19n l. f i c f~ t. i. v>:~ 

,, 

t.ipo d•?. anál is•a aqt.Ai 

imagem um p>:::luco m.ais divet··~ificada~ CJI..le se apt·o:txime oja 

d_as ido:aias qc1e o::at·actet-lZOI....I o ,jebat.;e economio:J em um 

•::t"J...tcial como f>:> i a segundà met.:.ade da déo::ada de_ 50~ 

• 

-8-
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CAPITULO I - CEPAL e a itidi...!Stt~ial izaç.:a't:> na Am8wica Latina: 

a it'"lter·pn=ta•;::'à.:;~ clássica n•:~s an•::>s 1949-54 



Os ao 

na 

da 

cat·act-=t· isl:.1c:as 

diné<mico .nas pt·inc:l,pais latino-

gual dúv i(Jas 

ac.erca de •.;m d>'.~stt· n•'"' ~·gt"'t·to ·,. ,-,·ev~,-~iv~-1.· '1 "' "" ..... _ - - ,. esmo n~conhecen•jO o 

palses~ corm...1m stAstE?:ntat· 

c:.Qnsistia, pelCJ um 

•=•:.mplemento indisp•2:nsávé.l para Q seu desenvolvimento f•...ltut·oa (1) 

Ainda assim, uma 

forríli...lla.;:~o rnaj,s sistemática a encot1tr·o um 

de diver·sas nacional idades. 

r·ecém-o::r· iàd•:~ p~ la ONU, em 

América Latina, cot''lf"'eC:lda 

revelou-se.~ com o tempç),. 

sofisticad>:J das teses 

i ndustt· Lallza•;:âo 

1948 - a Comlssíâ>:~ Econôm~ca pat·a a 

CEPAL. C2) Esse ot·ganismo 

r-ept·esent.ante mais 

um et;f.::•t·.;:o 

n<ii>. Amêric:a La'Lina, dando ot·l.gem a 

t.aóricos 

polit,i•::as para o .astlroulo à ,jivet·sifl . .._-:aç:ão 

da abon:iagern ce.pal i na p•;)de. ·ser· 

dada pela suas ido~ ias vàt·ios 

p a 1. se·s da Am~u- ic:a Lat.:ina. (:3) Sobt·et1,;do entt·e empr>::"1Sát· i os 

CEPAL fot·am assimiladas como I.,.! fi\ 

apar·at.:-o 

pat·a t.Hn •::am i nho de divet·s t f ica.,:::::g,:o 

vez mai-::;; pr·omisscw 

obt;.inha-se~ 

-10-



f i na l ment~e, às 

artificialidad~ da 

most.r·o,...t-s·~ capaz 

ofet·ec>2it" constnJ•;.:ào analit.l.ca >:::om 

loc:ali::rava 

c:ausas básl . .;;:as da 

t..:t·abalho. 

tor·nav:a-se i mp>:;)Ss i v~ 1 

economias c:ap i ta 1 i st.as avatv;:adas. O pr·in..:·ipal 

t.t·o•=a d>'~s i.9'...1ai s no 

mercado int.>~tTiac:ional~ qtAe pet·pet.l...tavam a si1;:.J...tâ·;;::~·;:, rnarg1nal •:k)S 

paises latl.no-americat"!os. Ero af:·ontava •O 

de o::on>:ll. çfJes 

r>2stt·l. tas do desenvQlVlment.o .• de um 

ini>::i•.J a um 

c:t·esc: i menb:::o •:::i!>::onórn i co. Em 

ao me:.smo tempo,. ·as fonnas 

medi.:las ao alcance 

o" >::>bJe.ttvQ init::::tal 

anà 1 i s.~ sobre as 

alt.etT,ativas do desenvc;.lvimento lat. J.no-amet·tcano. 

f.-.;;;se é 1...1m 

diso::1..1tida a 

passe.~ n·~cessàt"io par-a seja 

capit;.àl àstran";~.,~it"Q 

t·ept·eseni;..QJ..l '..lfll elem>:4ni:.Q estt·at>ii!gl•:::o 

de poli ti.::;:a eo::::onómi•:::a. A anàllS•:a 

cepa i i na::.; insen;:.:ao 

-11-



P•?.rfil 

•2 c:cwtclustíes ma1s r-el·~vantes 

Pt~aticame.nt:.e entt·e 194~-19':5-l. visho 

teor· 1 a 

tet·mos de P•:Jlítica 
e:c:onómica. 

1 .. 1 .. A Amér·ica Latina na divis~•::> inter·naci>::>nal do tr·.abalho: 

dad•;:.t· do estilo:;. de pensctt" da CEPAL, Raúl Pn::_b i so::h 

do 

o;:omét·cto intet·nac:lonal. 

papel secundàt· i c; na dlvisào 

allment.;::,s 

matér·ias-pt·imas~ notava f't·ebisch gt...te tal t.eót"lca 

chocava-se com plena 

paiS>.?.S situados pet· i f'.;:,t·la 
. - ;. 

rnundiar: (4) Cóm dizia na 

paises da Amêr·i·::a Latina, enstnando-lhes 

c:ami.nho da atividade in•jt..lsi::.rial." (5) 

fazia .;.wa ern 1..1m 

çiestinado:,. já 

haviam 

bases mat-eria1s int~-'!t·nas, ainda .;:;p . ..le pt·ed•::.mit_-·,o.~se~ sem ·'".01>1br·a Óe 

o dinamisn"!>::> da·=v.-~el~;.s a.t_;.ívidades 

"70 do 

-12-



diant-•:::, alguns paises um PGWÍ.üdO 

tanto 
P·~la 

primát·ios - +.:.ais como 

c~at·ais na Ar·9entina - como -também po;::~la 

consumo int.exno de 

modet·na, esta 
em boa par· te pr·omovida por invesi~iment:..:.s 

ser· à vist.o no capi t.t.Alo 2. (6} 

Na esta-::;; t.t·ansfot"fila•;::tie-s· acompanhavam as 

econom1as de desenv.::; 1 v im·~nt•:::O 

cap i t.a 1 i sta, avan•;:ad::>,. dl·fundidas enor·me vigor· 

do I 

A inda ,;;p .. H:: base dessa i:.anha 

de de paises de algt...Jill m•.:u:lo 

p-assaram nào só bt· i tànica 

indus1:;.t· ial S•...ti.;:;a~ Escandinávia~ 

Itália,, Bélgica, ' mas 

aquela dianteira mantida até. 

Es-t.ados Unid>:>s ' um dos ·:;;e•...Js t·est...ll tados 

t·efo::>r·p:.:. 

da .f com o_s' haviam 

antet· iot"f•1·~nt.e. ( 7) o efeii:;.o d>"~sse re.ot-,jenamet-l1::,o das 

int.:at-nacionai'5 foi conjunto. dos 

citado 

da 

Amét-ica Latina~ .:::. impacto sobt·e suas 

base econômica inter-na.) 

ML-.tndial pt- imát"l.OS •antr·e · 1880 1913 

signit""tc:ativo - não só q1...1ant,o;::. a Ar·ge~!i:;.it"la~ Bt·asil •:a Mê~<l.•::o~ mas 

também a Ut·uguai .• Colômbia, P>:;:!r~~~ Ven.azue.la •-= Cuba. (8) 

OJ..hando::> í. n i •:: i a J.. mente comotit·cio 

internacional, a deflagt_·a,;.::;:o da I (ill.o~er-ra, ero· 1914-, 

pt-obl~mas pat·a as' •3>::0nomias da 



d>:! 20 :30 {':n :- Q 

pot· Prebisch cont-r-a a tex:wia clássica. (10) v~esse 

tal -t~ndénçia o pet·iodo 1881~183~5 pelo 

menQ-s~ é pat·tir.::ulat·m~nt·~ a p_at·1::.i·t· de 191:3 que •:J na 
de inten:ambio:) devet·à set· mais o 

o::ons. i st. i u 

a bt·it..àni>::a. (12) Pot· 

come•;::at· ia a delinear-se· 

do •::omé r· c i •::! 

la1;..ino-amet· i: canos as;,;!,AHl ido 

d•:Js pr-odutos pr imár· i o-s no 

vez 

' Jct 

f l.U;-;;0 

par· i passu a ascendente 

no inter·càrobio ffii,At<dl.al 

atingit·am de· forma gener-ali.zada os pais·s·.-s .da Amér·ica Latln<.J. e 

C.;;!pal i no rela1::.ivo às 

condi·;:ões pet·s 1 st.:.ent.eroente ·das a1:.lvidades 

mais ac~2ntuada. o 
d~~c:l in i o notàvel 

pt·odut .. os pt·imát·ios no int~.:ornacional,. 

Amét·ice:.. Lat1na, 

o quantJ..tm das t~enha dec 1 i nado 

sensivelm>;;!lnte. ao lon'qo dos ano-s :31) (-·8,8~<: ·~ntr.~ 1'3':30-:34 >i:! -2, 4X 

--14-



attv:tdad~s 

de e.>=:por·t.:.-a•;::àQ do Chi.lo;:, Bt·a~-i.l e Mé\><:1.:::(>, 8t"lqi..J;'.knt;.Q na 

•':J S•?.u iwpact:.•;:, f•Ji t">.:da.tivarfl~.;:.nl::-8 mais t:..é'n•.Ae. (l4) 

Essa abal>:>l..l 

Ainda a•;) ni vel dos 

na 

da Amét· i•::a Lati na~ entre 1934 e 

Entn:_::: i 9:38 e 1945, os b::::t·mos 

de int~.=rc:âmbio P"'.lrmaneceram em ro•l:!dia a ·=~.::rca de so:~ d•:::. nivel 

1937, indiC•::i! 

çapac: idade pat· a pior: 

média a 74% do •:.bt i do 

Somado a it"lcluida também a 

pr-inci.pais pat·;;:eit·os Lattna: 

Es-tad>:>S Unidos {que tiver·am uma média n~?.si~e indi.::e de 

ReinQ Unido 

1 93.S- 1 94.'5 •:=n1::-t·,;._ 

1929-19:36) (16) • 
. ; ·~ 

No entanto.,. desbas 

da 

Isto 

C:•::l•::!f i c t •::::n·t:..,~ de o aumento 

La+.:.ina, 

bem suc,;._didos~ na medida q•--1e 

si mu J.1:.aneam~:=-nte i:. e v e i nc r·t~mentada St-la 

os E·si:: .. ados 

tim:i.dos em se1...1s d>:•is maiot-•:;!S paro::o=-11 r· os: 

-15-



O'::> Estado'.;:; Unidos 

de 

r·espect i vamenb~. 

Estados Unidos cresceram 

somente 5:::% .• en<.::v..-~anb:> as d>:::spesas de impQr-·t.d.•;;:~o che9ar··.:.un a 496~{; 

entn:= 19:38 e 1944. < 18> 

Esse quadr-o de sucessivas vivida~..; 

pelos paise:s tlrob i t.;.o do 

const.ltí..-~iu a matér· ia-prima 

das 

nos 
t r ans t.>:~ t· nos 1914 1945. 

globo-~ haviam s id•:. 

mantinham uma már·ginal, 

per· i fé.t" ica na 

em algtHtl aquelas duas datas 

cepall.nos identificar 

1...1ma qualitativa i~r-azida com a 

de s....1m novo das 

at:. i v idades if'ld.!..Jsi:.t" i" á l s ~ 

de de 

impulso est.i.ml...íl.s.do 

> 
seja ._, grau de concc.ord<t~:ncia o 

diagnósti•::.::o cepal ino:":l 

industt·ial i:zao;:<lo, o imp•:.t·t.:.ante a 

se1.x.S objei::.ivos' bás1..c0s f" oi 

passavam as 

capital ista·5 na Amét· ica Latina. ~undo cap1tal1sta 

-16-



foi 

de 

1945, ,ja t·egiãQ hav1am alc.:an.;:ado 

sJ.g:nificativa 

do 

Produt.;.Q Int .. ern.(J Bn.d~o da Amér-H:.:a Latina. (21 1 

do 

hegemdnico capitalismo int~rnaciot<al ~ a sua 

per· iodo tomado~ Améri.;::a Latina apt·esentou um 

desempenho mais '::tigni ficativ•:> de que Asia •?; -Aft·ica. Ass1m, 

se é destacado um as 

<ma nu f' a tl ... u- a 

·na Amét· ica Laí~it<a 

de 1ü9% e 

< 194S-~30 

COhl 

o per· i•:>do 1955-(,1 

respel.tC~ d•o p.:w c:ap i ta 

vigot· da e~<:pat1sáro 

Em tennos é 

mais dinâmico 

1936-40 para 74 am 1941--4-4 

-17-

Africa 

com 

foi 

nos 

1950- 5~::) 

indi•::>=~ 

de 

bast.an1~e aquém 

Isso indica 

•foi. i ndf...t-.s 1:.1- i a 

(números indlo:::es o.;;; ora 



base 194~-49=1001, 

em 
em 1941-44~ 

1940-44~ 
sua 

indicad.::;r do d·~·=l i ni>:l das atividad~s Vis-à-vis as 

econQmiç.:amente 1941) 1945~ 

a 

de 

de 34, u; 
1940 pat·a 1945~ tendéTlCia qu,::.; se manteria n>::>s anos 

tet· 

da PEA 

em 

19:36 pat·a de i;:. t" aba 1 h o 

o(:upada. (25) 

a Amér·ica Lat.ina ch~ga ~::=ro 1'745 

basi:;.ant.e s i9ni f 1cat i vos ,. 
•::t-e'":iiceni;:.e ··;:!i vet·s i f ica•;:&o 

~·· 

da base· se 

comparada "t·l.g_·,;:)-dO::::senvQl v ido"~ 

POt" essa. figcwa deve 

t-elativizada •::enár i>:l 

intet'"nacional global 

do cap i i::. a 1 i srr~>".) Um 

primeiro ponto foi 

pt"Odu1;:.ivas Cada. v.:z wa:i.•:n->.ii!s, . já 

notável desde os anos 80 Sobr·etud<:o no 

f•:wte pt·o:: .. ::esso de de b 1 .: .. ::os 

-18-



.. 

VlnCt...Jlà.do com 

da I Os 

indüstt· ia·:;; 
di:t.tadas da 

no pós-guer~r-a: locomQtivas (19:35), 

mi•:t·cvi5cópi.:) eletróni>:::o (19:?;:3)~ r·adat· (193,5)~ t•.:o:l12v 1 s~.:;. 

(19:36-), t.t·atY~isb~t· (1948)~ nylon (19:38), DDT <1942>~ s 1 1 1 •::ones 

(194:3), penicilina (1.942), l<:erografia (1950), e;tc:. <27). 

o fato mai-s 

novos 

Indu·ztr- ial ~ 

têxtil, do 

de 

urna t.:.endên•:: i a já 

mudan~a-;; 

rnanif"esta 

sêc:ulQ: a 

C:Qmer.::.:ial 

Enquanto na 1. 

vapQt", a 

a:Ssimi-iados com n:dativa f a~ i l idade pelo·;; 

cot""ltinentals. da Inglater·t·a, das medidas 

adotadas na Pt"irneir·a met.ade 

afim de detet· a té.cnicas, 1:a,nto 

e 1 abo t· a.; gfo como Q 

, pt· at icàdQ p~.::J la sw ande 

possibiltdade 

Assim, amb_i•:::nt .. e 

eropr·esas sacudido pÜt· i nov;:<.p::5es d"~si~inadas a 

capit.al ismo~ ainda qu.;;: 

único 

-19-



nos Pt'incip<:.\is Arnét·lc:a 

a.van>;.::adas 

Isso é Vá 1 ido 

.Jap2!:•:::. -

l31..4et· t· a~ no 

A l ematiha e 

g>::~lpead.-:>'.5 nas 

Tanto os 

pat-~:.. i. •= ipa•;.::>:ies 

ct·es(.: i m·~nt;.Q 

de,. 

do 

inr.:::lusiV•2 

rnernbt·o-5-

ao termo 

corno 

devastad.:.ras 

pQt" 

comén::io 

c.::wto 

mundial 

também negativos fot·am obset·vadcls 

Fran.;:a .• l1::.àlia <>P-ntt·e QI.Atr·os) e r·elai;;.ivamente 

Inglat:-•=t·t·a. (:30) O maiot· benefi•::iát·io dr:;;rsse 

Lai:..lna 

gr·upo 

da 

S•:::!t·iame.ntr::. 

at.é entrro. 

Politica de 

na 

pelos 

d·:::.i s 

de 

194~. 

.Holanda~ 

fot·~m os 

mant i vet· am pr· ai::. i camente aih..::i•Js 

e.><;pans&o no de bens de 

tt·abalho e na Ft"•Jdui~iVidade. Ent.re 

capital, 

1940-45·_, 

"Sf.:! mant i V>::!t' a à mat·gem do merc<rtd>:J 

foi~· assim~ 

novt:na·~n1:.e C:>Jni:..~.::Jstad.a a part.it· d•::>S 

t"e>::l . .lpet·;;;q;:ão fendo ;se Cünsol idad>:::. 

japon•?sa~ <:32)_ 

--20-

da populaç.&o 

de t;.rabalh•:::., 

I.Ama 

nas 

os 

t"'O 



Tudo lSSO bons 

do:; 

1914 8 1945, 
bastantS: r·t:l.ativi2ados gua.ndo ins·~~-idos 

mais 
~mplo. Sem contar com a ·pr-atl.:::a.mente ln•.::o:<:istento::..o 

autot··~s -~ JJS. paises qc1e s.a destacat·am na t4mét·ica Latina a1nda 

t""!o conJunt.:.o intet·r-,acic•n.;) 1. 

1948,. At-gentina~ Bt·a~il Mé::.<:lCO jà 

houve"?;sem alcan.;:ado algum 

HH...tndia 1 esta a l>,::an.;;ava mc•nta 

signi f i>::adQ 

incit...lst.r·ial~ 

in di V id1..1a lmente, 

havia çhe9ado ao i n(j i .::e de 0;5/. do mund1.al. (:3:3) 

pat·i::.i•::ipa•;;::ào tnédit.a da Amér-ica La1~ina n.:.o 

m> . ..H""ld i a l 

mais ,-pt·opriamente urn· fenóm<-'.Jn>.:> temporat- i o~ tendo em vista o 

declinio ocort·idQ nos pt-ln>::ipaln·l.anb;;, 

da região: Argentina (com 2~ .s:.;: em 1948 

12m 1.948 19:38) t:.iv.:;::t·aro 

suas pat·ti>::ipa>;;::ões hc:v,::; anos 50 e 60. C:-34) 

"desenvo l \/i met'"1 t~o 

lat it""lo-amet- i cano". uma 

indusi~t-iaLiz:a•;àQ em favor-

nos anos pt·irneit·as 

no plano na 

-21-



-· 

CEPAL >r~m 1948 é um 

assim, que jà 
i nst l. t.u i.;::J:o 

~stava 

ifnPCindo a desp'"~i t.;:. da t·esisi::.énc ia em r--econhecr~- lo pot· par·ba da 

teoria tradicional. {36) 

N•:> entanto~ ma:i.s segundo Pt"ebisc.h, 

lttsBnsibilidüde em de 

Atoét"i•::a Lat:.ina~ a 

da teot·ia a 

pt·odu\o.-::J'!o pt· imàt- ia, paises 
perifét"lCQS~ gar·antir· 

n~su 1 t.ados: do técnico~ dada a 

~~om•:>gfàne:a 

vigl'ànc.ia 

dos 

da mob 1 1 idade da de t r· aba 1 ho. C37 )· A P•2't·feita 

mobi 1 idade do tt·a.b.alho se-r· ia nece:-:.sát· ia panõt. 

S!,ja F:ossiv.al r·edundància na perifet·ia depr-imisse os ·:zalt:wios e 

Na pt· esen-ç:a de: 

obstáct..!loz:: incontornávei-;; a sua 

pressionasse a média salat· ial ~ 

set· i a 

p.:.ossi vel setor 

pot· 

me r· c a elo de 1;..r·abalho c:l>::évet·l.a 

p8t·sistent.•~mente em favot· de ! .. Hl'la queda salat· ial. Ne·;;;i:.,::.s t;.er·mos~ 

em uma e.::on•::>ml.a na qual a a1~ividade indust.;.t·i'al fo•;::;se apenas um 

do setor· de LlV8SS8: 

dos 

salát·icJs 

à 

na pet· i fef ia será a 1 i::.ament.:.e t·.al8vante 

t·aci•:;JC:inio •::epal in•:)~ Isto 

-22-



de uma 

índustt·ial. (:38) a 

Ess·~ sociais 

r·enda nacional~ Pot- lado~ os inct·ement,o'.s de 

pt-e•;.:os,. mas s1m dístt"lbUidos ent.r-e os do1s grupos .. 

Há duas impor·tantes da 

CEPAL; a pt·imeit·a, de na 

perl.fet·ia n~o posst.Ait·iam de 

impedi t· nos salát"l.os, a segunda, 

primazia da análise deve ria:cal.r 

desigt.~al d.;::.s salát·ios no e na 

também feitas ao Esse 

último St.Jposto é o ma1s pt·~;:tblemátic•:>, na medida .::p.J>a nào há 

que garanta de 

salát·.ios sej-a r-epa-ssada 

desigf.Aais de bat·ganha entt·e •-::lasses. 

Com es1~e 

t-.anda, obso::ut·ec~?.nd•:> as 

·~feitos de ·.=:et-IS ajf.Asl:.es 

No 

a 

pt- imàt" i os. 

mais 

cepal i na da análise 

supt"inli'...l pr.:.v8.veis 

duas pan:elas 

desf'av•:Jt"ável 

às conseq1..-1énCias db . CC>ffiP()t-tamen1~o di fet··::an•::iado das r·endas no 

cent.:.t"Q e pet·ifet·ia~ ~~ssa r·~·:;;salva b:=m me:n>::~t" impQt"táncia 

por de as 

avan>;:ddo'i> se dar· 1am,. de qual qU>;"!t" roo•:i'o, 

senl~ido de de 



se conc~O!ba na 

sobt·El Po l '.5 

( ... } segi.A~r iam 

contt·aindo 

demanda de prod,_..~tos 

pt·imát·i,;::.·.;;~ "{40) 

dos 

distribJ..Jt,ivo·::,;. envolvidos nQ desenvç,lviment .. Q ecQnómico, gue f'oi 

'...tftl tt·a.;:o t.:.ipi•::ó nos ·~sct·itQs clàssi.::os da CEPAL dos an • .:;s 50, 

tut·na-se rm...1ib:) mais p~·oblemática em outt·as 

"nitidamente o caso coro tese cepalina 

ser1a um 
.aut.omá t 1 •::o do "n 1 ve 1 de v l.da das massas" na perifet·ia. A 

parece ju.sti ficàvel, na 

industt··ial 

acompanhado 

renda 

na.::i>:>nal - o gue va1 coisas, da 

da o::cn j un tu t" a 

e do nivel 
~ .. 

das c1a~~ses tTabalt"iad.::was dé '..-!Ht pais ·em p.at-tlCI...Ilat·. O pont..o a 

· d~sen.,•o 1 v 1 mentq 

c!>:> ct·esciHI".:!nto ac,:..::1erad,·.:.o. Com isi:.o, foi possível que a_ 1..::EF'AL se 

empenhasse na defesa da 

pt-incipio~ t"8S1....1l t.:.ad.:. 

todo t.:.eYtos cepa 11 nos, 

>:)'5 dois padt"tíes bás"ic;os da compot·tament.:.o 

in•justt-iai.s" 

só os 

lQcal; ma·:::>, t.ambérn, pat·c:.::olas 

autnent.:.os de na-s 

-24-



pt·tmários .vis-à-vis os lndust.r· iafs no m~r.:ado 

na QS 

dívi•jidos pelos 

Nesmo a relaca·o ·. ent.re 

urna 

pr·tmàr·ios~ 

ser· ia agn~gado um novQ fator da renda 

beneficiando o c:entt·>:>~ 

pt·odutl.vidade na pt·ópt·ia Assim é Prebisch, 

aval i ando >;:)S ent.:..t·e 

1946-47, 

os c:entt·os têm 

t:écni~:;:o os pais8s da pet·ifet·ia téro 

.. , .• 

descrev•~r esse 

set" ia considet·á-lo;:, no do 

ciclico capíi.:..alis+:.a 

internacionalu (42) dos pt->:~dut.os 

t">".=lati vamente mctis 

moment.os ex;pans~•;:) .::icl ica. Isso, 

com o 

c•:::>mpensado m-<.1 i s pt·,;:)pot·ciot·oa l.mente P•i:! la 

prep:>s na 

vantaSIBHY n2la-t.iva 

e salát·1os {renda) 

-25-

podet· ia 

vis.b::> acirna, 

-=-11...1eda 

A t"~.i:!SI . .Il.tani~e 

pt·odutó·s 

lu-



Lat.ina ''de:;i;t"uindo a ante r i o r· divisào 

intet·na.:; ionai ijo tt·abalho",. consistit"i<::\ no único me1.o 

paises da para 

elevarem Q nivel de 

Essa 

da CEPAL seria aper"fei•;;:oada 
desenVolvida nos anos seguintes. A defesa teót· ica da 

indl.lStt·iaiiza.;~>:t~ n.;:;. eni:.anto, f>:r;i além de um met;o dó 

dos tet·ro>:>s de As 

do de:senvolvimetot•;:'.l 

dos fent~menos 

pt·oça-esso 

técnico, representou" •::et·tamente~ UlH dos aspecto'5 ma~s 

. teot· ia cepalina . 

urna 
. . .... 

•:>PlnlciO convencional 

att·aso __ mais atento 

uma aná 1 i se ma1.s 

doméstiças e inter·nacionais 

Subdesenvotviment,o. ne·.;;;t:.a maneit·a, a 

set· ia antes a das 

os divet·sos paises 

A condtJ;z: 1 arn 
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lhdustt·l~il e. 
capaz 

dar 

j(..tst.i ficativa a poJ.it~io::a 

nos 
mai•:Jt·es países da Amét"l•::a Li!'-tlna), de est.i.mLtlat· outr-os 

a 

estr·atés!ia onjenada pano:~ sr...1a 8)<:eo::s...l:;:â··J." (44) Assim~ a 

pt·e.::.::>t"tizada volt;.ava-se pat·a a •:::cnsolid.::v;.:<}o d·~ um 

ir-l.:.LJstt·ial mQdet-nQ~ •:::apa:.z: de. get·ar· e int,.et·nal izat· o 

P•=>l íti•::a 

p.;.::r· f i. 1 

já se havia 

194·9, aperfei•;;:oado em 

tt·abalhos até 1954. Neles CTiti.::a 

pt·imár~Qs e a ai'1~Bn!ativa da diver·siflcaç;:ão pr·odut .. iva~ (45} 

bá S i O::.QS. Pt· imeit·o~ em in·sistência 

técniç.:J. pelo menos pat·a 

mai•::w,ia dos da at-ividade 

única capaz 

acima e .abrit· .::aminho 

a 

i ntet·nac:: iQna 1 

Dado um 

equi 1 ibrad>.:J pod~t·la_ 
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rltmo as 

8ntradas 
de •:::apitai) M men•:Js 

8alan.;:o 

coe 1" 1 c 1 ente 

imp>:wta•;ties se ajustem à. capacidade Pat·a imp.:wtat··, ou se roant~ro 

a r·e.nda -subst.:.i 1:-t..lindo importa•;;:ties." {46) 

Na pt·imeir·a 

Unidos. 

S>2n·:::> i ve lment.>.2 infet· iQt" 

mant. il"""lha 

conJunt.:. inten1acional. (47) Além 

t·elativ.::::. 

i r·v:l i c: a v a 

daqÍ..-1ele 
,. 

coe f i c·i Bnt~e 

VJ.Alnet-ab i l. J.d~~d·~ 

Unid•;,s mos; t .. t· ou-se 

havia 

novo 

his;t .. ót""io::a de 

t.ot:t'tava 

l ... m~a poli t.:. i .::a na 

Em 1951~ no 

di-spar-idade étYI;;na as elasticidades da 

pt·imár·ios •:= indt..-lstr·iaís:- •::omo 

for· a" ·e 

H\>:2smo aqJ...Jelas mais ainda 

pt· irnàt· ias~ 

novas idéias 
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gains 
inve-sting at"td 

qt.Jal d•s-stacava 

b.:;:.t·t·o:;:.win.;t 

a·:::p.Jel•::! 

cent.-t'Q e p.:~,- i f•:::!t" ia como 

p1..1b l i c. a do 

da distrib!...llç.";;:o desigt~al da r·enda en1~t-·:= ambos. (49> 

De tod.•:. modo~ 

h.avia.m de.t.•~rm 1 nando 

Amét·l.ca Lat.l.na~ vist.:.a 

rowdan•;::as que se. it"i<:t.ro processando a•:> 

do •.::o:~t·otr->::• e da pet·ifet·l.a. T-alvez o roais 1ft1P(:.t-tante nesta 

,, 

que 

a 

definitivo, f1cava clar·o que 

fenV·meno da desigualdade obs·~t·vada no comét·c:to :tn1~et·naciQnal ,. 

de mais nada 

significa sub.::>nj i nar ocor-ria ao nivel ao 

C(Jtüunto de especi fi•::: idade·::; das 

per· i fé ricas~ C>:.>mo a sua a especiallZ<".~.;:::ão 

pt·odutiva~ os bai)<OS ni veis de pt"Odu1::.ividade e o t·e lati vamente 

no documento de 1951~ 

t-end·~·ncia de queda per·sis1::.e.nte dos bens 

r::>:>mpos i>;:âo f i na 1 das 

pt·imeit·o lugar·,. 

IAS O matérias-prlmas na 

Tal 

mudan.;:a nas f,;::.t·mas de produ~ão 

al t~.:ravam a 

pt"OdLlt.Q f'inal, 

pt•imát"iOS, etc. 

na pt-odut i v idade 

-29-

aponi~ou--se 

pr uoát' l.OS 

cet-.tt-al.-s. 

renda pe.t· 

uma 

lu·.;tat·, 

capita 

no 



a 

mais 

a um 

as 

Hi.sb;:w icamente, 

de. 

vinha evoluindo relat 1 vam>?nt~e em menor 
t"itmo do q1...1e a S1...1a renda int.er·n.<~. 

pe-

seja, t·elat .. ivo ao da s1...1a t·e.nda 

inte.r-na. pot·qt..te. as impot·ta•;.:í:ies dc•s pai s~s 

além const i t.:.u i n::m-·se basicamente 

passat·iam mais 

e..m bens de. capital 

disse sua t·e.nda os 

CUJa 

nive.l de vida se manl._fest:.a em l.nt.;:.:n;;;a 

Em e.nq•...1anto a das 

1~ .;:; mesmo i.nd1ce. da 

p:e:t·ifet·ia seria ',;;upet·i>::w à l...ltüdade.. ·Esta dispat-ldade dJ.n<àmica 

da demanda eni:.t·e. centt·o e 

paises perifé.yic>:~s diante de uma situa~<:l.:> 

Ptssir•l~ 

"se os países da Amét" i•::a Lat ipa~ com>:> ger-almente 

da swande 

o 

industriais.~(53) Devido baixa e l'as t.:. i c 1 da de- r ·~nda 
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O <• _, paises 

as necei t.as ~ _, 

Além da 

havia 

mesmo qu,.: 

t1egat i vo 

de 
.adi•:::iond). 

d·::=fini tivarüent.:.e, que a estt·atégla de ct·esclrnent.o bas8ada nas 

e:.::p.:::wta•;:i::ies de pt·imár·ios encontr·at·ia 1 imites J.ntt·ansponi.v81S 

e do 

caso d:> efeito pt·ovocado, . ' sobn~ 

o-s salát·1eos pela it;cot"PQt·a~â:o do 

técnico visto 

et·a 

•=apaç:;idade 

at.ividade-s altet·nativas. Na 

o~·i1.,-~nda do sét;,Qt· pt·imát·io::"J (a.nális>d: anos 

H rn-sl..lt'iciéT'ICla C>in:&mit.:a". 

Em uma tipo, a 

do 

pt·ovave lmente lo:::vat· ia a diminui~.ifQ da 

popula>;:ão OCl...Jpada no conjunt•:. selas atl.vidades, pr·>:Jv•:Jcando 

de I) 

con·:-:;ist.iria ero .t·ep•:>t· a 
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t·e.-sumida, 

int:.ernac i. o na l ~ 

fat· ia condi.·;:~>:> Pet·í.fét·i·::a vl.vida 

pela América Lat:i:na •::omo t .. lf/l todQ • 

.::lá.ssicos CEPAL 

persis1;&ncia da dos ter· mos 

a causas vinCI,..Jladas 

P•2>:J...il.iat·idades das economias per·ifér·icas~ ng•:) const~1i::.uindo um 

fatç:tt· cir>::un'$l:.anc:ial ou a set· investigado 

Isso foi um. a 

g1...1and..:) diSS•;:! que "tr·at;el de 

a natur·eza, as a dit"'!cl"mic.a ojesta 

e·:;:;t!.Ad8i 

pt·imát"i.-;:.s ( ••• )-"(56) 

pr-oblema •::entt-al 

•2-sp~cial iz:a•;.;1:rQ n~ 

intet·nac:iQnal do tt·abal~v). (~57) 

•:=:spon1;;,t~neo '· envo 1 vendo 

n>:> cap i t.a li ·snh:o i ni::.et·nac i (Jna l, a 

industt·ial ,:;;,ra 

1..Anic:a que potenciais 

Pot·i::.ant.:.o~ 

-:32-

tais .:::orno 

de 

.<~d'::"iU i t• 1 da tiO 

na divis~o 

Cf.PAL, 



Um pr·1.ru•;iro da 

d iYti"tame.nt.e ao 

indu·stt·ia1.·s se LHI"I 

da 

com isso~ 

o gt·au •:=feito 

set.:..-:ot· ial e o 

assoo::iados explica a 

das atividad•::::=> industr-iais-~ até o imediato 

f.::d. o 

pt·ocesso de deter·iot"Ev;:ão 

t.échi•.::.;:,. Po::í.s o da 

indúsi:.ria e setor· ia 1 ~ mant i V•2t" am-se em nívei·s 

na pet·if•2t·ia~ devJ.do sobn::tudo à debill.dade da se 

~.;;ustentava .. 

Ainda assim~ pot.enc i .':'t.l 

i ndust~t- i a 11 zaç:.;ii."o 

pat·a a pet· i fet·ia. 

indus1~t.· ial f'oi pensadç, de 

c: orno 

ao pn')pr·lo a. 

lnd1,..tstt" ia 1 

mundial 

tt·ansfot·mavam cQnt i nuameni:..e 

•::ap i tal i:.;;, t,ai. A s-;•..la di.fu.s2'io pelo::i mundQ~ 



foi "leni:;.o 

seguiu a >::t·ise de 29 A 

lat inQ-a.mer· i cana 

técni·ca capit:.al ista n>:. 

ant.:::.s se havia 

concentrado o>::>ment•:::: em Se iot;.o 
n~·o significava que perit'et·ia devet·ia 

as daquelas na ç::J':! e-::; 

adiante}~ por lado o 

pont-o 

a visS:o 

meio de algumas nor,.::bes 

t.~t- i l i zadas nQs t.e>::to:.s ç:epa l i nos. Utn ponto de pat·tida 

set· toroad:. com a definiçjli"o" SU9et·1da 

"desenvolvimento 

econdr!liCo"~ Ass1m~ dü 

bem-estar· matet· ial, da 

t"enda habitant-e 

Pt"Odl...!-1:.; i vidad•:a rnédia 

métodos 

lfí\plica o aumento da 

vai sendb obtida à medida que se leva 

impulslonada pelo pat·a 

Ficam 

associado:> e.st~t· i tamente 

capital,. a qual, vez~ dinamizada 

úli:lfi\ü 
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o 

dai, qual:t.tic:a~&o t'undam~:=nt.;."' l ao 
' do;:;: ct·e'5•=unen.t.o da Amér ic::i-s<. Lat.ina. t:<ev1do a 

d·~b i 1 i da de do r· ·i tmrJ d8 a•:umto~lao;;:&o d·::J capital~ SEWiam 

obse:r·vados ba i::<:os ni veis de acr-~:'::!scimo na t·enda e, por· 

•::onseguinte, na PQl...lpan.;:a. 

de pt·omovet· ou o 

desenvo 1 v i ment•::> >.?:conôm i CQ - sr..t'5tentada. o Uni c>:~ 

m•:::i•:> para t·ompet·-se pela 

dos investimentos. industria1s em uma ampla. 

escala~ tant.Q em yç,lume quant•=> em 

diver·si ficados. assim 

um inct·ernent.o 

pr-odut.ividade) ~ 

capital. 

contt·át~io~ as per:i.h§:r·i.:::as çontinuat·:t.am a 

atraso~ coro conota.;:ô'es 

estt-r.At.:.ur ais: "a pr··:tdutividade nestes paises é rotJito 

falta .::apii:.al, falta 

estreita a devido a essa 

p~·odutividade. "(61) lógica 

irnpot·1~antes impl.icê'I.P~•"-'S pat-a o papel 

at.:-t·iQt..!idQ ao capit.al e~~tt-angelro~ fhJS te.:;.:ter;i; da CEF'AL~ 

da di fusào 

inter-nacional capi1:;.al. ist;a, iniciada a 

N•J ent,;.ant•::;., sustentoJ...t·-s8 também gtK~ 

de 

má}<; i' mo 

desenv•:J 1 v i meni:.l:J i ndl...r.o; tr- i a 1 

•::lt"CI,Ji,.i::.O 
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Esta uma 

item 2.2. 

ídenti flc:a>;:â•;:) das Pt"opostas dos 

arguroent.at·aro que a 

n:~vest tda de 

o 

O pt·incipa! motivo d>.::s·::>à qualifi•::::a·;;:~.;:) foi at.rtbuído a,,;:) 

fas>.;;: de da técnica, 

t.ambé.m paises antes no 

meio a já 

difus~o na Europa. 

"em certo sent.id·:J~ 

ao se 

ihdt.!·:st.t·ialmente. paLses •::.v-te hoje 
" ' 

grand.:.ts CElntros. () 

é idénti.::o~ POlS em 

c.ondi,;::bes da econ.-.;.rnia intexnacional dist:~.n1_:;as das 

no 

paises." US2> 

Os as 

de 

vincr...tladQs histot·lcarnente 

de~;; i gva i s 

pexifet·ia. Em pt·im8lit·o o desenvolvi m•:'!nt:.(:;. da 

nivE:Ís frut~o 

da poup<:>.nç.a" ~ Em 

pela téct'\1•:-::a 
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um 

- ou so,~ja, no 

fato que 

indu·Ett·ial iza~ão perlf'érica ess8ncialmentt~ pr-ob l.:.::~rnh.t i c a~ 

tendo em v1sta os baiKOS de r·anda 

vigentes na pet~ifet·la~ 

o deve not.:.ado 

da técnica modet·na,. 

nive:i.s de capital i:zaç:à'o (•:)Cl 

t•ma 

alta t"ela,;&o c:apital-tr<:~.baltv:.>. Em Ql..ttras palavr·as,. se 

fazia uma. distin•;:go q1...1alitativa entre a:s opp~ies pelas a 

conceb1da 

Pe:t· i f8t" i a - isto 

pelas sn-andes eropresas do cent-n:). altetTlati.vas 

à tecnolo91as nào disponiv•2lS últ.imos~ A pt"l.me.l r· a 

(çapac:it.:.a•;:&Q te•::nológica das 1nclui 

Coit~Umen1;;.e~ 

pt·ed•::>minio de tais 

caract:.et~ i st. ica da t..:.ecn•:::olc!gia ( "t-:.'::Et.andat'·dl.Zada" 

indOstr1a, poderio da 

nos de 

P>:tlitic:.as re:st.:-r-itivas por· par·t.e de gov>;wnos~~ entr•~ .:out.t·üs~ (I:Al 

CQmQ n:SI,.! 1 t.ado, pt- i v i leg i ando dinamismo >2, 

dive.t·sidade. das it1Ve-t·síjes 

das 

funclan1e.ntal para 

da té:cni.;:;a rnod•;::t·na pat·a.. <:f. pet· ~ f~=t"l a - •::ofllo 

vi·::;t~o m·~lhot- adiante. 
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,Além do;:. •::ontra~.t;.o::.! entna 

pet•if.::::t·ia ~-"' a e-;:;cala de capital 

da ' •::::speo:: i f ir:: i dad.;;: 

dEu- i. v a do~. 

da ?\mé t" i o::a Lat: ini::l.~ 

os niv•:=is da 

gual 

uma demanda 

de t~écni•::as ao 
pt~>;:u::esso conl:.i nuo 

havet· ia d~~sajuste na 

a 1 •:::anç:ada 

Os bai~<:os nive1s r·enda, levat· iam a 1...1ma t.ensào 

de poupan•;.::a 

de. car:.i tal associados t>?!cnica 

indus~::.ria:í.s~ após 

v ige.ni:.e.s, 

irreversibilidade. 

capi t~al 

Pt"et.:>"i·;:;ch~ 

"dada a 

C.>S 

muita~ P•::.ss i b i. 1 idades 

d>:: cap i t.a 1 

1 .. t·abalho 

n i v e. :s. s de poup~o.n~a alt 

do 

diant.::: 

téc:nic:o e sua 

imp.::wt:ant .. ~s det· i v ar· iam ,jesta f...tli:.1ma 

l:niclalm•"'nt·~~ t"•2SSal1:.c;.~..t-s>.::: que a irnpot·t.;.a.;::2lo 

absoli.Ata., da fon::::a d>2 
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nos 

or-·l·;:,tinal f' oi 

das 

técnicas ás con•::!ip'5'es acima. 

N•2ss.::~ sentido~ me·:;:; mo carninhando n1..1ma di reo;~o ·com•-lm à aná 1 i-.;:;e 

neo>:::lássica, ao 

fatot·es de Preb1sch 

na supunha 

"indivisibi 1 id,ade d•::>s ecp-1ipamentos em 

Nas décadas 

pt·obi,::...::rna tip1o::o 1ncl1...tsiv,;:.J. 

dent.r·o allnhadas 

que a abQr·dagem o:=pal i na mal.s 

Consistiu menos 

tecnologia às um 

análise da 

S~Abro~;;,:tia a industrializar;:::ão lat.lno-amet·l.::ana 

principal da tet·c:eit·a 

da 1~écnic;a 

na per·ifet·l,a, 

a economir.~ •=ent,·ais), 

e mai.s que' isso, 

a agravar 

esi::.ar· 

n%Q ao desempt·eg•:> i::.ecnológi>::Q , nat1..1ral 

roa1-z 

de in1::.>;;;:r·nallzar· os 
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lmpot-t::.ante 

nesta 

fraco 

desenvolvimento das d~ bens de •=ap 1 tal tern so;:.! 
const i t,: •• _.~ i dü <os paises () mais 

1 u>::n:>s obtém com de .;:.:usto 

~-e sul tante 

damanda 

ass1nalado 
( ... ) os 

>:Ie bens de t.::ap1t.a1~ Qt...t pe 1 o menos inc }_p l•::!nt•::::s" 

a e:s.:te si tua•;:ào bastante 

ponto vist..;a de 

capit.al_~ se 

gran.jes C"2ntr-os qs...te os prodt..lz.:>:<.::m e •::<st..;imulat- o empreg.;;o nestas e 

n~o .::;m sua pt-ópria e•::•::on.:;nnia. "(6:;;) 

conclu-sà.o oje 

i rnport~tn..::i a pat-a o pensamento cepal.ino,. qual s~"'Ja 

d•::::stinada 

pat·a 

at-tlgos de c:onsumo. (70) 

•::w iundas da "limitada 
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•::apit.al." C/1) 

a 
nova >2tapa da 

capitalista~ mas devido às 

vigentes na per1f,:.,:.;r-ia~ LHfta 

prodt .. li:.. i vos >.üs tt- a tl2·;;11 c:os, 

~qu ipz~w>2nLos 

de capital. Sem complemetltü~ a 

it•du-str i .a 1 permanecet· ia 

limites na 

i r~>::•:>nc 1 t-t-sa, 

disp•:Jn ibi 1 idade 

po i '.5 

de 

~eropt·8 

divis;;,.s 

pr·tnc1pa1s 

t·aciocinio, >:Jbjet.ivo 

de capital 

a.:; 

"bens capital 

poupat"i>;:a 

pfod~.Jtivic1ade" (72) confonne foi vist.:::. 

al"ém disso (e ainda mais irnpcwtant~_e)" 

que a poli t :l.ca in•jt.AS1:..r· ial est i ve·,;;se 

paise3>' lai~·ino-amer·i.:::anos~ 

int.eswada • .Et·a som·~nt-e cQm 

trabalh>J 

tt·ansfot·mada 

inc:t· emc:::n"l:-•:>s 

ani:..er· i. onnent.:.e. 

voli:;ada 

·em 

pt•ópt· ÍO'.S 

industt· ial 

ser· ia P•::>ss i vel que •:> des.~nvol vimento econbmic:•::. at.:.ingisse 

qcle 

um 

I~.., t~o pet' i tét"l>:::O~ 

vez, 

que os cen1:..t">:> 
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d l.MSlnó·:;:;t~ lCú a par· a 

d•:i:!senv•::•lVlroentl.'iii::.-a (ja_ CEP{-iL;o- q,,..~e apon·tava a 

ac~l•i!t·ada .;::omo o ünlco melQ disponiv•~l 

1sto él~ S•~melhante a dos 

centt·ais. f1lém disso, com esse 
dever iam n~ro só al.;:an>;:ar um perfil industt· -ial 
dinámico, mas t.r ans fot·mat· r· ad 1 ca lm•?nt .• := as 
soc:i.ai.s e polit-1cas dos paises perlfét·i~>:ls. 

automática ffil..Jdano;:as 

crescimento ind•.,J·:st.t·ial, fQi marcant-e 

esct· i t:o-;;; pr·ati•::am~nté qualquer 

às condtç::ões e politicas envolvet·lam 

vagamet1te 

mat.et·iais indtJZlt"la 

sern~:>!lhant.es nas e poltt,icas 

a•:i paradigma das so.:: ie•Jade·s 

uma 

ao 

,, 
a 

do 

centt·o capital ist...._. Em prec.on i z~-..ctas 

pela CEF·'AL 

aspect.;:.s das da 

"modet·no" et-arn lntetYEíü 

"pol icy makers" da 

lni::.et·na 

C•:>tv=:isteni:.e e capaz de indicat-

Ao rnesmo 

dos 

-'' "'-- ..... _ - pt· -,---"'"----~ --~p•l•t·-.r- Pt·•·n·••-•t-,·-. .. ••t:.t·l,:ra",-:•-s8 .l..lfi\ •.Jl<i:tSitl>->S•~l•-OS >= -•;o:s,_ l.~>.l<::::.:::. •-~- '":" .. p_,:::.. .o. ' ._ .--. _,- '-- • -

apat·at.;:. t~•2ót· i co Cünv.;:;,ncional, 

libet·alisiilc' eeonôroíco. r•asgai;;.ava dJ.versas idéias do físc#llsmo 

muit;o 
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no int.:..~r-J.or de 

c:onsi:l.t.:.uir 

·i nv•?.st. i ga>;:Uo .. •O 

investimenb::. a. 

a do 

pod•Z::t" iam .::.1 i s.:.:r ... d:. i dos 

condi c i •:>nant.es significados sociais 

de pol itica 

clássic:os da CEPA L~ 

lodc•s esses ele.rnéntos fizer·am corn qt..1e a te(H" 1 a da 

Latit·,a. Na medida 

capital estrangeit·o sua 

esta 

1 .. 3 .. O dese:nv>:>lvirrúantismo cepalino : p•;:,litio::::a 

ide:olo9ia 

à "idado;., do 

ot..wo" da CEPAL. 

idéias na Amé:t·lca Lat:ina, uma f i t·me 

a.trto-c6nfiar-v;:a na capa•=idade de. direcionat· os 

e hanndn ica, na 

assimilad.0.'.':> 
' 

i l}lP 11 .::;; i tamenb~ no debab~ economico da 



um 

rápida mais 

r;. i versos indicd.dot-e':=> pela CEPAL, 
mo-Etravam havia 

alcan•;ado nive1s bas.t.:.ant.e Sl9nifi.::atlVOS~ Uroa 

alcan~a,ja 

pela indústt· ia manufat~l....lt"êit·a, peso 

.::onjunto da Amérl•::a L.at.:.ina (passando ,je 1e,o;.:; em 1945-49 

PIB, 1955-60) , desempenho da 

dascontasse a invol1....1•;:~\-; obser-vada na At·gentina na década de 50 

- onde, de 2:3,5:< em 1945-49, passou a indúst.ria 

do PIB em 1950-54 

e. g. ~ apr-esentava essa mesma 

ev•:ohündo de i7,,:3;{ em 1945-49, 20,-n~ em 1':150-54 para 25,8;< em 

1955-61(74). Mas CEPAL .::o mo o tnai.s 

ativldade. in•::ls.Astt·tal n.:;-=.; 50, 

atingi nd•:) 

mais Além da~;; nos 

o::oeficienb<;s de impot·i:.a•;::;:o dos 

de itens de nestes Lndi·~:es quant:.o 

aos bens dLtráveis de consumo::> e máqu1nas 

_foram 

estavam 

passando p~.?lo meno·;; as pt·incípais ·~conomías da Amét·ica L.at .. ina. 

o t·egi. stt·Q negativo ficava 1 t.,.ns 

combi.Asti veis, roat~ét· ias-pt~ i mas e bens intennediát· i os~ (75} 

Na vet·dade, já no "Es1~1Jdio Econóroic:o 
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i nt .. >2tTta. (19~33)~ 

Amét"1C:a 

r 1 t~n1o 

Lüt i na~ • 
" 

ao 
c.;::.m<:)ot·i~a.m•t~nto ,-_lc.·c:.::: ,-,"'_1;;.•:::>"';,,.._-~.:.-. -é]··-·- ,._,.,-.,_-, ,_·o. ... ·-1 · r- ~- ,_., _ _. - -•-= - _."" - -d. ar U>'?tiC:l.~J. de capit;:;..l 

com a t·igidez 

>::otinusta foi 

dit·etas es1:;.ra.ng•::~l.t·as na 
segunda mt~tade da década. 

Ainda qu•::i! este st. .. wb::, dos inV•:o!Stiment.os das gt·andes 

inter·nac:i>:~nais 

CEPAL, 
d;;.o seu signi-fir.::ad>:> pat·a as Amér i•::a 

Latina: capacidade 

em um · f'atcw a l i;arnen b.!!. positivo par· a as econ>.?fil i as da 

de Amé:r·i,::a Latina" 

c..::•nstatava 

tendido 

Embot-a .:;st.es 

dizia 

>:l>asenvo 1 v 1 mr~nt.:.o ,:;;:,:;onômi•:::•::> 1 at~ i no-.amer i .::ano 

tem r.::olC~cado 

com 

m>adida, 

e}::i::.et·na·s 

Amé t· ica Latina~ ci::>inci.::1ir.A 

pt·iot-i.dade da i.::;EPAL, si gn 1. r·· 1 ca1: 1 vo·s 

1 ndCts-. t r· i ú. 

60 (confonn•:õ: set-a v1.sto 

aná 11s>~'=> ma'·"' 
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anos 60, 

foi 
no s:.·~nt,ido 

o 

per i fet- i a no •::•:.Hí junto •::a.r-.., i tal i s ta i nternac 1 ona 1. 
F'-= lo menos pr-incipais as lnV~?:rsbes 

pübliça e pr-ivada (tantQ e-=>t:.r· ange i t-as~ 

o::::onsumo:J 

inddstr_ias tidas .::o mo 

fundamentctis pelo seu juntam•:::nt·~ 

n>:)1;;.adas sob r· e de 

trazidas com este pero::::ebia-se 

também avan>;:ava industr· ial 

inct·ernento e abS>ot-~ao ini::.et•tta, da pro•jutividade~ N•:::stes 

o q1~e est.:.a.va c:n-:::üt"t-etv:k; na d.t..;;:ada de 50~ apt·o~<imav.a-se bastante 

do diagnóstiCO da 

CEPAL, nos clássicos. Em 

t·elao;:'áo 

indus1;;.t·ial~ .en:;~. 

sendo e-stág i.::.os de r•:::lativa 

vist~o, o 

possibilitaria absorver o e.1'•:<::ito 

pt·.::;.gresso t.éo;:nlco 

mé.di.-:;, 
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um at·i~iSlo de inl::.er·pt-•C'itasse a 

P>2t"mítiu que Fut·tad·~ C>:Hi>.::luisse~ na época. qt.le o::l pais 

t">õJ!sidJ.~~ nào só em 
l•:J91cament.e consist.:.ente às 

caminho t·espaldado nas 

o::ap i t~a 1 i sm•:o fftl .. Wtd i a 1 ; A in>::. v 1 táve 1 

mais e~<tensas que haviam •:ocort-ido na hi';;\:.ót"ia das ~.;ocio-:i!dades. t 

impecável l6gl.ca cepal i na a 

defesa t.eót"ica da ajustava-:.;e ffi!...lito 

apt·opt· iadaroent>.:: às 

as 

e camadas filédi.as envolvidas pelos 

val>::wes ideológicos e CJ .. .!lb .. u-àis .. 

HeadaPtada pat·a 

Pt"o;:tjeto 

manei t-a havia sido 

esta 

rnais not-ável do pt·ogt-•2-SS>:J de 

o dinarni-:<fOQ das 

mais palpáv.:::i~"> '(obtldos nos anos 1~l.tlhiJ. 
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J) SiSUllfl•:::O:J1...1 

visào pat·t i (.:;t...l J. <cll" 

Isi::o pode S8t" melhot· 

Pt"OPO'ó>tas C>i!Pa1inas politica 

para 

ba1::.:o nivel de poupano;;::a 

t·esu l tan.te dinamismo 

na per i l'>:;wia. 

Fot· esta gt·ande probl•=tna Pl<"<.nejam~ntç. 

•::stt·atégico~ s•2ria encontr·ar meçanismos que a 

pO!.-Ipatv;a domést .. i,;;a uma 

compativel às necessidades dos pàises pet··lféwico·~. 

medidas 

desC.art.adas 

de esti !l11....1l>:) 

pt· i mel r·Qs 

à 

•.:ons ide r· ado inviável 

populat· 

fcwam 

CEPAL. 

básico, 

ao 

pqt• 

jà 

nos países 

Segundo, a inflaçâ·ç, f•::>i desqual i ficad.:::.. com o 

desestimulo da p<:>upanç::a v>:~luntát·ia,. 

sistema e, por flm, a ~.~ma 

t·enda. {83) 

Re.s t~ar iam 

renda roais 

1.-1tilizadas _para 

fiscal 

Amét·ica Lat;.ina"~ (~3.:1) 

a1:.t·a.;::;to do capital estran9eit·.::;.. 

tt·ünsitóJ··ia~ levando 

alti:::~1~as 

a 

é 

plausiv8is. 

pele, 

da 

Pr1me1t·o 

de 

essenciais. 

na 

a 

das massas, e:, com 



1,-..~_-H-at·· •.·, .,· ,.,,_ .. , ,_,,,.,,,_,,.,1·.,~. ,j_,,, ,._,, .. ,"",j' .-~-lYl. ,-J•·•J•o d ! · "' • ..- _, _, ""'~ ~ """ e · •::.·;;. n VO:::Ls d•= r·dn>J~~ na 

s.::onorn i a. < 85) 

pela 
CEP?IL. 

pr.:;:.mis·::::ora, de.Vl.ojo sua 
pequena llnP•:Jrt.anc:ia quan1~ 1. t.at i v a 

magn i t:.ude para 

desenvolvimento Pot· J.ado .• 

part.:.í•::::ipaç:ao ma1s interYEa 

t·enda 

foi dado 

"em pt·ejvizo da fonnaclo de cap1tal" 

envolvet· de sobt"F.:! 

uma 

c:orn os 

politl.c::os e ideológicos fiscais desta 

mot.ivo q1..1e jJ.Astiflcax:t.a 1.Afl1a grat"lde cat...ttela quanto a 1nJ.:.ensio:lad.:~ 

de mobi l iza~i:í·o de t·ect.WS•:>s intet·nos~ <88) 

altet·nat.iva ao capit.:.al. 

fi .. Wtdam,;:;o.n1~al pat·a s:.:t·esc 1 rnento 

algum pt'Ó';.l.IT\0 

capi t1...1_lo. 

na Arn~rica La~~ i na, fe.z 

tanto 
' práticas das idéias as propostas de m8dlclas 
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Um exemplo qr...1e ilust.ra 

inglms Ntcholas KaJ,:Jor .. p0,- ,-~--,•- :J~ - b , _, ..}-~~"" ,d,_. • ~ :c.ua t·ev•2 po::::rroan~.ê<n>:::1a no 
Chile, •.::•:>mo da pat·a 

assunto-s t·elat.ivos á tr1butária 

meses que. ~st~ve em Santtago, a 18m. 

f(aldor elaboroct um 

as pt·lnc:ipais 

pela econom1. a 

pais. encomendado pela 

os 

Uma das mais no 

ritmo de apn:-;:;.2cntad.;;:. pe ia 

devla-se fr.A'njam•=ntalment.e à 

i nv~::!st.:. i m·~nt.Q das 

Segundo a SQcl.edade 

el.:;::vadissima dos 

dese.nvolvidas na época, a 

t<a,ldor· cons-l:;.;;o_t~ava 

niio obst.ard:,.:;:; a alt.a 

capitali-sta lo:;.cais - fato 

t·enda 

t"eduzl.d·::.~ 

t"eSF·onsá.vel pela 

no pai-:; 

a .Pt·ogt·essiva 

ent"t·e 1941) 

salát·ios haviam passadQ de 28 pat·a 21 ;,_; da 

por· 

-5!)-

poupança 

dos 

os 



e 

,, de 
t·especti varnente. <92> pr·itv::ipo.\l .::;:.::.nclu·:;;;~·o 

de 

i tiV8S1:.1Hl>--2t1tü do 

tt· íbutos as 

pr..:;gt·amas i nvest ifil•;;!nl;.o públlcu, 

f·~i 

causando em diver:;Qs segwe:nt.os da 

Vivia uma époo::a 

pres i den•:: i .a l. s. da CEPi4L~ 

ct· i ti .::as tarobém .apat··::o..:::et·am r· ap i"darnente. Além de 

do 

,, 

o::onsumo:) o::ap i ta 1 i s ta. ( 94) 

o::hi l.ena 

principal 

polítl>::a'.:; da 

S8lo;:_RAndo 

exc•·"'dente 

da di vet- si f 1 c:a~~·o 

No •::!n-l:.anto, de.:;-,v:i.do á 

apr-eso::<ntava urna alta 

c:.oncentra•;:âo da t·en•:la e elo;;:v.adas 1~a:<as d8 c:onsum>:) ~-::>unt.:.uát"l.o~ Q 

et·a 

autor. si-;:Jnlflcava, 

apelo 

n~o-as':;enclal 

(;!nqctant.o 

pela t"e.>""Juz. i da-

Essas idéias obv iafi\>" .. H!t.:.>i! .::ont~l- astavam, 

por-

estimulü do:J 
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r--,2!tit·ava 

pap>i::ll A 

ao desenvo 1 v i m·~nto 

pol.1ti•::as favoràveLs. 

os 

naU .. u-ais" 

d>.::sta natt.lt·eza~ o as 

idéias de l<ald•:.t- n~o fc:.t·am b·~ffi assimiladas pela ÇEPAL, na 

ép-oc:a. I) n~sul tad•;.) f",;,) i ql...l>2; a p1...1bl íca~a·Q doo at-t igo~ que ~"laVJ..a 

sido pt·ogt·ama.:la pat·a o final do at"t>::;. de 1956 no Bo::.>let im da 

a acont.:..~cer·. 

1958 á qqe .;:. ai.Ai::.ot· foi noti•::iado definit.ivam•:ant>::: da 

seLI ensaio, -sob "sensíveis 

documen'l:.o das Na.;ões Untdas'' ~ (':171 

Como se vê-" 

pois t.:.anto Kaldr:Jt" CEPAL 

os ajt...lstes espont.áne>:~s do 

pt·>:~duti.va d1nd:m1ca na 

a CEPAL 

mat·cadam-en1~e caute 1 o-sa ~ 

altet-n<:li~iva es-sen.:: 1 a 1 

d~:;:-senvo:Jlviment.o na Amér·ica Latina. tudo a 

n~.;:. in f lu>=: no:: i ar· a.m debate_ 

":subd~.:;:-s~nvolvim8ni;.o" tv;:.s anos 50~ mas CJL-18 mantinham até 

alo;tCUíl i~iF<O· >::1>2 1 iga>;:~o COfil a. CEF'AL. 
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Alé.m de 

fot·arn pub ll.Ca•jas 1 ogo F.~m 

rt-lm~·;;;t .. t·e f:.conóriÜCO~ {99~ No 

artigo~ além de •...Jm conJI...it"lto ,je argr .. uoentos sobt··z a infla~ao nos 

apt·esentQ•...J também urna vistio 

no cap1tal es1.:.t·angeit·o~ altet-n'at-iva 

politlca de taxa~d-o do consumo nào-essenc:ial e dos lucros~ (100/ 

aqt.li é te~<to 

as novas idéias 

P>:•t- Os:;va1do 

c~palinos~ (101) 

tes.;;:s forrm.-11 a das por

G-EPAL~ em_ um assunl~.:;. 

.Juan 

Kaiecki em 1954 

pion•~l. r·ament.:.;"2 

>:)l...l'l_:.t·os aut.ot·es 

entt·e os econ•::Jroi-.::;tas 

•:=conôm.l•::a. Nirío obstante, no 

mob i l1. zaçfi:o ;je recut··;;o-;:; e do pap•::ol d.::;. 

influ•~h!cia d•= Kalecki fCJi despt·ezivel 

visfa.'o Qt"iginal •j•B que as l.nic.lat .. iv<:I.S 

OCI...tpat" desi.:.a.::ada 

la i~ inQ-amer· i cano. 

~50 às 

da Latina~ 

dtretamente 

kaleck i. A 

S>:JC:li.illS 

- !:::i:.3-

a 

na .=..<:poca, pet-sist;indo a 

v: i .:la das 

pot· · '~nna 

'::.•0Pc.:o.1 1 n.:-1 

das 

que 



•4 tn<:rmtr•-J o;Je ,,.,,:J,,,_,,t,-1-""ll·.~.-o..,··'""- .. ". A '''"l't ·' j lii · 
"" - -- "' ,..,_ ~ -~~~._, ,.., <..) ·1ü~~,. "~ ana :1ca da CEPtiL, 

de 

Como já fçd QS te~:t.:.os 

limitaxam-'=>e a a 

bens de capit~l fai~ot· ..:ssenctal na 

posii~ivos do 

nacion.ai·::::. da-s 

técnicas rnediani~e i nvest:. i m>2ntos diret:.os das empt·esas 

com ambas de 

SLgnific:adQs •j i s t 1 ntos ~ 

de 

'::làsstr;:os 

dos 60, 

uma visito bastante 

pt·agmática quãnt,ü a ,jii"us%o da técnica capitali-:".;t.:.«~ 

da década de 60 

novos 

copiat· •O 
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194":;>'-.'54. ( l ú."3,\ 

A pat·tl.C!...!lat·ld.:io::h;;: (O!..I 

às 

capital estrangeiro e 

mais do 

arnp 1 >::~ 

nacional" 

assim~ a um 

vis~o cepal1na sobr.::~ 

mais 

análise da CEPAL it""!i:..et·naclonaltzaç.~·o 

nos 

contribUlU 

em 

sua 

c&.Pl.talismo 

p>:õ>t" i f .;ar ia .. 

t"o2Cf...lt"SOS 

o 

da 

a visào geral cepa 1 i na sobt· o capi1:.;al 

t~ecut·sos na Arilét·ica Latiria nos anos 50~ 

d~senvoividas na pt·ime.it·a m•o:-.t .. ad>: d·~s ano·;;;; 

di·:;cut.•~m-se als;n .. unas impl i .• ;:::a~th:o:s roa1.s gerais .:la 

c8palina sobt·e o inveê:;timent.o intet·nacic;.nal. 
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CAPITULO Il - As idéias da CEPAL s>:lbre o capit.al ~2st.ran9eir·o: 

1949-64 



foi vist .. o:.:> no ant>" . .H" ior, 

da 

da Am.~ t" i c a 

inojUstt·ial s><:;:b:w ia lment.8 destacaria a 

de bens d•:a •::ap i t.:.a 1., vj.st>:;)· 
CO!flQ O meio pt··ivi J.eqiaclo 

na fonn.:-:1 de urna 

tlpica da·;;> Na 

dWi 1 

b&cnico na P•2T i fet· ia, f"t·• ... rt.o tantQ 

impt..tl sos po;.:;i ti vos l;:la demanda de máqr...tinas e eg>...tip.ament.:.os pat·a Q 

exten- i ot·. 

Em vit·tude dess.;: cliagnósi:.l•::Q~ a pr-obl•2màt.ica d~~ CE..PAL 

niveis de investiment,c,., pt·c,.dr...ttividad•= •:=;. r·,:.:;,nda na pet·lfer·:t.a~ 

bem como na debilidade ·da sua it')dú·=:tt"ia de bens de •::ap1tal~ 

intt·odt..tzido na at·gumen1:.a•;:ão 'cepa·l i na, passando a S•3t- visto como 

urn dos 

cap1talista na perifet-la. Ist~o 

domé.sticas 

op1n1~•:> bastante 

di fundida, eles ng:o 

investimentos •jit··:=-.i:.o·;;; ini:.et·na>::ionats c:omc, um fa1;or· ct-c~>:.::t.;.1 pat-a 

o;) .:tesenvQlvím•:=nt•:) econbmlco na Am.::!t·ic.:c. Lat.;1na. 
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o capi tul>.) é' t?.X:PiJt" as 

a CEPAL a esta 

de cw1 novo 

a partir da mane1ra 

d~senv.::. l. v i m·~nl:-•:> nas 

décadas .:ani.:.er 1 on.'!s a 1950. 

mais sistemát.ico d•::.s 

lnt~~tTtacionais. N>::~ s·~gundo 

principalS assumidas F·ela CEPAL na 

50 diante do enot"me 

desloca•::l() pat·a a Améric::a La1~ina. bem com.;:. a post~ut·a adQt~c"'da no 

r·.e.visôes na anàl i se c:epal in<~. Por· fim, a titulo •je 

à visâo de nos cepalln>::>s, 

a 1..ima pet·spectiva teót·ic:a 

2~1 -As históricas na análise cepal i na 

capital est:.t·angeit">'J 

A anál is•4 da sobt">3 cap1t.al 

-58-

di.1"icl.,fl.:jades no 

.:j,=.plot·ada .!090 

a ~~ue l evo'~l às 

de 

que 

do 

a 

de 



com as 

1nic1.cttiv.::..s 

base a el<:pet' ir:.'!:!ncia invest,1ment.Qs dos paises 

q1..1e tivet·am l..lft1 papel si9nifi•::at1v•:J em 

em 
pat·te devido a 

financeiro pré-30 cap 1 t.a 1 o r 1entados pat·a a 

uma 

de "escassez do cap1.tal 

q1...1e est~á sendo invesl~idCI na Arn~t·ica Latina"~ 

In1cialmente~ Vla-se 

na aJ.Jséncia de m>.?..c:anLsmos t:.~)<t8:t·nos efici-.~ntes de financl.<"-m>-:::nL.;:. 

o doas•2t~\.•o l v i me:·ito econOmico na 

Latina~" <:1) Al>é!m disso,. 'as inic:iat.:.ivas 

in1~ernaciona i s CQI\10 

<elas> vem •...1ma nova na 

or·ganiza•;:~•J .da empresa e des·~nvolvtrnento .do;::. m·~f·c;:adQ~ '' t:3) 

Em ten:eit·o 

estr·ang>?.it"<::>s em atividades vino;:1..1ladas ao setor 

cepal1nas 

po-=:1t1vo par·a o d.:~senvo1vl.ment.:.o 
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d;~seql...!llibt-lQS no-Balan;::o ,je 1.;;-ag,-~m~..?nt,-;::,sQ (.'5} 

1 igava 

paise.s da t~met-J.o::a Latina às inV>.ii!t'SÕ•1!S (baslcaJnent>:.. privadas) do 

tll~ll=leü heg .... ::,müni.:::o .::apitali.st.a inte:r-acl.:W1al~ s.at-VÍI...& tanto pat·a o 

bt"itá:nica~ sob ímps..tls>:~ da 

Indu-:;;:tt-lal~ at .. ingiu t.ambém os pais.;::s pet·l.féric.;;:.s da 

modet-niza•;::ào ap.:;:.ntado pelo e~<:emplo brítá:nico. 

,jl;:,_ capitalismo nos 

centr.·os indt~·:::;:tr- i ais~ n&>:J 

s6 

deseJável mas tamb.2;m necessár1a. 

Alg1..1Was desi:.as dos 1 nvest.:.l. m>:::ntOs 

pela CEeAL .• 

o _pt·imein:. 

1860-191"4. Ante·:;;; as 

bf· i tá"n.icas) tomaram, 

d8 governos,. "através do 

pt·incipais ~=entt·os financeit"•:Js 

No entanto~ as 

in~-stiti.Ãi•;::Ões que lançavam 

pt·oblernas nas extet·nas do·=: 

vist.:.as 

ma1s 

l an~:ame.nt.Q bt.:.Jn•..-1'3 

paiseS 

notadam~nt-e no 

especulat .. ivas 

a 

nos 

das 

18'2"1~ as at-ividades f1nanciaroent•::. 

pt"QV()cando 1..-1m do 

i t 1 " i ("'> I"•'<•~ ::. ..... , ... _,bt·"-" dcJ l'il8t-,·~·.ac:l() d•;= met·cado de t -,....~ os l.rP,::et·naclona • .::.. _ _, ;, ...,. .....,__,.,-=, =- --

anos 20, 

f' 1 U}{•:.Y-"> de cap i i:;. a 1 paxa Amát· ica. Lat:. i na f .::w arn 
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-· 

in i o:: i a 1 ment:.e d·~ a tê 
.an.:.~; 80. Ess•El impul-:.:.:) das 

distan1;'..-=s na ,:~conom1.a 

internacional. (7) 

foi baixa pat·t te i par,.::.g;o investimentos 

pot· 

p~bllCOS (17,3%) 

m-in>Õ~t·aç:~o (9,3;r,:). (8) 

Fran•;::a~ que em 1914 respon•:1ia r:-ot· 19,9:...:: ,jQ t~otal das 

extet·nas mundiais; t-ambém possuía em 

iniciativas na indú ·;,tt· 1 a manuf<:t.t:.ut·e i t" ~:t. a ,, 
o 

públ1co:s~ pot·tos~ títulos 

par·ece ter maní:.ido embot·a 

especia irneni:.e em pai ses ·~H.At·ope•.A·s. Pot· t im, os E::si:.ados Un1..:1os, 

1900 pat·a 1914, também i;;. i V8t" à.ffl 

dit·eto-s ai:. i v idade'..;; 

tt·adicion."'-1 das 

Latina às véSpet·as da I 
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tt·aty:::::nac:ionals, em 1914)p 

{1mót·ícd. Lai:J.na 

púb 1 j, CCIS .~ 

pais..2s 

em 

básica~ No· caso 

pt· 1 v 1 l•:.g l&:~.das 

fica patente 

1914. Cl:t} 

1914~~ c•:t··:::a 

o 

na 

a 

1:ot;a l 

pet·fi 1 

confirma a 1déia mencionada 

de br.Ái;;<a pat·+..:.icipao;.:i;o em t.-:;d..:.al. 

ainda 

Re1no 

manuf;:..t~l...Jr-e 1 r· a 

No plano dos paises a Argent..:. i na 

met·o::ado das 

Bt·asl.l. 

Como 
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nos pt-lnCLPais 

Q pt-UlClpal 

capltal que maLot-e.,. 

Bra·:5ll) t1nt-~a sua ot-19>::::111 

as 
Ü!V8t"Sô'ec; "'~<W'I'l'-'1"''''"'-' l.l'l'_l. ,·~t'l"l\1 I I . t " - = - --= •=- , .._ .... = '-!ma ·eot"len aç .... .;::. para aqueles 
m~rcados. < 1:3) 

em uma épüca o 

este 

per iodo •::orno uma elas mais inflt.h=<nte:s Pat·a suas 

reflexôes no 

de Pagamento'.=; com dos 

set·vitA, 

flrA>::os de c~~Pl.1:.al 

pat·a o l;:)bjed::.l vo da 

em_ inft·a-e·;;;tt·r..~t.ut·a bá-:;;ica em algr,..~ns pai'.E•:=s da Arnét·Lca La1:.:tna, 

pa1:.t-·::>•::in.ados pelos capit.ais apont.avam 

par·a o pap•:=l 

conhecimento l:·~cn:tcas 

na 

idealizado ampla 

i si; .. o do 

capital e-,;.t;.r.ans-:teir•-;). ( 15-i 

t-\s 
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de Ol...ttt·o, 

Nào 

>:::~pal1na ú 1 t. lf\)0 

c::lássü:a 

Balan.;o de 

e:;<emplo, a 1nsolvro?!nc;ia de 

uma confirma•;ào >:h~finit1va ,ja ft-a9llidade da r··=gi;;,o f'rente 

intarnacionais~(16) 

Na h >OS 1::-t·abalho::>s 

clás-sicos da CEPAL a histórica das 

ini•::iativas estt·angeit~as na e2>.:onomia da Amét-i\':::a Lat1na~ as 

a r 
ainda mais Ainda aSSlffl~ ·ta 1s 

A pt"lmeit·a mudan.;::a, n.:.t~~da acJ.ma, f'CJi ,::;. declinlo 

das do bt· i tan ic:o na •2n::onom 1 a 

lat~ i no- am>2t· i cana~ 191~3 1929, a-:::: 

Unidos 

i nv~:::st i m•2ntos 

cada vez mais 

Latina.< 18) 'i:ie9tAinbs: à gran.de ct·ise de 1929, as 

tendé"t""!cias manifestas 

do::> 

conf li t.:..;;:. embcwa Q 

1928 e os 

mais desfavot·ável 22, 1% entn~ 192SI e 194U. E 

maJ.ot· tt·ansform;:>oo;::â:o: os 
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Capttais 

h.avi<;,.m che9<.i\•jo:J,. em 194'9 .• a f11enos da mt:tad·~ do 8'.::íi:.oq1...1,;: e~o·:::;t.eni>-" 

e.m 1 so::-:;9 ~ u '3' ~ 

Esse: impr·essionanb::i: declinio dos atiV•::;!s. ingle·:::;•:E!s na 
Améci•::a Lat1n<l~ pot· 

,'4. maior mai•::>t· 

lnglat•:E!t·r-a: na Argentina 

(J-::; 

t:.ambém 

mas de 

Um dos t"8S!...!l t.:.adQs des'.5e desemp~.=nh•;:;t t·o1 

a t·~:?cspondet· pot- sorn•-,:,nl;..e 12~ 4~·~ dos 
ai;ivQs ingleses na América Latin~~ f"'1cando aba1.xo de 

par1:..1c 1paç:ôes 

(obset-viitdiiJ. desde 

inicio do das 

Mé)<:iC:CJ, 8'.5Sa qt.leda foi ,je 1:3~ 2;.:; em 1':;140 pat'a ·;;,:;;;; .. ~ em 1-:i~jl). E1·n 

se_gundo lugat·, >?..m•:::.t·giram a Venezuela {pas'3.dt-!do de 9, -;;~ do total 

em 1941)- pan:o. 

Chi 1,;;,,. q1.-!e haviam apt·esent;.arJo uma 

entr· •?. 1 '?>2SI e 1940, i~ i vet· am t·edt,.l'Zl•jas 

·:::>esv.Aln+.:.e ( 14, 4~< eri\ 1940 

Pat·a a At·gentina em 1940 

Chile>. (20) 

com a I um declini.>:J do:::> 

Pt">õ:domi nio dc:os da 

amet·i,:::ana na Am•::.rica Lat.lna. (:.:,:1) 
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slgttlfic:~it-lva 

mat.;..~~- :1. a 1 
Pt"incipai.s pais·~s 

foi comenta•jo antes, ., dos flUXQS de 

amet·ic::a.nos par;). o e}.:tet"iQt" <inclusiv•::! Amét"I.C:a Lai::. 1na> na vit·<:t.da 

em 

na 

Amét"i>::::a Latina c;ono:::entr·avaro-se efn man,...lfat,l...lt"as, enqu~~nto 

8stavam irnobi 1 izad.:;:.s em .ai:. i v idades pt· imBr ias 

em at.ividade~,;; primát·tas~ Em 

pet·•::entual envolvid>:~ 

em 1950, numa 

a o:.:oncot·t·énci.a e'ntre blocos d~::: c.ap i t.;.a 1 

politicas geralmente bast.::"-nte 1 ibet·a1s cap1Lal 

e;.;:pltcat· 

import~:ncia assumida pelas inV•:rwsô·es ex;l:;er·nas em Lndú,~i~t··l.a'lil •ja 

•:::lássi•:::os · da CEPÀL~ à aná l is>.2'; mais 
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1880-1'914, S8fll düv1da 

pr·.::.vàvel 

P•2lt'fll 

das pnj:-1914, 

A pat·t1r 

ganttQS dai advindos di f.lcJ.lrn~.=nte 

desf'avot· àveis bens 

Pt·ç.ble.mas tiO Balan•;::o de Pagamentos. {24) 

quest&o a1nda mais f'undament.al da produç.f:J·o l.nt.etTJa ,je m,~qt.,ana'z 

e- eqt.Aif:>ament .. os, com o gt...Je se 1gazia t·e•::otthe•::e.t· a imp•:::>t"táncia da',; 

inV8t--=.ô·es e-str·angelt'a·::> na trz.:tt"!sf.::~t-éncia 'da 1:.écnica meoderna. (Zj) 

aJus-tava-~~e, 

objetivo de Pt- iQt" i t.at· iamente as 

ínt.et-n<.:v::ionaís paxa 

Assim, a dever la 

,. 
imp•...1l so da· f t·pji...J·;,:;·t.t· ia i i z:a,·;;:â'•:::> I J::iuet·t·a: " ( ... ) 

indubi t.ave1 ment.e, 

cf·,amadas ao 

inten<a-s. Em 

tem r•~spondi-c:lo -i:~lnda na medi. da de3o::!JáVel a •2l',;ta nova or 1•.2.nta~:<ào 
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últ.1mos; vint~2 

at.:.ivlôad·~s J.nt.:et·nas dos P<'-il.ises la,t.itv)-am<.:,:t·icanos". (~27/ 

na dos 

pat~a atividad>zs 

na 

nec::e·zsi•j.::-tde •je I.Afí'l malút" apor·t.e de tnv•~t-sôes .::~stt·an<::;~,~it·h~~ p<õtr·a a 

mod·~rniz.o:~•;;:âo das 8f,::onornias da Arnét·i.::a La1~ina. 

no 

perfil dos inve::st. im•2nt.Qs 

quani:;.Q ao papel ao .::ap 1 f;:.a 1 

do de·:;;:;env,:.l v im•::::ntc .. 

acelerad>:~. níveis 

o p>:into se def1nisse papel das 

iniciativas estt·an-;leir·as na 

pt·odui:;.ivi.dacle~ da r•?.n•:::1a e capt t.;.al d>~ 

Cf"Uciais nesse senti•jo 

diná'mlcos das estrutut·as indtAstriais 

aqu~~le mais ao 

indústri<.it. de bens d•2. cap1t.:al. Dl t.o d>2. 

indu·::;tt· ia l. iza•;.::&:>:i c::epi::i\ l1no 

pet·f i 1 indust.r· ial 

Cat·acter·is1::.io::. dQS _paises cen1::.rais. Ainda assim~ destacava 

devet·l.a 
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maj.:.;t· i t.at·lam•"'nt.e. um pr·o,jiAt·O do ç,:üpl t:.al FW í vado. Nâ'o ob',:;t<:tnt.·~~ o 

papel r·e~.::;er·vado .:.~o E·;:;'l::.ado n~~':> e•=onomia.s p>at"lfér·i.;:;:as do:::.ver1a t~•::i!r 

espec 1 a 1. ao 

ativtdades industr·1aís 

inici<".d:.tvas privadas çonst. i i:;,l--t 1 r --,;:;.e num pont.:.o 

Uma 

án=a inicial d•:a: atuaçào ,j,:> Est.a•jo devet· ia set· a dot~,-q::Zí•:::> de uma 

inft·a-e·stt-•.At•.a~a >::~•::>:>ntSmica bàs1ca~ capaz de s_et·vit· >::Qmo apOlQ ao 

de 

invet·s.é';.'o~ get·almente clest.lna•jç, ao setor 

o Estad•::J devet· ia um papel 

f'..Ando·s 

essa 

investimeni:;,.:;.s devet'· ia concentt·ar -·=:e 

tntc:latl.va 

pt·ivada. no 

apot·te de créditos in•justr·iais de mé..:jio e 

Esse papel pt·o .. :a:m inente á do 

Estado tet·ia~ em 1::-tltima análise, 51...1as t·aizes 

em um qual 

escaló.'i:i- de capi·tal >:) nivel 

i::.écnio::a moch.:~t"'t"la~· hav1am aL~n91.do 

bast:.anr:.tr elevado. 

int~et·nacl.onal.; 
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ap,::Jio á tnlci;:-~t.tva pt· lV~~da~ l2':J) 

capii::.ulo 1., os 

liml.t.>2 

e-st.iffii.Jlo das 

Tanto ao nivel das p lanc) 

iniciativas p1~1blJ.cas 

t<a 1 dot- e Kal•"'-cki 

discc1tidas no item 1.8-

o lucro cap i t.a 11 st.a e 1...1rr1a a"l::.iva pat·ticl.pai;::;ào do na 

de renda 

. ' pt"lnC.>.F'lOS básic.:os pela .CCPAL 

a 

da 

pt·imot·dia1 gue~ segL.-Jndo o·;;.; oJocl.c!fH"-"n'::.os cepal. ino:::os, o::h?.V0:2t"ld o•..:::upat· 

.;;:; capital privado - naciot""!al e •2,::;1::.t·an9~~iro ·-- no d~J:~3envolv1m•,;.,nt.:.o 

pêy t"fét· i co. 

CQm ·efeito~ desde o 

a 

a';s:'.sociada ao capit.ai privadü. i n·.:·ent.t VQ 

às na•:::ionais conceb1do como 

Assim, 

fá c i 1 acesso às f'onte·s cap1tal ·~ o:! a 

1 ntei-nac i ona.1 s" f•:::.t·ma 
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~. 

t·~·=nológ i•.:::o 

t.écnica caplt .. all.st.a~ 

cepa 1 i n.Q. (:32) 

Est.e übJ•::li::,lvo de 

i.ntet·nos sua vez, do 

di.a9nósti.::o no qual 1 dent i f i c:ado:> um baixo de 

Como foi v1sto~ o '1U•3 tr;:Jt·nava, se:gut'KlQ a 

CEPA L, es-;::,<'.:~ alt;amente pt·obl•:?!màtlo::a, •:?! de 

.al•=an•;::ado pela vinha assoc1ado a n1veis 

amplas. A inter·nal iza,;.:ao da de 

eq•..tipamení;,o·s~ P•::-!nS,'ilda como·o tYhõ:'!io:> pr·iot·iJ:.át·lci pat·a S!..lpet·ar· a 

crôT"t i.:;:a vu 1 net·ab 11 i ,ja_,je 8)(i:;.,o.H·na "2 abscw vet- o pro•;.;w>.i:!sso l:;.~.:;.:n i•=Q, 

encontt·.ava e>::atamente os 

ma:t.s di fio;::;eis 

pet·iférico. -;;eria impr·escindiv>~l 

a CEPAL, 

com a magnítudé da 

teC:nologl.a mo•::let·n.a di fiei lroent."" 

nacionais. 

pet· i fé r i c: as das centt·a1s, 
, 

desiguafs das t:;.é.::nícas, t.::n-nat· ia 

capi t;a 1 

intet""naci.•::.nal 

no t~t-ab.alho 

an>.:>s segd1nt>:::s. (:3:.3) As 
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modo~ os 

pt-on1Qviada pel.ç CQffiO l.1.mi 1::-ados 

envolvet· '.Am 

L 3. 

nenhuma dessas levar a 

é:nfase 

ne·E> t.e (11 ti mo ficava 

Gl...te'.,:;t.ao 1:.ambém CJ. vir·tual efeito de 1:.t·ansfet-~l:lnc1a de 

embot·a 

t>?.ÔlOl•.-:>sic:.a p,::j.r.a as eropr-esas na.::1onais~ as 

da i:.ecnol•::Jo;li.a moder·na3 

tornou-se clara já no inic1o 

paises." {3~i) 

c.epal i nos g.:::t· a l"ment~·:= 

di f i o...-~l dade·z t.t- an·s :i. tó t" i as 
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.50~ 

nas 

dit·et:.as 

de 

p>.:::la 

nest:..es 

t.;.t" a ta.m>EH"\tO 



mais 

SUbStlt:.I.AtlVO~ (::;)1,;} 

autot·es 

capJ,tal 

t·az.ô'es e;.o:posta·;, acima. 

po 1 ~·m i c.:a ~ é a do 

pn;:vi·:st.o peta CEPAL das 

latino-amer· i.::anas. In i •:: 1 a lwent·~ ~ há 

dd.vi•ja é hi:::;t6r·íca lnlcl;;-d~ívas 

La1:.ina, pat·a 

>i!)q::.•or·tack:.t-) e •:.::omü p>:!s i ti vo (apQt·te de poupan•;;::a.. di V•:i:!t"':; ~r icaç:::a·o 

prodt...rt.iva e tt"2Htsf•.:H·.;~T~·::ia da "-\::.écnic:a modenl<:d,. 

Além de 

prec:óniza.::!ü P·~ia CEPAL~ na·,.) 

d-e s•:.c iedade e>;: i s ten1:.e nos pai ses 

conc:entt-~::tdas de COtJ.SUfi\0 daS 

domést.1ca atr·avés de medidas compulsót·ias e na 



Urna das 

a 

A ausên•::ia de análl.'2:.•::::s mais 

impedl.•.A CEPA L 

de seus 

PQ·;:;itiVQS. (:37) das 1nversbes 

fonnas de e, em ~~lt1.ma. aná).I.se .• 

devet·iam 

a 

•::OmQ pr-ioridade· o 

f<i.t·mas 

Como já 

CE:Pi-\L é: •:::>tim1smo dos 

cepalinos em meio 

inV>2'.:>t.í.mentos t.:.t-ansnaci.;:.nal.s na 

visto como c.:),:r•"'nte. (:39) 

Amé.t"lO::Ei. Lai:;.1na 

das aná 1 i s.;os 

cepa 1 i na .:.=v i. t.OIA si stewai::. i. c,'* mente >2xp 1 ot· at· 

polit1ca 

anos 

a 

elas 

de 

das 

as 

l. , 

da 

obr·a 

ma.t·s 



1 rnp.;;q- t~nc: 1 a 

diant>.:s do Qt:tmls:mo 1nàni festa pela !niClO 

f)(.)'Ei. 

da CEP(-'\L 

na 

A~-gent:.in<..~, ao flnctl da dé.;:.ada d·~ 50~ 

IAm rJ,::-'!':5envo 1 v iment-•:> autdnomo (baseado 

e.mpt-éStlmos p1:Jblicos do •s:xt.:-1\t"lür·) ~ qu>::: i: .. et·ia s1Uo f·ot·mulac1a nos 

est.:.r·an9eit·o. (41.) 

anos· 50. 

tavez so:::ua po:..;;sivel o::J:tzeY ma1s 

t.enha 'E> i do 

foi 

Cf.::PAL Ufll 

encon1:.t· ado·:s 

dos anos 

O Pt"iViJ.églO da c:apaciLa~â·Q tecno:Jló9ica 

sejam consl,jer·a~jos pont(:.s básicos no pt·>::>grama c•~P'-'1-llno. (42) 

1 nconi;ds t~àv•::: 1 

na 

na 
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' " 
idéia-o:::hav.:.:: da indu':;.d~t·iali:=.!:;o.~.;:l!i'o:::.-act::llerúda. Pot- ent.o:2nd.;:H·· n~2la um 

caxát>:!<t" "Pt"o•;:.H··(c-.~..;;sist.;a"-, P~i!U.i necessl.dad·~ da 11
mod"'~t-nizc.;.ç:a·o" ou 

so,-;: 1. a l menL•~ 

defic,ido pela l•:J9l>:::a 

materiais. Esse ponto de vi'.5t.:.a na 

oja CEPAL 

M8llo,. quando cone e 1 t.1..1a 1 

pt-oblt?mcttica do desenvolvimo:.::nto pet·ifét·i.::r:::. ab.an•:.1onat-

assumida , pela cepal1na 

t·espe i to da das 

de desenvo 1 v 1 !\1>:=nto ~:õ!.conôm 1 co e_,. "last but. not 

least"~ de 

O que deve VlS'áo 

desenvolvimen1::.i·.s1:.a da CEPAL, neut.t·a ou 

implJ.•::::it.a nela 1_.1ma série 

qu<:).lS 

No pró,-o;im•:::. e:<aminadas as da 

nos Na rfle.dida 

a visho .::epal i na 

ao da ·pt·im•""it·a rnet.:.ade 

•::onj•,.-~ni:.ut·a econô·mica e politica dos paises da Am·~~- ica Lat1na 
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1955-1964 

d.;:::;;•2nVQlvimento cepal i na. 

dificilmente o projeto 

viabi 1 izado. prescindindo das 

ct"ônica pouparu;:::a 

identificada na >2ffi 

invet·s>')es-

ao d:::senvolvim,_.3nto pet"iféri•:::o. 

em Vit·tude das 

nec.:::-;:;sár·ias em lnft·a-e,s1~t-ut~• . .<ra bás'i.:;a, de~.;1::inadas a ser-vit-em de 

e.::;:onom~co. (44) 

~"''•::>~- >:••.Ai~t-•-:J lado, havet·ia d•=- a•..1men1::ar· sens1ve1o~ente o ap>::"lt·t.e d-31-s 

inv~t-sbes pt"lvadas int,er·na.;:::ionais~ vlsto que, nos an•::>S in1>::1a1s 

ficado 

bast.:.ante aquém do -::.:p;e et·a entendido como >::•:Jnv·~ni,;;.:nt,e pat-<:A as 

raeta'.s da ind~__.t·;;tt·ializa•;;:ho aceler--""da. (4~5) 

Arrté t" i c: a L.ai~ina, 

a·s 

d.nual). 

De acot·do "ainda 
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tal 

t"tC•S !~ll::.l!llOS 

f a v.::w t, v•::: 1 ,, f"l t.mo 

validade de i;:.al 

q UE:! tais Pt"í"'J•co.·--u<·-,""<""' ,j,:::, - , .., __ ,..._ ___ = •-resc:lm•~'!n:.>::;. 

a J.Ama 

VOlLHii•2S c:a.p1tal~ 

seguida. Em um cut·to -espa•;:o (je tenw-'·~~ ·~s autot-es cepa1 1nos 

passa~·lam a trabalhat· ÇQJn LHn qt...la.:ü·o pt·o-fund~.;,ment·~ t11odi ficsvjQ 

Vinha pt-"'ildominando fim da li 

b·~om nas 

internacionais a pavtit· de 1955~ 

1946--5!), as invet·st')es pt·l v a das 

pt·ó~«:imas da magnitude 

- com 1...1ma soment .• ~. Os 

const.atava insuf i.::lêncl.a 

pet·iféricc). 

na Amé:t·ic:à Latina, 

ao pet-i>:::id.:: .. 19~;.)1-55, e 

aos empt·és 1::. i mos lqngo pt·azo 

prin•:::ipal.S econom1as da 

anos as 

petro li. fera na Venezuela tenr·,am alcanç_:ad•:J ni v eis 



Mél(lCO (9,4%). (48) 

O >?.fel.to imeo:llat>J d8sse auge da~,; lnV•iiH"SÕ.es dlt·eta~:;; (e 

dos capitais c~::<:t>!:!t·nos J:;,!frl g>2.t"d.l) icoi uma el>.i!Vd•;;::ho t>a~>tante 

significat.iva da 

liquid>J" da Amét-lca Latina. 

ent.t·e 

ainda insuf i•:: i ente· 

i ndusi::.r ia 11 za~-:Éto ace 1 EH" ad<õl. 

diante 

e:d::.et·no/ i nves 1::.1 rn>-::onto 

indic•:= 

1951)-54, a 

fQl 

da 

v1sto 

acima~ pn::>pós que esse val>::>t' fosse pelo rnenos dLIPllca>Jo, s•~m Q' 

dificuldades de 

O n>::>i~ável auge 

das l.nvet·',;;l::!es 8Stt·angelr·as, a pari::.it' de 1955, it·i.a altet·at· ~~SS•e 

q1....1adt·o.- na medida gue a pat··ti.:::ipa,.:â>:::> dos r·ecl...lt-s>:Js o:~;<:t.:.et·nos n>:os 

1.955-61. {49) á cot: t·espond i a 

e de fai~o signif1cav.;:~ um 

grande ,j,;;. ct··=s•:::iment.:.o das 

ajJ...lst.:.ava--se. com 

de 8\S t:. i r MA 1 o 

Ct::FY~L_. 

·Um outt'•:;) irnpot·t~"-nt.e t"esul i::.ado da 

inversôes t.:.r·ansnaciQnaiS •::onfirmoü I.Afl'la t.endén•::la jà 

em anos ant~er io::we·;;:;:, a ct·escent.e >;)t" ietlta·;.::~'::. pat·a as 

inds..!s1;;.t" iais~ A enqu.ant>::> 

para a Aroéri.::a Lat.:.i.na~ no ~\\no d•:e: 19~.'50~ 

-·-:"/9-

t" e a 1 1 dad•:= 

delineada 

a t-l v i dad>'.Yió 

e'.'>-1~ 1 wado 



~-

comércio 

i_nt.ernacl.ona.l 

i ncon t,es t.ada a S•:::en.::térv::: i a 

mundial e, especialm•?.ntB, 

final da 

Latina. Assim~ _nacg.-~ele an•.J~ 

•.::Ol...lb>o'!: às ápl io::açô-~2s na 

S>.i!t"Viçqs PI-ÁbllCO';":; 

no P•Swfil 

ampla·.;; 

A· posiçâo 

de suas 

a rna i>::w 

ind(~·:::;i:.t-ia 

UI>'::!: lO 

c•:=nát"l•) 

pelos 

uma 

Isto SE! deu~ 

f"l.t·mas ·~t .. wopéias .;:. 

difet·ente.s n.ct.Cl.onal idades E!:fll escala mund1al. As 

, orient;.at· inv•=t-sô'es das a 

·~s vinculos del imi t~av~t.m 

Nesté novo 

das empt·esas eut->:>pé ias e 40, 

r 1 v h lJ, dad•~ 

impet·i.al isl::.a, foi a 
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Vl2t 

ant~·~s 

fo:Jl •jir•2ta 

amplo no 

firmas 1•:>Ca i s: 

tecnolt>9lco~ 

financel.t"() e amet· i cana. e 

tant.o •::Ho 

lnvet·s;~es 

r· i validade n.:J 

pt·og~·ess i vamen·te, secun•ját·lo na 

meio mais efi•::iente tani::.o 

meYc.ados. < 5::5) 

E-f•?.1~ivamente, a pt·imel.t·a da grande en1Pt"esa 

a ins1~alaç;&·o das flliais am•:::t·lcanas e.m 

inclt-lsiv•= pat·a 

Latina. 

p.:Y:Si•;à:ü tradlc:ionalment•:õ! 

dit·ecionadas pa.t·a >:> pt·ópt·io 

>:.:ompe t i t i v>::~ 

mr...tndiai~ (57) 

invest.iment.os dit·et .. os 

pat·1:-it· d·~ final >:la.' década de 50. Enq1...tant~o tais 

-i:ll. -· 

na 

(média 



d•i;;:cl inaram pat·.a ~59~ 4:< >jO total~ (~J8) 

no núc1•.::o 

pt·tvil•:;:gJ.a•Jo:o da 

i ntet·nacion~l •. 

Estados Unido·:;; e R>2ino Lat1na .::ait·am 

t·elat:.ivarnent.e ~,s dit·eciünadas aüs met·cado:.; europeus, em v:~..t·t.:.ude 

maJ.S 

t>::>ta l das i nv.:::r· stíes dos 

1 n1:.ernac 1 o:>na i s, estavam 

desanvol virn.;-::.nt>:~" 

Unida<:.~} 

Mé•Jio e Arné:r·-:~..c.a Lai::.J.na. 

1Jn1>::.íos ·.côr't1, 5i.O, 47< e Rein>:::> Unido 

ao 

Unidos com ·;;:.1,9~.;: e. He1no Unido 

di.n:!tas da 

nivels t··:a l.at i varoent.:.e avançados 

matet· ial amplo·:;;; 
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Mé~<:l.CQ. (bl} No plano Lnt>.::t·no 

1nÍ.0::1<:.t1~LV21.S 

ba.s·t.anl~>~ 

>?: outr·o-:,;; bens d•8 prlJdt.;>;.:i}:>:>~ fai~o •2st~e qJ...Je accJH\f"àt"!hav.::. 0 >,:<l~~vado 

dinamismo dE~st.a·::; J.nd,~stt·ias n•:J~ paises avano;:ad>:Js~ (6:2) l)esta 

notável al gun-:::; 

Pt"inciF·,~ls paises da regi11:>:J,· a 

ás mu•:ian.;::as 

o:~nfir-rila~·o ev1.d>2nt:.e. 

L~-$.t.ina, 

fll .. ü::O:JS 

S•:;;oLorJ.al 

indüsi~t· ia pet-L fét· ica. Pot· f"'im" a substJ.tl..l;t.ç~>J de 

int,-,wnac ionai s_, dindml.srü>:) 

:! 1 · 1 · ·.,·-· ... ,.,. , ... ,,,F., .. --··r·r- .. ,._-,.,.,._·ulP v,,-_,.,. .... :"·•-J" '·=senvo vJ.men~'=' q1.Ae sLsu:~l-1.::'"' ~~ _,_.,.·,2 ,_,_,, w __. __,_ 

indust~t .. :t. <::~.11 ::.:açã:o 

no·:s 

principai·:::: pais>~S de. Am&.t·:t c.a . Lat. in a - e como Q úntc•.:í Jf1•2:t.O 

alç~_n..,-:at· o pet·f-tl SL1g>2t"l.do P•2l.as >2conorn1.as •::eni~t-a:t.~-:;. 

Nos anos 60, ~H<á l ). se cepa l. t na 
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cnna 

<:;.1nda 

dinam1smo 

l~var-am a modif~>,-_,,. "" ...,,_._ .. ,.,._-,"-"'''·':._~':::.·,- ,j,-. , . .,,,p·--"1 t t • .. "" '""r r,--~"""" .- -= >'S!S:.ra:.~g"lCO CIO CüPltal 

Na rn•:=>:ll da 

in1:.erna.-::::ionais nos at1os 50~ al·;u~ns t:.e~<:t>:ss tJás1cc.s da CEPnL ;:-J,:;) 

i ni •: i o da ,j,;,cada segt..linte •jevet·ào set" e~.:aminados a•jianb=. 

haviâm tt·atadas p lenametYl:.e no::.,;. 

t"lO\(OS 

ao-s dado-s 

anos 

de 

ao 

já s·~ haviam 

. in:f.cio dos anos 60 o::>:>m>:::> o-s contas 

Um .::hJS indl.C1üS 

declin:t.o 

da 

nest~"-"' i.ndicadqr o:;u::orr·•";!U 
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de 60~ 

foi 

fo1 mais 

desfavot·ável a.1nda quarn:lü o P.H-.1 per •::ap 1 ta: 

para 1960·-6. ra1 

ainda 

1955-60 8 6,97( 8!'1\ 1960-6.'5) 

houvesse contt· al:)a lan•;.:aclc• a impt·.:~ss tonante t· 1 tmo 

Ainda q1.4e nàQ tenhoil assr .... ~mtdo 

p81.o meno::;os r.Am ()Ut.r·o pais lmpqrtant~·~ da t·egl.'a.>::o 

Mé >< l•::(:r no 

crescimento ojo:;-, PIB no pet:iodc;.. (6;}) 

contt·ibLiit·am •je divet·sas formas para nova 

O::CW!J ünt.r ... w a econom 1 c a na época. 

i ntet·naciona 1 s~ di f ict.~ ldades no set-vl•;o 

e.m .::onj unt.: . .::;., 

pef"ifét"lCO. {64) 

uma s•O<ns l. vel na 

industt· J.al.lZ~·;;:ào 

1-ls 

. pQSSi.billdades da indr..tstt·:t.<o'~liz.aç~·,;:) p•erifét·lca"havlam o:iel;<ado de 

amplo 

a 1 gl...ttYSi pai ses, as bases 

trv:lustt· i.al inte.,;~t·ada e com 

lst .. o:o Si.:O 

-85-



I .• Hn 

çaso F·r·inc:lc··alrno;~t,.i·.,.,. í.'·',J· Bt·:.:.-o::,•l (14 ('t · 1" ,, ... 4·· 
'"- -l ~-... ~ '"·:~.m ~~·-J-"·'7 par·a ~:::6,·7.•;.;: •'-!.m 

1956-61. {66) 

iní:.et·nacio::onal da pet·lf,;..c:t·l.a f'io:.::avam mais 

as 

algurn 

e t'8Sl.nas"}, 

mar·o;~inais - dE um 9t·upo r·etat:-ivam•O!nte pequeno com uma 

rkgi:ti,'o· pasS•:)i..-1 a ocl~tpat·,, indtvj_,ju_a lmente~ um PG~t-c•=nt-Lta.l •c:-:J . .tF·•:H·tot· 

a 0,5~<: do o::o::>njr_wd;,q ·intet·na.::::lonal, p.:u--t.:.'icip,sv;:t.i>::o qu~:?. se. '""levat·J.a 

caso 

con·:::::.idet·ado"5 sornent-8 os pai·:s>.:!'.s .;::apl.1:.alis1:.as. {68) 

Vi';;t.a 

lt"\1•:.-::lo 

6 (J, 

r·adic:al nas favot.·ávels 

B.lgo l t' 1 i). 

décad&. 

foram pat·a novas . 

-86-



CCPAL assimllOLI 

''moderno'' e o ''arcatco''. <7ú> o 
•jada aos .aspectos soclais 

a 6t;ica 

o;:ibstáculos que 

ni v>:..'!l es1:..r·utut·;:.:,.s; o"1roét~t.:::a. Lat.ina. 

Assim. afirmava-se. ( " .. ) 

eflcácia ro•:::.dificar-

il'flPQf't.ància t .. ao 

pat·a a at.ividade •?.Cl.Jt"lÔh1i.::a"; 

est í. lC>"E'.. de. .::;.::oro·~umo '<;.IAni:-1..-Já t· l >::1. 

-87-



la do_. 

a incfu1r· c•s r-iscos ,j8 uwa "~~;<tr-.::•m4 d·::!"->l·!:.~l...l<o:..J.•j~•.oJ•'2 na dJ.st.r- 1 bu 1 .;·;~ 0 
da r-en>:l.<_~ (.:::-. d.<_:;. r;q--o,·wie•jade) F'•ar·a - --1· ~.-.1·1· i ~ 11 

~ ct >;;;:·,,~-a._, 1>~ a,,_.,'2 po . t.J.ca •::las 

V i hh.Ufll WL! i tas V8Z8S 
á 

hl.stót·l.c:a 

nem 
cr-iada !...-ltl1~1 á 

dos amplos confll. -!:.os da 

•=.i9n1.ficados e 

ma i·:. 

sociedades cap".Lt-al i·:stas ,jB, t"'e9Là"o. 

a>:jotou 

por· da f\mé r· i ca Lat1na bt·g:io';; 

a Al:i<.:.'l.rv;:a wed1da-s 

-88-



A1nda G:st:,as 

evi tat· uma da renda.~ , 

t-adicallzado~ Nào houve, assun, urna 

básicos q1...1•2 c-;r·ientavam a -análise c:epall.n.:~ >:ío. ,jesenv>::>lvlrnento, 

técnico, deb i 1 í dade da poupança >2 a 

ta><a·de ir-~vest.iment.o'o;; atr·avés da pQupan.ç::a o:.:::xtet·na - •=omo 

visi::.o 1...1m po!.ACQ m•=lh•.:>t· adia.nt.>.::.. 

da CEPAL t·ta pr l. M>::!l t" a 

uma critica 

i~icialmente 7 consistiu 

s 1 na i s ""v i dent.:..:-.=s 

e intenoediários 

um<"- ·;;ét·te de pt·obl•~m~o..s 

difl.•::ulch"'.C1e·:; ''""-~:;1;.at·I.a na 

em 

-89-

as da 

Esse 

d 1 nctm 1 r:::us 

Isso e'stúF:i.a 

c:.ont..üt·nar· 



Isso 

da dlfi.::tl 

dian1~e ptant.as 

L~s·-~a .. ,~,· ·r.!'"'•::!!<·, ..... d••_.,-_, .. , .. ,.1"'""-. ''•"t" '-"<'a P"""t·t.-_·, j f' · 1:.0.- - _....,....,~~-"' ~ -~. f""'.-.1 _ __,. ~A rc '>:i! at()t"J~·:;o, n\cll$ 

rnan:..:ado tndt-!s:tt·tal i.z:aç.·.g·o:J 

substitui::iva nq pós-9uet·r·a. 

anos 60~ 

havia C)cort· ido, fQt"ffid 

"falhas" 

>2f"lctência 

dinarni.smo da est.r·ub.1ra in•::li..!S1::t·ial. Em pt·tm~i.t·.;_, J.u9at·~ 

deflni.;::a·o pr·ioritát·tas no 

de 

Em 

e tinha ainda bas:l,=o.rih,~nte pot· 
' 

Essa ass1....1midcJs p<2rla. 

da Amét·t.::a L<.-.1~Lna. 

--90-



t•::oc:nológl.ca~ enfim. -(7:::::) o 
comp 1 e;(QS 

·~~...~tn;::. et·ct 

Um 

l.ncluiL~·:;;,,-; 

P•:at·o:.:ebtdo, na 

te r· 1. am 1..1m ojup 1. o sí.gnL f LcadQ 

pat·a a industr1alizaçào 

signi ficat.iva do g1··au de vult7t>'"'t"'<::~bl.l idado-:::t e;<:t::.>l't·na, decor·t·ent•2 ,jQ 

primctr·ias, rnesmo 

teropo ~ i nd i cax iam uma 1.nd•...1stt"' ia.l 

capaz i.mpul·;;;ionat· e 

pet·lférico:;.s se 1 imi i:;.assem sornente 

manLlfai:;.IJt"ad>::os ';:.;J.mpio;:.'E.- •e de tec.noi•:>gia 

( ... ) 
tecnológico~ 

pn:x1u•;~o." ('79) 

modo~ -.s.:;:.men1:;.e 

i s t:.o 

I) 

1nc1piente'' ~ Püls 

eficaz 

além ·disso, inset· ida no 

paises do 

Esta é uma gua.l i f 1ca~:â:o da cJ.asslCa 

cepal i na. assim, tant,o 

as 

··91.-

de 

"ist•::. 

de 

de 

nuvas 



o 

pl.H'ih<:i. em dúvl.da nem o q1-1"~~ 

' 

~50 • 

Ness•ri! -:i-'i0t"!Lldo, o d1agnósi~1co c:làss1CO c;ord~inu~~va a ter va1 1dade 

em sua'=> l. inhas-. e-:;::;se.nciais. 

da visào c:ap 1 t~).l 

de·senvol v1meni::.o A 

signifi•:::at.lva - incr·8me.n·to n>:>s 

pt· e.:::on 1 z:ado· 

tto ·iniClO dos anQs ~50~ hav1a se ef',~t~ivado de 

tais et·a 

ln·tet·nal izar dind:mlCOS da 

•:::apit.alist.:.a. 1nv>E'rsôes 

financ1ament.os 

além de 

têcnicL">.S e .::apac i .;:Jade go~t-.:.?nc ia 1 ' 

1~rabalhos 

>::lásSlCOS. 

A dos das 

•::epa l1 nüs dos 

C:O::Hfl o-s ctind.;:;. 



tr an~::; fot·waç::Ses es tn...1tur a :t s da pet· l. hO!t" 1 a, 

i.l"tdicado pelos f.~·aises •::entra.ls. (81~ 

época. Pt-lfi1G!l.ro, 

hab:t.ta•;.:~o~ 

inc:11 sp .. ~nsàvBl •O 

int .. ,;::t·nac i ona i~-.;; eli'l es.:::ala 

de f a tc•res de or·dem poli t-1ca, 

ao Pt"OC>:i:SSO 

rnesmo 

att-:t.bul<;::ô·;;:~ da 

~st:..a<s> 

gue . no 

Em vist.a dí.·::;;sc•, """ 

n~soluta polit.ica 

acont.ec :~. m•O:<ntf.:)S 

po·;;.s f. v•::: l Além 

t:,t-ad:tcionais ,:::.i~t- i bLt i •:las 

Em 

gr-andes t"it·mas estt·an9eit·as~ também fot·am e:nfài: .. lca~->~ I -.la 



' ; 

fecl,.tnda •=onvlv>:!·nc:u~ do n,:t.o::::lona,l ".:'! (jo >2~i>1~t-~~n9'-'~lt"o no::;o lat· 90 ç~Hl1PO 

da iniciativa pr·iva•ja" (8~5) 

F'a9~Hil>0±ntos 

na 

mant1nhani-s~? s.et·ero 

Pt" 1 rr1á r i•:J'±: ~ 

eo::onom1a int:.et·naclonal. 

se.t-vi•;;:•:.s 

<>~xtérho> 

a 1 ;;:;.t·9~Hn•;;::t·,1~o o::lOS 

esp•::.o:.: l. f .tcaroe.t)1:.·~ 

tnt.;;:rl(:ot· das '"'con>:::>wJ.as 

lor::ais 

-94-



d Lu a. 

'J .: . .::ap1 t..a i 

Prl.vacio 

das 

Lat.inaw C\ 

a qual te,· ia no capital 

anos Na "colabot·a~:ào 

ini:-EdTI2tCl>:::>nal", a Pat· po·;::;1t.1vos, 

do 

inic:iatl.Va FWivada~ Ero v i·~ t .. a desses a 

dü qua.nclo 

As 

po'st.:-ut·a~ · n,.:) ~.E!ntanto, cet·1:,ame~nLe 
' 

corno f'oi capitl...llC! 1. 



a um pet·f:t.l a 

t·e'Eipeit.c:o de Sl...!à b.ctse matet·ial int-•:2t·na ,;;: 

intexnaciona.l. 

desLe 

dtspot· de um de 

eficL"éncia 

o 

esse:nclal de 

t·acion~J. izat· as 

países 

•:;:.r·ganl.zado -sob O'ic: ç:.t·inciPlOS da 

ç:,r·oposta 

cepalina mais 

te;:-d::.os clàsH:t.cos te 

da CEPAL cc.nstituit··am um t•0Ót"lCO 

,e 

SJ.IiiPllC:ldad•'õl 
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fundado na 

pet·iferia 

centt·ais)~ por outro 

:tnevJ.1~àvel. 

que contt·ibuissero par· a 

nas politicas: defendidas 

inic1o dos anos 60 para status 

junt .. o _:p.o ma i'=> 

a 1 i~et·nat. i v as de condu o;; tio da so:::.cí•.:!da.de ( ínclusíV>..'! 

obrigi..:o.r·am a '...tma ma:tor fle~<ibi 1 idade nos 

nas pt·e.scrio;;:bes e.;:;onbm i..:::a. Em 1:.al. cont·o~o<:to" 

passaram a engajat·-•.::;e .;:ü:)IS\t"tamente .::o::ot")1~t-a Ol...ttt·.as 
' 

bu-s•:::ando 

''socied~de livre'', 

o::om a pt"'ópr i. a al·b:wnativa de uma 

i de .a 1 i ~-c a da na figura das 

;;;:apitalist-a. <9~~) 
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anos 60 
ch::tl~<ava, pot·1~anto, muit.~s 

poll.tlço CC!ril QJ...Itt·as 

ladCl t·e·h::~nt·no::ia~s vagas pat·a ~'I.S?.;;umit· ~e;q:.:<l.:tc:ii:.ame::~ni::.e Lima .~:r·'il::-ic:B; 

a.:. P•~tYS""-"fll>:~nb:::. l ib>2t-a.L to. ás cot-r•:?nt>.=:s t"a•ji.cais itjs~ntl f'lc:a.c1as~ d•2 

algum mCJ.::k.:>, cora o mat-::<J.·:::;mo - emb•:wa. Com est.as ~~lt:.unas~ .::. 

conft-.:.:>nt.o t-•'2:nha •:)co::n·t·ido fil"";!.no:;~;:, ao tti vel t~eóríco d,:> qc1e no pl<:Ht•:> 

da pol f ti>:::a~ (94) 

nestes 

ba·:=;t;.,:::.o.nte aos 

social e da:z 

n.:.v;: ;:; es pet·if,~t-lcas. A "i:;;. i t.J...Ilo de 1-si::-ç. 1mpl icou 

a-s 

a;;pir·a.;:ões modet-nlzant.es das Como 

da LEPAL~ 

os "pats~_-os da Arn·~::Fica Lat1.na 

t·eJ.aç::ô'e-s 

i nt.ernac i o na i s. dat· á pol l.l:.ico. 

v.alo:H-lz:ando na 

A Altanç:a 

soc:t~:>;t,. 



v e lh<:?.és 

Tal 

1 nternac 1 ona1·~.; ~ 

da CEPAL, 

os >,:!mpt·eend i m•"'nl:.os tt·a:z:ta 

subja.:::ent.e t·e·:;ult.ado~-;; pr·átlcos bast.ant.e Slgnifi,::a1:.lvos. N;;v=> s•::: 

de l..lri\ct com um 

í"ir·mas, P•::!l a CEt-'AL, 

polit.1cas das 

PfiH""·rfl i t. i. a preset"Vat· 

politico anos elas 

al t.;.et·na1~ i v as op.:::.st.as. E pt·ováv~.:ol 

altet·nctLtv.a 

•.:ons•.-~mo 

l..lll1 ef'•Z!i"~~o elo ----------- ' 

-99--



'" 
a um 1solado 

pelas 

onde as 

':50 C 1. i:l i S ~ 

na V i. S<ÊfO capit.a1 

estt·angelt·o. 

das t.:..J!::cn1cas os 

das t·ac::too::in:to o Pt"l.Vl.l•~91Q 

tt·ansnacionai-:~ - e 

:flu><os de a 

t-i. v a 1 i da de 

-100-



econorf\J.a_·s •::api1~alist..ots de 

h-lnda,oj<J. no f.:•>:>o::h::::t· •=1•''' •;l·t· ,,.,,jc.~'"', '"''·· t-r,, 't" ""•O •'";,:':'": t -- __ = -- -··'r-'"'~~__._, __ ~t·ansnac1one~.1s~. 

das 

La.+.:. i na_. 

a o::ap1tal", "pt">::ldut i v 1 dad;,o" 

t.écntco",. desenvo:::. 1 v 1ment•:::J 

c::api·talJ.·;::;:t.a s:::omo 

anal1 t~lcamG:.nt•;:.: Com 

SOC:l(;>.lS ql.A8 n'ào 

somente ';;üft·em, mas cor·idio::ionam. •= iwpô·em li.m1tes às rnudanças e 

capitalistas. <96) 

po·:ss í ver~-:,: 

a sua teot-1& do 

para 

i;;.o?.nham sido Pt"l.nc:lpalm~nt.o:= 

dó de hisb':w1c:a 

Mas, lado .. 

i manent.e na .qua 1 _a como 

final a 

"~.::c.:;-,nom i a" -



adqu 1 r· i. Ll auto-suficiencla 

sent. i do de 1 n12v i J:,ab i 1. i >:Jade p>.)t.A>::•::.> ·~d8.qua•:h:>'.5 .:-1. própr 1 a 

histót·lo:::a •:los paises caplt""-llstas at.t·asa,jos. 

pr·ob lema·:s 

cepal in.a, é o caso de perguntar· 

i•:lé1..as e polii~ic~as 

.;;:.st.rt-:~i::.ut- as 

t..,/!)1 

um 

a 

desenvo::;, 1 v 1 fl1>ó'.tnt.o 

c.;:..pitali.st:..a. na 1 i rn i ta.das 

talvez ,;:. 

disponíveis par·a e'=>S•::! 

cumo 

filút""C."O 

-102-



aval.ia.;:<li:o da 

or·iginalidade, pertinénc1a e 

as 

da 

mai.s-> 

poli tlCB.) também dlant.:•:? de 1 .. un.3.. tt·adi~~o s:;oc1al ist.:-a~ que· >'~hlbor·a 

incipient~.::.~ e" na ma1>::W pat·J:,,;:; da~.:: vs:z:es~ do':;lrn.::'<tic~a, detA luÇ.l.Oi.t- ·~m 

elos aur~ot"8S 

fot·am em 

e~{pet· i >-'!nc ias tnt>.::~t-nac ~ ona i s .::on·:sao;:;~t"ados. 

:):1) <2 blJ~ 

-10:3-



as'.SUh11>:Jo pela J..::E::PAL na 

dlt"l.•;tlddS 

'I'' oi ·Slgnifl.::at.ivo nos 

e·,.t.;.ará voltada pat·a a 

o d·= 
anos 

ct· i t 1 cas 

::.u. 
C-"U.O 

Caio f·'t-ado à CEPAL t.enham s1.do e>q::;J.i,:::il:.a~:;~ a fonna pt·l.n•::l.pal >.:1,.:,.~ 

análJ.s~e C:Qnt.:.l.nuat·á s.en•jb mediant•~ o tt·atam>2nt.o dir>.:!to ,jas obt·as 

pet"spect.l.vas que f'ot·aw adQ1:.ao:la::::: ·::;;.:;:.br-,2tl . ..ld>:.:• d1ant•:o: 

inver·sô·es intet-r-ta>::i>::>n~'t.l.S ,o;:tYtt-<'..'r. 19~i~)-60, n>::. Bt·asi.l. 

-104-



CAPITULO III - Cai•;:) Pt·ado _e a ané.li•.<s.a do de:senV>;:)lvimento 

eet;:)tV)mico bt·asi leit"•:;) 



pç.lt" 
v~nharn 

Politicas eco:::on:~Jm1ca~;; nacto:ona1s~ da 

CEFAL 

1090 

Plan>.:.ojameni::.o 

indtA·.strializ:a•;;:ào. (1) 

1 ivro:O 

·~ 1 abot- a·;;::~:.:;. 

"f·.:iVQr-áve_is à 

) " .a o pensam>.0.n-l-.:.o de. 

dos anos 50 ~ 111icio dos 61), 

urn 

índustt·ial~ vinha 

de .Sâo F'aulo:.). {3) 

na.vl<e<,ll\ 

-106-



h a v J. am 'ii·e l...lfil "pt·Qje1~o" 

f.:-.>rç:a •.:!>:;;. 

da 

dos 

•:::o mo 

de uma. 

{01_.1 ''semi-feudais'') "domtnl.o do 

•::J PCB basi::.ant>.F:! 

devet"á também 

signifio::af::.iva influencia de Caio 

Efetí va.ment.:::, 

01 e.::onQm i <.'l. nac i ona 1" 

econôm 1 (.::a e 

i.nto::l.•-;) 

do:Js 60 - das t~e'2i•2!s d•2fendidas ofi•::ialmeni::.oa pelo PCB, ac~.'!.t"'Cd. do 

da "but·guesia nacional"~ do 

histót·l.cas indivi.dua1s, de 

"Evül•.A•;:â.o poi i t~io:::a d•:::J Brasil'', em 1933, >'.:!VOl.Ul.t" lú 

-11)7-



ao;:,. 

ISEB 

e!·lcon1;;.t·a.t·am no e:spa•;;.::o mais 

de-s .... :?:nvolviment>::J económico_ (7) publl.cados 

politir::a. eo:::onf.':lmica bt·as.il(~ir·a" (19~)4)~ fundarnentat· arn 

ano·:;; 50) dent.n::> dos mctn::::o:s 

Ca:iQ 

da ""'c:onom i. a 

brasileira ser&o vistas a seguir. Uma primeira S>ô.\t" ia 

e•::onomia bt·asi l•2ir·a t"8B.1 izada pot· Caio Prado. Com isso, o 

foi fo:;.ito n:.:. çapitulo 1 sobt-•2 

•::::conomia bt"a~'=>i l•2it·a 

"e•::onomia n~•:;ional '', colonial" 

aval ia•::la'.:::i. Uma •;;;,c~t" i a 

-_108- . 



marcant.E'!s na 

h:::w f:un~ 

caF·it.:.ulo 

ínViilS t lfl1•õ2nt:.o';;;, 

aná 1 i se da 

distingutt·lam diant@ 

ido:::nti ficar· o·:=; padr·ô·es 

4 

das 

hü v i a.m 

mesmo a 1110t.:.lVO 

li. Vt">:) Bt·as i l 

C~.::Jlbnia", de 1942,. ·~m SLta bl.bl.io•;waflr~. (8l 

e l ement,os 

Cal.o Prado, o me1··;;, ma1·:o 

bt·asill':!it",::i., levou-o a uma 

pelo:>-:-,:; r,::conoroi·~'l:",.as (.~. )·, 

at·l,""a.lit:t.:.::os d8 al.t~o ni.V>21 

keyn·~siana. 

-109-

da 

Cai>::> 

o:Jado 

l.ncJ.I.Al.do •:::m 

na 



e)<:p lctnar 

corno poni:.o de 

qu.a J. 1 t.<: •. t l. v;;-ts nos •::o<l•~m·:=nb::os princlpals 

soe i edade·:::: da 

m•:?sma nat:.ut·eza bá's;l.::a 01..1 nâo. ·( :1.1 l 

''SI..lbde-;::;envol v ímeni;:.o", i~ r ar- ia -.subjacent.•= pelo f!Htl 

capi l:.al ista. Ne·;c:;ta os 

"os paises da d 1. s tr- ib<...r J. t· 1 ai\\ 

esca l>:::Wti:>ftl numa 

económica 

i9ua1, ou 

at.ra·;:;ado·:s t.ives~;o;e com>:o ''d,:;~nomi.nadot· CO!iliAl'fi'' 

capitalist .. üs, possutf.Hil 

('!O<Cll . ..lSlVé'.t" 

do do 

internacional. (13} 

A Caio 

-no-



d.•.:::ento, sobt·e 

que 

A par·t.ir· 

fol 

est.:.end i elo t;arnt:>•::-ro par a 

"as inve.t·s;:')es e s•..1as 

mai.;.{erL~..t". (1.61 

>:oi: H\ 

tipifl.cdr economias >:;O filO 

tr-adic~ion-õ~ís.'', ond•:z pt·edominat· iam de 

>::ic.onóml •::o-·soo:: 1 a 1 s 

índi..Jstrial". ,, 

Lnvet·sões t.·i~·.::n iço 

ad•o<-:v.-~ados á do A 

"i.:..r·adír::::íonal" só 

irnpul ~.:;;o (o "take-çd"f) 

prod~tividade e num 

e auto-al1m2ntado~ A:O:Sl!il, 

-111-



o::.1entifro::::o 

uma indivi,~uos. Conf l1Alt"l'jo 

invGt-sões 

a dizet· 

OI ..I 

•::re·s.;.:: i rneni:.o. 

sua rn.ane i t" a de i nt..;erpt-~"t.at-

no 

do 

cumula.tivcJ 

Com is'.;;;Q, 

issQ~ uma 

_vinct-ilados ao 

hist:.ór·ic:a çlas ''circunst<:l:nc~as 9•2t"h.~s da pt-oduç::ào ~= da· at.:.lVJ.dd.de 

verificadas.''(19) 

essencialmente hisi::.6r·ica 

abst,rat.o-::; qu~ hQfílü98t"IÍZ:am 

classe 

pé lO lil8tV:r5 

no 

as 

Set· 

as 

~50· C2!.i.o ~·t·ado hav 1 a. 

--112-



com 
k·~Yn~~~la.na -

aná 1 i :-::i•-"! 

desenvo 1 v i rno::.~nt.o '' da (:EF'AL~ como ,, 
i nt.et-locut.:.cw d>:::;s at·gum!.':::n·J:.os desenvolvidos ern 

1954 -
l:Wús:tl81.ra" 

A prit"I>.::J.pül Pt·ado aos 

pai -::-~·2-s l ai::. i t'!c.l-amer· ic:anos. 

da CEPi-'IL 

consid•c:t·ar· a C()fil() de 

passado das 

o:::epa 11 n<:>\s apenas UH} 

do conjunto pat--i:.ic>-Alar·es 

lSOClülS 

Uma 

difusg:o moder-na nas ·J?.stt··t-i1::Ut:iiis 

' Ist.o indicava~ 

anàl:ts•.::: 

teórica, restringindo-a a 

das m(.Jlt:tplas 

-11:3-



conduzindo a 

vist .. o 

úl1~J.ma 

do 

feita pela CEPAL, o::oncluldo 

apena'.s em e:~timt..tlar 

que do ' d>2SO:~nvo 1 v 1 mento 

t-::!C>:~norilia mundial', li18.l()S 

chegar a fim de a pt-odutividade 

ao nivel dá té>:.:nic~ modet·na". (2:3; o 

elem"'~ntos 

Sl...-19>:2t""l3. 

Assim~ em à insuf ic1tl!nc1a 

fazia. umco. 

dos pais•:i'!S 

A t·ea.l idade de~~1:,~s as 

quais 

o 

da 

-114-



ç).o ni\l8l das 

mo l dacJo 

uma "pet·lfét"J.c:a" 

"SI.Jbd>2".S"-.::nvolvlda''. (24) 

des~.::nv·olvlmen1;;.;:." ~. 

as 

v·at·i.abilid8.dü histo:'Jrica 

uma 

o;:::ap l. t.a ll. s t.:.a 

l ineat"l.dade o 

nive1s possi.v>21s 

medl•::íi<t ·:::jU>?.. fosse!n t·t:~li\OVldos 

t<2t" i a mais na"'", 

acot·do com Caio Pr-ado, 

desconsider~va as hist61-icas entre as 

.;:ondi.•;::.lló:o 

1noo:.io::.,t- nos 

Al>!i::m do 

<2t..r na 

o 

-115-



à CEP(ê!L 

á conc•3pç:::âo 

eni~e.nd ida como q1..te d>2finiam o 

Resumi dament-•2, a 

idéia embot·a buscando est.abel> . .;ocet- as 

.::.ap i ta ! i,_, t.:.a os 

pe:t·manec~::ott·am basicctmente t'p;) in1;:.et· ior 1:.eót"l.COS da 

S!.Aa abordagem dos 

lat ino-amet· i canos f i•::ado t·estt· i ta 

aos 

d.:stacando Sübretudo o t>aL<o •:;wau 

a crii::.íca 

pel~ 

.::apaz 

de Caio:> Pt-ad>:~ .Jr·. á CEF'AL f'>::~i inSJ..tf'icient.:.e~ P•;-)t" 

.F:.t·átic:as daí det .. i vadas ~ I>e qualqs..ter maneit·a, esse· conft·ont.:.o 

teót·ico mais ·9et·a1 é út.il par·a mar•::at· a dif'"~t-en.;:a entt'>'..'! ambas 

abordagens: pa,ises 

atrasados. 

"m>:~delos 

coni:,r~ J.b1...1i par· a 

-116-



t.eó r· 1 co-;:; I-:-:;so 

fa:.z:1a.m 

conte;·<:to 

fat..>:::~s~ ""(28) 

desenvo::olvirw=nt,o" ap>:~i::.t.va-se na ct·itic::.a da EconornJ.Z.t Polj.t.1ca 

t" ~~a 1 i :z:ada por Mar~<, SIX~tentava o 

da a"hálise histór'lc:a .de Caio at:,t· íbuidü 

aos conflitos e dinámtca das c:la~..:;ses em seus t:.rab.;:-.... lhos sübt··~ a 

Ei.sa, · +·. é -urna 
"' 

significativa na da tt·adJ.o;:tio 

simpllficado 

das 

ao niv•~l das "for>;::as 

sobt·.;::t.!.~do F·~ias 

proswes·::; i v a dú As 

·no 

movimento ojas ma1s 

Um segundo 

-11.7-



de:.ie:nvo 1 Vl mento 
mabr,t·ial do captt . .a.l1-:::.;mo. 

no 

:::>er iam pensadas 

pela':;; 1;allll:lém 

pat·a 

.::>::~ndic:tonam modo ma:ts 

Caio P9SStV.:õ!l 

confl if.:.,::,s ele um na 

hi.stór· i co Bt·asj.l. 

pt·imeit·o 1 ivrç, "Evoli..I>;:'Ao pQl i tica 

anal:tsa 

arnea•;.:ava a 

estabelecida em 1822. 8•:::t9und>:> 

social 

populat·es na cena 

volt.a d>: 18:::.o, às cust:.as d<~ 

aqui 

-118-



•==ntant:.c,." cont 1 nu i dctd'"'' 

ind.t:>::at· tipo 

~:::ocíais 

p;.;::t"fll bá ·s i•::() da 

de 

liVt"O, 

a. uma 

espéci,.:;:.; no 

inl.::1o 

"A t·eyç)J.r.A•;.~~,,:, br·asll>aít·a~' de 1966, o F•apel. dos de 

ao longo da hist~ót"la 

além um · tr·atamento mais 

mesma ên'fas,;~ em 

tt·abalhos se9winb~·.=;~ (:33) 

Esse fato ê de. par·a uma 

in•jis.-.:.:utivel na def'ini!.:.&'o 

s~-o: cotY.;;;ol i.dam no 

Pr·ado~ it·iam format· ,a 

m,an::ani:.•?.S par:a a c.onsti1:-.uio;:â:>.:. do ser...1 roen:::ado l.nttoO!t·no,. püt·a as 

pais. s•:::<nt:i.do, 

p2< i s 

-119-



papel 

ao t'la i'=: 

do 

c;onflit.l...tais 

polit.ica 

Isso bem l í. v t-o m21.is 

LmP•:Jrt.~ant.e so::tbt··~ a ..::tconomia bt·asl.l~Õ!;ira - ''Hist~ór1a o-:aconbmica do 

dedto:.:ada vinculadas 

d~ tt·abal.ho na 

na 

de 

das 

da das 

capa::tEts .;::of"id i.:: i onat· 

ma i.,-;:. L.P. 

del:.t·as 

.;:::s t.:.r· u1:,1...tt" as 

-·120-



No-:.::: 

F'•:> 1 s 

di ndn11 •::a 

molda.ndo as lado 

.ou 

fator int.>.:-:t·nQ própr 1 '" 

uma das inspir.aTam 

do 

a de suí 

"capitalismo -:,;,;~::::m ac:uml..J1a·;:~o''~ (:37) 

das classes s>:>ciais apat·ec,;-:: no trabalho ,je 

'EOCÍ.f:1.lS no 1ni cic.> 

() 

aglowet-ado mal 

co 1 >~Wi i i"~ 1 

assim a bai~<:o 1~eot· mcwal 

sintoma1E na 

assinalada QS 

e .;::st:t·an9•S!j,rc.:>s. CÇ)IT!>:;) O btil )ú) 
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vistus 

uma 

1-:!So::r-aVl<:'l~o~ 1-.~>:'!rlam Í"üt·ma•:J~·•.s pot' 9t"1 . ..1pos socia1s "e1nbn .. ..d;•:O.<clC1os 8 

H'lO t• ü lment•o:: •j>.:su· ad.:":::~.d.e>',::;",. c>:~mp>:>s t.;:,s _po;;.r· d>i.~':.i>•::.;..;!nd•:2t)l::,er;;;; de 

indic.v~-: ,::;,_ t"l<;o'&lt-os 1"ot·t·o•,;;; "a9t"<i:"!97i•Jos" >.:los •::ongenhc;-::c:, ·~, P•::<t· fim~ a 

{ :.39) 

Sobt">:?. essa coropunh;;). 

se falar em 'estrutura· 

vid<:;. 

just1ficadas. por 

do 

dLa.ni;.B 

popular-e.·;:;. 

ba-;;t.ante c•::>mur,l, nG.st::,e i. nc i•..-1s i v·~ em 

humano. t41) 

a "1ndolC~rv::i.;:~-,, "vadia>;lem"~ o "baJ.;:o 

h'int·al", 

P·t">.)pt" lO 

-122-



intelect:uai mcw a 1 

Pt-ofundamentB 

Urn efe i i~Qs 

'levando .:;>. 

(e 

da 

t. i P•:J 

so•::i.al mais 

infot"fi\8~ 

das 

se 

·~ujeí 1:;.>:J 

objo2t1va anbmJ.>::a. 

a·:;, própr-ia·:;, 

q•.Ae 

'"" q1J1e ela 

h1?:.1:;•';wia, 



a1nda 

hlst.ór io::a 

d·~ class~~ CútV:il.Clonando 

indl.cam 

f .. W\.a aná 1 i s.::: onde das 

fo_s'-58 

e.t irnlnada da Ainda ambigua 

par· a 

tarob>?.l"!! fo1 

e v i t.ar· uma 

as causas bás iC:<:i!.s da ,jin;8mica soci~l 

1'1inda f'r·ado dado 

·fat.o da econornLa 

"cap i t.,o;;.l i ·sm•;) 

"cap i ·t0.l i sn!>:~ i:;. I-- LI!~ i:, l. f" i c;:..:,.do" 
> 

das t-e lap3"es 

Pl8..t'!O 
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3.2 - A análise' 

fJ..H"'dam,::ú-d:.ai s 

da o:::oncei t.Q:S 

Um dos aspect.:.os Prado 

de wat·::<:ísLas sob r· e 

bt".!iSi1eir·a. 

sua vez, da anàlJ.se 

cab:gor ia'ií 

na r BC~ esta~·> 

social 

dos 

''ec:onomia na•:.:ional '' 

i nd• .. .t-::; i:;t" i ,;:;.i 

conS>.Jl i. dado, tanto a e;·<istlô].nclà de uw 

rflet·cado. C;;ótJ.O 

pOt"'tant.o, a .:otl1:.•2t'nat.tva a uma "econom1.a c:olonJ . .::tl" 



com 

l.rnpuL.;;os-

própr-io mercado tr1tQrno. 

lado, na "•""C:Qt"I>.")Wlrt 

C:>:.:•l•:>nlal". 

Acompanh.'O\nrjcJ da 

Q f i na i do Caio 

!..Jffi<.t. deraohst.t-a~&o cabal 

na "velha 

c>Jl.Qnial '' palF..tVt"2tS. 

na ~!EB, 

anos :30 mudan•;::as 

si·::;;t~;.ma tr-adi.::i>:.>nal. Ai.nda ass1m, os 

fen6m8no 

t:.J.F•O 

indc.Jst~t- ia de de consumo, a 

F.!nfim, 

ocot"t" ido man1~ inha·-'3:>~~ 

antiga ot· der11 1'01 

II J. i vt·os 

-1:.26-



' Qt .. irnist,a Pt">,~·::s,;;oni:e nii.t HEB, ac•::.t"c:a ojQ P>:ot:.•2tiC:lal >:ll·:o:;·::;;oJ.vent>.õ! da 

mais criticu. COffiQ S>~t-á 

t.•:;:!t" hav1do f>:)l 

at·cabouç:..:J i:.,=ót"l>::;o 1nic::1al. 

cont i nuo1.A uma 

ficado 

"condi•;::g:<:> pai-s pod i;;~m set· 

o 

t.;.eót·icas que 

na Revl.s1~a Bt·asJ.ll.>.oHISe 

it.:-em 3~ 

O ponto de partida para o economia 

espec1-al na 

soc:J.ais da Na 

o da 

bt"ü'i:>i J.•~it·a" f>:...>r1~ement.e c.ond i c 1 üt'·1ad>:. Pe.lo 

"o 

~127-



c>:~loníza•;;.::!i:o t.t"OPlcal, BraSil. urna 

tan+;...;:. no c:Qiü(:> no evol.uç:áo 

o inici•:. a 

•0!-ssa 1n1" l!...-üéT'I•:::J.a 

mar·c;ant>=: >::Qlonial na 

Et"a 

"gr-ande nas at. i v i dad>2s 

extral:.ivas socia.is 

ser 

not.ado 

aba.:::;te>:.: imento 

na ·Colünl.a, 

pt-edc•rnlna.va como o pt·inCJ.F·al mQtivo 

Lambém inclt..ti<.~ t:li.t"•'"i::-a ou 

co:1njunt.o de 

pt·opt· i ét.:.ár i os. 

sobre "gt·ande 1,..1nidade 

sociedad•s- •=olonial. {49} 

duas 

de pt·opr i e.dade 

A Pt"J.m.;;tit·a rnat·c:.c:.t-J.a 

-128-
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As:·;; 1 w, o 

anà.llS>~ da da 

~eguinte. E a part1r 

cafe•:;!ira a p,~r·t.it' 

primeir-o do 

nas 

vivl.da·:s nas pt-im.>E<lr-iõí.S 

s•:;os;~undo 

•:::api t,:.B;i do 

espe.c i~·- 1 ffll;?.nt:.•~) , cot:,tr l.buindo 

signlfic:::t,i:iva 

l(?:VOU 

base mat:.•:.?t··tal 

pais atk entào~ Com>::> r.·es1..1lt.ado, a 

história bras1le1ra 

fon;,~as prcu:il ... d::.ivas bra~:;"Ll•2it-a'E~ · dJ.t:.a.ndo--s•õ': o 

t-emod.;:-la-.. se a vida rn~tt.e .. -'.'t""lai no Ewa:;;-,i 1. "-(~31) 

na 



novo ':::lécul<:> 

outr"os 

ns:st8 

ot·iundas 

ini~et·nac i ona 1 do c:a fé, segun•jo 

Pt~ofundament.;::; a pr·ópt·ia na1~cw,:~za 

>'..!·::;;sénc:ia ,ja época c.~ohJnial. (53) 

a 

uma colonial". o 
consi~t1a na persistanc1a 

cond 1 .;.:: í:;.!o2s 

pat·a o .;::..pog.~u 

ir 1am 

fctnd<;Hfl•2nt.a 1.-s. 

itidicio rnai.s 

dint.<:nll.CQ da. 

pais~ gt·ande lavour;.~ caf>::~elra, 

t·e.spon·::.:;á v e l da 

nas 

l<i>.do, baseava-·s•:-~t 

por t<:j, 1 

c: i f"C:l...I!Q 

a-s 

no 

quest:.lonat· 

em 

ele 

da 

pt·lncipa.l 

P•::Ot'"lC,,jO, 



do 

mantinha o t" J.tmo da 

elo:;: 1,../ftl F•t"(:HjJ.,Jt.o:J 8:-<:ClL!Sl.VO 

domés1;;.l>::O:• 

cat-a•=tet- i :;cava 

de-;;.~;;:e t,ip•). 

ind1 -,;:;pensá V!f-'!l. s 

as contas 

( ... ~ 
aQ c:onsl.lffiQ 

A 

pelas at.ivi~jades· 

in~o:;tabi l idade 

o::o l Qt"t i a J.. 

a 

pais 

dis~,:;o 

da 

pt"imeit·a 

Ca.io 

O mais 

-1::31-

pt-l.!'il•'~1-t'"0 7 

o::.>JnJ Ut\t.Ut" a 

pari;; i>:::ulat' 

l.lfnd. 

sobr>'-?.1:udo 

divl.da 

de 

f'lUKO 

mold~-, .• ja 

pt- ódui::.o:J'I> 

loc:al~zav~ .. 

da 



fim d.;;; llvrA-1>:) da 

o equilibr1o rompxdo. 
l,..Jfll J. ad•.:> V•2filO':S 

h1d i s 
ai~iv~da.d>i':rs~ 

!...!Hl 

de·;;abr-ocha. •?fü op.:)·;:;io;:ao um.,.;. o:~vQJ.u.,.-:ào '""m -,;•.:lntido conLt".ôJ.r- 10 ~ 

ti r· ar· d.2\>:JU•2.le'=> g4lT!>'..'::TQS a. e;:>::lU':.;ividado:~ que gc)ZF~Vam." U;:56l 

E'~·:::;o::: processo 

Caio roa 1 •:. t" 

manu f atut->21 t" a: 

f1nanç.as 

int.imo das inet·en1~~::::s ao 

tt·an:':.>fç,t·ma.nd>:o- ''(57) 

d>:o "apoge.t..-1 

inicl.o séo:::ulo pois Caio Pr-ado 

tr·abalho 

cap1.+.:.ais 

as 

foram vxst;:.~s 

Pagame.nt.:.os 

"ant190 

Si.ô,;;tema pr-odut:.ivo" 

pt'"uduto 

colonla.l", 



uma 

dos n1ais 

Assim,. "tais 

dest~ltlada 

1:.t"übctl.hü •::10 P.M i •;; 

e da 

S81:"Vit" 

e·::stt·anhos~ ''(:.59) Nà óti>:..::~. de 1.::a1.:; Praç:Jo, 

si9n1ficat'j.a a 

a partit· 

intetTIO~ 

A anális.:'" .Jr. da 

fitv.ü 

vi·sto 

ma i;;;; um 

nacional 

,:Je 

uma >::lat·a 

·naciotVill" .. (6U) 

set" ta a 
• 

dowé'">tíco de l.u9ar·, 

vida, 

esct·avo cori<O 



<~ •• )". 

ntt.tda 

allffi>':!nl: .. út"COS 

vártà.s •:.:ort~•~nt>.s". <61) 

Pf"OÔU1:;.ivo t.:.r <iid i •:: i ona 1 " 

O pr1nc1pal 

>:• final 

uma 

dando .:.:.r1.gem 

si-;:_~nif1cado m~~iot· os 

..::o mo 

coloní . .stl 

difícil, h;.~nb::o, mas 

indicavam 

no •o.::nt~8.nto, 

' econom L E-;. d•i! 

col•::onial. Talv~:.':lz o indf.cí.o 

o;:;,t·a ví.·F.L~~· 



t·.estr i ·J~as 

na·b..Jr>-.::::-;a cont,t·aditót-l<."t p~~la- CJI...J<:~l ~>•::: de-;~ .. ::nvolvia a 

bra.s,ileiraM 

c.v..-1>i:! atingir·a 

com o 

s í.-;~ni fir:.ado: o 

fo:Jt·ma d8t'inii:.i.va 

WÓVF..i:l 

·~ 

Pt~C!dUt l V a 

cüloniE~J." ~ 

paxa CalQ a 11~·ó'n-nat~ J. v a 

ba.S>2S, 

da 



na 

bras1leira e~1ge 

de n~fQt'mas e a consc:i~"'nc1a clat·a 

matUt' idade· 

a económic;a <·.:;i•::>" (67} na HEB 

pelo algQ otimista 

entraves PQlitic;os ou ,je 

um 

pat·a. consül i dar 

v1a na 

'..im amplo 

l1945). ~ 

esi:.a·::; haviam sido 

is:so~ à 

Caio 

e l itni t.ada~ 

"t.-lfna polit:t.:::a 



anulem as 

iinha 

d(lvida q'.Ae o Bt·asi 1 

h.ab i b:<ní:;.o;-,:s. " ( 71 ) 

uma mais 

condio;:;5•:'.:;; p.:;:ol iticas 

sistema tradicional. Ainda assim~ 

f>:>i mant .. ida, mas também 

s istema.t i z:ada. O fato 

análises 

as aval ia.;:.:ties 

PI"OJ•21;;,i::~ndo 

urn oui::,t·o ,Pa~s~ 1...1ma 

e 60" Ca1o 

uma 

a 

assHil c. o mo 

t"est.a 

de 

Pr-ado 

set· 

da 

Na 

Galo 

nâo 

economia de. tipo c.::oloni.al, o -:::t•...te 1 mpr· 1m 1 t: l. a 

60 nào t·~~- J.a sido 

-1:3"7-



--

no 1. ivr·o f-th:B 

quando a evidénçia da 

e;:.::.;::!.u-:;:;ivismo de alo;iiArnas 

F•t"iroàrl.OS d•=. e;<:por·ta.,:::&•::>. 

escala Jà hoJe a.pr·ec:~.áv•c-~1, a 

de 

nc1s anos ''Div8rsificou-se 

o ~·:ubt~t-al.t.J do 

especial~ 

mat.ét· J.as--pr· i mas demandados pelo'"' 

int..:et-niiH:ionais". ('/4) 

l__.jl)l 

at.ividades de 

dent.t·o do pais e para a necessidades de 

eco:,.nümi•::as brasilé.it·as, ao 

me-,; mo a ultrapassá-lo em import=ncia e 

!'las~ da mesma 

-aná l-i s•-~ na .f-IEB, Caí. o 

tipo colonial. (78) 

si tr--ta.;.ào, segundo 

O pt·im•:el.t·o ind1cav·a 

núcl6:o bàsic:Q 

.aswát·ia do pais~ pt·opt· iedade 

s.:= mant-inham elero~?:ntar da SO::!Clal 

pt-odutJ.\ra no campo. 

colon1al a1-nda 
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as de 
tr·abalho:·· e se t">~V•::<J.am ·:sobt·,;·:b.Ado··no'ii b~~L<>:>$ niv•.:tLS e p~~>Jn:,o::·:::; da 

PO:)f:-'1...-ll~•;tio tt-abalf·tadora n..1ral. "("/7} 

mant.inha s fst.•2'ma 

con·servava fato pr-lma:z:La" no 

capit.;.alfs{;;.a do P"""'is. Esse condi.::::J.onant•:::! n&o 

pel..a in~i;;.abi 1 idé~d~.:e 

mas por· 

ateno:Jer 

inbat·nac:ionais q1...1e .ab...1avam no pais, 

Ü Ol...lf:.t"O 

elernento impot·tante das linhas 

''e1''et. J. vam·~n1:.>:::, 

no sistema 

{ .... ) 

dec i s .i. v c:. de no::'.>sa econom1a~ S~.'o os 

luc:t·os a 

a mais 

Coro a for·mr,;~laç&o 

a · impot·-1::.-&ncia q•....1e. havta aLt-ibuido, na Ht:B, 

no As 

criticas viv1das nas cont:as .;2~:ternas .• 

s 1gn1 f" J.<:.:,;.t L v a·~• 

de. 1~1po •.:.:u.l.cJnt~J..l. 
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11\a.s nem por i ssQ 

sobt"•:tudo, como 
VlfílCt~~ na pet·manencia .. 

impo:..o:t-talrsta. 

f"i.ne.tJ.S..>'lU: .. ~ c::orn >:t sist.;.ema rnternaçto:.Jnal 

nisS•:) S•B distingu-e nossa Passado 

os d•:: capr ta1s 

( inV•i.H-SÔ•::?cS~ 

da 

Caio ass tm, na ampla 

d1versifica~ao inaustrial papel ocup.;.-.. do pela 

.:.:los 

Esse diagnósit.:.1co~ por 

VF.:t·s~o sist.:.emaL1zada no 

mane1t·a mais formal izad;;:.. a sua 

com a do 

transt""Ja>::ionat s, as condi•;Ões de 

Como será visb::;. no;:;. capti::.f...tl.o 4 (l.·tem 2), de.st.:.aca·-s•= nesi~8 J.1 Vt"O 

tntet""nac lona 1. ·;;.~ 

com 
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1 $1~Q 

"e;::or!QlnJ.a naç:1unal ''. o 

t.inham ·:=.ido 

de 

1..1m pais 

esl:.ar· iam cond 1 • .: 1 Qnad•:>S 

fundameni; .. a l m•?!nt.;e P•3.l o 

Calo Prado, "q1..ta i sq•..l>2t" pagamént.;os 

pat·t~l.r 

di'=>Ponibilidad±!s de divisas, det.et-m i nadas especi a lment.·~ P·~lo 

da seriam 

"vul t.o 

da 

é assim 

daqU8l_es saldos comerciais.''l80) 

pais,, 

Qltimas essenciaiS 

finàl, como. ainda 

apat·e lham•:antQ t•~·::nológlco", Caio Pradü 

"saldos e as 

desenv•:>lviment.o ·~>::•::inômlco~" (81) No1:..e-se q1..1B nes1~a e~<Pllca.;::2f•::o, o 

uma 

divisa';;; 

t.;endo poucas 
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l :un 1- 1;:.(~ 

nos 
subdes>::~nvo l v 1 dQS se r.Ju 

pois determ1.nau1, 

filalüt·•:::s saldos 

del·~s pelo 

as 

com a hav1.aro a.l t .. er a do 

desses paises~ 

>:.)ut;ras 

"na medida 

l.nt•~t-n>:~~" (8:3) 
. ;· .. 

pelr:::os paises capitalt:i~tas 

Pois, !ad..-:.1, "o do 

subdesenvo l v id•::>s as 

capacidade de f 1.nanc•::::!lt""O dos 

"pt·ej 1...1d l c ar do 

a·;;,·;;; 1.111~ Uh<a 
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apr·=~sent-àt· iam tarnbém tànd~n>::ia a deS\>2CJI,.I i 1 iUt· l Q 

tlavet" 1a, 

CQt·t"8'.5P>.:lndé'tK::l.,:;;.. ~~nt~r··e ~s aplíca.;;Oes e;d::.•-"t·n,Ots (de •=art~,~ 1 ra ,2 d•::: 

t"ÍS(.::o:::>> e a sua t·~:::m 1 . .Jtl•swa>;::~•:l sob d1st.1n1:;..o.*s modi'.itlJ.dacSes. r-is-:. t·azí:,:.,;:,·;; 

d.ast.e fato, segi..Jtido Caio F't·ado, ~~st:.at·Lam 

inversiJes diretas inb2rnao::1ona1s nos 

trwstificado - o 
o::~~P 1 t~a 1. 1 sn1o 

i"las as·;;; inalar· as 

do Ba l anp::,J de 

as mat::.~.=t·ials Pt"Ofi\0\/Í•ja;-;;,; 

efei t.o, 

financeit·o •:!o CL'<.P 1 ta 1 novas 

desse cap i J::.a 1 - das 

do-s paises subdesenv>:> 1 v 1ojo::; 

t"8la>.:ionam entre si de man~;;: 1 r· a a 

n1velament.o, uma 

lado,. f'ica,t·ia 

Em 

palavra-s, 1.:::a1o f''t"ado, 

est .. ado:.~ d•:) Balan;:o 

um papel na in-sl:;.al:(i licl-a.de 8->:.:onom>-...::a do 

pais, a despe.i to da 

pelo 

ai:-t"ibull..l tal desenvolvimento 

indu·stt·ial c:ont.inLK>I.A (com•:> 

no Uft)J). 

Is-so 



de 

cowo 

in·tet'nacional. 

da 

sustentava que a 

est.;.Qvam 

capitalistas A 

pela da ma:ts-va.l.la.~ 

incrementada mais sistema ti cament.e PEidO Pt"09t"8'5SO 

l::.r&.balho. 

inv•::<rs&o capl·tall.sta, por 

dagLI~le pote.nc1ai d·~ •;;~asto •2. 

q1...1ê pe.t-mJ.t:.it·ia 

prqgride e.o::::onom1a 

çapi·tali.sl::.a." (87). pl0t1<i'.I:it"QS da 

indl...!St.t·ia.l.iza•;.:ào"~ diz Caio Pt".f.ild>:>, ''a·.; at1vidades Pt"O(:;ju1~ivas se 

dividir·am ( ... ) doi-;; ramos {.· .. }", 

seria. dtst.:.int.a, pol'"' "t...lma 

de. iSso 

car·actet·isticas esseno:::tal.s - a acumula,;.:ffo c:apit.:.allsta (. .. ) 

fot·ma !Am po:;.der· aqui;;J.1~ivo >.2: '"~lirneni~a. ur11 met·.:::ad•:o_ pat"a o q 1....1al n;io 

há pn::,:Juç_g·,:> 1 ntetTia. " U3J;;;:} 



''· 

v~~ v 1do 

"~nv·~t"sào 

bens de 

as invswsôe.s cap1.tal istas •:tependam da 

moeda 

economia as 

t·es1...1ltado mais 

econoro 1 a cr:•m 

i ntetT1a.c i ona 1 ~ 

da 

,::p..1a 1..s 

nível 

pat·a a 

estas 

á dintkmica 

f ato::. sePia 

sc.Jbmetida 

di spQn i b i 11. dad•= 

det.et·rntnada-=; 

ttt.l 

Em 

de 

das 

po:;:J.a 

o.::rit.·:e.t-l.QS 

•J 

pela 

do c:ap1tallsrno:o. 

pt·ópr i os 

impet·iall.sl:.as't - na dent:lmina•;::ào de Ca1.o Prado~ 

P~::wtant,o, na •=?Pinlào do 

acelerada vivida no pó·;:;-guer-t"a~ 

ausé:ncia de 

t·epost;.o Ul"t1 

t inha·:s dé pt->:>dl~·;:~o assoc:l.f.tdas 
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acd::..:::tr· ~ a 

não havia 

na HEB~ 

,, 
sl.gnlfíca.t:.lvas~ 

s 111\P 1 •:C<O: 

>.:,·:::.taL<:Al 



t:al 

o 

colontal~ 

r·enovdda com que t·=.t.o apót">?.Cla 6U, 

industrtalizada~ t.inha ainda 

i ns t:.ab 1 lt d~ .. de 

Pa:o1ament.o:")s .;;~ pelà •?ostrat.égta PB.f" i::. t c:u l iH" 

Cato:::r Pr·ado um pa•::.lrào de 

à 

uma nacional'.' (92) Em termos 

acima, 1.sso signi fl.cava 

ino::h~str ta, nào 

nas 

pela 

basicamente cl·~ f in i da püi- nas 

voltadas pat·a éxc: lt...IS i v o·=> de 

outt·o 

Cato que padr· :à o 

desenvolvimento afa',st.av,:;:,-se por 

•• econ•:om i a nac: i ona 1 m8nt.o;;o i r-.tegt" ada". 

pot· meio de um pet·f"i 1 

Em possiv.:..:1l 

ni v·~l 

o 

• 
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c.:: orno sendo para 

d•3senvo 1 v í men to~ 

he.n::iada-..s d;,J. co;,:.lônla i nf ll.,lf'i:!t'tC 1 aram 

para •O 

para do nCt>::::leo 

para a t:liv>.::t·s-:ifica~â·o 

>;jQ 

pais~ 

abot·da>;"~em hJ.stórica. 

substancíalment•>::! das 

r- e j e. i t.ando desenvolvimento 

E óbVlO ~ ana 1 i t.1. c>:os 

dos tt·aba.lho·;:;; de Cai>:> Pr·a,jo nào podem ser 

part.ir· de·:st.e marc>::l ser-ai .. Ao 

da 

desenv<.:> l v i ment~o 

foi discut.id:J no 

:3. 1, a fcH·ma P·~la. a 

obr·a.s 

vo 1. tada.s >.'.!COt"lÔfll l C i:<, uma 

ênfase no SOCl.al.S 

colonia1s 

envolvida·.;; 
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Q 

econO!'nl•::::ç; nào foi anal1sad>:::>_ 

em d 1 st.:.r 1 b1.-1 l. ;<;.cio ,_·:ontr·ole 

t·ela•;::bes de poder· estabeleçidas ent.:.r··~ class.~s, qu~ viablllzar·a.ro 

det..,"tt"mihadas 1 inhas de desenvolvimento 8conómlco ent-r·e 01...1tt·as 

possiveis. 

Indep>.?!n•jente ,j,~ qu•z:st.~íes d~2ste t.1po, •=oJnti.J•jo, o 

d iagnó';;t.i•::o elabor·a•:.1o pot· Calo Pr-a_,jo fo:>i o:.:apaz •je üfere.cer I.JW<". 

e;q:::•llca>,:;â'o lo91Cament:.•.ii! co>:::t·en1>~ pat .. a. o 

nab.w·.~za. da ec.:;.nomta bt·a::::>_i lei r-a. !Ylais 

f'unc1 •:tnament:o e 

impo::wt .. an-1:.>.2 aincla,, 

8Sta.be 1 ec::eu 

econr.J-mrco bras1 J.,:_2ir·•:t. 

·~wancle 

a 

pat·a. s•..IP•~t"á-la, dentr·o de um 

sem Sl.JPO t-

cela•;::<11:•::> a. este po:::>ni~o~ 

•::>bv i ameni:.e t"BP>~t-cl...!·::;;s.ao 

bem ma1s 

pat·t, i r 

paxa >O 

foi vist .. o nc,s .:.::a.pi1:;.ulos 

apar·atQ t.eót· i co , •::onveno:::ional 

nos paises envolvidos. Em 

de Calü Prado nào 
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dos 

t·aci.::;cinio 

pa.t·te dos q1...18 se agrupavam 

P0'.5\:.J-lr.::t é F'i".t'1~rculá!"ll\ente 

o 

intet·nacl.onais 

economia ot-~.:,..si 1>.:-:ira. 

tant.o t.;ó r 1 co 

na 

nos ano·;;; 50, 

pat"tlr 

da elo:;:. 

respei.i.::.o 

diante 

do 

na ér-•oca. 

dQ b·~om 

est.ran9121 , .. o, 

significado 

anctllse c:t"ltlca 

d•Etsenvolvlm>'.:>n1:;.o hi·st-ór1co da •::conom1a t:)t·asil•:=it·a. 

Essa 

14 

das 

a 

no 

do 

da "economia nac.-1 ona l ": 

amb i 91-A idade e i de a 11 :z:a•;:"ào 

econo:::Hflia bras i le;;o:ir.a. 

ponto';:; 

cap1tul.;;:; 1-

•:;oroum 

dBfinídot· da 

como o Br·asll. 

eq1...1ipam•~ntos 

tmpr·1.m1.a J...lffi cet·i:.o condi,::.:tonameni:o 

paises. 

CEPAL, ·si gn 1. f 1 c a t. 1 v·~ 

pl"l.Vll.c~gJ..ado 

técnicQ 
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a 

"c.ent,:.t"os 

levou (i:lfl cont.a 

a na 1. l. i: 1 ca nos 

S>OCJ.aJ.S 

Assl.m, 

de';:; iguais foram come< um 

"ec::onom1a colonial''. as ''condi •;: bes v1da" da 

(principa1m•2ni:e nos anos 60), na 

sociais como um 

ponto foi 

v i st.o CEPAL 

d'i':'ficiência. de poupa.n.;:a ~-~ debi 1 idade te o:: no 1 óg i c: a dos países 

A 

m8lhC~r no pt·ó;<:imo c::apit.ulo, su-st.:.enLava que 

poder- da 

cent.ra.l iz:ada 

intet·v·~n>;ào em ~.:.s1~t"l...lt.ut·as econômicas 

•:.:iS 

t::.arnbêlíl 

pet-mltl.r 



ànális•:= 

na 

d·:o.f:tnidot·(;::s uma 

Uma 

mais amp l•::lS 

F'í) í s 

ponto-s provavelmente economia 

Caio foi 

urn pont•.) de vista. que 

Pt"incipai"E 

c:urt.o e longo prazos para 

capital i·;:;ta -· vát· i o',; de 

-si-stemático "ecQnomla co::;.l.onJ.al" 

Pt""•""-S"-'d"l>;;::a de !...!fi\& indüst.ria :tn1~<:-'gr;;;pja (ol...l nd:o) seria 

O - que deve que 

Pt"Qvaveimeni::.e t.al. 

uma 

desenv>::> 1 v i ment.o •=•::onômic.::. c:ap:tLal ist.a 

definido países do 

din§:mic:o •2 aüt.o-sl.rstE:ni~ado dq •:::t·esclme.ntQ 

devid.;.o 



Entn'õ! a.s 

rnicralmente do 

"ClO::lQ 

acot·do 

o::om Catü 

da-;;; ai;ividade·:s pn:)dl..ttivas (a chamada 

suce·:ssào de fato·::; rec 1 pt·o.:::am•:s.nte cono:ilclonam, 

afinal no 

e/.::onóm 1 co. " ( 9::5) Em 

produtivas~ impulslonanojo a 

como de 

rnt.:.et·nal izax efeii::,Qs , dinárn1.cos; do 

desetlvo 1 v i men t.o 

Sl .• tsb:~ntado. { 97) 

quant:.o ao P•~.t" f i J. 

Pt"imeiro, 

capi1;alista em l . .lfil 

da 

vi·sta 
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o ~~lt:i.mo 

uma 

';;iociedade. e, ao mesmo 

pt·oduJ::. i v a e:st.ive:ss:a 

''vegetando em niv>2l.S ~n·::ompat i v e: i·::; 

com a pt·ópt· ia uma 

a 

pot:weza 

ba :i ;<os pad t· i) es 

des.:.OJnv·olv>.das~ isLo 

Desi:.a form.õio., nactonal" 

p.aises do Uma pr-ifll<iitlt·a 

acima, a 

•::ap 1 t .. a 11 sta 

de. 
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básica pel•;.) 

económLc.;::. do nos que >.O::rü"'"rglt"am 

.tnt.:.ernac:1ona.l" "fo1 

sec1 cc.lt-so normal, deformado >?. mutila•:lo, a fim de se 

ao-;:; ObJ~-~tJ.V•;:)S ,jo unp>.õ.!t·:i.;;~li-.,:;n1o Q•::i•:1>2ntal~ "-t1U3) 

O rneio peJ.o 

paiSes pan1 as 

dest.e 

s•::.fr·er i a um.::~ defot-ma•;;:~o 

imp•"r ial is.mo~ 1\'l>:::tdiante a. 

qual 

nà·o-produtlv.:.t.s. \104) 

f1cado mai-s 

paises 

i nel/ i t .. áve l' de v 1 do a 

ot- i g i na i s c:hs:< Pa!...l J. 

a qual 

livro, 

do 

do 

atraso 

pt-lmei t-os 

aui~>:::or-, 

bLctt· a.n, 



:; 

•:!i::;tor·ctd>:J p•.=iá ln3•0~1"•t::ào ltd. divt·:o:.><~•:J J.nl-~•:i;!t'nW.Cl.ünal do:J 

'2nqu~n-,to "sat~é li 1~e.s" ~ (i 06) 

bem como ft·e.nte 

atuc1l idade~ (107) 

sobre 

post-í. .. -1 i.ano::Jo >:1>::.1 

dispô'é~s~..:;, c.le 

Pef;, i fét· l.O~;:;>" }.' 

mais ampla 

i' O~ a 

cac1s.a 

sof1st.ir..:~ilda nos 

Pat·a 

perri'II.i.:..J.•...I 

Ao 

da p>~rtfet·ia 

de 

dOS-> 

se.m1-

pet·iférlcos") o dese.nvolv1mento e.o:::<::.nómico .::.apit~al1-si~a. ll08J 

c.omparti lh:~m idéia 

' uma duo;tcw.;;::&q ·f\ . .W,jame.nl::.al - .::~ntt·,:..:;, .;:;~s 

do 

•::::apit.ali-::.;mc.o mundial. Embora •=stes Ü J_ l::_ 1. l'ii>::JS 

a·ssoc1.ados a· obt"a de 

-1!:56-



real1dade paises 

rnarc:os 

uma econbmica 

até 

do si'::>b::!m.a, o qual 

O ponto o::e:nt.r·al 

e~ mats, a1.nda, 

pontQ 

intet·na•::lonal izacla 

fot·ma,. esi:a 

sehdo ob j e 1:.o ct-ii:..icas nos 

197:3. 

nec:8'Es i d~;o.de'3 da popul a·~.ITio 

cn-SJEH11Z<:..:o.•;::2'~o S•:::u::·lal ÇjlA8! dar·1a 

capitaL (11:2) 

de_ 

-157-

misét'la 

o:: o mo 

l'ih~r·c:ado 

à 

na 

Em 

de 

vem 

do 

P<1f i~ l t· 

;;;..o:::l.m.a .. 



asslnal~td.s..s. ( 1 13) 

sua 

c r· i ti o::as visi:les 

ar-tal i.t.ica';:; 

Um pont-ü •-"l das 

mats relevBntes 

ant.er·lorm•:nt.e foi reduzida e;<.Pi tcattva 

que apesar de ampla 

aná 1 i.S8 com a tnsist.tl!ncia em mostrat· o caráter •::olon1al da 

economia bras :i l>~it·a. 

acompanhou desenvo lv1 ment-o 

in>:.h.A·Ett" ial ao rej >2! i 1:and.:. uroa opinJ.,~O COffli.Affi 

ano·;.;; 40 a 

pt· at·i .:::a!nent:.e do 

ifnP•9t·ial ismoM No caso c: o mo Pa1..-1 i (~ Andt·e 

Frank~ no >õ'!nt.ant .. o~ in·::;;,_;;:n·::~ibl i tdad•::= d.L~'ilnt~e da 

em 

nestas 

do iroperialtsmo•seria 

pt·edomtnio 

impedit· 

-158-



le9it.ima -dizet· 

not.ado 

melhç.r· no o:.:ap. 4 '{it.~ns 1 •::: 2), a aná!J.s>.:;::, das r·ela,çôes enl:.t·e 0 

economia bt-ctslleira 

t•::=:t- con•::eni:.t·a.:1o Sl..-las 

este .s~specto~ Bat··an via o 

pratica.ment,.;.E~ 

ft.W1•::txrneni:.a l filt:::nt . .-:;::) 

imp·~di r· ia 

Peado enfat.izava~ de 

fat.Ot"'2S 

l8VOI_,j Caio 

Ba.ra.n a 

um el•~rnento 

pelo l1mitaria 

Ot-ltro laclo~ 

•:::iássica. ao 

dos 

wais; not~ável das CaJ.fJ 

~~lli:..imos com 

Bat·an - >ja aná 1 i se hrs1:;..ót"ica 

foi 

pat-.::1<".1 

bt·asJ.lelro 

~-o r 

Paul 

nas 

ü. r:·rank 

privi·legtavam as cond1•;.:ões get-als def'inldd.s P>3:la ''econ•;;>mJ.a 



para, 

eccH·i;:J·mlc:.;:, "<~nt.":lmalo'' 8 

a 

condicionamento, Já f.::< l v_j.sto" SOI.JI""DtUdO. 

sistema. 

Sl.lbcles~;;onvolvrmento set·l.a pr·ov(.;u::a•Jo P•2la a~.-~-~~~ncla de 

pat·a inve~·sà·o pt·od>.lt.:.í,;a. 

man::os do cap i t.a li ·~m>:) tr·,.A:-';t.í fl.cado~ 

"ec;ot·n:.m 1 a co l on i & l " 

Caio .Jr~ 

Cd.pitali·3i.:.a em o lkasil ~2. 

p.a i s,. a'E>. quais t·esponciet· 1 am por· 

dificilmente 

Bat·an, b•:=m como ·::>et·ia at-bi tr·át·io 

c·-~pendé'ncla di~~seminados a p.ari.:.:tt" 

-·160-

"colonia.l '' ocor·r·l.do 

par1~lt" 

obt-a de Calo 

lf"llCl.ad<''~. 

associá-la aqs 

anos 

o 

aos 

as 

•O::m 

das 

na 

>:.1a 



no que d~Z: 

''norh1.c:<.l" 

a análi~;'"' Prado 

dinamismo Por vez, a 

"~.::onornia CCllOnl<al"" t'8J.Atl i 1..-1 todas gu.::..l1dades 

indicet.va que as 

a 

a vaga 

par· a as 

CQtlCÍUlr 
' 

a 

consiste ero a nat.1 .. H·~za d.Ol 

social 

estabelecia como 

' .alcan.;::~do. ·lnicialmente~ F·t·e,=iS>::'.l qu~~ S~-3 tVJte -::.g;Q: 

tinha 

pr-incipais ct·itét·l.os o "at.endim.;~nto da·:s amplas necessJ.dades "da 

Caio tal assoc1ada 

-161-



das 

v.::.>l t.ado 

cJe l...lft\ 

o 

1sto é~ do consumo 

Pt"odut.ivo. 

Caio 

esf:.ilo cap1.l.:.alista 

nos 

1nt.:-et·nac1.0nal: Ou SOC1t-il 

"economia 

economi.as 

Pt"lVada os 

assinalados pela "ec:ono:;:.m1a nac:tonaJ.". (121) 

Est.ado 

v1da 

e supr-indo Pt"lvada 

mos i:;. r asse '.::OI...! f i o:: 1':2nt•-~. 

~i mpe.d 1. aro 

sistema 

1 inh~'o::; 9•~t ül.S 

"o:;,o;::onom i d\. •::o 1 Qn i a.!. " • 

-l.62--



em 

a 

de 

luct·o, 

e.m do 

mais da ll\2o.'2:Sct da 

pt·omov>'.?r ampla 

( ••• ) urna 

~:::: ern, par·tict.llat·, 

cont i ng>.::nt~e.s popula~.âo 

:tncç,mpa1~ i v>21 ·::.; 

muita:;; 

Princip1os ger~ls 

integras·s>.i! int<::!rnam.;~nl~e a "at;.ivida•je 

proporc1onando um 

•::onjuní~o F'>~ 1 () 

do .:::i.clcí 

de. 

para 

"colonial", no >2nt~ant.o, · nf'i'o:> 

s~I:!gr~ndo Calo Pt·ado, a ativ1dade 

·privada. A sua opin1Ko 

"""· 

indr.Astt·ial e a 

econo·m1c:aS" ( 1:26} {ilém "1.1.'>/t·e lt"11Cl<-i.L1.Vú ( ... ;. 

constí tJ-lÍ de·:;:;v•2ndaÓ>.)r- nova-.. > 



bn 

economico~ vis;an(io a -uma 

estrutura social e 

pelos padt-ô•as qt-1e, ~·~gun.jo o aJ../t . .;:.r-, 

paises capii::.allsi:: .. as avan0dos~ 

nos mo!d·~s 

a supera~~&o da ord~~m t.t-c.tdic:lQnal 

ainda fund;.Hn•?.ní:.a lm>:::ni::.-Et bl...lt"SH..Iesa~ 

de desenvolvlm•.::n·to:> •.::apl. i:;.al i·:::.ta 

a uma Qt"Sl<:t.ni:z:dç~.'o 

A id~õi:allZa•;:2'i>:> d~ 

muclan>;.::as 

e•::.:onoml..'::~ co;q::·l t.ctl ,i. si:;.~~ or·ganlzada 

qua1s lnd:i.cat·iam 

e econômica. A 

padt-:?1:o 

par1:;. i t· 

·:sét"l•2 de nied1das vol1:;.ada-:;;> para 

nac i •::.na 1 i smo de 

cot·respondi.a a l...ltila 

ecotv::}mlCO e social do pai'E::, e:m 

i n-te9r ava-s>?. 

(como 

-164-

estílo:J 

a.s-::;;im, 

marco 

.51) 

.J t". 

do pet·fil 



qcH::: viar-a n;;:~ indc!st.t·iailza,;::ào ac,:alera,ja ü ffi•?.Í.Q m~~J.s .;:;,fic:i.,:,:. 1 ni~ 8 de 

sup•:::t·ar o atra·:;;o ~~o::wt>:J-rnl>::o~ :':>üCial "-'1 p•:-litl•::o d>::::o pai,.;;, 

vista 

t.lm 1: .. 1 F":J de 

"int,;.e-;;;wado nac:iQnalrHent.: .• ~"~ Talvez seja melhor dlz~:.:!!t" o 
tipo pr·econ 1 :<'~ado~ JUnto 

SQC:iallSt"" da 

ainda 

parti.: 1pao;;;ao d>:!>::l si v a á? 

Catü 

a·::> a 

te~.;;e que cont.~stava nàQ '5Ó as 

idé-ias· pt·,;;;val•::i!C>"'-nt.::;:·:s na esquerda nos anos 5ü •::: ini•::i.:. 

mas as 

Latina e do 

i t"njt-1$ t r· i a 1 i za.;::S.' '.) 

s io;:~ni f icai;:.i v a-:;, 

ma1s r·adi.::al assuroicía 

Pt·ado 

das e l:t t.:;;:s .:la 

S(.)>:: i;;, l. S 

da 

Br·asili•:::t"JS>-3 - mant.lv.;:warn-se longe dê urna lnflr...1~n·::1a ma:ts alnpla. 

E-mb•:Jt" a defen.;:hH"tdü rAm pt·o.::.::esso de indusi:.t· ia li za•;:ilo •3C!Ulltbt- "'-do "~ 

i n>::ot·t· iam 

Controle 

nac i ona'lmel'nt•?." 

numa 

·de Prado 

-165-



anos; ~o. 

.)' ·'' - .,·, ,, 

riielhor 

no 



CAPITUUJ IV - Capi+,;.al esi~t·angeit">:::J ~2 interna•::ionalizd->;:11o 

ecC.it"lórnica n<::t >::~bra di= CaiC~ Pn;~do 



na 

fo1. 

po 1 i t.1. c:: a',:; 

Nai::.ut"a l1n>i::1nte:• 

iniciat:.iva'5 fonna 

pe.nsarnen t.o o t·i~od•;:;.:;<o 

teót" i>::a (e ideoló·;;tica) principio aos 

alt.ernaf;;ivo, 

>.) 



sua 

f() l. 

t; 1 nha no 

Ç)_ 

iffip!,.,!lSO à 

int>2r·na.ç:ion<'ii s '::i,t2t"ld,fil 

no 

po tenc 1 a 11 z:ar· J. am 910bal, 

pç.:. t'' fim~ 

l.déias, do 

a 

do 

.J~..-.~;:;c-S!li!--,::;. k:l...lbi.t.·sct---~>0!k. <·;~) 

"i111pür· 1.a li Sf!lO 

E>,:;t.;;~s, se9Un>:1o a dire•;:.~o >J,-.:< P.s.q·1:.ido, d>'.ê!V•Oi'X1.2tm cc,ntrl.bul.t-- com a 

t·Lq:::d:;ur·a do >:-';.10::.:> m;;~i·S fo1··t>;-e d.;;:~ c.:ad•o:::ia l.WPI:d"'l.J;til'0::.-1:: .. ;~ e F•>:)·:s·E.l.DiiJ.tar· 

fot"f!l<;.. ,. 1 ,jeo 1 ó91. c.'!:~·"" 

--169-



UH!d 

pos.i.tivo 

o ecB as 

int'-::lo dos:; 

VO J. Ul\1>'2 

!-"!~V i O. mant.r tJ>:J n'lvets 

v1.a 

favot·cty,c;:,l" na 

inve·;;.tim>:".>.n·l:.:> pr·iv-=.~do inte.rnac1onal 

t4inda as~;:J.m .• 

a à 

('-!fi\ 

Nào 

l1. nha. 

1, ·:.'i.I~O, 

u.nus 

-·170-



r:~?cla..i;:.l vo ainda 

capital 

ftl-810 

Pt"ltlClP6\1S 

dos Enquanto 

men>:w m>2dida, peJas idé l.a-~ Cale• 

o wesmo !-.-Jf>'ld 

fo1 vi'.~t.o no ,;:-;a.p i t~u J o :_:;:,. 

económico <'2 so>:::13!l >:íc1 pai-::;. 

1rnportante, foi o 

paxa a 

-·i 1 J.-



l núrnc:t· a:; r "~~·:;~~:·x v as qJ..liC~nt•.J ~::..c•s t::n~t"u::.~ f' 1. c 1 c;.:;~ ,jz,(''~ 1. t"il.'•::(t- -;;;;;),~-:;;; >-J::>::1>~t·r· 1 d.-:::i, 

S>"'ndo c:ot·t·c~t-"11:-+:é! a ~~~~-::;~~--;_ ,j,"" qu,, •::~·.st~;o~s úlJ~l.lt'\~~-;;; ~~:•.?..t"la.m l.Afl1 •::)bst",':.t>:::l...llO 

VJ.~_;1,.;c;. 

dever~ · 111fluenci~t- opl,t"'J.í5es d>s~ Cctlú 

a 

nac1ot·1-::0.l" ~ v l·;:;,i~-8. no 

SUPOS1~~1flent.•2 

o urna 

aos 

t"-8.Clü>::Jnl>::JS 

indicar· 

de pt·oprtedad>.:;. 

-172-



Caio 

1~ l V8.t" <::im >::Oh\() 

sobt">'.>! 

desde 

i ndep·~ndeni::·~. 

Para o 

tK.i 

C>:)n;.; L r· L-! i t" -- S>õ;l- :g';io 

ap.;:;,.r·,;'" l h<C~f' -·· S>::Jt--ào 

Al,~m d.l.St•:J~ o de 

pet-mi t.it"á 

Na opin1ao 

--:v;::;-



c.lt~s-:::;lc.:a';:; do 

imperialismo. serão 

Ulú 

or :1-'~'"''-~"~i 

ltnP•C~t- 1 <.A l 1 s;wc•. 

-174--



quadt··o .. inser.;:.:.).o 

P8lü 

as 

como >:.JS 

ano-:;, 20 

1 nt.::el·n..::~c:ional. ~ >::.".()fil 

d·;:o 

ciassico marx1sta do inic1.:.:> 

se vol t~ou 

itlfluéncia politlca, 

do 



pat-1.:-l•:::lpa~::.t~o >:::a.da '</>"'~z ;·oaJ.'.oS 1nt·~nsa. >J.as lnlC:lai~lva·:;; •::::!>:>~> 

finan>::>.~l.t"Q'i·> das na .• ;:ô>:::·z capit.::.l11'Zta:·"i i~~>2Sl•:;:mOnlcas. <1.2) 

>::.:lá·;oi'E>J.>::o de Fi:udolf H1lferding "O 

191 ü. no 

do cap1.i::-al fl.nan•:::e1ro na 

uroa 

t-adical no padt·a·o 

pOSSJ.bllit,at· a 

Pa 1·=:. 

capi t.al" .· { l3) 

e;:;p>::;>rt.aç:itio de. c:apl.t.al 

vivl.da:-;; 

onck-'! a 



do B .J t" a.-.';:; 1 .. no 

pois 

Calo 

de 1850. O pr1m81r0 

capJ. t,::\.J s in::.;1leses. {17) A 

Ul'o1c.< 

f1luus 

-i TI··· 



com 

Ent.t"8 ma 1 ,, 

cias 

s:tgni 'fic:ai::-:tva, na 

cort·espondi.a às atl.vidàc1es ma:ts dinj:mit:as no Plano 

Ln1;.•:2r-no. 

f:t J. ictl.·:O::~ 

no 

ltliciar· aqui mesmo a 

' 
E::se-~a opini~o ant-~.:-_clpctva uma P•~t·spE::-ctLV~~ F~d- L:i.•.::•Al<.:d" ,jo 

.:-:I) <·,é; .31)-' 

---178---



da 

o 

de 

dos c,'*pl.ta.I.'5 pr·~:::.por·cion;:::..o::;ict .· . p,;~la.,-.;; nov-~~=: . 

Pa.t-<:J. t··lilfet"ding, 

•é.= H\ 



LI In 

conferiu ao 1mperialtsmo - Ufi\3; 

j, wp l ~>.o:: á \/e 1 . lSSO, a divers1ficaçâo 

Em como 

Lé:ntn 

explic1tar o caráter no 

elo ca_pl-tctl i~-:;;mo pelo 

''0_ capital fit1anceiro''• q1 . ..1e h;;. l 

acima. Mesmo 

"p-B.rasi t.ismQ" e 

-180-



pat·ct 

qua~s n~o 

A 

Ainda 

pal.ses 

a op~n1t:o 

dift.ts.?;f(::O lt"tt•:Õ!r·r-·tàC.lOnal CIO >:::ap i i:::. .a 1 f1nanceiro condUZlt"lQ 

opinia·o 

~~cont'Jm1Ca dâ.'o:i. 

-·181··· 



F'r.:·~·'ó''"'':.·eõ-:> ,,,., f.~lll .:.::~;;.·::_,,o,~:, •.:I>::t:.r""-rno-:,;, :'!.1 . .-!i.Jm,;:t.~:::t· pt .. üfl.rlndúl'llünL"-~ a'0. 

t·•::•::•:i:'.pt.ot·,-~;;; dd-,;; i nver· •_.;;,(':,·,:::-.s 1 nt.>;~t .. nac lQfi<Ot '1 s ~ 

lnl>::làlS das 

no 

üS i.ndúsLt'"l.aé:;; 

com is:.;o, "o 

Em VlSL~ 

fat.;.o, 

pais do 

out.t·o 

capJ.t.:.al 

A par i:. i r ti"\Om·~n1:;.o, a 

c.1•::o 

base <a 

Hilferdin';l, ,"!J,S 



~:·r··...lV.;::ocado 

o 

1"01 •:::ono::o:..;::bido um:"" 

(F'-0.\n:::tal 

comum 

a.ntes~ 

Mesrno assirn, f J. 1 i a~-!;\ o de Ca 1,;, 

Bra·:;:;1l~ o 

autor, ''o imperialismo 

podet-c)SC! fat.or da. 

acaparar· em prove1to própt"10 

iiÜ 



c:l<>o.sse 

d•2 

a . .:. pais o >C'!l.:otril>2nt;.o t't.wú:"l.::c\m•"'nt<J\1 ,j.,,_ prosw•::.:ssc:> e•::onOml.•::>::> no t''"-"S!lh\•2 

em qiAE~ VÍV>'2h1C>S. '' {:32) 

P•?. 1 >::> cap:i.t..al 

i nter--•2S'-",es:, i mpe~,t- i a lJ,:;,;; ta·s·~ 

.:.::jpf. tu lo, ·~rab.::;t·;:.; C::.::d.o Pt-~~·j.:::o 

f 1nance.i t·•::> 

como f;;:..i: . .;_;,r· 

d<'1.rv::lo a 

lt">ÍC.J.O 

-].:34-· 

a ld8ia.~ jà 

11...-lCf"OS 

_a qual 

a 

dOfi\•~-~~t.;-l,C<:J.S os 

anos 



br·;,:..si l.•::~it·a. 

e·;st;r ,:;._1;;.:;::g .l•::.a.s 

minér1.•:> 

um pont.o 

5ü~ Para Caio Prado, o problema central t·esldiria 

Corn 

!)e 

.::ond ici•::>n.o.vam 

Ca.l.O 

;:, ·,:,·;.;L rn" 



pais"~ í:~:,l;,) 

mum~~nl:.o,. 

pecult,:;::..t·l,jad,;;:o. nào o a·f~-'~,;i:;,_·:.,_..J '.5Lib:-,:'tacta.lm>?.nt•o": da. con•::'"F;;::â.:.:• 

,;::to lwpet·ia.J.J.-:-:O>m>:• C!-'"l-i:W\adú >J,;;~ c:l-').ssJ.ca •. 

$l.iminado 

.;,H-ande .;:~st.:.imLilo .para a v1da 

Entt·o·::-;;.:0\ndo·-a num -:sJ.st•?.Hf\21 

nela rnu 1. t:..o-;; do·=:: t"it.mo 

o_ 

v1.da 

i"rnp•2 t .. i<:::~ J. J. 'E.+.:.:;:., I.Jril-:::•_ n-B. 1;:.! .. ~ t"•O:::Z:-3< S.~'O:H" "-'· 1 c:on1::. t" ;:;\di t- ó r 1.0~, por· ':0\>?.t.-<s éO~ 1· '" l. tO':..; 

j-- ç;omblnz .. ,jO'.i?, d'"' difu-:::.;.:;-,::, dB:'ó> t">21a.,;.:0>2·::;> C21.Pl.t-all:i.:-La-::; >C! o::::on:õ.;c .. ;:.Ju•'0nC1-B.S 

-· l H6-
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'"!W! \I F"'• '~r::.pe:;~ r_ "IC<t . .1d _,:;:.~:; \J.ll;~ r .1:oc</\<:'tp. :~c•:.:• 'r J 1 ::n;::<d'i:'.2t 'O,C<~:• l ·:t J T C•d 8 
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bt">2V>2 

do o::ap 1 t~a 1 

além 

C>2nt.:.r·z::.do 

c:omo 

o 

cap1ta11s:tns 

F'OlS 
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se,. no 

CCWIC1Í.~Ô~2S SOCl<::>,l.S 

sot.Jt'e 

outros 

QS 

vc;.ltava con1:•:2!><L•::>'5 

sol::we: o 

no 

qualt f'l(.:a•;;:~:•.J 

ct·· i 1: 1 ç:;-o~. 

ana ll. t.H.::a 

.::::.làssJ.ca'5 1..:a1o 



1 ha uma v 1 s;1i.io mais pond>::w a da dos 

Br-asil - o que o fez 

e-stagnac.t>:~f"tístas dtfund.tdas-:_ p>~lo- F'CB, n>:Js anos 40~ 

o tipo de investim•;,:nl:.os 

para o as àt·eas 

princiF·ais tant .. o na 

fat.:.o::;.s 

dos 1mpaci.:.Qs 

das n-~lações i_mp,.~riallst.as no pais, a pat·i:;-i r· final 

pas-sado. um 
.::p,..1e condicionar-am 

desenvolvimento do capit-alismo no Bt· as i l (como f'oi not..ado no 

trai:;.amento dado pelo autQt" aQ-s impactos 

menos para evitar afit·maçtie·:õ> purament.~ dogmáticas~ al90 fnl_,.lltO 

a 

li Vt"Q·;:; 

''Dirstrizes''(1954)~ EFTE ( 1 9~::-j7) nos <:~t-t.lgüs 

ptAbl i>:.:ados na Revi.si~a Um-M das fl\dlUt"ti!S 

consis'tiu 

e~<:tetT\as get·ar·iam •=ondio;:ões at.xto-limitani.:.e·.o;; do ~=t·esciw>~nt.o, sem 

pet·spectivas sólidas de sust•2-:nt.:.ao;:;~o. 

Mas em l,..lffi viés 

i•:M=ias desenvolvida~.;: p•:H" Cai..-J Pt·ado, 50 7 fQt·a.J;l, na 

a do. 

da "econorn J. i:.\ na•:: 1 C>na l ". 

da 

-190-



- embot-a 

apQ i ada na-s 

dos· 

das inter·tv~c:i ona is, nos anos 50. Em pt-lttleit·o 

ela se inspit·a na análise mar~<ista •::::l,~SSlca •jo 

.::J 1 i Yt">;;.\ HEB • 

teórica fot·am, pt·ovavelm~nt8, ênfase 

hist . .Jt·icas na natureza •:la e::<p<:Jt·ta>;::âo de capi'tal e 

cap 1. t.a.l f'inance1 t·o 

lugar, 

>::lás-:sica ma~·;.,:Ls:ta, 

d•;:~'~ invest .. im>iil>nl~os 

QS da. 

de >::::.i'?.pit..al econorn i as r e.::.:ept~ot· as, n&o 

"de-svio" 

A ii:lêia pelo ca.p i t<-~ 1 

conc:12ito 

e~<aminado ant•:::r 1ormente. 

em meado·s da >.)S 
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na 

fot"ma ""'Cima P•:JSl•;::<-;:o nac:t.:tnii:lis;ta ..::;u>2 ass•...<m1u •:;ontornus Gr.1s·Cd.nb~ 

r·adl>::aJ.s na. época. 

do·.;;; anos ~o. 

sobre flUi<OS 

pat·a o Bt·asil, a pat-tlt-

1955. Em s<::~guid•~~ ser-a dJ.scut.ida a posJ..;::à•:J do aut.(:.>r so:Jbre 

impaçt.os econt.:~micos soc1a1s ela 

4B2 - A c:rlti•=a à intat·nacionaliz.aç:~o econômica nos anc1s 51) t 

os at"9tAmentos princ:ipais 

QS 

A nova real i.;jade da·,o; :tnver·sb•o:s es1:.:r·angeir·as at lnglt.A a 

o pt"8dominJ.o ck'o ,,..~ma poli1~_lo::a 

in·~· i at. i v as · ·~s l~t- an.;te 1 t· a·;;;. 

De o 

cap1 t:.al 

o equi l ibr i o 

da metade da d""cada 

•:::apttal 

.f'Ol o 

est.t·angeit"Q, c•:.lrtlQ t..lm 

cort!..:> pa t" a 

a 

remunet· a.;:: do est~rango2!1 r· as como LHI\ 

pt·iot·J.tàt"J.(.> da polit-J.ça econôm:tca. 

ser 

-192-



polit~ica C:8.fí\bl<lf.l 

d~ fever•>::'!lt"O Este incluia 

quant.o ao mo v i.mento d•2: cap i t.a i 'E>,. es l::-ab•=: 1 ecendo •::ond ~ ;;:•::.es 

t;.çd.:a l ,j,:;:. cap1 t:-al) 

do valo::>t" 

est.irm.-llat· novas entt-adas de •::apítal. <45) 

A desest .. abi l ízao;.:ào 

t~·a:z:ida com a 

medidas; d.;:.: c:ontt"O!e ma1'.5 a pcwt-1 r· 1':14 /" que 

in.::luit-;::11<1 a volt-a das ot· i.gínaJ.m•2nl;:.e no 

de 

signifl•::ava,. na 

25 da SUMOC ( .3 unho.'J 

capital 

Pt·iot·ité\rios na das 

manufat.ut-ad•:os 

t·egim~-3 cambial;. no;:. sentido d~ 

divlsas pel<:~ Bano::o fkas1l. ASSlH\ 0 

e><emplo, a institJ...IÍ>;;:ào de Llm 

Ins:tr·uç:ào n. 28 da- SUt'I!OC,. em mat--ço 1949, 

t j() 



,, governo 

•::o mo rt\8:10 enft·~~ni:.-at-

tempo~ de 

impulsionar a industriaiiza~âo. A pr·incipal medida 

1 i nha esteve 

t""tgirne cambi~.L~ em 1.95:3~ Le1 n. 

1.B07 estabeleceu o fim quanti ta1;..:~.vos 

impç;,t·t:.a.;,ões ( inst.;.í i;:.t...lidos em 1947) e c r· i ou •~1m mer·cadcJ livre •je 

c<àmtn.o, a1nda especia1s que 

~~s"Senclal.s e 1nc•:.::n1~ 1 vao.1as, 

n.;::.va lei desl: itv.~..va 

camb1al pt"lVÍ1•"'9l.ado: no ca;;o~ as 

na das 

m~iis red•.Azl.das. -l:,r·ai:.arnento f'o1 

da Xnstr·u.;:à•;) n. 71), 

outubt·o Ct" ÍQJ..I de "l>~i lôes 

cámbi.o". n~rne::.:;sas a t.i tu lo 

considet·adas ">.=ssenciais ac;o int~-~t"esse nacio:>nal'', 

com 1 sso, set· o .::àmbto •:Jficifl.l ma1s 

ta:<:a deflni•:ia p•i:!la SU!YIUC. (471 

no •?.nl:.-anto, foi 

de re•:::•...1rsos exi::.et·nos em 

l.SSQ de forma 

A titt.dCI 
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•:Jbten·;:~o 

int,er·na, vist.:..o qu·~ ao S>.c!r-em pr·ivil•29iadas de 

cap1t.:..al p.ar·a .;::. e~<:ter1or·, nat.tu·.alment,;.e QS 

apt·e·;;eni~avam bai;<:a >~lastl>::idade-pr-e•;:o - e em nOVciS- op•2rcu;;::;)e'.;s de 

c::r-édi t.>;:) O::QUlpensa·J-,;.ót- i o. 

imp•::.lt·t,;.ao;::ôes v1a 1 ic•:anci~mento 

forma 

Ern 

c>:>mb1nadas com t.:..t-at.amto3ntos 

e,-stt·atégio:.:a-:s, c>:>m 

ligad,:)-$ à ind(l-::c:t.ria 

i nst. i t1.~C i ona 1 fav>::Jt-ável à 

as t·e.st.t·lo;::ôes 

de c<lrot.J 1 o 

ao longo 

nas 

f'ç,t·am 

pat·a as 

t"'tct>.;;ebLam 

1. t· ia 

des~i:~a'5 ii·,icLat.ivas. Um 

d•JS elern>=.ni~os principais, ne·':'iise '.i>>~nt.ido. foi a Inst.t-u•;;::~o t). 11:3 

da SUP'lOC cr-iada na gest;.2:\o d•.::: Eugr~n1o 1:oíud1n no 

M inistét" i o da Faz>-2-nda" em 1955 b::.r·nava pos'5 i v•oó!l 

i nve•::;i~ idot·es 
.a 

Ufll 



investimentos industt·iats 

Ainda 

substancial na abs.:;rçào de r>2CUf"SO'S 

interna.ciona1 do c:api·t~.lltsmo, 

gt·ande·::; c;..:.t·por·d•;.:>~es americanas 

pat·a 

OP•""t-adas no 

adequada~ de 

economta br·asileira 

plano 

das 

.O..<~lilplo 

log>:> um dos campos ma1s atrativos pat·a as J..niciat.:.iv.<~s d1.re1~as e 

f i nane i amer .. d: . .:.\·:5 i n-t.et·nac i on.a i s. 

A das inicir .. d::.ivas o:1os 

financeiros t..;t·ansna.:::ion,'='.i 'i:ii sent l, t", 

1955~ mas 

(I 1 t_; Ífl10S f Cot" am 1957 (CO fi\ !Affl 

de :341)~ anos 

volumes tambén1 signifícat,ivos - indi•:::e de 178 em 1S'56~ 264 em 

d í !',-:;:tas pas-.sar ia 1961 

( indi<:::e 1:25), com t·esJ..-lli:.ado'õ.> inf.:.:tt"lQt·es ao::; d•a l95.'5 f* parl~l.t .. de 

1962. Os f"inanciam~?ni::.os •2~<:1::.8t"nQs~ pc:w ·:;:;1 .. H::o. V8Z~ apr·.;;-::~0:.•-'<nl:;at·.;-:un um 

tempo. Após not: . .<!..tve 1 

só no ano'.S 50~ mas também 
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o r· 1 gorn 

foi o 

dez: ano·;.;; c:on;o; i. det" a.:Jo'S n,:;:~·.;;t.e 
' 

1nterva1o, foi so 

o 

1960~ das inic:iativc~s 1::.ot.-a.1.·=.;. 

f inanc1·ament.os 

di·;;tint.o obs.;:~r-vado com 

1958 

(45.7Xl, 1963 (47~6~l 

Unidos, 

O mal.s t·elevant.e f l•.A>::os 

os 

A 

é a pesada 

dos nas 

1955-57,. 

fat.o fica pr--ejudicada 

mesmo va1Qt~e.s 



Q 

, a 

f 1c::a 

setcw foi de do tot.al das 

no 

das Indüstt"las 

Est~ fica mais nos anos 

glo-bo..l.'"'· 

ittver·:-:>ô-e·::> dir·eta.s inb:wnacionais nas indústr-ias de bas;;a, 

de 29, z-;; 

indúsl:;_t-ia B!...lt,omobilisi::.i,:::;a, 

material e1etr1co a pr~oduçào papel, forarn 

A 

int•2t·nalizad.::rs via Plano d.:::: Met~as), bem como em 19!".58, 1960 

ao 

-198-



Os 

f'ot·am 

bens •::>.:.>r-r.c>uml.J 

Um 

19~39 o 

J.gualmente not~âvei s: 

quirnicos", de :39 ~ 3~-;: ( 1949) { 1959}, "Si..::kon..tt'9ta 

de t-ápidas 

.:=conümto:::a nos 

rn"::tlhOI" 

da CEPAL,. es1;:.t"angei t:a.s um 

dos f !1 ... to<O';:;. 

pat"a a de 

dinàmi.:::a moderna. 

das HIU>jan•;:as opet-adas 

Bra-:,:;il,. "em pat-a{eio á ind~-Jg:-.'Lt~iall.Z<~.;:.ao~ assi~;:i.:->~ 
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evolr.Ativa. 

bem distini::.a·=:. 

as 

serg:o intet·pret.adas a pat-tir do roat-o;:J analítico estt··r...ltur·ad() na 

pont.,;:o de vi·;:;"l:.a .• para 

econolnia tlt-asi le1r·a~ 1 fllP•3d indo 

a sr.1a plena i.nteswa•;;::ào sei:.Qt- :i.al e a absorç~>:.) das grand~"-'-'S r!lc:-.s-sas 

marginal izada·E:i •j,::. p>:>puJ.a•;;::âr;i. Ist:.,;;. e:ra combinado, no entc.n·to, a.:;. 

dos padr·be:-:; d<".1 I.H!l<"' econom1,:a dE:: t.ipo >::olQnial. D·~-:-0>ta m.atF"'-'lf"'.a,, •::. 

impori:-.::;.nte a desi;.r;;~.o:.:at' ,;';) qf...l•-"l a despeit.•::. da sua po-:-o:;tclt·a contt·-~rla 

às tendénCJ.C!S 

id~}t,t.;i•::.:a àql..-1.•21<' ... desenvolvlda no~; anos 40, t·ia. HEB. 

A ct·itica .•:h:<! Caio Pt·ado~ 

estt·atégi.a d8 desenvolvimG"nto 

di v i d•:ar••::.!os, 

~::apac idade 

anal is,:..:: 

jo...lt"t;JS 

de 

desenvolvida n<:t.. HEB: 

princiF-~ais 

naci•::lnal". E~ pot .. flm~ na ct"Onica itv-:;1~al)llid<'-1;d•;;; f'inanc>',o:it·a 

nivel dQ as 

-200-
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nas 

na 

da 



nüc i una ll da de 

dos 

o >::apit-a 1 i smo 

sust.~ntado, po:~-s a "par1::.e d:J- le~c> da lila1s:-val1a 

i nt.•at-th"':l.C i>.:Jna i s n•.-i!la 

o capltalismo nacional nâo 

v•.=z mais 

>:> •:h-::::;:;;envo l v i mento 

lnternscionais."l61) 
_,, 

Essa perspec1:.iva, ·, q• .. -h: 

ganhat· >Ama imp•;:.rt.áncia esp.2•=ial 

de capi1:.al 

ínicia1:.iva 

já fr .. wa adotada 

nos deba.t ... ~s 

.nas 

empt-e•Bnd 1 mentos ~ 

est.irot..lliiH"'á 

-201-
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'( 

s•:>rM::nt,:.e pod•2Jl1 set" pt-ejudic~al.S 1 , e nunca favot"àVe:t.s~ à t·.;,r-mct.;:,~o 

e de'z;envolvim.'~nto de .::apitai'=: 

para 

ident. i 1"'icar· 

A pat·i:-,it· desi::-•::: ponto de vist.a~ os e f>..:: i tos das r.:..:: 1 a•;.:>:Je·s 

imper-ial i -:">í::.a-.;::. em·~r-genl::.e'.::; nos an•:os 50 l::.et· i.otm urna d l H\>2tY.53:o 

do pais. Ao a 

Cal. o 

melhot.- 4.:3 

sesu .. üt·~ ~.:::ssa opini~\::o set·á tnat·canbr. até o final -da dé.o:.:ada •je 50:; 

pelo rit>'.,::nos~ 

A" part.:. i t" de 1960, Cair_) Prad>:o ado1,:.ar· um 

p>:>nto de vi~-;;i~a pQtenc:i;:..l de 

divet-gê"ncia 

nacio::;.nais '-~- a 

o pt·oce.s:s•.:> de tt·ans;f.:_'!t··c~ncia de 

de vê-ló 

na c i orv.:t 1 s. 
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no 1 n l.•:: la: L J. VB.~::> 

dE·!•:::lsiva 

um 

ar·t-igo do autot· eu:bli•::adCJ em 1960, na RB. (64) 

O seguncto f'->>:>nto da c:rli~ica de CaJ.o Pt··ado f·oi Ei l.•.:l•~la 

pol,:!rnJ.o::a com as teor-tas que tor!lav.am 

Estados Unido·s havia di Ver·sas Ü<H:iaí~ivas 

contr· i t.HA i r Bh1 pat·a 

desenvol viment.o áreas, _ justificando-se~ 

capital es1;;.t·ang•2iro. (65) 

SeguncJ>::o Caio Pt·ado, iJ pt· incipal tese 

da 

l>:>ngo da .tüsLór ia do capit,al ismo. 

Assim; e.g., ''os capitais api icados no-::; 

f'oram de 

>:k:>is i;;.ipO'Ei cada mais 

T~ata~a-se~ ent&or 01..1 d>-21 .;:apit-.'õ\is individt..J.t·~_is l•õ><Vados 

seus 

Esta . .:los Unidos; 
empt·e·=nd i ment;.os 

n.;;.r·te-am~~r i.::anos." (66) 

De i xando de 1 ad•::t impn8cisa à hist;ót·ta 

Calo Prado 

de o:::api l;,al pa~-5sat·am 

-21)3-· 



·) 

V•~, eSS>i:l rd.c::~,ocinio 

clá'=>Sica do i.wp~t·.lallsmQ~ 

novas f>.)t""h\B."S ela 

padr·ôes 

capi 1;;.al dev~:i!r iam 

Pt"ado 

. ' v l ;:-.kot•.) Já 

de 

com 

1..:.e>::nolr.:.ogia. 

>:::Ot""tt.:.rc•le ceni.:.ral izado d•2Sse·:::; eleroentos P•2la'.s ~lt·andes ernpt··~s.as 

de Cai•:J 

de 

modo signif'icat.ivü~ ·=tl...le 

"vo 1. tadas e:.<c lr..1s i vam.eni~,o:~ 

as 

SLIP>:.it!C.lo, 

i nb2t· i ot· da 

Lal 

massas de 

uma 



economic:ds 

int.et·naciona l. :>~ 

Sl 

lnsigni fi cante:.=> d>.i: ufn todo 

t_,;ém 1 nt~21"8:SS8S 

l ... una 
pcliti,::a vendas dit·ei::-t·izes 

imediatist.as. 

por co1ncid~nc1a 

t"elacionam~ com reais e pais e-;:; 

alguns paises subde.sen'volvid>:~s 

inten~ssam á poli+_,;ica de vendas dos 

tendem a se hip.;;wtt"ofl.at". em pn:-;::joi zo e à Ct.Asta 

fíl'...lito m;'-'lior sisnifica.,::;;:o para aquel,:-;::s paise~. · 

t.al 

e•::.Qnr.Jmicas - volt,..tme. de 

e.;:; ti l•=* de fir·ianclaroento~ 

•:l•2S€H1YQlviment .. o." (68) 

p:=..ra a lcano;::at· o objet.;.ivü de economia 

de 

f>.) t· ma 

O terceit·o e último PQnb;:) in!pot·tc;.nte 'pai-"a a· ct·ii~i<::::a de 

Caio Pt·ado fcoi a ênfase qcm.nt•:::. aos vit·tuais ~ ef•:=:itos S>.:obt·e o 

a 

inst~abi 1 idad•:t: ct·ün:tca 
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etapas 

l.nv>2!r:sào 

•:hz Q autor·, "ck.:t.:-er·roi.narn logo qt.t>S! 

e Pot· >'i'! h~ i to do-;;; pagatnto:Jtt~o':; e;;:t.:-.:.>r'no·::; a 

de crOnl.::::o 

t·aci·.::..::::inio pectJl i ar· 

paises 

g~rant.i t·1aw 

pr in.:.:ipa 1ment.e 

desses paiS•?.s. .o resultado d~ssas 

at. ingi r· iam n·~cessdt" 1 . .amente 

!)ois quadr-o 

·de 1 Ot"'l'~O Pt"' azo. Pt·ifneiro, o 

•::ap-i ta 1 i ·:st.a pats dever· ia 

básico das a i;;. i v i d.õ±>:i•:!:': s <'2•.::onôm i c as 

que .as de 

atividades interna'.s. Em 

·:a•::or·· r·l!:>:dit·ec:ionados pa_r·a as at.ivJ.d.CI.d;~s 

cl•::<mést.;l.::.a~;: ''as sH·an•j"~s •:õlfllF·t··:::.~as ir.,justr·lais d..::.s c•2t)·t~ros 

-21)6-



para o·::: palse::; subde·;;~·.=nvwlvíd<.v;;? inst.al<:.m-:.:;;,:2. nül~t~'-"> .:0111 

1? .;.vnpt">.c:sct-::;; ·:subs:ldlát-l.as rna:t.s Ol...l m·o~nos-at..ltônowas:~ "(70) 

primários~ sujeitos a uma su-ando;:~ 1 ns tab i 11 da.de nos 

i nt.EH'nac i t::<na i s. 

divisas 98t"adas 

O mais g-r-ave~ n.;:< fic<..'lt·ia 

domést;1co do 

sem sa ldo·.s 

si 9n l_ f 1. •::a ti vos. Em contrapar·t-ida, as r··2m•2s-sas de 

as 

pt-odt-!tos 

dos 

necessar-lawG<>nt.:.e 

Corno 

deste cenár·io, o sist•::::ma •::::-J.:::onôm i co:;:. 

novas invt1r·:sões desse capital 

P•~lo 

Obv i ameni:.e, o t.r·atament.o l.'-">o;;.lado 

pr-- i no:: i pais CalO 

ec:onbmica, -somente 
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' 

(:lQ t· 1 t.mo '"' linha~; .:1>:.> 

fic:a 

cawbtal 

da 

Instr·u~&;'o n. 11:3 da SUfYJOC ~ d,:.~ 19~:3.'J. {7:3l 

pois 

caract8!t~ i st. ic:as prirv=ipals de 

nacional. 

abordag•::::m, _vez~ foi 

cl>:.senvo l ver am 

devet· iam pt·obl>:<;mas 
' . 

>&lC:Ó!"l(:.>fn ias, ao, r:;ont~o 'de 

capit.:ats a 

ai i:.·~ntat:, i v a ba·c;;tant~e paTa suas P•~t'SP"'-'Ct.iVas 

fül 

Mi.::hal !<alecki, •?.tn vát"i•::Js d>"~ 

QbJet.:..i.vo a1:;.r·aso· o;..ôconOml. o::: o. 
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l':-~10, 

ni v•~l do 

influ~T'lr::ía politica. dcos capít.:.ats 

•:::entt--.ada. no obJ•ai;:.iv•::> de 

trartsfarancias do "tatot· capitc.#-1" .• n.ào 

devendo pQ·S'.'>!...Il t· !.Jffl l wpao::t:.Q nece·.;;sar l ameJ·"tte p>;.1·::~ i 1::.1 v o em 

d~2 alo::Jca~2ú::J oje recursos •= bem-•2=.t::.<:H-- <76~ 

da 

das tt·anT;;nao::iona is 

enf2tt~ 1 :zava 

1 i l:>e r da de da. uma 

alt.eraç::J&o da es tr utur <:± Embot·a a1nda 

em sua aná 1 i se do 

J 
poli tio::::a dos intpl i cava 

atitude a 

f'Ol 

l.JI'ft 
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dv. 

as 
t"~.2C"2Pt•::.w <.~"3. ( 7ü) I>>.'!r·d::.t· o d~· ,.,,,,,..-""'> •; l··.•.-.·,,., •. ·.J·.·:.:,·1c.; """. ,... · •·· j 

R •--••- • - -·-- -~1o rra,-o r·~ssaltou 

Vát"ios r~.ct'!i'. 1 ...1lt.:.ado~; ch""sta tJ.a·U.Jt"eza >i:líl s.:;e.•..-1-:;; tt-abalho·.:; dQs ano-s ~.::.u. 

ao cüpital na 
PoL 1 tic:a nacicwial~ pot; 

~'01Íi:1Cii 

lib>2t'al qu-anto ao capil;;-,'il e-strans.<>::::it"O. (791 

domést.ica dé 

isso a de r·estr· iç-:bes 

n~.:.-essencial ~ modo, i nve-s t 1 rnen1:;.Qs 

dando margem 

tipo 

ext.er-iQr~ 

di~~ sotw~ 

pol iC1ca f''avo:wável 

a 

á 

divisas pat·a o ·~nvio' d>.o< 

as 

Caio Pt·ado 

d.::-! Ca1o 



o 

fot o 

de lndl.tstr·tal 

A possibiltdade da 

•je salàr1os 

de par·tida. 1...1m t·a.::icu::inio el>"~lllentar·, em 

capitalistas (l) e a 

distribuiç~o entre salár·J.os {W). 

t· i tmo d>::~ 

r·enc:la fav·.::.:ot·áv·.;~l um 

relativo na r-ene:! a 

not·malment.:.>.:; S•oensi'.•els, por um 

Com (.! 11::.1-mas possibil.1dades 

indu'.;;;·l~r· 1ai s 

af .. et;ad•;)S por •?stirnativa~.,; de 

um 

reais •jevido i::..>:) t·efor•;::Q do poder de bat·ganha dos t.rabalf)ad>:~r•?.s. 

Assim~ ft·ente ao 

i ndus t. t" i~'~ i.;·.,;. 

dos salát"lü':::> 

levar·1a a global~ 
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seja pela s1mpl~~ 

sal;~r-ial 

1' a vot· a v>2l ment o, 

COt'lCli.,::ôês 

pt·lnC:tt>.OilS 

decliniç. dü t.t·abalhadot·, 

>2)<:>2rnpl.o do -::.p.Ae efet.ivamente QC:Ot"t'"ei.J na ·,;egcH<da rnet.<..'l.de dos 

tj0, como set·à visb:) adiant>,?.. 

E agora, as 

CQmet·ciais e financ•2ira.s Primeit·o~ o saldo 

,jec:isivo para o::>s 

F = r +{X-M)_ 

po2las ela~ticidades-preço 

es1~ratéglc;as na 

Basi~a 

1 nves t.l men:l~os 

auri\•2nt.o mais pt·opon:::ional das 

com·~t-cia1. 

-212-

anos 

das 



~qUll it::>t"lO 

o ,.::enctr·l.o 

o::o:::;.nji,Jnt•..lt"B. >2CQtto::':~rl'\lC~a fosse 

•je o::t·i·se •::.;ambi~l. '(8:2/ 

da época. Acomp<:;o.nhandç:, 

ma i:;:; 

de 

vo:::> lunt,~r 1 os, 

sald·:o liquido •:los flL~:x:os financeirQs foi~ na maio::wia dos 
anos~ 

negativo. ín•=lus1.ve, 

c oh\>.:! r c i a i s 

alcanç::ad•:::>s na époc:a. t83j 

A fonna gen:ü 

c:ambla.Is 

às 

protei;::::~~o t-at·if'àt"1.d. >2 ·~:ambial q1...1E:~ em conjl~nt:.·:::.~ pt"ê'.:O:SlütY).'v.Otln o~~ 

cu·=>tos do::. pn:;:.,ju>;::~:o~ Essas m·;~didas f;:::>t"""-iü vi~d~as~ p.:::w Caio f·'t·ado, 

t·ernes'.:::a·:::; CQffiO 

po l i t;. i c::a ~:<:!conóroí·ca .~os 

dos assalat·iadü·::>, além dos 

acompanhavam 

o 

-;21.3- . 



na diret.a.s OI.J 

E~ta politlca contr·l.bi.AiU 

po';::.';;;; i V•~ l. 

hipót~ses acima ' tet·minou sen>:Jo _ 

favc;wáv•~l"S das 

>?.:o<:t:.~n1as di nr::t:.ament.:.-~ ·:;obt-.::;\ a n2'n.da ,.~ sobt·.;~ ns •O!~<P•õ::ct.o:1 ti v as d•?< 

lucr>::>. 

da 

>::t-il:~i.ca. de Calo Pt·ado à lnternaclo:::>nall:;z:aç:t;;·o dos anos 

i~anto 

imediai:.Qs. 

uma 

s,;;:t·ia vis1~a .:=omo um "t·,~al 

da popt.ilaç:~·Q 

na épcn::.;;:.. ent.:.end l. do 

cont.as Em •J capit.at 

da pt" imazJ.a anal l. 1~ j.'o;::,;o,;. 

-·214-



t·aqulsitos idea1s 

S8 

desenvol v J.mento .aut(Jnomo 

""'-Qf.::; i,,. t • 

capitalismo brasileiro. O S•2t" dito, 

pr·olJl•~mas 

e::<o.minar· com mais 

·:.::; 1 sn i f i c aram~ em 

Ainda as·sim, 

a out.:.ros 

qr...J•3i •=ot··ro::::-i::.i"i:uít'aiú r...Jma o~b..::;.t·d,'!l9>2lm 

bt-a·si leit-o •:k•'.=: ano·s 50. 

qr....1e tinha 

a!~ i vos. Çom 

com mu1t:.a ci.ar•.:i!z.a e objet;.ivida•::le, a·;::; 

t.ransnac i ona l. i 2a~~·o 

g>.o:>:::<•;:.lr·áficç:.s o:h:) fat::..::.t-

aná l1ses 

t . ..::;.dos pontos, 

-·215-

e 

aspec:t:.os 

a anhl.l i se do 

na 

discut.idos pelo 

possiV>:i:!l 



ano;;:; .'JO. 

pat"a pr·inctpais 

d2<s>:nvo 1 v im•:::ont 1 sta da Em 

SOCl.B.ÍS 

articul~da·:i> ás dit'>~t-•:'!nt.•:=:s pr•:JPO'.:;,i;:.c-..:s sobt-•2 Q ,;:apital ~-:ilztt·an 9 .:; 11 t·ç, 

e o d•asenvolvlm•~nto ec•::•n.::hnlc(::>. 

4.3- Capil;.a! e:si;.t·ange i r· o e industrializa~ao o debate dos 

dev•:::t-la t.:.;rnar· o d>::.1S8tiV•::Jlviment~Q •::oc:onôrni•::o bt-a'::;;llG~l.t"O. Se, ele. !.Hft 

lado,· >:> pensamento libera.!. 

divis.&o int>2rnac1onal 

sent iU•:J 

,jos paises .:::apit.:~listas hegemônico::>s. 

v1sào, sem dúvida a da 

mais 

·;;intoniza•jO industrlalizaçao 

dos pt·1ncipa1s 

paises da Am>t:t·lca Lat.1na. (ê;6) diV>2t"S',OS 

r-eunidos na Revista Bras i 1 ien-se .... 

Caio;::o .Jt·., bt. i c: a 

alt.::wnativa acerca da 

p>:::osi•;;::l:o na.:-~ional isi~a de t.:.om 

-216-



liberal e às teses 

Cai1:> urna 

est.;.e 

m>2.nos sal v>:~ 

possiv~l~ nos um ai t.o n 1 v ... ~l 

a industriaiiza~ão 

como o 

com signlfl.cados 

medida qu>~ "ch:.ntro do progt·a.ma ,je 

:', 
empt·,~end l. rnenl~os; cawpo 

altet·n.;;;,tiva-:s." (88} Es~-;a it··p::ompa-l~lbi l idâ.de apQiavct~se na ;;..-'lno:t.'l is·~ 

econüt"ilia col(:onial. 

das iniciai~LVas nacionai'.;;; 

.;jo pa. i '.5 • A 

c.:ow a in.1C1a.t1v~ 

poder· i a 

-217-



SO::.io:;,: i <A 1 

altet·nativa nd.>:: 1 o.::. na 1 foi 

forma re'5t..lmida, 

pt·imeiro lu-;;E:~.t·, 

tecn.;:.logia pat·a a 

pt·econi:z:àva. Em ·::::egundo lugat·, e em de co t" t· &no:: 1 a 
• 

de uma 

ehfat i :r:ando as bases 

o::ap1t;.alist~a. Est.as seràJJ 

pr 1 ot· i zada-s a 

opiniào difundtda na epoca~ 

1ntet·nao:: 1 .;:.n.a i s impr·esc1ndi ve i s 

deb1l ida.de 

S 1 rllF' 1 >.O:S 

sist·~m~ 

cap 1. t~al 

t~acio•:::ini.;::o. EH\ v>.::z da met·a tt·ansf'erenc.:Ia d>.:o urn 

grandf.i!! empt·>.:osa 

a concorrentes diretos e potenciais. (~0) 
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obto:1t· iia.S 

dJ.~·S<':•()f'IÍbilioj'"'t;JA'"' l't··,i·.n·····;:,.·:;c;_ t....J>'O"; l'l·,.,~,,,,:.~'""l'<"'~:;<<i·.,·•,' r· - C· + , .. ,., j ,. ,. '""--~ -- ,··'·- ...~_ '···- .. ~•· .. ·•·"" ·" .::~ '· ~ (.Jnco::~ '·'"" 

valot· c:.apii::aL ('0'1) 

final 

ov···i:I:;:;S+ Na medida 

:; 
1-o i n2Úí>::8 i t'OS ao nivel dQ Balanç:o de 

Pa-;;1ament.çs do pais 1ndicava l.-Jil\a tendência 

o::apiL.al 

Pt·.ado e ()I,Jt.t·os 

ou 

seja, dos int.>'2r·nos; dí·.:.:.pon1veis pat·a o :f i nane 1 ctm~;,nt:.o 

a 

pot· 

fi nanc:;iamento men>:)':S no plano 

r·e~;ult.a.dos p•:>S_itivos em ter·mos de 9•02raçâ"o de t'>2>::e.ito.s can.1bi.ais. 

doa 

set·la t.ani:;.c, 

p t·opor c 1 on.:.uJas 

-2.19-



·! 

inic1aí~lv.as 

ampliá-los >-3conomla 

divisas,. sem que da 

associada aos 1nvest:i.rnentos pQt" outr·.:.:• lado os 

o 

vincqladç; iniciativas 8fl1F·r·esd 

qr..1al1 ficac:lo,. vis;t.as 

COft18:TC 1 a 1 S 1n1>:t.t·nac.:io:)na1. 

histór 1.c:os 

a 1 t.~:::t·nati v as 

condi;:;ôHS 

r.ec:ept>::>res, ·~ não 

económ1co. t95) 

c•::>W>:J uro. •j.o·;.: i.nt.et·J.ocutor~'::> 

esi~r;::~nSteit"'>:). l).;;·~ ·fato, comç) 

sociais 

i nv·~~;;t.l me.ntos 

·-220-

que indi>::avam as 

de t:.er::no 1 C•9 1 a 

a 

dos 

d8S>att1Vü 1 V 1 fil&nt•::. 

1 ni.:,et·na>.: 1 on.::..1. ~;;:; 



Pt"incipúl.Z móv·o~J.-o.> d<:> 

Ca1-o jà havíct 

à ana 11soe 
capital divulgada. 

V i I''I•::U 1 ~:'I.ÔOS "o capital 

f i na.n.::::e i t'>:) os 

ldtW\tíca 

um 

pagament.os 

d.::J-s pai s.es 

.;a.:onôm i c: o~ 

AQ n~··::! cons ld•2t'ilt" o t·eo::l_.wso ao capital >.O:Stt· ~:~.n·~1e 1 r o::;. •..Jro 

manul:en.;&•J de 

c.:>n•::entt·ada~ 

nacionall'~ta~ 

o stat1.-1S quo domina.nt-·2'~ pois Sl..-1punl-_1a 

análi-;:;e do 



8stt"<il:.•t::9.l.a 

n<:.<,•.:;: i. ona 1 '', no 
di fJ~!t"•dl•:::1<:•s entt"•:= a 
' 

industri<~l em c::onf 1 i to di r•2to corn as 1 nvet·s5•3S 

A Pat·t i r de. diant.e ,jos 

Caio 

ma1s si gni f" icai:;1. v as 

vis.~.!fo global do autor .. Sobr·e 

t;<e fato, jà em ini.::1.os da Caio 

capi t.:.al ~=rstt·angelrQ aSSU!il i.!...! •.:Qntor·no·.s 

na medida ll.nn ta. v a à 

t"Ejei>;.:~o dos invest trnentos e;<tet·nQs mais 

pass.;a.va 

O motivo análise 

de Caio F'r·ado, 

dos anos Até 

1 i v r· o 

t:t-a.cionaltsl;:.a 

so>:::1a1.s 

tAm · "pr•::>l•~tar·iado indust.t-i<.C\1 

de 

.... , ....... , 
-~,:..~-



i 
;; 

impet·J.~·~lismo e car-•ital fit1ance1ro ~nternactonal~ 

iniciüt.iva par·a 

E a part.ir desse ponto d•= vista qt.1e 

jan•!?.:it·o de 1956~ 

Revist~ Brasiliense. (100) em ser.J núro>.:!:ro 4 , 

.;:::a.pttal 

i.nvers!ào de capital"~ 

ini>:::iativ~:>.s eropr·esas na 

-22:3-

bem como 

is~·~:o 

uwa 

SLlt·!~.tanci.a 1 

de 

ao 

a 

1.dé1a 

na 

as 

r•:<:al i.dade, 



da 

out.r·a gar·antia o pt··oj• .. ::i:.Q ..ôih"lpJ.a 

substancial. (104) 

No final do ano jú 

da. 

pç, l i ti<::.: a incent iV•::J ca.F•ltais estr:r..tngeir·os 

a 

N.<t.c 1 o na 1 

dizict~ vista 

de um amplo 

industrializ~~ào e 

consiste ( ... ) 

in'Et.alando 

do nivel. do: viela de.si~ct 

Ju·::;cel i no, 

mai:s ·~m d(tvida as 

l.ndt .. lst.t· ia.~ 
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jcr,;i::-i f'ic.:::o.va 

pr·incip<.~.is. 

pt·op>:::>rc 1 Qf!-b:to:la 

canal1~-::ada, 

i.roplio;:::J.t:..d a 

n:r<J c a F' i ta. L 

ao final do. 

Cle~.tinado 

f't·lml-2lt·o, 

paxa as 

pot,;..~nci;:..,.is Qfwl 

set· pt·ejud i c i a ·i s, nunca 

nac1ona1s 

invo""t··:;oà"o pat·,;.>. 

ent.:,r·e oui~t·as, 

capii~al 

o amplo Pt"OO::•:!SSU 

viVJ.dü per· io<:io. 

apoio;:.; p.;::.J.ii~J.ca 

c:onfli1~ava com 

.. ::;p...l":t chamavi.i. ck" urna 

.J1.,;scel i no, 

dos anos 

Pl"lffl•\.~1/"B 
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a arL}.culat"-~.-:;.:;t C::Qffi 

l.ndiclo:õ'; 

sido a 

r·ecur·sos ( ••• ) :triam 

n•=:gór::ío-s pt··:tvados'' 

gr·upos económ1 c os", 

aná l i s•::! na t1oç~:ro 

idéia •::>rig1nal de na>:::::tona1.s" 

•.::ontt·ar-Iam•::;.tit<,;., "intet·ty;u::Lonal:tzant.e'' - t.e-s~~ 

del;<:ar·a 

•:::con•:J;mi.::os naciona:J.~s, no após;--guet·t·a, e o capii.:.al e-=:;tt-.-,.1-•.:;J>=Lt'O. 

Essa foi 

"a 

politi>:..";a d>.i:! a.mpar·o >.::: .. ~sf:..imc-llCJ à conc:ent.r·a~:âO m •::ap:ttallst.;.·a e 

F't-om•:>•t;::êí:•-:i ck) grat)d>::< capiLal, implicava nat.ut·alrn•..o:nt.:.o:;;: o 

·:=: 1. s t em a 
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H.;-,,r·ác;lo na 

imp•:t-lo.l.1.-~:;ra.;:>." (i 12) 

i.t"á .JuSo~l 1no uma 

"F·ülit,1ca esti.mul.:o do 

!<ubi ·tshek Ela é 

.:;:-a_p l. tal 

uma 

t·e.·la._ç,@.'o às poli t icas econr.:Jm1.cas 

no livro {..\h:B, onue Catü 
' desenvo l v·~rá urna ampla •:::t· i Lica à~ .::onc•?pp":::i',õ:s 

c:aptlal 
, .. 

es:tt·ano;;~eir·o '"" à t~ese da· b!.At"9U"'2Slà. nacJ.onal. (114) 

1..-ll!l 

-22&·-



nldlS 

''e.;:.:onorniô, nacional'' 

em· l inh.cts gerais capitalista, com 

dava fonna a 

embr..rt 1 dos na 

na c i o na 1 " ser g:o cristalizado-s na 

p l en;_'\ment.e a post.I.At" a ac1ma, ma.nt,endo 

F at-a fina! i.zar· esb:::-. c'api tul•:., 

l.mportant::.•::::, 

Caio_ Pr~do -s.::.obr·~ •:::. 

capitaL es+..:.t·<~ng.:::it·o. 

conc:>:::p,;::ô>2'5 ofic:ia1s do PCB sobr-e o t..:.ema -- part:-1do a que 

imperialistas, fato pode pOSl>;;:~-0 

i nt.er·na•::.: iona i~,~ 

especialment-e na ·;:;egunda 

F' a ri:. L do 

Caio 

com a:.:; 

oficiais pelo FCB. Um •.::enl:,l-àl'5 

do Far·t.Ldo, 



J 
As 1déias :,;;obro:2 

i nter·nao::: i ona 1 rnent-~-~ 

20. (116) 

o:: a t" ctctet· i s t. 1 c:: as feudais da 

ec:on0m1co do 

aquE::làs Vlnculadi:.'\S 

atividades industrlais, fat.o 

.:.oficial do Pt"OJ8t.o de 

mediante sobt·et.udo 

indu-:=;tr·ial. {11"71 

t:::st-~1! apat·at.o anal i t.ico pós·-

de LHO 

bases sociais ir1a pas-=:;.ar 

na 

final da dér.:ad.~ de 4 O" quando a 

1 inha p.:::.litica do PCB 1 ... uoa s1gn1 f" l.cat.iva 

O t-·1 .. -H"l•jamental consist-iu no abandono da. 

pt·econi:iadas na 

LQgo nos pt· im•E:iros a.nos da 

a.bandona.cla ~ 

,::, IV 
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novos 

d 8-'~~,::,:.t-,',,.ülV•'·'"a(r' '"':-1''•·.> ... 1" rCr•t•r·,·.·.•-,c.',C,•, IJt<'t j· ,, •. j't"l.t" -,· · 1. t" · 1 ------- --- --- , ~ -"' ..... _ _, ,_ ,. ........ ~"" ''-'"" ·' ,,:_ pa s ··:::ol a o:: ar8:.ra 

Assim~ diz1a o documento fin~l 

1·,-,,j!'•·'-'.i'.f"l''· I">C'<',"I." .. f'•"j,"(l",':CfJ'< A, .... ,.,.,,. -•-•-r·~ ,.,, ·< ,., __ - ""- - ·~ --- c -•a .. '-'"~=,=>•== -..Aa.·~~-o~ 

<:J 1 -:::-; t 1. nl~Q·::;;" 

corn as ai::ividades tndust.t"lctlS 

a "modern 1 za•;.:: Uo" ~ ou com os 

lati t'J.:tndios impet-lallsrno~ 

Um QUt.t·o ponto t"IO:il;,y,Jant.:.e apt·esentado ·no IV Cot·i·;;!r·e·:::;so, 

foi o tratament.:..,:;. dif•at·enciado atribui.:lo ao capii~al ·~·;.:;tr-ang>:-:O:l.t"Q. 

A residia fogo no 

i mp>i:i:t• i a 11. ~..;;m•:::o nort.:.>.:?·-amer· i .;:ano'',. ,;;,rn 

seria que "•~;<i·.::;ti <t" iam> 

no inir\1190 ma1s f'ot·t-•=- - o 

abt· it· pat-a os dema1.s monopol1st.;;~s 

da 

Cont.ando com dos pai s•"'S 

mOl'"!OpÓ 1 i O'i> d,e 

1e-sJ. vo·;;; 

c::ap:i.t.al is-J.:.<)s. "< 12:3) 



a 

poslç:áQ anti····J.mperiúl:t~>La •::onv•Oónc:tonal~ alem de l...lfll 

CBfilp..:.·, de pç;;,;;,;·c>ibll.,td."'oj';:s; F<'.!l··a >:.:0 áF•:Ji•::> a 

ist:.o signi f1cass..:~ 1ntensa 

v1~..;;tos 

Com 

me,nos no::l ql,.J•?. dlZJa re.SP•2l.1:o ao ca.pi·tal ,;;,st~t·;-ang~:tro~ •::::m s1r1ton1a 

CCHll a':::: ·l>.i!ndênci<::tS •:k.~·.::.:.envo:.:>lvírnentJ.sta:s da époc:a~ (124) 

A ót ic:a ad>;::.tada nlJ lV 

r·ea f i n11ada na Pólii::ica de 19~3>J. 

"na ab.J.al 

desenvolvimen1~o econó·mlCQ capit.ali:..;;ta entra em c:f-p;:)qt...le .com a 

8UI 

ct-e.scimento e o imp~~t-l.<._~lismo not·1:;.e-arn,.=ricano que 

capital como a-:::;;·:sociado 

sern 

, fo1 

caminho abet-to P•O::l.o PCB~ na época,. para 1n"te9t·ar--se voga 

desenvo l v iment- i sta. A vL:;.ta, a l1nha 

F'at·tido adot.QI.-1 plenamen1~e 

industrializa~~o 
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Pat·t.:.l.do 

polit1ca 
f'ül 

90V•art1() 

s~r1a pot· urn 

1mpl icJ.'to 

Justificava o seu 

pol il:.ic:o~ 

de 

a. HEB, 

ano-s 50~ c.Juando 

.a·.s 

Sú a 1 inha 

püs i.;::à"o an·l~ i-~ i mp.et- ia 1 l.-:-o.~ i~a, 

sobr~ as ini•::iatlvas dos a-.::>sumiu 

ini: .. et·nac:ional iza•;;:&o as 1-:;.ambéro fot·am 

di fet••::tn.;::iadas. Como: se vi•..!~ ,:;t.O_ .:;on·:so1 idat• a t.:.8'~e da 

às ~iltividad>ê.\S 

no 

-2:33-



a 

nc:v::1oncc<.l ''• Em 

o aui:.•;)t" p.;.:.nt.o de 

inclu·stve .. poli•::.i.::a •pratlC<:<•:Ja pelQ 

Com ef•<OJ.t.:.>:>~ no J4 cita>:lO at't-lgo na 

ao 

.)·us···ellt"'>"' ,;, :::.,-. "F·or::·r·l· lsttt•·"'" =r·tr g·,:::.r·st, \'"t"d· ,. "1"· • ..... '"' - ~_, -, .. - -: '"" ___ -- ~ ,. ·~ • u ''= !:;! urn c•.:OnJUn•::.o 

anos depois· com o 1 i Vt"Q 

Resumi darnente~ a 

pt"lfi\>?.it·o, 

t-t:abalha.::Jora·:;; 

s•Aa linha polit.i,;;:a lon>;~os 

comun 1 s t,:.a.-s 

'des.:;.~nvol v lflK'-".nt·~' 

Esta ct" t t t>:a 

nacional" 

sr..Aa anál1se sobt·e 

do 





alh>2l.us da 



favoráv>::;.l lndu~;;t:rlallzaçao; 

fOt"âfft out-t-a. 

Cêl.h1 i nh>::o·s 

adot.ou LH"il.a 

·soe ia i'"> de pt-o:;:ujJ...l>;à>::o e est:.n . ..rtt .. was >J•::.e oj).st-t-lbt.ti.;:.·.:·l".:.. de F·t·•:.opt· ._,..=dad>ó~ 

e >:j~ t'">::i!nda~ A p.at-1~ i t"" dE:ssa f.>•=rspeo;;:;t i v a~ a""" m>.':'.did~).S pr>.~>::ot 11 x.;.dds 

para a Hll..t 1 tas veze:;;:, 

politica .:;, in~..;;tl.tucl(inal. 

gr·and.;;..~ ampl.it.uo::h~. 

adoi:.~lda_ por 

obs·~rva.d>::Jt" 

este 

mundo'' 

pot· rM1l.>::>t">:-:"'"-' qye i~enham sido ,':i·:; pre1:.,~nsi5·0:~S ,j,'õl n•~ui:.t .. all•~ii'.to.J,, .. ~ •-~ d•c':: 

"t"i9ot" Cil"-1ntiflco"~ o qu•"' fo:i. •::h;J;;.;;ta•::a>jo como fl1üi:.:, rt"'lt:~·,-;,,nt-•2 '"'o 

t.r·.:..:;.duzJ.t·.;-;:\m, em 1n.;;·~1ot· 01...1 menor filedl•ja~ a. p,;t-'5F•>o:.~·::t.tva 

0::0111 qu~:·:: ?.;e lnl~et·pt·•;;>,tav·a ~"'- r·~c•a.t idct~·ho:o L-'!o;;;·ot·,;:lrillca. 

t:~::-J::>t" 1>...:•.::.·;::, 

P"' r· L 1 .,;.•~ll ,~r 



soril•~rrte toi 

e poli t.:.ico 

aos 

vt..t" :to:::.s f-)mo;::rlca. 

Como foi da CEf'AL 

n&..'o foi 

a I ,.,I fi\ papel cent:.ral em 

o capii::.al 

como um "fa.t->::)t" 

vez~ o pr·iviléglo anal t·LJ.CC; d<.:<.do por Caio 

Ft:adJ 'à 

levol~-o 

da o;:oconotnia br·asl. J.>:O!lt·a -p•Jt' 



as 

8>::on>::J·m 1 co. 

qua1s 

cone lLJ 1 t· 

S.;:::ndo assir.1 0 

sol::we 



as 

a 

impot·t.ant>~·:;;; .. b•:::~ como do·:::; 

no·s. a.no-::; 

tt·ansf•2t·e·nclas do ''fator· 

par·a. Q 

No 

o pr-1Vll.;'~9iO 

d'3 

Centrada em uma pet·spect1va qt..l•2! ·?;·~ pt·e.t>2!ndla t.;.écn1ca (.;.::: n>'2Utt·a.~ 

(l>;:~-:-,;te. fend·m•?.no~ os 1:;.e;:d~;js >::•O!PH 1 .1. nos ,jos a.nos 50 ·~ in i. •:: 1 o óos 6ú 

das 

que se reduz1sse o 

tanto ao nivel 



á'.':> 

a •C::!C.OnOrlllO::Co nos:; 

titl...llo dB à 

capital par;:,. ., 

Ao 

podBt" •:?: o:.:onflit.o:::o~ ei<pl.C~t"a•;;:tio ''" r•~sl-?.:"l:~l!n•::la, <at·t·"dt"lJOS so•..::lalõ:i e 

it!s·titlACJ.ona.is ,j,2s>:J.~~ (::0 r:;.r-,.::,.=>~<:>·õ.;o o:j,,~ r~t-,-:Jtb~·~lho at,é o E-~1::-.::<> .. lo::J, t;,<t.:oc~; 

Se "tal 

ta.nt.o 

a1 r~,·-~t tlú(.l 'vJ. 
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f.avot·ável 

a VJ.S,::iO 

Obvlament: .• :~ .• es1::.as 

aqui par·a a t.;2lot· ias~ 1"0 l 

ant.e-s~ -sentido, ela-s 

uma contingÊ:incla inerent:.e a 

-sobt·e 

ele 

n8gl i 9•-"nC 1 2w as 

u mais 

-::-::1 s1n i f i c a i:;. i v a-;:; como 

vi ti ma-s d•.:::: lAffla pet·spo:.=.;:1~iva d>?:S'"->8 t1.po fol a obt",::t de Ca:to 

.Jt· ~ E 



entre 
Ot"_1~odo::-<as 

1 novaç:ôe-::; 

•.::ot lCla.l. 

do ·~:ap l. t.:ct l 1. smo 

.ct" i ti •.::a 

f&vor 

L l lflkl 
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hoj'=~ Af'in~~l, 

"lógl>::as" que 

t.ambém >::onf'ronto 

as possibJ.lidad,~-;; 

destino in>avitável~ 
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NOTAS 



INTRüJ>UÇi'\Q 

o f 
Amer1ca", 

(2/ f':icardo BIEL~:lCHOWSKY. O pensam8nto 
ideolóÇilCO dO d8S>?nV01Vlffi8!!tlSíl10. i"\10 ojo2! 

NAN'f'U.::ii-'1~ A E•:on:~mta Politica Brasilelt::'a. 
Polis/Vozss~ 1 éjQ 7. 

A Ec.::~nomia. ••• , p. 

e•:onórnico bras1leiro: Q cio::lo 
.Ja.neu·o, lPEf.V\NPfJ:i, 1"9:-::s 8 b• . .n,jo 
4. ed., Sáo 1-'aulo/Rlo oj\2- Jdli81r<.J, 

li: 
desenvolvimento econOrn1co' 

llb•:':l"""'-llsm•) 

Br·a';>ll, e 

( ... I ,. trav.av.~A-se 

pr·eocupada 

"A 'contn;:~v~rs1a sobt·e o 
entre r;tt1a o::wt"i2nte qu•2 

em gar ant u· a · voc0:~ó.o 
uma cor·t·ertte •::I>?S•::!llVQlvlwentlstá, que presava a 

na ~::!c·onom1a pat·a lmplementctr· a lnelu',;;tr·lallz:ct~.:lcü nü 

pais. Estavam oja.da'::; as ,juas l1nllas l•jeo1ó9l•:as m~str-<Cl.S em torno ,jas qu<:J.L:; 

se P>:Jlar1zava a Inj~el.Bctualldad•2! bt·asilelr·a d•...Jt·ant8 a •j•::!•::;.:vja ele .SIJ". Ver 
também o comentàr1o SQbt··:. a 1nteswa~-:J:o da •25'-=!l...l!i!t">::ta aos F"t~ 1 no::Lp~ 05 
de:s•~nvolvlment:t.stcts na. p. 14. 

(4, Rl,:.:i::~t·üo 

.analitlca, o 

BIELSCHJJWSf;.Y. o pensa.r11ento. ~ • , 11) ~ "J)uant::o à 
a ,;:11 f lCI . .il>ja,j.~ 

'j 1 mo2n sà•J 
>2<:~.dd. p':Õ:ll.) 

fato de ü pensa1w.2nt.o >2COn0fi'H•.:•J >::18 o;;:ntà.:.J ter- s 1.>:10 9iWa(lü nUH! '.:•..Jilt>;!c;d.o >cHl 

q1.,1e, c>:~mo se a·ssinab:x.~, et~.am t·emoJ:o·;:; os >:ümpromissos com a vtd.a d•=a•j0!J1:t.ca. 
O esfot·ço é fac1.l1tado pelo fato. de ..::p...t·:.:~ no tüvel anaiitJ.co, >J·s ()Ols: 
gran•::to;;:·:; ,;:mfoqi.Jes em •::tlsputa eram o ne•Jl1t>et·al1smo, lidsot·ado tVJ pais por 

[!...lgêluú I.;~Udln, e a t"-i!Qt"l.a ,je Pt··eblsch/Ce:p.al sobt·e o •::lesetwJJl\•lhlt~nto 

ecorn:::Hnlt:.ü. '' Em J.)Hia. OI...Jtra pas·;:;ag>?:m, o a.J.Jtor t->2str·1n9>2 a1nda mdl·.::> .i:l 

contr 1b•.J l.>;;:ii.o ctna ti t 1ca Cl>:> ~'"2ns.;,ment•:o E:<conl)mt>=-::o oj.,ot àP>:oca, ,Jl z,;,ndü q•.J"' ···~·.5·;;.a 

pr>)dl..fo;.:'áCJ~ .além ,je e·so:.:assa, f>:>l, no essen>::La.l, um s ll"ftple·;;. ojeScJ>:>bt· <:<lnen!J) •ja 
t:lt"tLC<ll produ~ao anal~t1ca 1.at16o-am>2t"lCa.na de motYt.a ,jQ pet·io,Jo, >.::-tLJ S"='_lct, a 
obra da Cepa.l .• " (p. 61 

{5). Guido Mante-::ta oje•::llca. à obt·a >:1•:2l 
13under· F.t·ank e t'it.n tl"!ai.H"ü !lla.t·uu) 

Calo F't·a,::lo so de o!.Ãt~r·os. at.Jt.or8s 
um capit.l...liO::! 8)<:clu'5l.Vü em seo..t 

{Ãn•jr~ 

l1 VI"Q .• 

class i f lcan•::lo-os c':.omo f(Jt"ftl'..ll.adüt·e·;:; de I...Jm "mc.ode1ü >::!~-'! sutujesen\•o l v l.ill~::nt~>J 
capl1~al i st.a". Sew •:.:>ntax a >::li...JVldo·sa pet·t u·,el!nc ta .;::m a·ssocl<H" o pe:on:sa!nsonto >jJ3 

Cai>:~ f''t-ado á..:"Jusoles t>:.:•::Ot"lCos, r'l.a.ntega t;l2dtca-sé -s.:;rnente àc.s ·:o;sous 1~"'~,_~~us ,jo;:; 
.anos 60, de1xa.ndo implic1t..a a td>õ!ntlflca . .;à;o ,j,.:! Soi:I...J·~ 1~rabalnos "'-nt2t"H>no;s à 

esgue.nja ofic1al - 8:, por e:<:tansao, à corrente de-;:;envolv:t.m,.:!nttsta.. 

(&} M<:H.!i" ice [.I!JBBk 
Lond>:.on, fioJ;tl·~jgo:. 

econotillC theüt·y" ~ 
London, Rout Ls2ojge. 

Theot·u~s >:>l' value and 
& r~.egdn F'.;ti...JÍ., 197:3 e 
tn: M<#~·~~"" 1e>2 OIJE!l:::. .. Ot"\ 

tJ. r;.egan Fat . .il ~ 196.';). 
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CAPITULO l - A CEF'AL 

l ;1t~ 1 tl>:J "' dol"iHt" 1C3T>•:JS, 

/_Jndl';-t·ckõvel •.;>Pmf!nt: 

Fall, 198::::. 
Latin 

indt"stt·ialí;;::ao;:.~o na Am·!:wica 
clássica nos anos 1949-54 

indiXStt·l-&.llz;.:tnt:.es pn~o:JtliZ2.da-;;; r.·•.)t' úutu 1 ·,~:s 
p.::>r •.::<~<>2mplo: .Jo·:>>Jph U.i\11:::. (h,,:.::;r-l:J:~ng 

~~ri\f~ric-:\ ~md h'omanla:; .• 18F:,.0-19:5!j. R•.:!VÍe:\.'>1. ;>;I (4), 

{2) As •::it·cun-:;t<ln•:la-.::: d•::. 1'tJnCl•:ltBiiP..?nto •:}u \;EF'AL em S81.!S f't' 1 ftl>.-:' 1 nY"' 
m,:;.·zBs de vid.c:t ·:;:;:to ab.::>rda,jas em c . .,lsQ 
>:!d., S;:!.'o F'aul•:J,. Faz·~ T>::'tTa, 19t/5. 

FU((fAl>O·. A fantasia or·ganlZil•ja .. 5. 

(~"')) Bobn:'! a lnfh-l.(lin•:la (p>Juco P•:2;;qu1s:adal ,ja_s l•jéia,.; -=~r-,,;d liV::t'ii nos 
P.õ! i ·s·::s •ja ArM .. d" t(:d. Lat 1na, vet· t'.d.UH .. :,'n S.LFJ:.if,il<. Tl-V:! ltlt l;_,j~n'~'c; •.)1 rt.o~ul 

f-'t·.:ebi.·;;ch on ~·.(.:.:Jn,;:omic: polto:::.y-rnaktng 1n At"9>2nt1no., 19.5!)~t'f62. LatH1 Amo:~t·lcan 

Re:s•:;:an:h Revi.e<'l. XXIII (:2~, i98:3 t2 r,::,:zls,J FURTi!tLll!, A fa.ntasla-. •• ~ 

(4) Ra(ll. PREBISCH. "El I>e.-:sat·t·•:oll.;:. E•:m-P:)ml•::o 
de 8us PrH-!CJ.pa.l8'o> PrCJblema-;:;" (19·19), in: 

d>::! F'n?bisch en la CEPAL. N8YH::>:>~ h:;ndo d•2: 
p. 99~ 

(51 Idem, ibi.d>?.m, p. 99. 

de La Amet-l•::a L.at1na y AI9un•)S 
Adolfo;;, GURRlEFü <e•j. l. La obra 
Ct.llt-t-lra E>:Oh•JhHca, i9t:~;, vol.I" 

(f.) Celso FURTA!::OO. A eo:.momia latit1•J-am,;;wicana. S-'~-·J Faulo,Ct-a,t:•j~t·Jra 

N3.Cional, 1978, p. 5~~-9 ~~ ColH< 
1930'', ir·~: L>'-2-Slle BETHEL (~J;d.). 

LEWIS "Inc1ustt·y lt"t l.Olt~n 

Th8 Cambndge: his-t:.ory •:lf 

DI V,;-ot· Et· .i>= J. HlJlSb'At~·t·J. 

Terra~ 19138, p. 77-Bü 
techno~log.i,::~l o:::hat'tge and 
1750 t>::> the pre:S•?.nt. 
cap i hllo .S. 

A Et·a do'3 Imp~t-io·:s; 1875/1914-. Sj,o r-·~\1 __ ,_,). t·'·,,,_;: e 
e L•av·1;J LANL•ES. The Unboun•j Prum,'"i·h'"'t.v;>> 

indLv.:;.trl.:tl de:V•::!lopme.nt~ in l~e:sten1 EtH"•JP8 fn;m 

{8/ Ver Et·ic J. HüB~)BAí<JN. A Et·a dos Impérios ••• _, p. 79 e. CEf"f::'l.L. El ph:oce:so 
de industt·ializ..ación e1~ America Lal~ina. t'il~'::l>X!t2s Un1d:.;s, l';1f/), i:·. 1:_)·-/. 

{10) füúl F'REBISCH. El desan·ollo e•:cwv~mico ••• {1949}, p.llJ7-14-. 

'OU Idem, ibidem~ p. lOS. 

t12l Para o·:s ind1ce:s de, ,:oefi>:::v=nt(:o ~je lmpür-tao;:.>"í•-'<S do Re:u..::! Utn>J,:t, v,_::.t· 

RaJ:Al F'REBISCH. "Gre>::imi.•.?nto, •je-sequll ibt'lo y dl_-c;parldJt.•j'õ~'.s: 1nt: •. ~rH·>:;:1,:.>:::t•:;n 
•:tel pn::n',>:<·:so ,je_ desaxroll>J ~~COt't>)Wlco" (1.951)), 1n: i-"l•.:1C!lfo I"1Ub'f\tU~l. La 
obra ••• , v. I, p.18::). Faxa o P-"'f:•>-:d rJo-s LUA na-.; ilnl-'>Jr--t:·~,::0,:s •.Lt ilr>Jt:r·l,;;;_ 

L.cr.t1na, v,;:;,r· J,jem, ibid•?fll_. p. 1 '/4 ""~ p::.s'i>lm. 
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(13) f'at~a as í.2vtO~n.:1as deste d:!cliruo Vêt" C~lso FURfADO. A ecJ:>norn i a • .•• , p .. 
61. E ntn~ 1913 e 1953, os .9êt)er·o,; alirn.entic1oS caem 
do total d •:> corner-o:.to :- as rnatér·ias - pr i mas a .;wi•:olas de 
enquanto as manufaturas s•;:.bêrcl de' 37 para 43 :1.. 

(14) Celso FURmDo. A econ>!>tnla ••• , p.64- 5. 

de 29 para 23 ~ < 

2 1 pa~a 14:1., 

(15) Raúl Pr·etnscl1 .. · Cnicimiento ••• <1950), p. 171, qua,j~o 2.A. 

(16) Idem, ibidem, p . 186 (quadr·o 5.A). e p. 188 (q•.lad~o 6.A). 

<17) A t ~ ea ç ~o -:1e reduzit'" o C•:>efit:iente ,je imP•Jt"tat;ôesl' lje a•:ot"~::f·j r:om 
Preb1sc h, v~r·i fi •:01...1-sê pelo metvls des,je a I GJ...1er· ra e a.cetlt.•.Jatl•::!o n •:>s ano'S 
30 ; realizou-se através dê vár·11::.s exp.::diet'1tes: de ~va lo r·t :za~~ ·:> •=amo i a l l' 
eleva.;a:o oe tar l1':as:- qa...1otas ele tmporta~•:> e .:.:,ntn:>!e •:Je ~:a (t\Ot.::> . V o: r· Raul 
PREBISt; H. El desan·ollo e•: onómlco, •• < 1949), . p. 12.4-G. 

< 18) C f. B. R. MITCHEL. Int ernat 1onal histor· i cal 
and Austr·alasta. L•:lt'IO.•=>n:- Ma.::M.lllan, 198:3, p .. ól)3 
e 61)4 <Sr·as i l) e p. 576 e 586 (Mé:.:.c•~). X' 

'st.atistics; the Amer·icas 
e :)93 1At"9en1; 1na), p. 595 . 

(19) Ra•H PREBISCH. Crecimi13nto ... <1950), p . 169-91. 

(21)) Idem, ib1dem, p. 157. E co«t a I Guen"a e sobrecuoo com a cnse de 3 1) 
qt...lê se afin11a •::lefinltivamer.te:o segunch:> F"t~~oisch:- a ne•=essl.•:ia•:Je . ,:1>:: s~9uir· 
no catrlinh•:l 'da xnaus trta l 1 za~o:o "pat"a compe t "'S at~ assim:- me.::1 1ant.: o 
desenvolvimento p at·a dentro, a not.~w i a insufi•:iênc:ta d•:l i mpuls•:> q 1...1 ~ do::s•:1e 
fot·a havia ,;:stiftV...Ila•::lQ até ent~o a ec.::w~~:>rnia latlno- amet· icana .. '' 

(21) C f. CEPAL. Estudio e c onOmico de ·Aníerica Lat !na; 1951-52. 
Na•:ione:s UrüdaS:- l'75:3l' p. :29. 

(22> Galc ulaao a pat~tir de núner·.•:>'S ' tn,:H·çes que corn::spondem a m.;:dtas 
trienais •::entr · .ã ~ jas r·.os anoS l ~t3· e 1950 :- e tên.::to por oase 19!59- 61 = 100 .. 
Conforme Paul. BAIROCH. Le V•:> l ume aes pro•:lU•:ttons et •ju pnJ •.:S•.J l t nar;.toqal 
dans le. T iers r'lon•je (1900-1977) :- Revu e Tier·s - Monde. :~X . ( . $>:- tJct-•:Jec , 1979:
P ... 678 .. 

(23~ ECL A .. Ec.::>nomic de ve lopment of Latin Amertca 1n the 
Ne•• Yot· k , JJni.i;eo Nati;~ns , 1964, p. 5 , t.abel.a 5. 

(24) Idem, ibidem, ·p. 27-8 . 

·<25) Idem, ibidem, p . '28-9. 

<261 [•avio:! LANDES. The Unbound Pnomethei.IS.:., o:ap. 6 

post-war· per· iod .. 

(27) Ver· Dav1d LANOES. The Unbo•.md Pr·omethel.ls ••• , •:ap. 6 e H. Van Der l~Ec. 
Prospet· i ty and 1...1ph eaval. . The wor ld ecó;,.,my; 1954-L980. H ar·m , ;:,nds~..,ot·t..h:

F'~ngu:Ín Bo•)k'S:o · 19$:7 , p. 2 25. 
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{28) "{ ••• l <-"-S tnova•;:tH;o~c; e>sSoJClü•J;:..·:> ,'J. e;<:pu.rr;:;;;~o rjo t•2n:ern.:> r.ondr.;:~th::V 

< 1~;98 a 1924/;~~'i, 1n.:: J.utnojo n:~cup""r A•;;:<\o e a•..1ge n,:,ta ,j., aut~or > 
pr>Jr-·.::.•::nTam--::;•2 m,)nO'-'i (~::= m-a1s lent~;:.Jw..:l·,t~·-:t.) d.:> gue as tnüv,::,.:;::.::\>2S ,j,y;; d>:>lS 

Kondr:;tl•)V·;; ant.2r1or.es \~ .• ). C.mb.::;.t·a •:J cre-;:;clfJl•"'nto 12o::onC!mt=::o) t8nl1d ;-s~•jo 

l"áF·l>:lo P•:>r t.o•jas as pat-t.•2S ,jo mundo cü.Ar·ant.::: a. e;,:pan·sdo do r.:~~t·•.:elt·o 

Kondl"cttiev, 1st.:;, deV•l!•.A--:;;,3; fll8roo·:; á ojl fu··:;;:ào lnt~:::rna>:l>Jnal ,j,::; .'.Ü<;l(Am-as ,;la'2i su.as 
mai-s irnpot·tant8'5 1!-,>:::>va•;;::>Jes do- qu~.: a t::x.,-::scente. lnt•?t·dep8n•j8tv:la advlnd;;~. ,ja 
ac>:::lerada expcH'iS'i•J ,jas e;q:>or·taç:ôes •:l0.! fílúl>~rlaS-pflfln_s e d.a.s 1mport.ap::J2·s ,j.:~ 

!lVHI!Jfi':lti,At~a.j>.:rs r,.Js pai seEi per·1 n~r 1>:os ( ~ •. 1 ou r-·or caúsa da dl r•..ts·ào ,j~~ 

al>;HM!12<"5 l.li\p.or·t~,.ni~e·;; tecnolo';;)lctS do·;; .Pflfll>2:J.ro-;;; •::tcJ.o-::; de f:.ün•jratl-8\• •?m 

cer·tos paí'õ;es ue ltl>ji.-JStt·la_itz.aç~to tar•jla. C•:>w'o O::ütts:equ~ncl<:<, no c-.ug._-o; elo 

sel.eb:J grupo 
Unemp 1 OJYm>3l!t 
development. 

(l>? · te>:hnol.>::iflÜ:a l l.>l!i:!>:.h~rs · ''. Cht· i stopt1e:r H---ct_t::J'IAN et. a l. ll. 

and te•=~~nlcal lnovation. A sb..tdY of long waves and econom1c: 
u::maon, ft·anct·;;; f'ln1~et·_, 1':1::'.;:2, p. 1/2. 

{2.'9/ f:tavid LANDE.S. The Unb>:HJ.nd Pt·ometheus ••• , p. 14!3. 

(.31_)) VGW -'3i fi'\Otl K.UZNETZ. 0 cn;;:scimentQ 
Pa•.Jlo/Llsboa~ Fl...ttv:lo de C1...tltura, 191.:.6~ p. 

econbmic>J do pós-guert·a~ 

80-2 •= tàbe.la 6~ p. 94--b. 

01) Cf. H.Van Ve.t· t!JEF..Pr·osperity and upheaval ••• , p. 

(32) Um dos 1ndh::1os ,J,::":"sta "n2>:upe:·a,;::.:àü oj;:;: teJT•:oono" pc,t· outnJS pa.l.s•:::S f01 a 
mato1· ta;«~- de tnc::r·ement.o ,je pt·odutlVlda.d>::: obtida P•::!r algr.1ma-s na•;;:t:.e-:a da 
Et"ln;pa e JapJfo nos anos 50. Ver H.Van toer li!EE. ProsperltY and J.Apheaval~ •• , 

p. 196. 

(:3:3) 'uN'rrED N>HlUNS. Statlstical yearbool<:. Ne1-< l'ork, 
p. 2.57 (,a,;:o bn;tol. 

{35l Ver -Joseph UJVE. 

unequal ·e;<:>:t--,ang:•:::, Latlh 

Raúl F't·e.b1·sc:r, d.n•j 1:he Ot"lfllll of 
Am,.rl•::an RBsear-ch Rev1ew, AV <:31, 

t.he oo,::t:t"It1•2 >Jl" 
1 ':;l81j,. p. '5U-- ]. 

{:36) f-\a•.:tl pf;:EBISCH. El desat·t->:>llo económu::o ••• (194-9), p. · 99. 

(37) Vet· Ad>::> l. f!J 
Adolfo GiURRlERI 

GURRIERI. "La e>::onomia. polit~o::a >je Ri:IC-ll f't·eb1·:;ct1", 
{-e•j. l. La obr·a de Prebis•:h ••• , v. 1~ p. 15- 16~ 

1 n: 

(38) 1}lJ8 S8:t"l.$ a ça!..tSil !;'.lltlma da detet·lot"aÇJiO dos t8:t"fi\QS oj8 tt·oca, ü:)Ul•:J 

ser-á v1sto at1lante. 

{:39) Raúl PREBie.cH. El d8:sarrollQ e.::on6mi.::o ••. <1949), p. l!JB-9. Ver 
també.m Ra(H f'RtBISGH. Creclml.entcJ-••• ( 1950}, p. 168-9. tHew cl~ê~ Çll..ttxis 

pr HOàt" lOS 

t"l':!nda do 
Ed1t..::ot·1al 

>JE:V•2fla cnó!s>::er p•?lC! m•2n•:;-::; F-·r·opor·cl>::Ona.lr(10.lltl2 .:1. e,,_p<'ln .. ;,au >J-.;, 

C•?roct·ú. Ct. CtJ-'AL. El pe.nsam1ent>:~ >je la t;EPAL. '.ó-"'ntlA9•:... 

UnlV•?.t··;;;Itôtt"la, 19~:;.9, lntt·o,ju:ç:.J:o, p. 16'--7. 
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(40! Raúl F'l~i:.HlSCH. El desou·rollo ec•:Jn6mlco ••• (1949), p. 11:3. 

\41) !ojem,"ibi,j,,m, p. 

sub•jese:nvo l v im'ilnto ela 
108-9. 

f.:wense,. 19f:il ~ p. 
Te.:wia do 

(4.2l Raúl F'i\l::l:W3GH. El deS"'tToll·-- ,.,-ot''ml'O <1949> "" _, ··'- ,, L • • • " p. 112. 

el •j•::>sarrollo, 
ll) -/'7- BO. hlo lll>?.·.o;wo 

Cjl,..l>~ fora um processo em sa-an>:ie m•2>:'ildd nao •.Jl:;).llbo::wa•j•.:J ,;: •:J•:.::.1:en;nnctclü po;· 
fabJt'&·:> e;<t&tTpJ·.::.;, para d8fuur se1-' ..::cwso e >Jbt>~t· os ra·;;!Jlt-~·jo·:; 11\),_·' .. HJlos. 
Deste pontEJ >J8 vl·5t<.'l, tr·axav.a--:o;>2 -sobt-eOJ•j<J (:.18 oj&rlntr ctlgun::. .:.:r-it~(::t· 10 s 

dtn~1"~ore-s q1Je conJ~r1b!..ar1am a>:> u·:;Q mais a•jequa•jQ e eficaz d>J·:;; t·e,.:_:~.,wsos 

humanos e matet"lais. '' CfPAL. El pensamH.~t1to ••• , p.:25, lntt·odu~o. 

{45) Para os ot:oJet 1 vos pr>Jpo-:;tos aqu1, os te:<:l~os >:ons l>:l>::!f" a•jos t'!Jn•j,;,_w)nta 1 s 
sâo, além ,jo de 194'3": Ra(Ü PREBISCH. Crec:1miento~. ~. ( 19-50); Idem. 
"FToblema·;; teôt'lCQS y pr·á·::t.l.C•J':::: del cn•cHH>i:~nto ec._:m()fl1l>:.r:)" \lS'-':>1), 1n: 

Adol f>:1 GURRIERI. La obra de Prebisc!1 ••• ; e Idem; "La coop~:?racr>Jn 

internacional en la politica de des.:arrCJllo lat1noamet·1cano" (1'1~·1-J, rn~ 

Adolfo CiUHRIE.fU. La obra ,je Pt·eb1s•::t1... • E-ste r~lt1mo d::ocuw.;:,r·,t>J col.x::a.-se 
entre os l;ext.os bàs1cos por· e>::>nter a at,::or•jagem m..::us. :~Lste:·r11.!);t:u::2o: ,:;. n::·spe1t-•:::> 
,j,:z.:; fin<:~.nciam•::::nJ~,;:.-s e 1nve'.:>tu.1ento-s e;d~ernos e S>:?ol..-1 paP>-'!1 no desenv•:Jlvlill•:?ont.o 

aa Am8r1ca Lat1na. 

(46) f\aúl PREBISCH. Pn::>blemas i;eóricos y pr·a.::tl.cos ••• {1951), p • ..::JJ. V'"w 
l~a.mbt::m .;;.,s Sli~l<a 1 ::/::ies '""''_po-.stas ""nl Crec1mient>::> ••• (1950), p. 1:58-66, qtAe 

inclt-1"-'. •::a·s•::>s e::;pe>::i f1o::>s >::l>2 pctis>,;,s. 

F'· 114-7. 

(48) "f'ar>:!cer·la, por·t-ani:.o, não es:r;,ar· a_,;:. alo::an~e ,ja Am~t-lCiit l.dtlna, 

•::on•::;iderada em seu .::.;.njunt.o, a P•Js·; 1b1l1dctde ,je aumentat· -s>__,-.ns 1 ve l fl\,2-t\t."' a 
c,;;..pacl•:!a.:Je pat·a 1mp.:.rta.t", m•'i!dlant•"! ·o Incremento •je sua~:> e;<:pot·tap:::.~·:s ao-s 
grandes ce.nt.r>::.-5, ma1s al~m dos limit-es fli(a'düs P>2.La eleva~<3:•:J ,jü tn•c:lt·e·:;;·o;o 
l'•::!al d•;;:st.-e·s e pelas re·st.t"1•;;::15es ô>± •jlvet·sos t1pos t ••• ). u prop•)'s;Itü ,J;O:! 

t.d trapas·sar teu-;;; ltml tes s 1gnr f ~cava, na. t'Bõd iJJad•2, f·>.::w•;:ax a-s e;,_purt;,:;,~ôes 

em d-e1~t·lf,Jento d>;:.s termos ,j;;: tt·Qca, sem 1•::::>91'at· a•..-1m•..::!nt-o lmF>:)t"tante t·,a <:V..-1"'-1_-•tla 
e).;por·J~,a,ja." Idem~ Ct·eclmiento ••• (1950), p.191)-l, C1tad>:::1 par-ciallit•::>ni>::< por 

Adol fD 1::\URRlERI. La e•:ono:::>roia ••• , P~ 24. 

(4·:n Vet· .Jo-s,,._pt·~ LOVE. 'RaUl Prebisch and the 
assim, L.;:.ve 
mudano;;::a ,ja, 

r-actocinl.:>. 
coment..a qu>c: 

nâo . chega_.;,_ afu·w,'lr a 1nfh..tênc1a 

abQI··,ja9em cit"l9lnal c:'"~pàl1na, mas 
Em uma nQta o:Je pé •::l>Z pasuna no 

s.::>rlll7!nl~-s. ap•:::>s t~e-lo ""~sct·l.to e 

"con•.::i!AS•:'íBb ':>lmlLH·e~c;" a yue ter·ta CI·1>2S_'kl.•j>J 

te•:'>ricos y pt·ácticos ••• (1951~, F. :.-:68, nota ;j. 
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C5ú I Es:;a q1.<•::::t~,) ~'-~ ':::•2ntral n.:. lnbe::rpretiiC1·J >::lE:: 

h·ebt·sch a):, Ct"ltlcar· as lt!il:.l • .tra·s ,::p;e V>d•~l'l! 
A.1;~ 1 .HTl>,;~t"l Sübt">:::• ;:, Ol)t'd d>,: 

t·elJ>;Ó>:::;-s (_>)[ll~_::t'C la 1 S •?Hl S8!..!S te;~ to·;;;. 
I.Ama pr·eoo:up-'CI~~ào e:<:clthi 1 v a. com as 

Cf. f\•joll'o CiUHh:lCfU. La ~o:.Jn•:Hnla ••• , 
\-'. :20 '::: Pd,SSl.lt1, P>-·r· -;::; "' ",.:.:r.. >J-Yê••,.-,--, " 4 ., ~"'= v_____ --~ ~~ n0>.>t"lSH.i•,;::Z. 11<11 ma.l.~-,; 

rJlf'8t"12t't•.-a d•:~_;;td. •.:::•Jn•.>-~p~<i>:> ~:o<ü a·:::; t8:o!·J.a·;;; •::J•.J 

"troc.it •j>:~~Sl9l..Jdi", que atrHJ•.A•""Ifl ,_:; b.tt"<'Lo;Q >2>:.:•Jt'16mJ.co à tr ans f,_;,,t-~t<c ld .::12 r·en•Ja 

é per f·.,n taril•~nbi! Cld.CO 'l'A"~ n•2t"Ü1'-<Wa 
>:la P>2t"li-8r·la p<;;c<~ o o:..ntf'•::.:. "( •• ·.) 

é Vl·;:;ta como · pt·o::>vocada · peloc..; 91· an>J12·:; ·::~ntt·os 
tn,;JI.J";tt·tai·;::;. Em n.;;xtlCI'l•·~,· .. , .. ,''o ,. ' 1 , 

r ---"' . a "''·" sus: ~>2n ~a ,::]'..18 a ·~1•3~~'.1!' 1 .:w a.~..ao •:lu·:; tenl1ü5 

SG:J,'1 a >::Zu..l;">"< •:Jü atr.'iSO P•:H·l'f0fl•::•:•." Av,t;8s ,jlsso, ct 

deX~t l>:lt"ü•;::ào é cono;;,t.>~·ja_ com•::. um 'i'-2.rv:Jm<2.t'l>J In•:.::T>;>.nt.::: <-~.Q futl>::l•.Jnawento do 
·:>1'5tema e do?t'lV.:.t>:Jo ,ja,·:; !=•ecult-il.t'El.J.•j,;;:s rJas ,;::·::;trl.-ltura-;:; '-V.-!!! lhe sa.:;o pl">',.+•rta::;." 
Cf~ (Jct<õ\Vlo RUVt\ll.;iUC.Z. Teot"la oj>J subdesenv<:~lví!l18nt•-· ,_.__, ..... -'~"'· -~ 1 ~-."-· ..... ~, /"• .:.~f CJ <:;: <'....-'•'~ 

25~ P~ 2:.:m. 

(51) Ver· 

266'-9. 
Probl>2:mas te•:wicos y prácti•::os~ •• (1951), 

C52) Idem, ibidem, p. :271. 

(-54/ C f'. Idem, ibid>:.<m, p. 274. 

(55) Vet· Idem. Crec1miento ••• (195!)), p. 21)5-12. 

{5:6) Ver- Idem. Cinco etapas ,je mi pensamiento ••• {1983}, p. 1078. 

p. 

ortgtnàr-Lo-s a.:;, r,;,sto 
{ •• _-. I. ·u müv tmento· '58 

dO rnt.-lt"pj>.) l~>~!'i\ ·Sl>jO t"elat'~1V0Ji\8fo1.:-8 l<?.ntct 8 ift"8;_.!Ui.,H" 

1n1>::1ét. lia l~t·á-Br>:!1;ant<a, segr.-~e com (:!1·::>tln1~':r" ~1r·a•--1s •:1•:-:. 

lntetY:>l(:la•:le f<>J ,;:.;:,ntl.flente eut·opeu, ~v::lql..llt">:!. um lfl'\p!..llso i:ó:;<.t~t·aot·•:1ln:)_t-1o nos 
Estados Urudo-::; e c.bat·>:-3. flnalme:;nte >J .Jap,;J,o ( ••• ). D,::!rrtro <•ja> p•óOt";le:rvc< o 
pt-·::J>;:wes-::;.:::> técn1co soJ atinge e;<:i9LKY5 set.o::we-.; de sua enonae POP'.Aid>.:.~•), po1S 
geralme(1te nào pet<etra a nà>:::. -::;,:;:r onde ss. faz neces:3áflO par.s>. ;;-r·c.h:1>.-~Ztt· 

a11ment>:>s "-~ tll-31tet·la·:;;-prunas -""- baL<:>) custe .. , com •:lestltoc• àqueie·s •::WanJJ",s 
centros ind1_,1-:;,tt· 1<> 1 s. '' h:aU 1 PREBISCH. Cr>iô!Cl.tl1ümto. • • ( 1950) .· p. L'::>i:J. 

(.59): Idem .• ibio:!em, p, 157:: "{ ••• ) •:O ,j>~S>21"W01VHaento econ01>1l•:o ,jos pai-st"?.:'> 
perlfér·i.::os é ma1s 1..-Hna etapa no fenl:1lmeno o::J.e propaga~~\o I.Anlversal •J-~-::; novas 
fo:wmas oa técn1/:a produttva 01.1, se ass1m s>:O: quet-~ no pt·,:;,ces-;;:o org:'l.rn.:o:;, oJa 
í?.•::onomta dü mundo." 

p. :)b. 

(61) R.aúl PREBV:JCH. El d.asatTOl.lo .econ6mlcQ ••• {194-9}, 

{62i Idem. Cnzc1m1ento ••• (1950) ~ !--'· 2".!.2. 

perC>".!Fr;::ào ,j_;,;_•::; P"~·.:Ulli:!T l•jaoJes 
CE!-'AL. V"'-"t· 1)ct~-av1o l~iJl.>fZII;i:UEZ. 

O:l'-1 iJ>?S81'lV>.J!~·lfll•?n1;o F'•?!'l1-·~;t-lo::o r:-ut· r',)t-1.>~ .:J/t 

T8orla >jO Sut)>jeS>:=nvolvunento ••• -' e .. ·:'::>.C:-3 •? 
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Adolfo 
Mt:LLU. 

13Uh:HH:IU. La t:c:onoma~ ~., 

O Cap1tal ismQ Tat'"dlQ. Silq 

" ( ... ) o pt"09n~s-so 

lnd•A"Jtrla! t>.Oill ·,;,1.,:Jo 8norm~~ >2 J~~m -s·-~ ampllii,JO, •:rtl con·::>e'~'..IE!'n>.:l.a, d dl'.5t3nc 1a 
~1nl~t·':':: o·:; o-;:nJ:r·os ':..ttarM~nl:.e •::le·;;env•:tJ. v 1 do·;; >2 o·.5 pJi 1 ·::;"'"-:::; P•=.t· 1 f""l''lcos { ••• ) • 

Nos Pais,;os •:::J>?S>2r!V·.::l.ll.it•jüS' a t.~,-:ntca ç.ro'j'..lttva.' •2)<.198 um a.!t•:J 9 rau >J>-::; ca.p 1 1~al 
por llúmBm; ma·; o de:s•::nvoi Vlmen1~•) pau i at 1no (1,.;:; pn::odut 1 v ld,::.•j•:= ,. d•2.Y J.dO 
pre:cts,;:w1ente ct ,jl ta tt:>cn1ca, tem ç.'ennl t'ld•:>. a e.:>ses pd.ises poss1. . .nr um21 
elevada. r•:::n<J.oJ p,;;:r •:::ap1 ta, mediant•::: o .:::p..laJ. n~al12:<tm a 
pat·a f,::;.rm<.u· o >:::apltal t·egi.A>õ:rtdo." 

UA) Rtcha.r>J ~~AVE.S. f~ult1natümal entet·pr-ise 
analysis. Ca.mbrtd9e, Ca.mbt"J.>:.!>;~e UnlV8:t"Slty 

and economic 
p. 2UU-6. Pa.ra 

caso::>s C<:)nc:reto·:;; •:Je: a l t>~~t·n.at 1 va·s ao J.nvestlf•18nto das ·;;wandes ,.,mprt:'O:';as 
tnt>:~rna<:l>Jtt2.1S ver Ni~CIUi11E:.S UNlL'<i~S. Las empresas tt·ansna•:l>Jnale·:; en el 
desarr·ollo mc1nd1al; NIJeva Yot·k, Nac1ones UnJ.,j,;v;:;, 1':?/::J, p. 
2(18-15. 

1nvestunento d1reto. 

tt·~'i.n5nac 1 onat s ver· .]Qhn H. C•UNNiNI.::i. "Te .st>j8, 

an.:J t:he mult~lncttl>:~nal Bnt:repr·ls>.~! a ':5'2:ar>::t> 
.Jofm H. [:tUNNINI.~. lnten>atlonai produ•:t1•Jt1 

loc0.t1on of •2cotvJtnl•::: .::;,.::tlVlty 

for E1r-t ec let 1>::. .a.ppt·>:>.ç;>:::ll", 1n~ 

and filulttt1ational 8t'1t>2rpr1s8 • 
l'i81, p. 

''dJ. h-i::; 1on1s1~a" sobt·B as emçw.;:y,;as tr a.n·snac 1•::.na.r s •·~~r, e. g. , t:o:11 J~h. i·'t::i··lhlJ~~l'.:.. 

"T!te -Sr..at•?: a_n,j UliJlt1nat1onal enl:>=:t·pr·r·;;;es 1n le',;;s-•:l>2Y>'::lüF'"1':l COI.At'l!~~-le:;:;", 

1n: J,:,;hn H.J)JJN!\iihlb \e;j.). The multltlatlonal enterpr1s8. LonJün, 1-'~'~or9•::! 

íUl8n /,.. Um~tn, 1971, p.:2:.3;:;. Un\.a 'vTsáo b>2m menos otHil:l'31:8. ~u.:n\1~·.::> d::;; 

poS'3lbl.il>:l-i:\l::l>i!S >J>::: BllfiHfl.;iX O ''f!ctp" tlo'!CO>.JÍ.09l•::::ü .::;ntnõõo f.'•dlS>o"cS, !>cH" ft\;o'lü .dü 

Btovan1 t··u.Sl. Tect1n1cal ct1ange an>:l 1nd~.Astr1al transfot·matl•:in. N'''"'~ Y•Jt"k, .':;t~. 

M,:;..rt1n Fn.::·:s·:;;, 1984, p. 243. 

(65) Haúl PRCBISCH. Creé:lmiento ••• {1950), p. 2:24 e 23:3-4. 

\6&) Idem. Problemas teôt"i>::os y pt'"áctic•)S •• ~ (1951), p. '28:1. 1Ju dlt.K1a: "i-\ 

mal or pat·te dos .;::,•::.ji.AlPamen1:os é 1' abt"l cada nos pal S8·S de al '1::.2'. Cl•=ns J.•Jct•J·:;, •J>::!! 

capita.l por· t~orn.:;;m, .a os paises menos •:le:;;envolvl•:lüS n'ào t:S:m get·z,lrn~::nt:-.= '.)Utr-a 
altet·n.attva a nâo set· empr·e9ax as cotnblnap"5es •:la•:J'-·h:Oles, salvo •J•-<ntr·o ,j,,)·:; 

1 irftl te·:s em .::1ue seJa F<>".):::; si vel mod1 fl•::ar-lhes." Idem, 1b1dem, P~ 286. 

combH<a•;:;)es .a que se c!·\egou a e•::Qnomla >:12 un1. pai':õ: al t.afltenLB 

lndiJSt~t-laltz:adQ e •:le alt-a r>.:Ha•;:2'l•.:. ele capl1:al por pessoa, n~o P•.)•j•"'m ·;;;·:~t· 

de:o:>f'elt:a·:::; arbltt-at-laltl•::!nte e 'tran-st'>::.orw.ar--'oi->2 >?em outt·as o.Jrt1Dlnco,::J'i•-"'"' qu~ .:;;8' 

a:dapl~em rw~lhot· a realldads.-. •:le um pai';;; men•)S d•2:..;env>:Jl.Ylclo ,._; dt2 muli:.>;:~ 

1nfer- 1or dl':>ponlblJ.l,ja>Je <Je .:::ap11;ctl por P•:0'5Sü''*· '· l•jem, ibld>atn~ p. ~u:.::;. 

(bd) J,!I.A2t.t,1:.o a lnt·l'~'"<n.::l" >ja p•.:w·:,.p~~:tlVd n"'u•.~là·;;é.;l,.:"~ n>.):s 
t~ecnolo·:;~1a r·v:J·:O F•«ise'i> ai~r-0.SiH:lüs, ver 1'1ar·t~in rh:tiN.SI'lf.)!\1. 
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sobre a úelaptaç:áo de t;ti:'cnoiu91-i:1 >Je Ulil: ~ln;llAlo ..:onv•.:<nCL•:mi'>.l P•:J>:i>_.,o ':::i>2:t 

e~n>::ontra.j;:", en1~t-r.:! ül...ltl"•:r3, E!l\\ F\dyfllon,j i/t:.!~NIJf\1. S•)Vet··:nsmty at Bay. The 
multi.nq.tt.:::•nals spread of U.S. enten;.r·í;;~s. N·~(>J Yç,rk, b' ... bi..:: B.;:.o~;:s, 1~~/1, p. 
1::31-4 ~ -'::ictnJaya UllL,''-(r·atl';'in"'-t"t(JI-t-:iiS. ;;.r~>J Ut8: Tnl.t'd World:. ,_·:ru.t1-:Jlng 

per·sp.c•<:tlvt.:~:::;",, u1~ '::i6ltlJ~wa LAU.. Multll'lél.tlonals, techt)ology and 8~~pm·t'-'>. 

Londün, f\1-J.>:::f'ltll.an, 19:::;~, r< -/4. f'àt·a uma ct·~tl•~.a ,j,_:;,n1~t-o:;, >Jo camp•.J I>L-H'.".l'"'t<:o., 
V>2t- O J·"'- Clà~-õiSlCO t'illi (V{-ü~n!J\1. lwp~~rlallSfll ilt)d C0,Pl.tall'i>t 

ln>jt-~Strl,::..ll2:atron_.· N->-:?-W Left R-'2Vl8hJ, t.:::l, s>Ocop·-oct.~ 1'-17:3, p. 91. 1Jil1á -:;'lntes~ 

do-s r-e-::>1..-1 i t-a"jos d8 P8squ l'Sas ·:=4uanto a adapt,'::t>;.:ào •je t·~cn 1cas encont;r'ct-s~ .:tm 

RH:i'lat-·:1 CA\Il.'::i. Multinatumal ent~t'Pt"lse ••• _. p. 2.67-"!Li. f'at·a 1..-llli r·j-::-sur1~ú •ja 
literattwa sobt'8 a:s dlt'en"n•;;:a'-'> ent.n:: e111pre·.sas transnacu:>n<:-.1':5 e ,j-:_)1, 1 ~-:;;J::lca-::; 
nos "host--c:outt·te·::;;", ver~ Rhys .JlNKlN.S. (..">::;mpat-u<g f·:or·e1gn subsu:1L1t"l8S. an.-J 

local finos 111 LDG'•;;;: the>::wet1cal lssu.:.s .an•j emplt"lcal evlo:ke:n>:.:•:?, The 
Journal of Devel.Jpment -Studies, "26 (2!, J<:Hl, 1990. 

(69> Racn PREBIS!.'::H. Problemas tetwicos y pr·áct-io:os ••• (1951) ~ p.289. No 
ITh?SfllO -s,-mti•jo .• o at-lt>::w aflt·m-a~ no E·;:;1~1Jdi.>:o Eo:>tv)rl)lCO d.:. 1':149~ qu.:~ n,;;., "( ••• / 
P•2t'l fet·la, C> pt·og:r~::!'sso 

mas a d>.õ!w<md.a de bens 
t.•.?:Cnlco tt·az 

de c<.~prt~al 

cons190 ,jesempt·ego como n>:.>s centr·o-s, 

In>o:rente a e-~'58 progn=ss•.:> n,;o se 
ma.rnf.:.sta naqf..-181a •::omo nesJ~es, ~'01:5 na F•rime1ra faltam as Indú·:str·las •::ie 
•::ap1ta1; por conseglAlnte a d>::ma.nda t·efet·lda em lt~gar •je r>?:f-J.Br,lr-·-;;e na 
econonna do:;; paise-s em c!e-s~nv>:•lvlment_•:o passa a pt·ovocit· efe1tos na econ•Jnua 

Creclmú:mto.~. (1950), p. 2:26. 

00} Ve-r Id8m. Pr-oblemas teéwi•:os y pràc:ticos •• ~ <1951), p.:289. 

(71) l•jem. CYe>::lmiento ••• (1950}, p. 2:31. As-s 1m~ " ( ••• ) por 

re-strinJa >:l •:•:<t1S1Jfi10 H<l~etTlO da popui.õt•;do übt"l':".J"'-t",(:!•:::>··a a poupar·, <:<:::> ,jrvr·;;-"<.'?. 

provent·~nt>O"!S da·::;; •::!.o-.:pot·ta•;:ôe-s lllUlt>J t"apÍ•jaf!l>2nte ser·1am ln~::ufl·~l"'~nt·~-;; po.t·.;.~ 

ater·,,j8t" ü cl>?fiE-HK!a >jJé:'s-;-:;>2-3 ben:o; (J•"' c:apttal, além ·,::;e .::.utras 
caráter 1nd1spensctvel." Idem, ibid8m, p. :::: .. n. 

<72J Idem. El de-san·ollo económic>:~ ••• ( 1949), p. 1:3:3. 

(7~3} ü 1mp>:wtante -3. set· notado 4 q1..1,:;, a·=> tr-ansforma,;::>J'>:'!s oc:on-tda·,; na !4nl>l>l"l•-:a 
L:atrn.:i, com .a lf"pjU-?.1~t"13.1lza•;âo e;<:tt·.:-;ot-dlnat·la do pôs-gu • .;,t·r·a, lo2VO:!U a 
r·efot"!fll..lia,;i::ie·:; no pensamento cepal1no So2m qu•:o: se abat-;,j•)nasse ü m<.<rco c~--;nb'>:J 

e per·tfet·ra. Ver, •2.g., as n::fie;<:oe·~ a este respe1to ,je Anrbal f-'1nt.::. e .Jar-, 

Kr-,akal effl "El s1·;;;tema .:;:ent:·o-pet'lfet-la -.!:!) ano·? ,je-;;pu~'=:" tl"ll?.l, 1n: 
A.F'HHO. Inflaci6n: t·aices e';;tt·uctr .. waies5 ensayo:;:.s ,je Anibal F'lnto. 1'1~:'-l':o, 

centl"•::.-per· i t~t-la y la t:Yansna.:.:l>:::onalrza,;à>)~ 

'et!er>J- jwuo, 1987. 
P•;nsamiento Ibet·oamet·tc3.no_. ll ~ 

{74> ECLA. The 'econ•Jmic development ••• , p. :;0-8. 

C75) F'at·<t. os ind1ce;;; ,je coeflclente de l.mpcwta~'.'h?:;;, vet· Id•J:>.m, tbtdo;:m, p. 
:22. Sobn:: a J.nt.c.:r·pret-"'_,;:ao >J•:o<-stes n:ost<lti:.d•..iS c•.)nsi_.l t i~;;u· ,,,, p·. .c:I- ~·-' J. 
Contu.jü,. neste docwmen!;o a -ETI1-a,'58 )à et·a m<·•P:>t" n.:> :s~:ntldú d•-· lnu ,,.tr ,)! "'" 

d:t t rculdOo!>:Jes de Pl"ü'"'·se91Jar no F-r·oce·s·::>•) de '"ut:.>st l tl..-ll•;:'.àJJ ,j8VJ.>j>.) « f 1 ') 1 . .J,;_,,• .J,_,:::; 

• • l•'·t·'· n"'t"• ,·•s·· .-··,-,,;,•'•>--•·"t'l.·,~,,~ de 'ti!''''•Jt-Ccl.'---.--_;;,:;. ,jJ. t\1!);,;;-;-l>:.:""-lfi1Püt"ta•;:i:..i,-~s, cr. p. ~ ~ •= = "'- ~-...~< ~~~~' -- ~ r 



L~1t Hn. ·~ s~us 

êCOflÓI\ÜCü de 
5)--l). 

pr·u--l':::lP-2\J.';; p:~L>-:~·_;:;_, V0!t' Idem, ibJ.,j,:!m,. f:.. 2 e cu>m .• Estu•jlQ 

Am>.?tica Latina; 1962. b;;,nt.lagQ_. hl::t•:::lono-~c; Unld<<S, 1'96:3~ p. 

{761 ;_::f-.t>t\L, Est<,<dlQ >:::•::(:mórtH•:.::. de Amét·l!;:a Latina~ 19!:51-52. t~é>.to::., Nt.t•: 1 .:,n.o::, 
Unid,;J,S, l~:I-'5:J, F· 2!. 

{Tli Ct:Pf.\L. Estudto económtco de Amet·ica Latina; 
Unida-:::, 19~57, p. 7. 

ob:;tá•.::ulQ·;; à c.ont~ lnl..-lt>::Ja.•:l•:O d>J proc.G:·.s·so SUb';;t 1 t1--11~ 1 vo •:J ltV'!Jill L,_,_..J•.J r:·,c 1 •.J 
estr21,nsF.Al~.ment.'' 2-:<tetTW. "tl!.-c;::;te r-:·erio,jo (1956-61) t>2ve lugar a 1ns1;al<'.\.;::l>:J 
de &.19Wii.3,S lndú.-;;tr ra.s (:Jln-d:mL•.:as como a a1.-~tomob1l i st íca, ,j,2 •::m.-::;tn.lç.cto 
naval, d'?. m-B.tet·tal elétt"l•.:•:; F»2sa.•jFJ €~ ü<..<tt·as lnd(Ed~t·l-itS !Hecíilnl•.::a .. s ,J,~ b•O":tY5 •je_ 

celulo·:;e papel, 

capital. E:-~pan>:J 1 r· a.l\1-s~ t-amb>:'::m 
petrolJ f•2:ra_, !ll•?.tal(.t!"91•.:a ,j,)S 
pe-:;ada,, etc. ( ••• ). Veste mo,jo 
d•õ'l subst i tu 1~!:ro de lrnpot·ta~_:.;)'e·:;-

t'\ftí_'Q- fet-t"O:)SOS, 
·:o:;B aprofl..lto•jo:J!J 

t"l•) 8t"i:!Sll, 

C•::tn:;;l>:.h~r-avelrllente o pr·.::,..:<::·5S•:J 

q1;e cott•ji..<Z 11; a t-1W r 1 t;.mo ,j,-~ 

•je importa•;<:5e.·::> pa.r-2.::e est;ar· ,_:-.tte.·:;;tanoo 
um quart(! pc:::.ri>:~>jü d•2 •:lesenvoll/lfl'l•2nf;o 

per· iodo d•:; ql...t2 nü:?; a.nt~::r1or·•2';;;." Lr:,9•.J ~

,jlnctmlsmo do pt-oce·:;·::>•) •:le ·;uu-~'tlUJI.';.~-'> 

ao ftm e •::llflcllttkont·~ s•:: ~u·.10 ~-r•2\·o::r 

'::lentnJ dq mesr1w rttüü>--"1'-'· A 

Pai-s atravessa atualwente pare()2 ll"vJJ.cax .~. neo::o·::;sHlad>ó: d•2 tt--atY.sl.;·.~t•j pdxa. I.Mti 

no-vo mQde l ') de ,j.;:,-:senvo i v 1 menb:> F.!C..Snom 1 ,_::ü •:t s•J•: 1 a l. " 1-.:.otYI'or fll•" í11d- r· 1 a. u,$ L. 
TAW~S:C.S. "?\uge e declinlü >.10 pr,;;.c,;:::>S•) d2 SUbStltUl . .;::;-,:.:; >::b~ 1!,1P•JI l;uuJ>.o::·:. 1ht 

Br·a·:sil"(196:3), 1n: 1''1-s•.rta •Jà 1.:::. TAVAf~E-S. L'a. SI.Jbsti.tut~>:J da líflportaç:o'J,s ao 
çapitalismo finance.i.t"Di ensaio-s S>Jbr·e 8c:onQmia brasih=lr·a. hl(> , __ ~>o· . .i.-.:>•clr':,, 
Zahat· ,, l ·::;~~;;:,. p. 7:2-:J. 

{79) C f. c1taojQ por Albr~rt HIRSCHPlAIII. Id,.Ql'o9les ••• , p. :}i):J. 

(81)) Ver Eric -J. H!jGS'BAtsJN. A Et·a do G~.pital; 184.5-1875. ti:lo ,j.;, . .Jan•'-'l~">J, f'·~.:: 

e T•2t·t·a., 1'982, p. 137-9 e Id~m. A Et·a dos Imp•~wios ••• , p. 11~. 

(81) O l:.r·atamento a ·::;egiJl.t" ,ja, t">itla•;::à.::;o entr·e "-!:;,;,üt"lct'' e "p>Sr-sP•c<>:tlV,·J socLü 
pa.t-t-ic;..<lar·" (•JU "Fl8•Jlü91a"), basei.?t-se. -n-3. 1.•:1>?.-la.s ,j8 Ma.ur l.c.:•:::: L'•JI:;b 

apr·e·:>entada-:o em The>:)t"íes o f valu>.:: ••• , tnt.n::>•jJ_..tctLon;. On SQme 
tendE.mcíes ••• (-194'7) e "A t'i!n,jeno:.:la ,ja 8•:::ünow ia oja Eeo:nv:w1ta ril•.Jd>~t·na" ll '-!:37) , 
in: Ma.tH"lC•!.< l>üBB. E.::onomia PQlltlca e •::ap1talísmo:). f\10 ,j8 .J;j.t<,z11-,~,, l.:waa.l~ 

·1978. 

(%=;2) v81-, e . .;., Raúl F'REBLSCH. El desarrollo e•:onóm1co.~. (1949),. p. 1:32. 

( 84) Id~r11. La O.:>:lüper·a·.: i ón 1 nt.=:rnac 1 o na l ••• ( 1954 J o !='. :--.-~'}. 



(f;S} Ver Id•?:m. El d.::-sarroll>:~ e":onówico ••• ( 19491, p. 
1:ooperación 1ni~·::::rnac1onal ••• {1954), p,:.;l)l). 

\B6l Id>:i!m. La coopet·ación 1ntet-r-1acional ••• ( 1954/, p. :2':19. 

(87) Idem. Pr·oblemas teóricos y prácticos~ •• (1.9511~ p. 2.59 
d<:::;;an·o-llo eoJnómlco;:. ••• <;1:949/, p, L;l:.,. 

e ldern. El 

(8:3l V•::r .• por e;-:,:;!mplo~ <-1..'2: reh?:n~mc:tüS d•õl Preb1sc11 aos ,~fert.os politlc,:;:; e 
soc1ais d•:.>: d1 f,-:t,·etlto:::-:=. al.b;,rna.t 1 va·s d>?. tr ibAt-~";:à'>J e dpur·t.e oJ.,;_~ ·~.'!Pl i;dl 

estran9>:!1fO em "L•)·:> pr·lnclpale-;;; prc•Dlema.-s oj>?: la b~·:nl<.::""- H''BiLfnln<-J.r •J8 
Pt"!J9t·amac1ón" {19'5'3), ~n: A<Jol f•) Guf;:F,JERl (.;J,j,). La obra ••• , v~ 1, p. ·t2lj 
8 p. 440-l, em '~fn ft•:-;m -s,t.<9>2"5tive>rnent•2 rnt1tr.1la.do "A n•;:,r,d~t-all>Jú.Cl,;-; ,ja 
técn1c:a ele Pt'OfW2ma;;::.jt',)"~ 

í89) -L (:l,~br-i•:0.l Pt~U<lf~ l! Mano tt!(-\!~CEL. Valdcw 
the Chi 1 ean bOUt"98•:Jl·S i e. Cambr· idge .JotHTtal 

on th2 'dt-;;ct·e.t ch,"-~t-m' •Jf 

o f E.::onomics. Li- ( 1), mB.n:h, 
1.989. Toda .-~ d1scus-;;à.o a St29tnt· ba·:::;e.la-se tv~ste t~C~)<b:J, •::JU•õ: aprest2nta. 1..<m 
>:::!i<a_m8 detalhado do artlgtJ ,j.;:: kaldor e dos fa.to·::; qt~e _'2nvolv•2r·::tm i'.\ su<:,· 
b;:,wporad·3. no eso·ttório .ja CEf'tlL, em S~.ntíag•::>. O 1~e.i<:to r'8ferv:í<J de r.al•jor· 
int i tu la--sec "Lo-s probl>~mas e•:on<:'lül•::os oje Ghi le", t>"~ndo s uj,_J r·.:;,pr·c,j:Az l•j•:J em 
N l>:.:h•:>las r:m_t<OR. Ensayos sobre pol i:t ica e•:o:mómica. !11<-i_,jt"Ldc f:.,jr t•::~t· 12.1 
TeetK•s, 1971. S(:>br"" a pn2.s>2nr;:,'i ,je Kaldot· no Cl·n i e.· (e. no Br·a·s 1 i), v•:::t· 
Anthony P~ THIRUJALL. Nict)Qlas Kaldcw. N"=l'~~ Yot--k, f\!>::.1--1 Yot·f:: F'n::_';;s, l':i::-U,. p. 

202. 

{9:3) Idem, ibidem, p. :251) e 252. 

(94) Idem, ibidem, p. 247-48. 

{96l C f. cita•j>J em Idem, ibidel/\, P~ 245. Ver· no texto Ot"lQlnal ,j,~ 1\ll,::t<ola-s 

KALL•üR. El- pn::>blema~ •• , p. 54l. 

{97) J. Gabrlel PAU1A & \l1an•::< t<!ARCEL. Kaldt::w ••• 1 p. 248. 1'1 c1taçào é. de 
uma corr•::.spond>.l:ncia envla•:1a pelo sect·E:tàx io-e;.:eo.Jt 1 vo àa C:LPAL a Ka l ,jor, ,-~rü 

-;_;etembn:> de 19.'58. o ad:.l.SIO s•:Jment•2 fol publtcaclo e.m 1'75'7~ na n,;vtsta El 
Tt· iflYa·str·e E.::onóm1.::o, um ór9à0 nào v lnClJla•jO à CtJ-'AL. 

{98/ V•2-t" Malcolm C. S'Ai~YE!\. The eo::momics of Michal !~:ale•:ki. L>::>n<Jun, 
t~a.cmillan, 19~~;::;, p·. 7 ,,. Geot·'.:cle F>:. FE:ü~EL. Michal Kaleclo: o:mtt-lbUC1Qn•2.S a 
la b:aot·ia de la P•::>litic:a econômica. I'10Xt•:o_, f'•:..noo >:J8 1.: 1 .-~lUAt- .. \ t<•--•>l'l("" 1 '-~~,. 

1981., F·'• -'34t•-(>. 



(j!)lJ.) V., .. Nv:f•>l f•.AL;;;r!<.I. O 'I (1954 
~' - '"" '-'-' pr·ok) >zma.~.. ), p •. '::!6-6>+; E.V.I~.f-.[T,~J:A:RfiLI>. 

Kale•:kr on~ •., p. 186~ Mal•.:.::llm SAt~Ylf\'. The e•.:.:wv::mncs ••• , p. 216-Ju ~J G2 or'-.le 
FEI\118_. fll1chal t::ale•:ki ••• , p. 4:38-'9. As 1ae1as ,je kai8Ckl -=;et-ao >:ll:,;c,.<tll1:.:> 
t·apldaJll•?nte a segu1r-, no capitl..llo 4, íl;>::'!m 1. 

{101) Cf. H. l\1. ARNt•T. The or191n::; of sJ:n. . .~>:h1t·allsm, Wot·ld DevelOPfl1•2nt, 1:3 
(21 .• feL;,. 1985~ p. 155. 

( 102) Vet·, e. g. ~ CEPAL Estt.J•jio::.~ econômico •• ~ ( 1970) e Anibal PINTO & Jan 
KNAiUiL. El sistema .•• , p. :319-41). 

(103) Osvaldo SIJNl<EL. Las t"elactones· ••• ~ p. 42. 

CAPITULO II - As idéias sobre o capital estrange1ro 1949-64 

(1) desan·ollo ec:onó[!lrco ••• ( 194';1:), p. 1U'2. As 
dt1';•:'.!ld-::>.d•;:,s a<::J nivel .::las contoas 8X_J:,;:~t·nas, ,j.;::(::Qrr·ent~o<:s •jo cola(::v:;o •j•..O 1'7r.:::1o 
i'>::wâ.m aCf . .!S<ivjas fnst-a.nl~-2H!ean1etYI:.8 pO:::>r pai S8>-;:; •a;q;.or·tauonas •:la Amtw te a Lat~ 1 na_. 
qve o:lesvalortzar·am 
it·d>:ot·nac iona 1 ~ Et-,·::p..lant;o 1 sso, ·:o::om•:::.nte ct pan: u- de 1"7.31, c:>.Jm .a. d•:!Pt">.~·~ L;;,o;à·J· 

da L lt;lt·a •:o·;:;t>;_,t" L tna, é que tal. fileO:ll>ja fo1 a>::•::>mpant<a•::Ja P>.Jr· F·-~i S<?.-:o >:.lo ni.»:: l.··"') 
he-gernon1co •jO .:apttaltsmo. Vet· L..8. YEHG<ER. lnternatl,~nal mon>'\tar·y 
nó!'lati.:ms: theory, hist"ory and P>:!licy. 2.8•j." !'<lew York,_ H.ar·r:•2t" 0. t~.;Jw, 

1976, p. :·_:()13-44. F"-<~X~I. as s•..-~-spen-sôes >:los Pci~SL':tlih?.n1;os nos anos :Jl) ,.,"'- f·lii~>~rl•.::a 

Latina, ver· Nt\ClJJNE-S UrHC<f-1-S. El fu--.anc1<:Hn1ento e:-<tenvJ , ,je Awer-r•=a Latu)a. 
N•..-~eva Yon:, FM:i / BID/CEMLA, 1964, F'· 29-:31. 

(2l Ra/Al F'REBI.SCH. La .:oop>ara.:ión internacional ••• {19541, p. :.30'3. 

(3} Idem, ibi>jem, p. :3:37. 

(4) Vex, E:.g., 
Estado:;-;.; 1Jn1d•::>-s 
pn:;ceden>:.:las .• 
e:;;; por t~õldüt- as. 

ldem.lbidem, p. :3:36: ':As rnv•::>t·s;j,~s d·~ cap1.1:al pr·tv . .~r:Jü d•)'S 
na Amé.t" 1 >.:a Lat 1na, a•:;s1m c:owo o C<l-Pl t:.d l fc·r·r v<.:t•j•J ,~~,2 •:JUt r· .:.."s 
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em ca·:•::r:;:.; üSPG:•:l:::tl::'., a. lnv.:::r·::;2J_o nc.~~: atlVl•:ll\j,;}·;; lnt.:HTtas nilo b::m d•l'.:>F'•?.rtado 0 
me'6m•::> gr.;:o_J.J dB tnti;,:r•?s·:s>~ ( ••• ) '' ~ 

E! econónnco~ .• (1949), p. 11.12. 

B:i(tBrToO~s lam~.::t·lc-2!.n.'J.sJ flU11".0.tn P-"..r·ct o t\18.r•::.zt•Jo tnt.;:.noç, CQf\1 8f01t.0-5 oti•::onOiin•::•.)S 

posLtlv·::>·;:;~ l't'.l.s, a.tnda asszm, .cons1•Jera-0 •.Ml<a. sltl..!a..;::Z.o espsocta!. Idem. La 
coop•.õ~r-.ación lnb~t·nacional~ •• (1954), ~'· 3:36. 

(f,) Fn.o•J Hif'f'Y. Bn.tish 1nvestm;.:nts H< Latin Arner1ca, 1822-1':14'3. A case 
st1..1dy in the opera.tions ot' Pt"lVate er\1:.€:\rpt·is,;.o 111 n:itarded t·-=gions. 
Mine;;;o,pvl!s, Untv'<Oro;ltY cd' t•llm·t·~·:;ota F'ress, 195'9, p. ~t:'5·<:l4. 

{]) Ver· Et·ic J. H08~31:3i~t-'Jhi. I>a RevoluçgrQ lndt.!stnal inglesa ao 1mp.:w 1a1 1smo. 
3.e.U., Ku; •:le Janeu·o, for·en·:::.•::::~ 198:3~ p. Li+<'3U. 

(8/ C f. PULU'!RD. "Cap1.tal e~q:'ot·ts, 1870-1914: tlat·mtul or 
The EconomlC Histr:~t·y ReVieW, :>{>\:,;VIII \4}, tKN, l':ll:i.S, . benet'J Cli:d ?", 1n: 

· p.490, 1;,ab. 1. 

(91 Para •:>s indiC>?.-s dJs paises no total rjos lr!V~stuiienb:os tntt:rnaç 1ona 1s, 
ver 1<1~\tJOODRUfF. Impao:::t •:Jfwestet·n man~ A study c.f Eut·ope's rol~-=.t in tF>e wot·ld 
ecc.nomy - 1750-1960. London, Macl'ililan, 1966, p. 154. Pcn·a o t1p.::1 d.:o 
inv8rsô~--"S ,ja_:.:; ewpre·::;as france·;oa·:; e alerttd.s~ ver· l-h?t·bert FEIS. El.W>:)pe: Th•:<: 
wo!"ld's bank>=rs~ 1870-1914, :3. e.j., Ll1fton, A.M.Kelly, 1':!/'4, p . . "':!7·-'J 

<Fran>;::a) e p. l:i-80 (Ah:.manh.'l). f'<:wa as aríler1canas, vet· NAL:lor-~cs UNlhl~. 

El financiamiento e~<:terno ••• , p. 14, tab. 1.5. 

{11)) F'r:u·a üS fn•jlces ,je, F'ar·tlclpaç.~·o üa Arn&r1c;;o. La1:u\a_ r<.-:o-:; tota1s ,ja_-;; 

ltwer-:;ô·~-:s e:<l~e:rnas .::los pai-sois, vs;r· l!J.tJ,iUJJ!>RUf'F. Impa.ct of ·Nestern man ..• , p. 
1.54. H. h21 s apr>23er·\ta úa>j()s 

Fran•;::a ll8,:3:c~), .;:1'. Het·bet·t, 
•jlstH·,tos pat·a a 

fELS. Ew·op~ ••• , p. 
Pat·a,. p;:.f~::.t·encla às a1:1v1o:la.d•::es pr·e:ciOI(llnant~,~:s t"!il Alf\.;:,rlca 

FEIS. Ew·ope ••• , p. 54-5 íf't·an.;::a~ e /6-"l tAlemanhc:d·; 
financiamlent•:> e><terno ••• , p. ·-; <Fn~no;::a) e 14. tab. 1~5 

Lar~ 1na., v12r·: !it'<f'!)•::!l" L 

Nt-)!_;fuNtS UlüUAS. El 
(Esta•:lüS Unl>:los:<. 

{lU A·:; t;,·::ot1mat1vas usaojas para o 
deflcrent•:'ls. Ver a·:s llrnit..a•;::Ô•:?.S 
financiamiento e:<t.~tTI>J. ~., p. 15. 
•.-ttiltz:adúS pat·a uma imagem apro:<lmad.:. 
~:<:tet·nos. 

cálculo comp-2o.~·at1vo a 
ass 1na l<.<das em NAG IUNE.S 

Alnda ass1m, ;_2sl,>2s 

do p>et"f1l so::t>:wtai <:1os 
•ja•Jo:~ S8l·-j_o 

1 11\'>-:::·s t~ lfll>2t'ol:f):.:> 

(12) Os dao::kiS sístmnat1zados por W•:wdnAff s~•::> 

(41~8:<J, Fran.;a{18, ü:l, Alemanh.~ llO,Z>:;) e 

lembr·and'::> que ::;.;o r>:::lat1vos às inver-snes tot<l_L§. 

os -se']l,Alntes: R8llK1 Un1ojoJ 

<t:3l o-s 
UNI!)('IS. 

da>jo'::> fot·am e:ô;t·aidos da.s t<ib"ll.as 
El financxanuento e;~terno •• ~. 

Esta•jos Unld•::.-::; t 1:-.::,.'J:-:.J ..• 
{C.&JJ"telt·,-a 8 ojtt·et.'.l.S}. 

17 e. 18_. p. 16 de Ni~C 1 UNU3 

{14) Entt"8 •::>Utt·os •:<;<emf:•!cr:> pos-siv'"'1'ib, a t·efet·encJa aQ· . p8t·iu>.Jo •Jc• lt'.":Y:·nl•k•t'-' 

bt"l1~Enlco~ fol 'x;;a,j<>, po::.t· ft"oó<blé;Cfl, p.:u--a ín•jl•::at· as o::.ot>•jl9'5•?.'0> •j•O>'-;l'd'v<H ;,v,~ L; 
do lllV>':'•Si~HoK!t">l~o· em lt!ft".a- .e·;;l:n.Ati.At~a Oà·::>lca·:: "No:~ s.4!c• ... llOJ :-,a:,~ e r,,_") •.:•jf<1·c-~:O.) d•.) 
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{. .. ) . A91.11 en.:.:oni~t·amos a r·r uy:1p-od e•;-l'pil•c•»>.V• 
d.:~f-icl~n·.::x;.,~~ •.l•i! •::apttctl so,.:::lctl qu,~ Cdt"d•=t·~r·lzctin .:.:ttuaJ 1lli.C:nte a l'fi:llüt' 
(Js:-::;1~,>2'::> P~ti::o,es. ·• R.f'kEBlbCH .• La coe;pet·a•:lôn 

\181·, t.amb2m, a nota 4 st<Pra. 

f-'iH't>?. 

'jJJ '). 

t15) Com.;o:ntal·,jo Sübre a n•?.c•.:s·.c:;Iüa>j•-" dP U"' , •.•. ,J··~ .. -~.,,,. ,-<-:•_ ., - "' ,--' ""' ~ "' '""'"" UiV•_;;)f"S> 8S >'..e;<:t~>::et·nas, 
Ft-~"ot··~cft ··-·t"·,,·,, .,, .. ,, , .. ,.,_, 'I " - .. "" ~· ~ ~1 -_,>=:"' ·~·""' >a1 ·ro pxone1ru l.:ll..l8 r.ciu pa,·.:;,c,e h<"-VG<.t' rctz>>:.-.;, p.;;.r."l. 
que est•::.! F't"09t" ;.>ma não abar..:.)'.-1>2 tatnl)8ft1 (J campo oja,s 1nvers•J•2·;::; pr 1 va>Ja:,-,. f\'1.t· a 

pro-wov~- ~las~ '\'a la-s,;: 1n;:; l';Otent>:-~llletl1:,;: da n8>::::>2S-5 1dad>-'! •J•2 e-:-:;;tabe.l.;,cer t-lm 
Sl'i>tema •js- garan1~1a·z >:JlJ d>.:> >:h>~gax <01. n•:>rma'5 ql..l8 a n::egr_.!la.h18t'\1~~~m. TIJdo 1 c~to e 
dlgno de mal•:;r· e~<:ame. M.a·s as novas torma·s •jeverk;.'o 1ns~nrar-s~ na 
e:q::-,,:orH!'n>:la p<>.s·:>a>::la. f.::wa aquelas •jlfv:uida,J.:~s ,j,~ fun,jo •J>Js anCJs tr·lnta t->2m 
1:<-aVl>:Jü nii.Jlta·s >Jci1~ras, e ta111b'"='m. ':et"l~as -s1tua~Ues abUSlV<'I.s, ,j.:-, um e ,j,"' OJ;t 1-0 
la•jo, '-=JUe oj•?Ver·laHl reconl·\•::e•::,;or--;o;e ss-m t'Bi~tce-n•::::la.s, par·a pt·,~,V•2fllt" a rr:-,peXlçâo 

do maL Com ist,;:;, e com uma ef'v:az ajJ)d.a. t:éonca, ser1a po';,;·:oave1 
de:s.,-,nvol v.:-, r IJh)a po l. 1 t 1ca de lnvet·si:>es, .:m,je totjas as pat-tes lnte!~e·:õsa.jas 

contem com l..!h1 amDHente pcml1co favor-ável~ em Vlrl~ude de Sl..ld.S re•:.'ipr·ocas 
vantagens." Idem. El desarrollo ec>:>nórflico::>. •. { 1949), p. 1:38. 

{16-) Vet· Idem~ ib1dem, p. 1:37. 

Lat1na eram, em geral, genér~1cos. 

ma1s abt·an90nt.o;:: sobre >J captl~al lnl:et·nacJ.onal. H ti tu lo ,j.,, ex.,.mplo: "b!tnndo 
a ürti:-·Br-8tanha e üi.Jtr,:;~c:; Fdi·:;;e.·s 81.J!··opeus 1nv>2<s1~1ranl vulumo-:;;•y.::. cap1 t-.::i\1':5 na 

Amér l•:::a Lat 1na, seu t·en•Jlwent.o cl"~>29ü'A a. C•Jnstl ttH ,- - sobr>2t1 .. Klü n8s·:;;-=, P.:±_l-3 
- uma f r a.;::-ào nào ,jesprezi v e l ,j.;so_ t"8t"i>ja nac 1ona i, ,je fl1l) 1 ta lWPor~:.an•.:.:la >?lil S•2U 

b.a l "'.nç:o ,je pdgCOime.nt•::l':;;. " b:a• .. -ll. f'R!::.L~l~,:,l . .:f-1. La CCJüP>2t· ac l•'::<n 

int.:::rnacional •• , ( 1954) _. p. :3U:i. For O!..J1:t·o lado, 1s·t.:> ntt.u '5191111-l>.:a que '"'ste 
na-.:; \'o:::;se um 1:o;;,ma ,j,_~ 1nte.r.;;,sse pax2. a (::-I:C:.PAL, PülS pelo menos >)fi\ 1~t-dDau·~~~ 

amP'lo e detalhddt:. sobnc2 o .a·::>';';l_,mt-o f•:> L re.a_l iza(.i•::. nos anos 51}. Este 
>:la.JCf.Afn>:~nto, no en1;_anto~ fol nv.Jlto mal-::.;: J,.;ma anàlis>2 em.pir·1;.:a do::;; r'l• .. v:os ,jB 
capit;.al orientadc..-5 pat·a a Amet·lca Lat-1na ,jo qu•? um e·5fot·ço >:11.:< lntEwpt·etEt.;:~.o 

t.eór·u:a "!U2 se vin•=ula-:;se aüs t•2;<1>J·s cL~sstcos ,:;e 1'349-:){. Ver J.::t:J-''AL. La-s 
inven;;iones extt·anjeras en Amét"lca Lattna. Sanl:1ago, Nao::l•:Jne:'oi Unl•ja-:c;, l:t5'3. 

(18) Cf. fi:Crsemar·y THORP. "Lattn Am•::!t'tc:a and the lnb?t't"Jatlünal ·~conomy ft·om 
·the t=·u·st l-'l•::Wl•J 11-Jat· to the. i<>lüt'bJ •Jepn'!sston"~ 1n: Le-s1.I•2 Bt.THf.L t.;;:oj. i. The 
Cambrídge his;t•::wy ••• , V•Jl. IV, p. 6:3-~ e pa-s·:am. 

t19/ L1.a,jo-s sot>t"e a Inglaban·a: F't·ed RIPPY. 
sobr-e os E-:-.:tados Utndos: NACIUNE.-'3 IJN.fl)AS. 

p.34, taD. 2SI. 

\2ú) ldem,íbidem. 

Pt'OC>::\SSO d•~ 

d>i!O:::linlO oja 

lt!dl..lStt·lallZa.;:lOn •• ,, 
partl>:lP-"--'~ào 8)<:1~E!rna 

Bri.Í:.lsh ~nvestmet1ts •••. , p. :35 e 
El f1nanciamu~nto e~:t•:i!n'\\') ••• , 



economy s1nu~ l.B,SO •• ~. 

\22) WKIUNES Ut>Lll)''S. El f 'l"'t·,,::·;.-,,,, '"'<'"·•"' _., .. ,. 1 • 1 . n ,. '"' -·"" ~-'"' ,,~-' ""''· .r:::xno ••• , r-. ·~, ;ab. l.~.l. 

C?4) As·:õ,lf!l, dlZla f'r2l')L·5•.:h ~-"I\! 1949~ "et·,c•l.l"'tltx' tl'•J ·-~·'' 1· b 
~--~ ~"' "" ~~"" res.::,) v12: o pn:~ h?ma 

funrJatn<.:!ntal •jo come:n:: l •:> e;<:tet-1 ot·, ·;;;era pre(:l so C!.lld;:<r '4'.-!8 a c:; 1 nv•.:;r·::;,:,.;;-,;. ,j!_, 

CüPltalS em >jólares, :oe nào fot· poss·:;;;ive.l. ar-~llcct-l;:;.,s no ,j,:ilsenvolvlrus-nt;.o •.JdS 
EO:•P•:>rta•;::i)es •oWl 19U.::l1 moe,ja, d•::!sl;in,;m-~•::< ct r~oji.IZlr, ,jlt"•3ta ou ltl>.lit·,.~J~a 111 ,~nt•-':-

as imF-'O:::Wl~,;;,,<.::;':)es em oj1ta. moJe•J<>.- afu" ,je t·.'--ll<t.at· ,, . • " ---- '~~ - pa.9am•zn1~o ,j,J-.-~ ·"'-·~t-vl~:OY5 

corro::::spon •. :lent>::::s." f\a(fl PREBISGH. El desat·t-ollo e•:onórnico ••• (1949), p. x:J7. 

(25) c e r:• a l1 tV.J ~o:iJJ•?; <i ''r-S~pto::la 

:;a-a!.J das dS~imila,;::-ào da tácntca ~1oôerna" er:a tl•ja C:O)ffi>J 

inver·sô•:::s estran'3•2lt·as".l•jem~ 1.b1dem, p. 1U2. 
depend1~ndo "!?.m a 1 tü 

(26) Idem. Pr-oblemas teóncos y prácti•:os .•• ( 1951), p. 25::3. 

(27) Idem,íbidem~ p. 253-4. 

{28) Idem. La e>;)operación 1nternaciona1 ••• (19541, p. 

(29) Comentat·ujo S•::>bre as n.;:;oo?:::>-:; l•j-a,:Je·::;; de pn:-..teçao e fO!fn:::!rYto ua. 1n1•.:: 1at 1 v a 

prlvada na pet·tf>2-t"l3.~ f'n::otscf'l dlZ que ''B·Ete é um t1p>:> de 1nterv2n,::ào a>:> 

qual nâo teto poclt•jo escapar nenhum p;:g i s lat~In>::>-amer l.carv_J. c>:::>wo t~dmpü•.Jco 

pó·d8 fazt'!-lo na tn:o;r.•Jrla nent,wü pais em Sl..Ja Pt"1me1r.ot .;.,t;;;pa .je 

lfld!JSI~t"ialtz<ou;:aü,. ·:;:;alvo aqueles que pcw S<~rem os pr1W81nz> 
concorrenl:e-~ ma1·;:; .avan,;::a•jOs." Idem, 1b1dem, p. :30:5: 

(:30) ".Há do?. combl.nar--·ze .;_no ,jesenvo1v:trM.?.nto >?.CütV)mlco> a tt>lClcttlVct 

priVada. CQ!i1 !..Jma t'1t·w,;;: polit.1ca. ,jo Est,a>:i•.:>, .:::om um tipo ',j,z, tnt.erv.;;:n.,;:.do gu.-'= se 
pr·oponha pr>::>fi~•:::>v.s:t· •::> des,.r.volvimento .:r·laft•jo condt•;.:>5es çp...!e; üt'l.s:nt.am 8 
e-stimulam, em um sen1~tdo >JI.A >::>utr·o, a ao;;:áo ,jo empn"'sàrtD sem t"E:•-·_;:uJU~.t· ;:;.uas 

ctecis•:les ltldl\il•Ju,,l·s." l•jem, ibldem, P~ 301. 

<:31) Idem. ibidem~ p. :302~ 

em con•ji•;.:tíes ,-,.;:on0m1..:as e tàcntcas 
esfor•;o q1..!•::! se fa.z pat·a atenuar- 8'i':'5a 

1nfer1ores as dQ·s 8s1:xangelr·o-s, e •:F 

,j 1 fen= .. mça tet·á not<:tvei s et't21 tos sobn;,:-

o d•:::senv>::>lvtmen1~o ··::oc>Jn•:Jmlo:J e o t\.<nclonaHlento do '51St>-'!m<'i. >j,,: 

ini>:1at1VE'1." l>jem, 1.b1dém, p. :3:3t). 

e col·;~l:li/Q.S ela Am>~·,t·l,_:d. Lal~ln<± sào t"•::õ.la1;1">!dJil>?.t"lt•3l 

po~>':>:tv~"'i >::18 cap1taJ. •;os1~r.ç,.nge~t-•,) ~' t~«l11b"-'m l.lmlt,_c.,J>J. 

t- edt~:~ 1 •J•JS, 

H<~, 1-'•:>l ::; , 
>?.SI~as t-,,:ôór .. :->?-3S l•ja•J•SS 810 fUti•;_:<l>::> ,ja_ f 1na l1•5d.•:1>2 ql..J,ci;: ·:;.>2 

dlstrltH..JH" ess.;;,s rec!..Jr·-;:;>:J·:; l11111ta•jos tY3 fonfl,'i\ maL> 
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lnV~.!t·;,;()Q':;; n~d.llza>::.!a.s >:~m CiPlt<:+J., 
produLivl,jd>Je do tt'.:itbalho 1.0: •Jt=s0nvo l v"o:::m 
tt·ansf,:.>r·wada -~era nova-:> ltoli;;-:t'Sô•::·,.;;, oar·a n>.::>vos 
Idem, El d•::!sar·roll•:) ecQnóm~o::>:> .... {19+9), p. 

1..1md, rilát·gern d•"' f.-,,:_..upctn•;:a qut2, 

lt"lC:t'•21,H.i't'lt.O:::; ,j8 Pr'ü>Jse~J:.lVlÜi>,Cl>J:." 

C34} Para flcar no t•:a)<:to-fun•j;ovJot·: -r,jem, lbld>?.m, p. 1::32 
o.::wrent•':!l •2 p. l:J::.:..-6 {sobni! .a lnfl-a•;::ào). 

C35) !d,;;·.m. Pr·obb::.-rM1S teóricos 
fo1 not::-a.:l>::>, erüD•:ii'a •:>:>m outra 

Y pràr:::tis:o:>-s ••• {i951), p. :i:'S::i. t.st>2 pontü 
>Jnfase_. · ''"111 l..::EPí:tL. El p>:'!nsaml>?.nto ••• , p. :.:::.3, 

onc.Je se d1z: 
inver-s>:je-:5 pt'l va.ja.s~ no "i>:':'til:-l•jo •je ·:set·v 1 r 

transfer.:!TICla do progt·esso tecn•.)l>Jgico e 
ot"g;;.ni:za,;;:'àü." 

(36) Um e:<.emp-lo e-:;tá menc:tona,j•:J na nota 24, supra. Uma J.nt>?cr-pn:ta~,o_\ 0 ,j>J 

papel dado ao çap i tal e:s.tt· an9.,;,1 r o pela CEf'AL ·:;;;:.s--g•.)itv:lo e·;;l~e t"a,:: 1 oci ~"•1•::>, 
en.::ontt·a-s2 ew CEt:'AL. €1 pensamtet"!b::> ••• , p. :31-3. 

(:37) kaül F'REBISCH. La coopet·actón internac1ona1 ••• <1954), p. :3:36. 

(:3a) Sobre •:::·::;te últim>:~ ponto .,·et· a n>:~ta :32. 

p-osi•;:âo .::,:_;;ntt·al 
doesenv•Jl v 1.Ul>2nt•:., 

att"lb>..!ida <'<.o 
o::on:;>>Jl tat· 

pt·oblemas ••• ( 1955), p. +2 7-28. 

caplt«l 
h':ciUl 

estt·ang<i:lrO 
F'RE.BlSCH. 

P0li1~1.:::a •:18 
pt"HKlpales 

(401 F'ara c1tar do1s autot·e;<;;; >::JIJ8; ar,ait·::>at·ctm mlt·,,Actosamente a obt·a .:la Ct:::f-'AL 
e Pt·•'"bls.::l··,, v.;;~-~ A•Jüi.h:J 1;Ut'\H.lERI. La economuo polittca... p. 46--} ""' 

(J.;::távlo RUN\H~Ut:..O::. Te>:Jt"la do sub,jes>::!hVOlVlmBhto ••• , p. 162-4~ 

t-'1-f) A.A.l>At<ONS't, L.E.t>l 
ecunom1c ana.lys1s", 1n: 
deV>:-!lopment - Essay i.n 
1972, p. 22. Ver, no 
subdesen'volvim8r-d;.o ••• , p. 

MARCO. "Tf·p;: ltflpact. o f Pt·eblsch· s 1deas on mo•:l'=t·n 
L.E.!)l, f'lA!'i:CO \•?•j.J. It1ternat1onal eçor,omlCS and 
h>Jnor of Ra•.Jl Pn:<bis>:h. Lon•:1•::'!n, Aca•jemJ.c f-'r~ss .• · 

l'f!8Sfil•::> ser.t-l,j•), Uctáv1o ft:!Jl;•h:ll;;.UE.O::. A te>:Jr"ia do 

'26. 

<42l Vet-, e. g. , Octavl>J h:Ol>RIGUE2. A te•Jr i ."f do .S!...Ibdesetwol vimento ••• , p. 21~ 

e 242; Osvaldo sur~KEL. Las relaçiones ••• , p. 4-2. 

L•1z, entt->'2 ou1:t·as co1sa-s~ 

d,;-, cap1tal ,jo .:,;d:et"lor 
>?.conom 1 co 1 at 1 no-amet"l .:::ano::>. 

1nternac1onal ••• (1954), f-:·. :307-1:3. 

de: côlpH~al pr·tv.ado sv;;u·olftcar·la au:rn>;•ntar d·.~ uma tornn ~'~·:::n·c::ivtel ;:;. •:ar;J:;. . .J,;: 

seorvl,;:o-:; i'J.nan• .. >211~·J·:o; !"11.:> IJJ.L,~l.n~•J •J•2 r:·i-<' 0 kd11•.~nt~o-::;. 1:-.t: .• _. n:-:,,_:; qU>fl. ,,:;1-.:.;,- ,:,U•:õ .ó-2 

te:t"lh-i• o:k~ r·e,jl_,!;~lt' (; nl>X\tant>:o: .;,.t)-:;1:.1ut:Q >J•0: ojlta.-:> lnv>':.!·s·,-:,,2S Pl'l.VJ<JE,~:O. i--·or-em, 
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P(.lt>ilcos c .. om >.i:L{.a, d~2 JUCOS t"•~l.ilt!V<:>.m•:i!nt•i! tx:.o;l:<:a, >:;;11\ Vlt-t>Jd•i! •J.:o.·::;, >ji.Ad':i. 

t-ú2:ôos cp .. h?., 'h.:a a111 expo:.;:tas,. a ~S~Ãb•:':!t·,. j:Tlm•2H·o , a n>2C8SSlda•JB de 1·;;1duz 1 t· 0 
cu-st.Q da·s Uú'>.;.:r··;,óe~:; P-úr :;~ a {im>"êt'lC<'.I Lat 1na, e ·.o;E!gl..Jnuo, <:t d8 i.'I.I.A!Il•.Tit,Otr a 

pa.rt lcl'J:-~.-;dc, 0(.L'> t·,;::cu,-s,y,; pi~L>i.lC•J~. lnt~r-n&•::!. '-'n-~ l. s no t' 1 ni.l.n>::l .·<tlilt:'~t>1..o .j~"-'> 

lD\f8t·•_::;,]8_-; ,jt_:! C3Pltal S•J•.~ldi., di'lm ,j,2 .ctbt"It" O:::aln tnho à 
privada nac1onal >2 •.>:·sJ;r·ans~>21t·a." tp. :Jlúl. 

(461 Idem, 1b1dem, p. :31:3. 

(47} Ver· NACIONES UNmAS. El financiamíento e:(ten;o ••• , p. 1:28-9. 

t48) Idem, ibidem. 

{50 ) L•ados 
externo ••• , 

ano de 19.50, V8t· NACIONES UNIL\AS. El fit1anciamv?.nto 
e para •:> ano •j•,~ 1963 ver CEr:'AL. El proo..'!S'.:>O de 

in,jsAstr ial iza>::tón ••• ; s>Jbn2< a >:oJfi!P>J'.:>J.çâo setor 1a1 ,jcls 1nversUes rv:~s anos 
51), ver NAClONES UNIL•A.S. El financ1.am1ento e:,terno .... , p. 1.':>~5. 

(51} C f. I'JACIONES JJNIC•t1-S. en el 
desart·ollo ffi!..lndial. Nueva Yot·k, NactonBs Unl•jas, 197:.3, p. 166. 
do·;:, pai ·;;;•::::·:::: m·~nc:1 ot-,a>::los cons 1 ste nos -seg'..llntes: 
Utud•J, F'r.arv;:a, F'aise':> 8a1xos, ~~:anc:vjá, Alemant-,a, 

LC.IS origens del ojes>:Jrden económ1co 1nternac1ona1. 
Né.:<lco, FQn>jO d>? t~ultcwa E:o::onóm1c~, 19::01), p. 12:3-1:35. A 1~itulQ o::ico >2;<8fliF'lo, 
a Sl1:-u2t>;tio de?: pr8d>::Jm.into da·;;-. e;<:p,::wt;::q.::•::0>2S anl•:!t"lC-Ocü'"izt:~ n.'.l. t:uroF'a, fi,:.a cla!~a 

.::om o re-:st..Jlt.a•jo elo sal,:::to ,ja l:lalar-l>;::d Cüw,;:r·clal em 
8 OfAtnJ, o d8f 1>::11: COUI-8t"Clal E:I...IJ">JP>21..! S!.Abl>.A lOS!:,;. 

1:7:3;3 >2 1':14-}: entt-,~ •.A!!\ ano 
Cf. Clt<:ujo p. 124, nota 

19~ Ver·, t-amb•~m, 

totais rm,w,j i a 1 -::;, 

a alta 
ct. t<Jalt 

par>.lClpa>;::cto ,j.:::<S E-::.tio:tdos Unl•jr:y; 

111. ROSTUI~. Th·~ w>:>rld >:>!conomy ••• , 
nas •::<c-<:portap~ies 

p. 71)-:3. 

{~:3) vét· 01~8pil8t1 HYMER. "La HlVet·slón extrat·uet·a de f.sta•jos UtH,jo·:s", 1n: 
R. 8. CUHEN 8t ;:;i 11 {or·9s. 1. Stephen Hymer: La compatua l'lli..Jl tlnac1cmal; JJfil 

enfo>gt.!e radical. M<i•jt"l>j, Bl.t.Jul·~ Eo:::a~>.:>t'>3s, 1979, p. 317. 

(54) .Sob~">"= est.es ponto-s, vet·: .Stephen HYí•1EH. "La lnt.er·nc:\>::uJnoü lZaCH)n •:::te i 
capitctl"~ ln! R.B.COHE:N et al1i (or-g·:;.:< •. St•~phen Hymet· .... ~ p. 132;: e 
S.HY!'lEK y B.ROW'Í'HORhí. "Las •::>:Jmpania·:;; multlnac:lonale-s y el >::.>ltgopoil>:) 

internac1onal: el ,jes.aflo no-amet·lcélr-v::>.';, 1n: R.B.COHEi\1 at al11 (orgs.) 
Stephen Hym8:t·~ •• , p. 28Í.::-':i9. 

{55! Vet· Bob h:Oii!THORN. "liilp>.êXlalJ.sm H~ the 1:i'7!};;; un1t~y •Jt· n.valry?", 111: 
Ht..1•;_;1o RAL<:fCE (org.l. Inter-national firm an•j mo.jer·n 1mper1al1sm. Ml•::llr..':·;;;·.::;G;<:, 

F'.:::.l·,:;~u 4 n, 19"/5.. p. lf·4-7 ü E.M.bHAH!-Wí. "Trctn,;3.tlantt>.: it'>V>:~c>Lhi>.~nt t)/ 

multlni;<tlon;;,l t'1n11:-;: 0 i'lVall:óitt•.:: f>~nom>-:enQt>'~·"~ 1n: Jo1 .. wnal ut 1-'ost 
Keyne-sian E·:onomtc:;. I tl), fall, 1'?78 .• p. ;:)t,.-9. 



(5(;.J '::id;t'd .;:y;;l>~ >:::>:Jh1f:.'Ot"tctnl8rll~>:l 9•.-:ral d-oe:> rln;M.'ii <:~t.Jfo:JP>:':!l.::..:;, v,:~ 1 -
B.HU\'rlHlJh:N. Las oJmp.an1.as multunc:l(:tn<:.les ••• , p. ·J::I/. H resptiHt;.J 

ln(J(.L;;trta. 2\.L!l.:;Orilúblllo>t.lc.a, e SU2\ e;<f.'d.n·c~:Jo na ArM:,~rtca. Li.'ttlna., 
.JEN!;:Ir.J'j. Transna.t lQna l •:QrpQr·a.t l>:rns a.n.j t!1e La.t lt"1 Ariler 1 can 
H\dusl~t"Y. l•:JniJ<!n,. fi!úCI'7111-C~.n i"'t"t!:o(.·;.;, 1 ';;';)"/, p. 1.2 >~ 41)-:2. 

co::ms i•.:let· ados. 

{61) Ver Idem, lbidem~ p. 169-h:.. 

S.HYMt:h" '/ 

\62l .Sobn~ a o::onfot·ma•;âo da 
S8fib:!HH.nt8':S .::i>.OS dos pai S>2S avan•;:a.jos, v•= r: Idem. 

·r~:::g,l;;.::;. >2:111 pa•jrJY.=s 

industr· 1 a ltzac:tbn 
tt·1;nca de Amer1ca Latina. 
passim. 

fth~><:H::o, Nueva lmagem/CI:.1··, 

A economia latino-amE:rícana ••• , p. 

o .:>:otH:.t· a·;:;t~e •ja pt· lfi\~ 1ra fil•õ>1~o.de dos d.nos 60 com o·:o; qulnq•.<2ruo; 0.n1~ '"'t· 1 •.)r- 2 
po::j.t8t"l0t", COfll .o ÇjlK: é P>:>S';S;ÍV>:<l c(;t>292X clS C:Ot1Cli.JSÕ2~c> tú•~t"<ClOt"lõí.O:ld'3 no.) t8Y.i;O. 

Me·smo ass1m·, tal·5 .;::.:rnclusô>:?s pc,jer:t;o ser relat1v1z~.:!as {,.)u loe:;;nKJ 

invlabi l1z.;;.das/ a dl2.p8n•j.;:,t· d6:5 pet·iQ•j>:)S com os qt.Jals se t•õ"f<) •.:•:•mo 

ref.;:rtmcta. 
apt·esent2\(.Jas no 
1nter·v.ados 19S·:;t-b4 

que trabctll"idtl\ .:orn •)5 

r· e:..;u l. t-&Jjo·s •->;:Jt)J '.H, tlw ,'1. • s 

acabam pot· envoJ.vet· >jOlS p~r·fo>:J>..>S o:::>n\ •.:a.racter·ist1cas dl.Stlnt.:...·,;. Vet· 

CEPAL. EsttKh>J ec:onomü::•J d•:<: Amer1c:a Latu1a; 1970. Nu~=·~"' 'r\:on<, 
Unldi<.s, 1971, parte 11, espec1alment8 guadrcr5 1~ 6, 7, c: e 9. 

hl::tc 1 •.)t"l•.::-·:; 

·{64) l]uanto às 1nv>2t·s~•E!S >jlretas, a re'-h2:rslli.o >JCot't'éU )á em l':it.-U, •-'"111 ;;>e-t·.~l. 

SC>bre o ct·esç1menb:. ,j,:;·:s s,.:::t·vi•;:>:~s flnarn=~~u·.::is •3 as ,jlfu:::ul•::W.>J~·;; n•J·: G410tl.;.:Js 

de F'a·::w.mento';; ela ~~mértca Lat1na, ver NP<GlONES UNlbi;S. El flnanclamlento 
extet·no .•• , p. 219-20 >2 C•:.lso FURTALlU. A econom1a latlno-amerlLfHH •••• p. 
24:~-4. Sobre a lnfla•;:ào em .algi.Afls patses ,ja Alfl•::>rtoea. L . .;tt:-,e>, V•?r 
Id.;om,lbidem, p.144··:3 e CEPt~L. Est~J,jlo e•.=on>:)flllC:O ••• {1971)}" p . . J':.l~ ..::;,;.~,ji"O:) 

-262-



{67) Cf. UNrn;:t, NATl!JN~:;). Stat1stícal ~rearbook. VárlC>S dnf:>',;. !-'1/~\'itlc,:-.s ü 

ne.:3ltld'S·: 1'7b8 (p.)l3"/) ~~ 1'17:3 íp.2/~~). lnd!)·:c;trli'' AUI:O)fi\O:Jt>11i-~t:.t•.::;2: 1':16:.:.: 
{p.21;;.•1-)~ 19b;;;; íp.317) 0 1·:rr;; {p.:JO':.l/11)). ;::,_,.;;o bruto: 1'-:J/i~,: (p.·.::~_'i/1, 1':.!68 
(p.:ilO::i) e 19/J {p.:J:17). 

ver Nalt f\IJSTUI'J. 
e•:onomy ••• ~ p. ::5.::-:J: para a cons1U>2ra;::.::±o SOill>.é.ntç~ >::los P<:Il·:;:;es caprtall';;t.':!'õ;,. 
V•:õ!f' !.)b:t•. The lllipaçt of the n>~wly lti•ju~t.;t"lalislt19 çm.<nf;t·ú:::;s;; on prooji.J•.::t 1,;m 
and tt·ade ih manufactw·8s. f'<WlS,. 1':11':?~ p. 18~ tdb. 1. 

Ufi1 
(69) Os textos Bstagnacuml stas 
e;~emplo é Subdesenvo::llvimento e 
.Jane1ro, Clvtltz-::~•,;::ào t:ka.·;;;Iielt'ct 1 

estasnaç<t.::~ 

1'·)6,;:,. llla·:o 
na Amét·ica Lattna. 1-no 

>.-:>JfiiO f>.Jl •,jl1~>:) ih.:Li>ld 0 jd 

fWHüG-lt'ct me:t;ade do-c:; 

per•ja de •j1nctm1·:::.mo 
ano·::; bü_, al9Uiüas anctllse-:;; f"'-'o;;saram a Vl·:::>lumbt·at· Uftliit 

àü CI'8S•::lmento VIa SUCoSlltCll•;::àü iji-'! llllF'•Jt·t:~\-=Ü(;~-;:,~ 

apontando p<:u·a um possivel declinlo cn'Jnlco ,jo t'ltrno oj~2 >::resctm,::nlo. v,,r·, 
e.g.1 1''1ar1a da C. TAVí~RES. Auge e oje,:ltnio~ •• , it·~m F'(>: .;::;<:pllctt"".nll:::nte na 
not-a 45 da iú. e•jl•;ào da coletanea}; i~nlbal F'HHO. "Conc:8ntrctcl.o:Jn ,j'"~l 

progo~sso téouo:o y de s>As fr·utos en ,;:;,_1 desarTollü iat~lno.::<m>::!:t"lC:anü"tl":it:/:i), 

tn: i-\nib-al Pli'JlO. Inflaclbn ••• , p. 84-':iO. 

{70} Ver~ CQmo:; e:<•:=rnmF'io, F>:at:1l f'RE.BI.SCH. "I:<e·,;:;arrollo ecorn:Jmtc:o, planec._.-::lton ~~ 

çoopet·zv::lC>n 1nterna.c1onal" (1'761), 1n: A•jolfo l.iiUF:füERI (org.J. La obra de 
Pn:-:biso.:h ••• , v>J!. li, p. 'J4-7~5 e pas~oam. Um;,-\ boa 
encor!tra-se >2m FE:t·nanoj•:< H.CARJ)OSO. "I~ ot-19inal i6ade: 
idé18. dQ ,je:.;envolVlfü•:;!nto", 1n: f'ernan•j•:; H. CARVI.)~;O. 

ensaio'ii sobt·e as teorias do:> desenv.:JlvimentQ. R~o ,j,:;:: 

1980, p. 44..:8. Cor!tl.AljO, a -su.;;~e:sl~cto oj<.'ê:ste a,J)tüt' de 

diso.,i-;;sà•J do:;..-;o;·te ponto 
da cóp1a: a !..':EPAL e a 
As idé1as e se1.-1 lU-;;l<:.i.!·; 
J:"'ne 1 t·o, Vü::.:=·::;/CEF>h:nP ,, 
que a aná 11 SB. o;opa ll na 

S•::.>t:·t·>::-.t.Ud(! '=!1-Ji:H'..:lo é Pt"c>b i c:•iú,!t 1~ 1 ;:0-•J<~, a 

pnJpr1a no'j:âo d•2 "•)bJet~lVl•j<:vje" 

sistema caplt~aii'.sta" {p.4;::í-6:' 
trabalhos cL"S'3lCOs da CEPi'<L. 

capfi~ulo. 

"pr·•3<::<>::upa~.::Í>O!':<: .:::on··.:O!.ta:=: com u ·~lndlill:::.üh:·, •Jü 

-::p.<e t~.;::t·la s1do .ct pt· inc1pal qual1d2.d•C! ,j.;::rs 

Ver, 

PRt:BISCH. "Hacta ;..ina dtnàmtc:a o::-.le·l 

na mesma pág1n-a, d1z-se 21.1n0a: "a estrut-tH·a soc:1al pt-,-:<valeo;o;nte na Alro>'::!!"t•:::a 
Latina opôs-. um gt·,:tve obs"táC::JJlo ao Pl"ü9f">9·s·:;,::> tS,cn1cü B., por c:on',:;"''9Ulnte, ao 

di:;~senvolvlmento economtco e soc1a1." 

terra", Pr-ebt·sc:h dlz q1.,18: 1o-tm dos -;;eus obJG:tlvos ma1ore.s 8 o oje "al1v1at· as 
tet·,ser,2';-; socl."<lS cür,, uma mBlt<>::>Y d1str1bJ.Al~O >jd. propt"le•jade e da r.:;,nda". Cf. 

Desan·ollo ec:onómlc:o.~.~19611, p. '97. 

(74) Idem. Ha•::la !..nta ctlnàm1ca ••• 
te:cto e espo:::clalflh2nte nos i tens 

(1963)_, p. 
! a lü 
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(765 Raúl F'REBI;;;CH. Hacia una d1námi•:a ••• (1963), p. 196-7. 

(7)) Vet· uma sini>2SB das "falhas da tndt.lstrlalJ.zal=&o" >2m:- l•jem. t•esat-rollo 
económico ••• (1961), p. 85-6. Ver·~ ta.mb~':)m~ "Nuevz._ polit1ca cotn•2t··c 1u1 p;;;xa 
el cl·~sar·roilo" \19641, 1n: Adol't'o l:iiiJf\RIERI \e•j.) .. La obt·a de PreL/lSCI1 ••• , 
vol. II, p. 249-.50.2 

{78) Sobt·e a no~áü de ">:lenstdaoje t8c:noló91Ca", 

comercial ••• (1964) ~ p. 287-9. 
vet· Idem. Nueva politica 

C!';l) Idem~ ibldem, p. 2-S'-;.'-~,s. Sclbt·e a ênfase ,jada nos- ano>; 6U sobn::- e·5b2 

a;.:;p.?cto~ v•::w Idem. Cinco etapas de ml pensam1ento~ •• (1983), p. 10::::4. 

($!)) Idem. Hacia 1.1na dlnàmica.,. (196-3), p. 184. 

l>esar-rollo ec:onómlCQ ••• ( 1961), p. 
1nterna>::1>:Jn-a.l tend•Ol a.9or::o. a· or-tentar-sa pat·a um de-:;ignlo mu1to •Jl f'r.•t'>=·n~·-~: 
.aj• .. KJ:ou· a•:J-:=: F·&. i '5•?·o; em ú0S>.o~nv•::>i 1/1 m•?ni~o ,'?1- ac>O<l. ~1-dT sua Pl"óf:·t· 1 a_ >,J. _,J oJ~ 

cn;:..scltn•21'!tO e Cüt"t"lSJll" -õtS gfar·vJe-;;; 0:11·;->pat-l>j-<J.•J>~-::; na ojr·s1~t-lbi.Jl•;;..-3-o '-'"'- ,-.,..,ndd 

pat·q, m8lfv::wa-r o t-<ÍV21 üS'l Ylda elas m.as·oa·2; püpt;iar>:':!s. ·• 

(82). Idem~ ibidem .• p. 79. 

ts:::n Idem, ibidem, P~ 77. 

unc_1attva 
;;::stt·.angeu--:i c:om t·e-:;pel to <:.: nacl.ono.l está f•:wa d~ ;jl SCI.Jss~oo '"-';;~-;;un ·=•)m•:• ~ua 
imporl;áncl.'± na transfenénc1a >ja. te.cnol.o:Jgla. f<!as nà.ü ba·;:o;ta esta op)-~r--,:.._::.:;,~~ ,j~" 

tr·ansfer·encla~ t1à também q1..!e e.stlh1Ular- a fÓnQa~·:; de ewpre•;;;àrloS no pt"•::_,FTLü 

pais t •• ,) ~ Nà•J se trata ( ••• } ,j~ Pl·-,~~.;cln•jlr oja colabo:: .. r·aç:&o c!a lt1LC1i.J.1:tva 

privada estr-<:H19élt·a, mas SHfl de comtnná-la com medldas que lffiPt-d'~t·::.nenl-a 

fcwma•;&o e o f•:)t·tale•:lm>~t<to da empn<!sa d•:J pais. Sem tal'5 mt:,·Jl•Jd,;, a. 
COffiP•::ttv;::~.:; deS191"1a1 p•:ujet·la g~.::rar raclOCil1l.>:JS e antagonlSfü•;:IS que:, t•"nd•-':UI a 
d.;;::t·lvat· facllm·~nte para o c,:;unpo da poiit1ca. Viu·1as -sào as m•O!dtdd:, •.k"st;:__. 
natureza . 

.;:;;,_pltal e l~ecnolü;;lld até S•-'!l..l >?.V<::.•ntu,)l •:::li2Sdpat·eclfl1>2rit_o." ld>::m, lbL•J,~m. !··· 

LO. 
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(86) "Apr·B~.senta-s•:=, >J"~sta 1\:wma, 
se:~vl•;:•JS •2 tmp>::wt::J.p':ic::; ( ••• ). 

compt'lmld:t:::; •:om t.i.t.cíi.l•:1,'it.•je~ nâo 
C Ç()f!lü a:.; lfllt-'>::Wt<"J\;:):J'c:;.:::; nd•J ~-'Ud•·-~m -::;8:!" 

!ld. •Ji...ltra 5f:Jl.•.A~ao qt.le ncto S8Jd pr·o,::.:urat--so 

{87) Idem. Nueva politica comerci·al .... (1964), p. 2:36. 

(88) Idem. Hacia J.lna dittamLca ••• <196:3), p. 213-4 .. 

{89) Idem. Nueva politica comet·c:ial ••• {1964), p. :319. 

(90) Idem. Ha.cta una dinâmica ••• ( 196:3}, 
< p. 184-5. 

{9l) Idem. El desarr·ollo e•:onómico ••• (1949)~ p. 105. 

(921· Idem. Hacia 1.ma dinámica ••• ( 1963), p. 15:3-4. 

(9:3) A ti t1.1l•::> d•:.:: e~(8b1Plo, ver Idem, ibidem, i tem tO, p. t5l-4. 

{94) Um depQi.mento lli,.JStt·atlVO ojest.e ponto •?no:::ont.r·a-·:Si2 em Celso:> f--·UF\lAt:•u. A 
fantasia ot·ganiz.o:uja •••• 

(95) Idem. A fantasia desfeita. Rl..o de JanF.:it·o, Paz e TetTa, 
1.08-9. 

198"::l, F'· 

(96) E-:;:; te F'ontó foi f•:wmuladü corn pt·eclsào por- !"!al..lt"lC."" l;<08B. StUdl•?;S ••• 
cap~ 1, ib'?:m :3. 

C~PITULO III - Cai•:> Prado e a análise do desenvolvl.menb:> >3Conomico 
brasileiro 

\1) Sobt'8 o pens.<iménto ort<J•jOi<:OJ bt"8.',;i l<;:.:tt·o, vet· Rtcat"•jO 81ELC3U·lUWSr.Y. 
Pe.ns.ament.;:~ ec:onómico bt·asi leiro: o ci>::lo ideol>.~glC>:> do 
,jesenvolvimeni~iSl'ftO. R to d8> Janeu·o, IFEA/ INF'ES, 1.";1:38~ cap • .::. S>29UI'Kl•::> 

Celso Furl~ado, "a pat"tir de 1"=J.50, abt"li.,J-s.;,: p•:.t· inici"tttva d>::!~.,~~·2: 

{Et~génlo Gudtn), tuna - ofen':>iva no plano aca.::JérillCO contn-~ ,,.,;:; t•J•:!lct·ii 
da CEPAL. ;]1,.,~, se se pnd"et·e o án;:~•J lo OF'..::;sto, uro es f C> r·.~.:.. par a 
rees.tabel,o;:•:.at· a vet'dáde f.i\ffl pohtos ,:;:·::;;;;etv:::lals da d•.J•...!tt·un, 
par-ti>::ulanuente n>:::o cp...1e n~spe1ta à te>:lt'la do com&rc1o tnt""t"n,:J,:.lüt·~al.." 

foram 
t• •2:t"'OI\"\e 1 ntetT!3C 1 o na 1 pa.!" a con fet·er,c: Ld"' rtJ 

.Jacob Vtn•~t-, com suas e,·po-sl•;::'::u2:S •.=ntr"e JUnflü 

FURTA!::OO. A fantasia organizada ••• ~P· U8-4L 
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C:H Vet· He:rtot· F. LH'i>'-i. H.•<::t·"'t·l·" •"'t' p~!'S'ffi'f'to - ,.... '"" -'-' .,_, .,. "", ec•:lnOmi.;;;.;;. no Bt·asíl. !:iL<.o 
P<:H.Jlo, C1a. E•ji tcwa Na.o::1ona.i., 1970, . cap~ 12; Rícar·,jo HIE.U;;(:H!Jl~'!;)t:.v. o 
P•~t1sam~ntc ..... , p. 96-11)6. ~,.)br•= a. v1üa PClbll•=a >:J.;:, k•:::>Dert.:> s1müns,2n, 
COh·i:><..<l t,at· o i tem com S81..l nota€; >2fl1 I. 8EUJCH (',~ A. t'iBNt;JJ. [) 1c 1o;má1- 10 
histórico-ge•JSWàfic:o br·astlein.:g 19:30-198:3. Rlo de Janel.t·o, Fcwense/h::.VI 
FINEi~·, 1'784, p. :3:201-3205. Uma ab>)t"(jctS~em lnr..en:'!·O>.,;ant.e soDt·~ as ot· 1setls •:lo 
pensamento favoravel á ltl•J•.tstrtalL..':iO<.~á·J na Arn?.ot"Lca Lat1na "" n•:; Bras 1 l, 
enc•Jntt·a--:.e em: .Joseptl LüVE. Theot·izln.g undet·dew;Jlopment •••• 

(4.) Vet· Edgax L<et•ECCA. 1·~no - O silêncio dos venc1dos. :3. ed., SliCI Paulo:.;, 
Bt·asili>::!nse, 1986,. p.lül)-4 8 caps. lii e IV. 

(5) CalQ t='t·a>j,:;o ln•;:lt"8SSO'.J nQ PCH era 19:33, e t2mbora nunc;~ tenfla a':;·:õ;'..<mt•j•::O 

cargos eh::~va,j>:)·:;: em sua l"•l•;wan::J!.Aia, fo1 sempr-e a-;:;so•:l.a.O:.k> o:.;mo um 
int.:.;:l•:=!ctual Vlno.Ala•jo ao Par-ti•jr::J. As referências a. sua at.ua~$,:.; 

pat·tldária sg:o 8SPat·sas, •::em get·al relacio!1ada-:; ao seu pap.~l ,jlt"l9•2nl>2 na 
ALN de Sã:o F'a1.üo, n>:>-:o:. anos :31), e à sua ele1~$o CürfpJ deputa•],:.; •ja 
ConstltJ.Itnte E-:;ta,jual de ·1947. M>2nos frecgA>:::ntes -::;,'io as r8f8n:O:!ncla5 so:.;br~.:? 

vet-' H;.ü"t.ot- F~ LINA. Camlt1h•:JS Perc.::JtTÍ>jOS - memOrias de militàn.::ia • .Sàü 
Pa!.Alo, !:ít·astll8nse, 1"}82~ p. 2"/ô~ Ja>::>.:>b i.;JORENI;<ER."l)o p8•=ad•:> or191na.l ao 
,jesastr-e de 1964"~ in: nar-ra A. !)'lNCAO (E<•j.). Histôn:a. e Ideal- ensar>:Js 
sobre Caio Prado Jr. ~3àC~ Pa'-llo~ BrasrlletY:>e, 1'389, p. 2&7-8 e !-i>Jn<il•j 

CHILü.>TE. Partido Comunista Bt·asrlerro confll to e íntF.:gt·a~o 

(1922-1972). R1o >::le Janeu-o::>, Gít·aal, 19l-32~ p. 104-5. 

(6) Entt·e a ba.bll>:ogt·afia que tt·at.:~. 

mu>jan>;i:<'E tt·azt>Ja:::> em sua orrentaç:!;i.ü 
"I>>:Oclat·a·;fu Polit1ca" de 1958, ver: 

,jo F'CB dos an>Js' 50, abor>::.ld.ndo as 
caw >:. IV Congresso U:!e 1'9:541 e a 

Leu s F. de c. 1.:.:0sTA. Nar.:ionaltsmo e 
alian;;a-s poU.ticas (1954-58). Camprnas~ Utncarnp, · T•2S8 •je mesJ~t-,'td•J, 1':176; 
Leonel O f"!. RIJl)Rll.iiUES. "I) PG8: Us dlt"lg;;:r.t•:::·s e a organ1za~o", 1n~ bo)f" 1 s 
FAUSHJ (or·g.). Histéwia geral da civ1lizaç;áo· brastleit·a. S.;:o Pa.l_.tlo, l.:Olfel, 
1986~ t. III, v. :j; Be:att"lZ L.OHNER. O PCB e a linha do Man1festo de. 
Ag•;:~sb:L Cat,tplnB.~;;;, Utú•::amp, lese ojJ2 Ml2.5t~ra,jo, 1 '::h1'5~ Ra.Hill..lt"l\jo::> ~f~NnJ•;). A 
çwimeira n:!!nova·:;:~o pecebista - r·E!fle~.cos ,j,:J >:x Congn~sso d•J FCUS no PCB 
<1956- 1957). u,_~lü Hüt"lZOn1:•2, Ufl.:.:lna ,j,~ Llvn:~s, 1';7:3;:5_. AV1Sct>.J do 1TU '30!Jt'ú 

>:> c:.pital estt·at·,-s-F::tlro n>::>s anos 5JJ, s>2t"d, CllSCI.Jt:t•j,il. no it;.;;,m ·1.:J. ':k•bt··~' a 
Revista Bt·asi.llBnse, ver·: Fernan~.::; P. LIMIJNGI. !'1at·x:1Sfi10, nactonallsmo e 
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cultt.,wa: C:uQ Prado Jr • .:~ a f\·-~~vt:;.;t.J. 8r-21·3lli•~tY;>2, F.:e:v1sta Brasll•1lt'a de 
Cl.é'n>:ias SOClais, ANP'U03, l':?U~;; H•21tüt" F. Lll•'!A. "R•:Wl.êci1:a !::it·astll•'!tY:_;(~: sua 
época, seu pn)gr·alt1a, s•~us •:o lat.>:wa>j>Jr·e-::;, c:.:llas. campanh<l:o.õ", 1n: h:e-~ 91 nal •j>:) 

l•iUkl-lt::S et -:ü l- 1 (org·s. -~ Intel19e:t1c:i<t bra;ulBu-a. '::;.ct•J r .. 'al.üo~ 
Bras tl HH13>?.o 1 786; F-\'"'.Üct Hf..l(,;UtcU•U~i·L 

teór1ca do nac1•:>nal1smo econtmllO:J brasll~tr-o",. 

Históru •• ~; e Elns C: NETO. Minha. Vlo.1a ''"" 
Pa1 . .!lo, Ai f'a-Omeg-a, 1978. 

1n: 

as 
!)' lNt~;AU (•.<d.). 

Cn Sobt"•:::! Q l.SEB, vet·: Cato N. TUU::.t•O. ISEB: fábr1ca de ideologtas. St;.o 
Paulo~ Átl>:<:•, 1':?8:.?; Id8<m. "T•::h::.r·u~ e l•j>:::tülogta na perspdctl.va >:l•:J ISL8", 111: 
f(,;:,gi.nalcw NGf\{iES -et. <Hll {ot·gs.).Intelígéncia ••• ; f<1ar1a .S.C. H'\rlNI~l). "l) 

t.2wpo •:las Ilu-;;;ó::;e-s", 1n: Ideologia e mQbilizao;.:ao populcu·, .S.t.to 
CEDE.C/Paz e "fen·a, 1978~ N8b•::>n ~~. Süt•1~f. H1stóna da h1stót·1a 
f-'etrópoi1s, V,:>:z:e·:;, 198&, >::ap. 1~ HLnra A. ABk!.:.U. NatlOtli:lllsme et 

r:'aulo, 
nova.. 
actLO::ln 

pQlitique atA Br·és1l; une stu,je st .. w l'ISEB. r·ar1s, Unll/'='t·~c;ll~e R~n~ 

V>:i'cso:;artes, Thése L•Qc:torat, 1975. A t·espel to ela 1nf lW?.ncJ.a. ,j>o? l>;j~J.as e 
•2conomi.st.as >ja CEF'AL no govetTlO -h..r;;cei 1no, Vl>j>:<: Cei·=>>J FIJi'{fAJ.:<O. A fantasia 
m·ganiz:ada ••• , p. 175; Idem. A fantas1a d8sfeita ••• , , partes :3~4 e ~i; 

Franc1-s•:o o:!·~ OLIVE.IkA. "Celso Fw·ta>j>:> e o pens.:~r>lenb:> ú.:>:::>no::Jnn•:o 
bras i lelt'O", in~ h'egtnal,jo MOF:.:AE-S et al í 1 (ot·gs.) Intel i9t'ttcla~. ~, p. 
1.59 e 162; Gutdo f'lf1NTE6A. A Econ.:Hota Politic::a brasilett·a. 4.e,j., •:>ào 
Paulo/Fho d•? janetro, f'ól1s/Vozes, 1987, p. 6:3-'/6 e 1-(t,:at·do 
BlEU3CHOtiJ,SKY. O pensamento ••• , p. 1-'5~3. 

Cato Pf~ADO JR. 
17.ed .. , Sao Paul>:l, Brastliense, 

do 
l':i82. 

Sobre 
Dit'ett"izes ••• (1954), 

pet·sp>?.ct 1 v a 
I~ Idem. 

Brasil contemporane•J 

m•atodülC··~tca, ver 
Esboço ctOs f'un,jamentos 

econC<mi>:a. S$•:J P-Et.l.llü, t:Wa:o;l,ll•?n:;e, 1·:1:37, •:::.'l_f:'• :•'; ·~ 

desenvol vtmento a cQntt· ib•.li•;:Eio da 111 stor iogr'af ta 
prática do c!esenv•:Jlvlmento brastlelro {1968}. :3. 

Br·asillt:n-:se, 1988, i t•:ilm l. 

Idem. Hlstót·ta e ,jesenvolviw:o<nto ••• (1968l, p. 16. 

da 

Idem. 
t>::orta 

H1stór·1a >"' 

a teürta e 
!;l:to t'' aJ.< lo, 

(11~ Essa f,::;t·rtu..!la•;:tio f111a-se obviamente à t~t·a,jl~O ··jo l!lat~;t·idllsmo 
hl,;;;.tórlco de.s•2nvolVl•ja n.s.s obt'as ,j,o.?c Man<: e t.ngels. l.:<>2.ntt·o >j.::.>- campü üil. 

E.::on•:Jmla ai:adiE'-ml>:a, o a1..1to::>r q1..1e t·>.:~1~>:Jfi\IJI...i pi<:>nelt·ament~'"- 8:'51~as q~...i•?.SL··~>oo·,;;, P-at·a 
,::; esbA•jo <:10 desenv•::>l v imento cap1 ta 11 sta~ n•.<ma perspe.ct 1 v a a.li•"'t· tc~m>C!nte 
- it• -- à'O:. v•s;:,8 s nG:oclàss1cas, fül !1aurxce -l:•übb, sobt·et•A•.::lü nos 
>-1- ~~'-"'- - '- - ' 
Studies ••• {1946), Já ctta.jo. Vet· a re.spe1to Robt:t·t 8RENNEF\. t•otJb on tt·1·'" 
t.1·a.n·:;;ttl>:>n fro111 fe.u,jalis.m to cctP1t.al1sm, Cambridge Jout·nal of E·::on<JflllCS, '2 

{2), jun8, 1978. 

Idem. Esboço dos 
"Em 

funojaruenb:J'ii ••• (1957), p. 

suma, a 

189. Na cont:,lnU,l.~J.o. o 
ojesenvü 1 v ll~t>.:.n!;ü 

cons 1der· a. ap•::onzts o aspecto S!:;!at-,l~.l.!:J!!~l .. ::::g •:F~ss;;, ,j,~SBtlV(Il \· lt>K,t')tO 

dat· ma-10t· at,:.:n•;:'àü -t.._'; ,jlf>?.t·~n~ct·.i> '3_1~_;,<__l_l1~""'t_lV'ª2_ ,J •. ) .J>2·5•2t'ii.'01\'tl11•2nL,:,_. ,_, 

t1 pü 01..1 .:::at•~·C!Ot" la de s 11~1.<,1:•;:.:-i.o OI.A •:1>::= c:OV•::Jll..!~·-d:u •::c:.onOm i <.il '''H! "lU·~ 

cada pais ot_; flt"CIP>J ,je pai~,;.:::.s. '' (p. t:~:S'J. Gt·Ifo·:; no orl9it)0.1. 
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( 1:3) p. 190. 

{14) 

n<Xo-c<:•m\ . .tni sta. 
h:oStC!l'-i >/_ótJQ 

Em r>:ddç~~"o á 
S>:Jbn~1~t<do •2m 

::S. ,2d •.• Rt•) >:1•3 l"',~,~,Lro, :.:.:ar-t.C\1'_, 19/·'t. ?'v:: (::t'l.t.l.c:t'~; ,~Jrr·, 2 t,;.;.:::~ a 
,jc?'-'i•ê<nv,JlVl•jas em [dem. thstóna e d8S•?twolvunGnto .•• (19613). 
Ct.f'í~L, como s•.:::r:."- Vl'5tü 2•.-::ilantE<, ;,._s ct·itlca-s z;t:·ar·,:,,_:"'"W 
sua toas>~ apt_-~~-s~~nl:ada d. ~- 21.•.::1..-!l,ja,j<? >j>.?. Vt t'•21 to ,jd U:;,)-', 

para a cát.:-:.dra oj>::': L>:.:QnOI!1la F'olit1ca~ 8f0 19:.)4: L)lnatrizes .. ~. (1':):j4). Val~:: 

notar CJI..l>:;; ""ffl s.;.::u llYTO de 1 ':/57,. >:?..sta:::; r..:t· i t 1ca.s à -CEPAL nà'--:> apaxe.::-.o::•w 
·~~<PllC:t t:J.mente >::ürno ocor 1'>2'..-1 n,'~ t~~:"'"-" ch:! 19.':::.4. A•:J mesm>:> t0mp•J~ •C:Iü 1 'P~·'~, 1_-; 61 1 Q 

Ft·a,jo ln•.::or·pot·a a..t-;umas L•j>~l a:; de-;;8nV•.:d Vl•ja',;; nos r~t'a-.balhus ,j8 Raul 
Prebl-s,:!·~_, sobt,etud•:. a >::la "oJ>:::1:>::rtQt·a,;:ào ao~; tet·mos ele t.t'()ca". 

Esbo•;:o dos fto~ndament>Js~ ~. ( 1957}, F'· :zo:J-·1-. 

{1'5) 

keynes tanas pn?sente·::; naquela oot·~•.· em Idem. EsboPJ d•JS 

fl,.lndamentos ••• ( 19571 • L'>:! 1,;ma rr1an:':! 1 r a geral~ o l í vro 
SI . .K:>:os·;;o f•Jram v1·:st-o-s como 1..-1ma t·ea-_•;::ào >j>2 part.:= ,;j_os e>:>Jnom1sta':; ort;o,jo;<os 

dlante •ja·:s cr-1-::>::!S cada vez ma1s agi.Adas VlVlda·s no caplt<±ll·:;mo tt--ustltlC'-'.•jQ. 
AsS1n1, a "Econonna e•:d.itlCil clá."'.SI•:a, qt.J8 .. ~ a teoria br . .wgi..-18S3. ,jü na.-:;cent.,:;, 
capitallsmo e e111 ascen·::;~·o, dará lugar a uma nova t:cJJnonna f'oJ ltlca, ~1•--<e 

·::>o:wá a teocia ,jo capltallsmü mo,jetTvJ" (p. 1ú8). A sua crit1ca à feot·la 
Geral e.-3tà sintetizada prlnc:Ip<:o.lm.,_,nte no cap. 5 ,jo l1111-o C:lta,jo. 

Idem. H1stór1a e deS8twolvlm8nto ••• (1968), p. 2'3. 

( 17) 

08i 

( 19) Id.:.m, 1bidem, p. 

(2Ü) Id-=m, ~bidlil[ll, p. 25-6 

p>:Js'i,;~o ,je Cal>J Pt-aôó 1'r·~nte 

de >:::>1-ltt">J-:o: a)...lt.ot·es man<:lst-C~·s 

SI.,BS critH::as fot-ahl bastante 

e ,_:31)-1. 
a.:. 'mo•:lelo >:le 

Et"l.o:: .J. 
Charles 

HUb'~é:iBAf'<l\J. 

\~IU3ER 

"The 
{ed.) •· The pQlitical 

undenjevelopment. 

gerai-;;;, 
c>::>m a perspect.1va 
>j8 1961. Vet· r-·au l 

ecotV)my 
a 
o f 

t"8Vl•:::I>O" \ l'JI_:,.l), 

develop111ent 

(;21) Caio PRADO JR. f)it·8tt·izes ••• (1954), p. :21-:3. "A r·esponsabtlJ.dD.•j8 da 
ins!..lfl>:ié:n•::ia de sua pet·sp•?.i.:t.lva tustórica é. aqu1 s:.;;~r·rs\.vel. 
',lnsuficuOYKla' 'ap•:na·,;, d1go, porqu.:-'! eles <os econonnst;;.s •:la U:.FI-il> tl'àl:J 
dei:(am ds todo essa pet·sp8ctíva de lad>J. Nem podet·tam faz:e·-iü, p>::>t';;; na 

pt·óprla tK•>;:âo ds. subdes8nvülVlf!lento está 1nch-lida e>. ,je um pn:,::>=s::>J •4Ui2! v;;:~m 

do passado e fol de:sfavot-ável a l_,jfi'l •::le-iiienvolvJ.mento n~putado · t·,orm.">.l · ".(F·· 

:21-2J 

(22) A c1 t.a.côl.·o o2;.:;;;ta (l•óe Prebl S>_;J--,, ''-~ qu0 é l.Asa•::Ja por· (:a. I •J 1--'t-a.•J•.-:>, 

o desenv•::.l v lm•::.nt;o 'a•:onúm 1co <::l•::>S pdci ~-:;·=:c~;;; 

uma nova ta-se . da pr·opa',:l«•;;:&o unlvet··:.;al 
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dOS novo~-~ m~CO•j•.JõO <J.) 

•Jtt'c;\, )IJJl 

l.•:·<fllC1 



(2:::r 1 

(:2+) 

1\llJ 1 to 
!)~senvol v Im>:=nto .:,,ja ct:eAL.'"~. . nào ut 111 za sen2t>::i 

subdesenvo l v 1 d>.JS. t náQ 
a 8~<P•2l·u:;.:n•=l.a tust.Jr1c:a >j.;ct~;-:;:;e':ii pa.í:.:;.~ 5 

Q faz sobt-·:=tu•jo porqu~, :;;~.!cgundo P•::=nso:J, crrn,ja, -:;:;e 
del ><:a levar pelQ-::.:; métQ•jos class1co~ (ja EcotK•Iilta F'oiit;;lca .• ra1s msr;,)>:Jüs 
con·.;,1;-~t,em '"'·::>s•~:n•::talm,-:nt~ t"!!Jiila Vl-s-ao fi:·stát..lC"< >J..::.s t'at.o-;; >:::<::onüfi!l>:o;;; •.-:! fur·a 

do o;;.njf..lnb:J da hl·::;tórla a \':jl.J8 P8l"t•2t"lÇ.E::Iil. AsSH!l (1·~~-itiit...::ados >j>,) ('Jlt'úJJfll';'.f!K> oja, 
histórla, t.a1-s fatos se apn2sent<:?.W ou C•::>mo acor,t~eclmentos fortuJ.t.os >2 Sdtl 

teor-ia do d•2·;:;;envr:J1Vlmento~ S•::! et"19t;o1n em refl80<QS de l .. noa f\o:;,allda(J~-:: .aosoltltd 
gu•::t tr.anscer1de ;:c,. h1st>::w1a e se :tmpôe aos i"!Of!\81Y:O ·~ suas t--ela;::•:3•:õ'-s o.:::.Jr110 (-1m 

fiat d•J I::Oe.stHY) <:::jl-1~2 V•2HI ojo CüliiE::p:< •:1.:::> mun•jü 12 o aC•Jmpanhat·à ctté o -r'1nal. 
Tocamos aq1.n na conü2P•;:áo c1às-sJ.ca e saa.Ls profurtd&. da E.conom1,a r:·ol ítlca, 
p~la gual se faz das categoria::; tran·3ltót·la:S ,jo sistema capltall':-::ta, 1.-lfll 
dadü ab;;;ol1..1to e implic1tO na n<itureza >:!as coJ.sa-s e ,jo set· r·,w11a-r1o.". 
Idem, ibidem~ p. 5.5-6. 

{25/ t•a náo consldera.;:ã\). das 

bt·asileit·a, se.>:;\1..-ln•jo Ca1o FT-"-•jo, 
partlcularíoja>jes hl·:'iitór·lca;,; da econom1a 

''t'es1..1l ta a í l1..1sào t-l"~o ft·.::'!'=l'-<ente n_a 
obs<.:-xva,;:~o e lnt•::rpt·eta~·J d•2 no-:;,s;;.. •:o::corv:Jml-a, q1..-1e pç,,jemo-s pa-s-s.at· como que 

ai.Jtomá t 1->::a e .;:,-:;;;p>::Hita.nea_men t•" d~?. ufl\a par a out t· a J. 1 nh.:,~_ •je dt'::S>~<t:v,:i l v l ll1•Z~nto::: 

(. ~ • ) v>::.> l tafn•JS a·.ss lfil á qu•:>:stt.o ,j<J p!··~::'!SUWl(la unlc:J..::Fa•je ojo Cl85envol v 1mento 

( ••• ) • Essa concep·:;:~.>::> se af1rma part.1-o . .ilar-mente ,::_omo Jà se v1u, na feo::w1a 

dO Üe-:::;envolVlfl18fltü 8Sbcu;;:ada Sübt"etf.!;jü p>.=lOS e•::onofiUS',tas oja (;f:.f;'{:jl pd.rd >:JS 

pais.es da Am,:_::rlca. LatJ.na .• " Idem,lbtdem, p. 16'.1-/0. 

(;_,_'6,1 

pt·ivllegiad-:<s em sua 
conc-entrou-se em tentar m.::.·strar 
Economia Pülit1ca estar-ta na 

cv..-1e a ado•;:;:o pelos o::epaltnos •jOS 
or1gem ,je SU-'it ''v1s'E:ü:::< es1~a1~1ca 

eçonômlcos e for~a •jo:::< conJ!Jnto histót"l>::>:J a qt--1•2 perten•=em". (p. 

também F'• 17-::;. 

•ja Ct:r:"AL. 
rflE:to•jOS .:la 
,jüS f.'itos 
5:'j-·6 l • VE~t· 

(27) Cf. será v1sto a•jiante (itens :3.2 e 3.:3), segundo .;) at.1b:w, a d1fus~.io 

da "técn1ca mc•det·na" nos moldes do capltal1smo t.rt..-lStlfLcado 
t-.;::ndet·ia a n?:fot··;ar •:::< '4!.le ele ch;unava d·~ "econonna colonLai "~ As::>lln, 
somente -o•:::r·ia po·o-sivel romper este quadí--o, "com a subversg:o •=(:.rnpl8'.ta do 
sistema colon1al e ,j,j lf!lP>:::Ot"J.al ismo •?m, CJW;?; tal :st·:5tema se BI'PG~asta. A 
subver·s<!í:u, portant~o, e · pr·e·:lsa.rn·~nb?., ,jaqt--lele '•jt:!S•'-'nvolvltflent::o orgattíco da 

econom1a rilundial.' que >::!'::>tá acentuanojo cada vez wa1s o s1stema o:JlOt"•lal; 
incl!JSlVe quando lntt·o,juz nos pá.is•_;;,s colon1a1s a tecn1c:a fil•.:>de.rna." 

Idem~ ibidem, p. l.G4. 

C28J Idem, lbldQm,. f.'· ~:3. flfa ;,-;>c.qu•?.ncl<-J:, lê-se: "f: •) pn:,f=·rl>::.> <11>'21~•-"Jo 

geral '" cl.àS·::.il>::O ~-:!•) tt"d.1~<Hi18nto ela-;;; n'::êlao:...:::;,_~s >2C.On01il1•:.rt·5 '~'--'"" >?.~·51,,'~ a.~J'-..ll ~.:-111 

jogo. ÜC>Jt"t">:O:. ne·s·o;e trat<:<n<Eonto um.;:1; ,j.;o"f>;_;rma•;:dü q1.<>2 t>,,lll ~'>J..Jc.:\S !"d.iz·o;,~;, pt·ofunoJ,:,-:,;, 
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8 dlZ ro::sp'::':ltQ ao F'•.)nto:> •je Vl-::>tü ·~·lil qt.l(:f 'õ>C! >:oJi.::>•.:::,:t a Lcon>Jillld o:.mo •.::J.·,)1;,_-:: 1a; 

con·:>I•j•oot·al\>-se as SE:..!::t:2:~!:.:~1L!~fOni~l1lC~·;:;, •O! n<'Jo o '51St.•~fila >:J,~ r·elJ..:i1,;::,-" huiikmas 
~_:.m qu>:! ta1·:; ·c:J.tesK>rtas ·se contlwJJt"J.;." \p. l])-.-~~;:u::;~-;:;-;;·-~~~~~-~~-i·~-·-v~;:
ta.!nb•0m p.. 14·· 1 S~ 

(~9> VE:.t" RQdii>::!Y HILTON~ ".(ntro•:ldo::;t; l•.m", 
((,ds.). Th>:; Bt·.-=mv:.H· d•?.bate - agre\t"l<·m 
dev>O:l•:lPm~::mt 1n pre-industr·ial Eur·ope. 

1m I'.H. f'.\.SliJN arJ•j C.H.t.:. r''t·I.LU .. ·IN 
class structur·e and •?conümlc 

Cambr· J.,jgG!, Lar.r•lbt" 1 •:198 Ul->11.••2<" :::;11: y 
1987, p. Esta cla:o:;s1 fl.ca.;::2>.c.> é ·obvlam•"nt>? stmpll ru::àd:ot, mas 

set·ve aos proposlt>:>s llftlltaacr::> ua ,jlscussi1•:> ;;;ql..<l t·.:o<a,11::,.'3•:J4. E pr- 8,: 1;:;.:) 
diz~::r-~ além ,j1·;;so, que amt•&.s a.:; pos1o;:0es B~t~.::> ·l.:.!gl.t.lmaw~nte ltlSPlt"a.>Ja.s nos 
textos de l'lat·;.;, embora d~8m or 1 g;_;:m a n;~'::;ul ta.jos anal i t 1>::::•:.5 [)a_.:;;;t~ant8 

díft:rent:es. Ufiia CL'>:5Slflcao;:àü mals a•jequada, dan•jo co;Jnta ,ja ambl'i:lUlda•je. 
dos te.xtcr:; cláss1cos ,je trlar:<:, 8ncontr·a~·se em Robet·t .J. H!JLTON. 111:~r:-:rst 

f)leorie:s Qf so•=lal ct•ange an•j th•2 t-rctn·sttlon ft·orn feto~da.lL'>fll to >::.9plt<:dtsm, 
Theory and S!J•::iety, lU (6), ncv. 19;S'l, espe.::1almente p. 13:34-:JS. 

no 1 Caio PRAt•O JR. Evoluo;::1lo politica do CQlónia e 
Impét·io. {193:3), 15.e,j., S)lo Faul.::>~ Brastll•?nse, 1':10'6. t::ntn~ as 
avalia•;:ões sobni! o cat·ctt.er PlOn>21ro dE:sta Ot"Jr·a, veT FG!tTJando NOVtê1l'3. "Cal•) 

Prado Jr. na tustor-I>:oswafl-::1 braslleu·a'', tn: R291nalojQ /llURiit:~~ et alll 
<or-gs.) Intel igét-1o:ia~ ~., p. 1:3-4; Car-ws l3i. t•10TA. Ide•:.lo;;aa na cultura 
brasileit·a {1933-1974). ·15.eoJ., Sáo Paulo, A1~l·=a, 19:::;5, p. :28 e passtm~ 

Francl-:>COJ H:lLEblH-S. "lntroduç;~.o", CalQ Prado JC-t<iot·. (Wg. 

FranclSCQ I9lt::-s1a·::o. S&o Paulo, f'ltH:a, J.-:1>3:2, p. 21-2 ·~ :30-~:; e Emil1a V. ,ja 
COSTA. "Sobre as vt·lg•::on-s da Rep(Jbllca", H~:---------------. Da m•::>nat·quia à 

Rep!Jblíca - momentos decisivos. 8.8d... São Paulo .• 8rasl.lens•2, 198.::1, p. 
302-3. 

(31) 

(32J Esse mc.rile,nto fo1 e.scolnrdo, 5"-"'~,:u...ln•jo o aut.ur·, Por· r""pt·8senl~.:u· 

algp com•:J uma sinb~S>2 ,jo p.aoS"sa>jo ,;;:-.Jlonral, ao mesmo tto:mpo que apont-"i.t"li.i •:JS 
tr·a,;;:os bàsicós gu,;;, moldartam o •jesenvolvtmento postet·u::w da ec:onomu" e 
da sociedade t"Jras1le1ra·;;;. Ver CaiQ PRADO JR~ Fcwmaç:áo.~. (1942), p. ·:;. 

entt·e 1960 .:;, 1964, fQrari\ •:Jt··;.::-uuza•jos 
Caio Ft·ad•:O Jt·. A Quest1l.o::o A-;~t·ár-ta no 

p.::;stet· l>)t·m,:_::.nt:>2 numa co ie:;o1:Clno?<:<. \'-'21" 

Bt·as l 1. s,go r:';::.u lo, Bt·a,; 111>2nse, 
1'979. As avallao;:i':i8S get·on-s .:;,_:.astentt2-s :S!::lbf'"e ·Giil•J F't·a,j,_;;:. náo se pr·,~,,::Jcup.e,;,r·aro! 

nor·malme.nb:':! com 8St8 t1po d>2 cp.Ae.-stiào, i~enrJo 

qU>?: a sw:< obca poSSJ.Aí 1...1ma clara in·::q:·-u·ar;ilo 

IG.LESIAS. Introguç.a.:;:.. ~. e F-"--.t·nandü NOVAIS. 

se o:oncentra_,jr::o ma1s no fat•:J >je 
ma.r><lsta~ Ver·" 

tt·.abalhos tsol.actos, LHüa ~-~o';:nte 

att·av8ss<:~o::ta pcw uma persp•2:c1~ 1 v a 

ct·itlCi?. da FBC sUs1>:::ntctl...l .:.:1ue e-sta >:obra·~ 

•::•:>::tnQm1C:lS1~a, at.~m de i;,.:;:r ne']ll<;;l>2n>:la>jo 

"a •:ontt·ad1•;::9:o vet-11~lcada ao niv>?.i o:::1_a..s t· •. o,la.p':':í8s soc.:1als ,je pr•J•:::Juç:ct'o" >2fil 
favQt" •:k".>s •:onfl1tos E:nl~r8 "as tt·a.;;J~J>'.i!S ,j,~ •:Jas':'>•'l oom1nante". Jayn) C:.c t<lELO. 
O econ::.m1•=1smo •::!m Ca1o f-·ra•jO Jt·., NQvos EstudQs CEBRAP, 18~ s•:::1~., 1'.1:}7. 

Hí stór 1a Ec•:>nOmio::a •jo 
1945~ Din;:trizes... (195·H> 
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-/ 

{:35) 

.:::conôi:\I•:::o a. lon.;:_~o pt·az,:.'' .a pa.!·"tlt" .::14 o:Jln8.m1c:a >Jà_c:_; reia~ô>C!''> •J8 •:::la·;';>>?, 

ver: Rot•s:r·t: 81'-\ENNEh:. ''A:;Wo">:t"Ian cJ.cl.-s·_; stt'LJ>::tcwr~ an•j e•:::ürtomlo::: d>::-.v•.?.l•)F'fH>Ant 1n 
F·n•--n<•:.lu·;:;trlal Eun:ope" d.::06), 1n: T.H. ns'nJN and C.H.E. FH.lU-'1!1! \e-<Js.l. 
The Br':?ntl~::r •:1Bbate.~.; "The açwa;t·lan r-•Jo:)ts CJf e:cwoFe<:..n C<lPltailSill" \l9l::i:2i, 
na mesma cole:tctnea. Cowo Jct m>2nctonado na i<ota 12, o F.~-:;t-udo p1on•~1t·o qu,? SE! 
propCrs a P2Q.-Ipet·ar·, dt.~ntro ,ja_ Cn;t,jt~ào rjl) matc~rlallsmo f11S:t•JI"1C<.:>, o pa.r:·el 
at1 vo 6as r8la.•;:i:";es de >::las se no •:::ondlC:lonam~~nto d.o ,j,?s·:~nvo 1 v twent•J 
econ0m1co, fo1 o ds: Mal..-lt"lC•:= l}\JfJ\3. Studies ••• (1946). A este t·8:-;p>.::lbJ, V>-"'t· 
Robet·t BHENNER. l)obb on th>::i! transition •• :, que é ma1s l.lm ,j,~·;>•jODr·cHnent->:, 

ímpürtantce •:l>2 Sí~U at-tlgo de 1976. Por fui, e>::>mpletat·u:Jo a ll ~>ta:;)e~ffl oJ,::;·o; 

te;.,;tos ma1s n=.:ol8vanl>2·::> •:lest;e: aut>Jt·, v>::w: tl:ob•2t"t likf.!~NER. The: •::.>~"1'911"1':-;; ot' 

capitall';t. •:leveloprll>?nt: a ct·1t1que of Ne.o-Smlthrctn i<1at·;~:l.sm, Neo-4 Left 
Revi~<O, lt)4, Jt-~1/acl'.:;t~ 1977. 

{36) Vet· Edwat·d F'. TH!Jf<lF'SüN. A f>:wmaQro da classe operária inglesa (1963). 

"capitalr::>mQ sem a>.:l...lfilJ.Ala>;;:ào''.· apat-~1o= no l1vro •::!8 GUl•:l•J 
Politl•:a ••• , p. :.::5l:l- 61. !:..mbo:xa esi>? dtAI:!:.H' >:ll•;;w 

NANTf::h(l. A Eo:momta 

"p~·ocur<:" enfattzat· as entnõ:l a"5 pi-HlClpal"o> 

classf-.:::; 3c•cla:ts" em st.Aa >:.:ar.a•=tet-iz.a•;:ão a.çwlctÜ1;t.,Wa l:wasllelnl 
(p~ 2:38!, >?12 suget·•? qus: 
•2ssenclalfl<-er>te agt-i•::ola 

a vi·:=;;á.;:. •Je Ca1o Pt·a,jo é a 
e sem pn:;osps:t·ar '' 

tp. 2'5tJ.l ~ 

\p. :2:::)8), qu •. ?. 1>:::rl& 
,j,_? ';0101" 2<Y 

a-s "classes caplt.;,.ll-;::;t~a~;; lo•:.<~l'::> >.::ow>:> a b'..-~t·gu,-~-;-~13: Lnd•.;s:;t"l0.J., •::-on.;,;·ct,"-J., 
a9ràt·1a e. flna.nce1ra, ü F·rols-.tarlad>:> w·bano e n.~ral \ ••• ) ". (p . .::-~J';I). f~o 

tópiCO uma lntet·pt·et:,<:<ç:âo ,jl'::.i:tnta. S•::<br-··2 

C38/ C,::J.lo FRAI:<O JR. Fo!"ma~tro •• a(i942l, p. 276-7. 

(4-0) Idem, ibidem, p. 28:2-4 •. 

Idem, ibidem, p. :344. 
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(42l Os 
FBC, s&o 

Ah::<:m das 
sobre 

capitul!Js "IJt·gantzaçâ·o soctal" 8 "Vtda soc1al e politl·::c~" da 
aquel~:>.:s onde essa v1s:;:o ,j,::l CalO:) Pr-adQ po,je ser m•.::lhor p.::::.cc::bt..::L:> .• 

cttaç•j8s Jà me,rv::lona<das, .V•~J-'il.-S8: também, •?.ntre outras: p. :269-81. 
O C4.ráter ",j,::~f,Jrm«•jot·" ,j,'l •2:SCt"õ<Vlôáo; F'• :281··::\, Sobt"8 a·,; 

"st.!bcate:gür ia-;; ·:>o>: 13.1·:::> 1nt•::::nned1ár Hts"; p. 286_-91, sobn"' 
patt· i~1n:.;:,.l "~ enten•::l 1do c.:;wo 1..-lffl dos ot·gantza,jos'' da 
colbrua;: p. 841 e :345, sobr·e «- tdél.';l; .:le "ne:<o ·moral"; p. :341-2, sobt·e <::> 

efetto de "co•2:Sct'o s•::>•::lal" Pt"l:::iPlClado pela escravHl~:.::;; p. :3-:t~::.--SIJ, a 
respe1to das no•;::í::Se:s do "tt·aba.li1•J" e "1nd1gên•::1a" na socle·j~).·je ,_;,·:::;crav~sta; 

PH J;jú-.54, sobn~ a "indlSClPllna se:o..-~;:>1" e a familta col.:wnal; p. 
276 e :354--5 (nota Til, sobre a t·-.:ü lg!à'o '50D a-:; t:on•jlp:5es soc1a1s: •ja 
Colô.nta. Para 1..1ma e:<:pos1~áo e~<ata >:1a 1mp>:;>t·tanc1a oe -s1gn1 fl>::.;<>jO .;:Jo 

"Inorgct·ruco'' na •Jbn:l d•3 C-alo Pt·a_,jo, emt.ot"Et cot·r·.:;-borarv:J•J a '51-!à vt·.o;·.'1·.:>, v;.:,r· 

Maria Odtla !)lAS. "Impasses ,jo Inot·gctnlc.::>". tn: Marta A. b" lNJ:0:-\0. \>:~·:.!·!. 

Históda •.•. 

C.()ITI I\IUl to 
a escrav1d~o, ,j~"?·S8nv;J1Vl>jos, 

Florestart Fentandes, Fe1T1ando H. Can:1o·so ;.=: ütctv1o 

peso em estf.;,jos Jà 

entr·e outros, P•)1" 

Iannl. Talv~-:,:r a 

afirma.-;:::ào m-2(1s eloquent>:~ ,ja tese ,ja_ "anom1a" ,::-,. ,ja_ tncar-:·acl>ja•:J>,o >.:i ont•:.:;. d•)S 
9n.--!pos soc1a1s ">::1"!: bal;<c>'' e.s"t""Ja no llvt·o de? Flot·e·=:tan :-'.<t"í"•"'-l''j'~·s. A 
integraç;;~o do ne·:wo na sQciedade de. •::lasses. :3.>2d., Sáo F.a.ulo,A1:1ca, l'::'>'t;, 
V>:Jl I~ cap. 1. F'at·a avalla•;ô8-5 r•:;;c>2nto2s - ·:s1mpát1cas· e: acr·it,lc-~,s - •j.::::=:ta 
1nf lué'ncia S•Jbn~ os estu,joS att;.;-:ns, v .. ~r: l)tàvlo IANNI. "A ,j1al2t1<::a •ja 
hístót·la"; Jl'lax1a I. S2t1ERECSt'1NYI. "Contnb,-!tÇ.á•:> ao esu_,~,jo •ja 

urbatuza•;::à•:. no l:ka'o;tl" e f"lat·la !J,jtla L'li--'!.S. Impasses ••• , to.-j,~y,; ~:em f<'lar1a 
A~ [.1'lNC:AO t8d.). Histórla ••.. A cono:;;pç:âo ,je "anom1a S>J>::l.i!.1" ::>ug>:!r·tda por· 

Caio t>ra.>jü Já em seu trabal!lO p1one1t·o- Evoli..!Ç<I:ü F'olit1ca úo 8ra.s1l \>..n?l" 

p. 60-1 e pas'.':> lm, livro h pol\.tJca 

"estéx 11 '' .• "lnc.;;nsequente·' 

des·:::a vtsà·o, vet·: Carlos N. COUTINHO. "Uma v1a ~ nàJ:-;-cl.asslo::a· F'<u·a o 
capltE:tlismQ" e Mar•::o f''t. NUr..i:UElRA. "Esct·avldi'l>:.- e ·s1sb'!ma colonial"_. ,-.wtJo:,;: •2fll 
Naxta A. Ll'INCAJ.J (e•j.·). História •••• ( nat,<.wal, port~atAü, ,_·1'..18 a',~ 

afit·ma•;::i':'íes ma1s. •::axactet·istl>::as t·es<-!ltard:e·o;, ,je'.s·::.;a Vls::ào, ,:;,_:>mo 0. au· IlJUl.::::;_,_, 

de- "pretos t.o.;:als e i.ndios aF'àticos"· (Fot·ma•;::~o ••• ,p. 277), a ",::_,_:w•ttt•·-J"i':t'l·~-ta 

da ra•;:a bastar•ja" dos ~ndt•JS tlbidem, p. 11):j) e "os n•:::gJ·"•J~-::> ~.l s>:~u;; •.:k~t-IVúd•.J'' 

tlbidem p. 

"d·r~-:s;llz.:::·s'' >::: "cochllo-:,;" ,ja p.c~r~~~~ d,:::, 

Id.aolog1a ••• , p. 32, nóta lS'; Mal~ la 
Fr.::ttKisço H;:;u:·.srA:s. Introduç;ao, p. :24. 

Cai>:J 

IJ•Jlli:i 
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(44) Uma das 
CctlO Prctdo Jr. 

1"31".3.~0> 

-sob r,:.!: " 
<::rittc:Js 

"s.rK<till a 

i\ü ta:; 
·õ>cu:1al" 

•::ncontr·à-si.~ 8!11 -Jos•?: c. Bt-lh:Rt:.IKU. tt·u.bct1ho", 
populd.l">'.!s, 

tn:: H;Clx ta 11. 

Ul!H: critlÇ"J p>:on•jef"Z~.'j;:~ à Vl·;:;~o ()..~ CUl•) 

f-'caojt) ·sotJr-;:e "t·a,;;:a", v.;;.r: Mar1:1 f. CAf\hit.:Ü\U. "A qu>:~·,;t-d.o t·a,:::l<:~-1". 1n: 
Idem. ibidem. Lsi:ud.::;.s reo:~nte.s fi\(:oStt-am~p.::.t· .~;,:..:~mr>lo .• q1.1•::! aê;; op~n.tiJ>?-'.~ ~;._-:.br, 2 .:s.s 
tamilla·:; •2:e:crava.s •Jlfundt·j~s- P8los tt·a.ba.lhos clà-::;;sicos que tt·c•t-a1·am a 
esc r a. v lCicto, basearam-se sobr8tudo na a~:;:s 1011 laç::>'o .act· i t.u:a de ,jepo 1 ;11entos ,j8 
vtajante;;;_, lfOPrt0<9na>:!•JS de vjétas t·,:::tc1·5tas e bur9uesas- ::i•.Jbre ct;:; ci 3 sses 
popuJat·e·::;o ·:::--:otano:j.;:o e·.::;J~a-::; l>::>nge (h2 "an6m1cas" •?. "desregr.:t·J~•s". V.:cr·, •-'2t·1t 1-8 
OLJtn:>s t>?cO<:t>Yc::i CJO at.!tor, ROb•.OW1: SU:.Nt:~. "l.~t">2S' t!89t"•)S, olhar>~·:::; bt·~:::.n•::.;:.s", 

in: Folha do"2 S~ Pat.ilo, n. S~:O:B, 1:3 ,je m<lll.;) ,j,2 l':if;~; •2 Eso:t·,-?.vl.-:J'::.,:J e 
famil1a: P21•jri::.e-s •je casamento >3 e·.stabll.ldd>J,~ fam1l1ar numa •:>:)iü• .. Wil!Ja•je 

>:!:-:>crava (Campinas, séo...1l.o :•;Di), Estr...l,j>:Js ECQtléomlC.:)s. 11 \2), 

''Hitegrax-·;:;e na s>:>cl•2da•Je •:18 •::la·:;;·::;e·:::", dev1do .a,;:"~ ··;,8 u ba.L<o nível 

cultural, 1ntele•::tual •? fi\ot·al~ é cont>::>·;:;t.owa •:om propt"lect"*Cl>2 e.m ~_;;,~Ot"SJE<. s:. 
ANi)RbJS. Blzv:k and I;Jtui;.::,: wot·kef··;:;: S.~ü Paulo, 8raz·1l, l::i'l3:i-192~3, tüspanic 
Americ:an Historic:al Revie•;~. 6:3 (:3), Aug, 1988. 

(451 
2-38. 

{46) 

Este faJ~o foi not«>:ío::t pot· Giul•.::lo 
O pont>J set·á •jlSCt.ltl>jO ad1ante~ 

MAN 1EG{~. A eC•:>nom 1 a 

no capltulo 4. 

categor·1as~ ,.:;,m vez •.::18 uma avi'>.ll '";:i;o sobr··e 

pn::;pt·1am2nte •.::! 1 ta '::le ponto, 

política ••• , p. 

VIAS. Impa-sses ••• ~ 
C.a1o FTado. f-'ara .:=st.:= (tlttmo 
Leandn) KONl>EH. "A fao;::anha üe uma F"2str.:?-1a" _. in: 

Maria A. [:<' i NUlO HiStôna ••. ; r-·t·anc:ts•::o 
J.mpüt·tá:nc::la 

Prao.1>::> Jr •••• , p.l ?;: UUwlo U;NNI. A dlalétic:a 

JtiLESiA~:;. 

das noq::l•2s •.::!e 
ver: F•?t"l'\ctndo 

NJJVIHS. Caio 
ftlar·1a Udila 
caP.l. ta 1 i -;;;mo 

DIA~. Impasses.,. e Sêt"9lü SlLVA. "A 
~-=·- r;,~.::,-·::;, 

ct·l.trca 21o0 
real"-; tn: Mat·la A. J)',INCAO. Hlstória ••• , p. :JJJi)-:;5. 

(47) Caio f'F\{\t•O JR. F•:>rmaç:.lro ••• ·(1942), p. :31-2. 

{481 

Cai•:> Prado, -3s-x supet·ada com a "3lfi1Ç::Ol>2.S modltic<>_,;;::a..::.> f:.l•:J e:--.tar~uto 

jl ... !ri•jlco e noflllnal >:IJ.'.'.'I tr·aoalha•jor". fo1s, o:ont1nuava, o "•-l•..le mo:..n1~1nl1a a 
R<ass.a da populaij:::~o brastl•~lr.a naq•.Aele -:wau tr.1'1mo de e;<:l''->t;êncla mi>t•2rlal 
e em conse.,:g.JE.I:rv:;:l-'3. m>::wal, quB et'a >::> seu, nào et-~t -sül\h'2nt8 a 
e-so:t·avid2'±o, m.?~s ante·::; -a organ1za.çàü ft-lndamentaL· ojO país, O::l8. qu~~ o 
Lr.ab-alho esct·avo nào 8 sen3.o !Jm dos aspecto-s, '=!'..le, aJJoli.CJ.:o, -se ',;;ut.Ji.1~ttl...!lU 

por o~<tt·o '.":1'...!2 o:ontln<.-IOI.A,. com pouca. dtfet">O"n•;a, manten•Jo o tt·abCJ.J.hád•)t" e 
p•Jrtant>::t a ma·5s<:t da popl,.ila.;:ão nil.ql..t•~le nível inf'lfiKJ de F20<lstén::l<.i." 

Idem, ibidem, p. 124, ·nota 4. 

{50) 
sr...1ge·:::t1Vamente •jen<::Hi\ln<~•Jo "O 1mp.:tr·1o e·':>•:r·avoc:r·at.a e a 

Ver Idem. Hrstória econ0m1ca ••. (1.945L 



(51) Idem, ibtdem, p. 2JJ:3. Cc·wo fcn liKtnclmH•JO ant>?cs, n'àü :.:;.;~t·j_ h?lt . .-::• '".:1ur 
uma conr-c(:ntaçtlo t2:ntt·e as ,:;:.:me l.us;~He-s ,j,'" t.:a 1 o f't-,'3.>:jo com as ,j,2 t.r-a.ba 1 t1o-;; 1n6 1 ~" 
t"GO::>;:õt"!l:-ú:;;, acet-c;;i de t-'.=mJ.-s e~p<~·= i f 1 cos .:le; ~;u<l analt -;;:;,::: ,j,;!_ ·~·_::onofl\1-"' 

brclSll•~;u·::;.. Et•lt.!'•::O a blbl!O~oli"<.tfl-::'l 'TA·~ u·ata do P'2l"Í•.X10 t·.:~f"';t-J.do_. 0 .:L1.S 

t•ela·;ô·::.·;; •2ntt·.:" Zi ü_conornla c<1hj1~1r;::; •0 a ,.jiv.;;~r:-.;1.i'lc2~-:ct·o ,J.;:):,nnm 1,::a., v·:~r-: 

l\lan·~:::r, l>f.:.HN. A industriallza~:<!fo de S:;t•:> PauloJ (1881)-1945). :J.~..?..j., ·~ào Paulo, 
L'1f>:::l, "S.d.; \<.l11son CAN(I. Raizes •ja cono.mtra.Ç-a'Q 1ndustr·1al em Sóo 
Pat.!lo. :2.ed. ~ Si:tc~ .Paulo.. T.A.L!uo?:lnn::_, 1981.~ ~i·'o!rsuo :;It_vn. E;zpans'ào 
•:afe>Bira e >:~rigen::> da ind1:.stt·1a no Br·astl. S§.'o r~·aulo, Alfa·-OiT1•2.'Jd., 1":.1'/6 e 

\>Jll-;;on ~UZlbAN. ln•::!Ustria brastlelfa~ cwtgem e deserwo1v1mento .. ::;ao ~-<:Julc>, 

Bras1l Honse, 1986-~ 

{52} C:~n>:> PRAL'O .JF\.História Economiça. e. (194.5), p. :219~:22. 

(5:3! "A ceono~nt.ra•;::à•J ca_~ja vez ma1cw nas atlvldiJ.•j2S ,j,:~ prt)di .. KáU Cl2 un-_:; 

pouoJs 9é·nen::~s e;q:..;,.)rtáVels, e a estn..1tura,~o •je _t>J•ja a VIda t1V Pctl'> :.;otw& 
base t&o f:T8Càt·la e oependente •j•::! t·ea~ôes i•.)nginquas ,je mer··.::a.c!o:;; 
J.ntt:!t·na>.::lon.i':HS 'fot·a de seu al>::arv;:e~ ~~.::wnavam aqüele sist.,ma. .::ls·s·o,r·,, .. :tallú•J:nb;> 

frágtl e vulne,rável. E, paracloo<:almente, .::<l•ja passo no S•"ntl,jO ,j,2 
ampliá-lo, mais o comprometla F·cwqi,.J8 o tornava ma1s •::le_P•:.n•jBnte. u-,; e:t··~lt:.os 

dest-a contt·adi•;::i!i:o l•:;J9Q set":àO 
aba-r~et·~se sobre o Bt·astl <1:5 

o:ompt·omet.•~t-&o tt·t·em•:.dtave 1menb~ 
!doam, ibid8:m~ p. 22.'3-4. 

(54) 

(55) 

das_ f1nan•;:as e;-;tenta·:s: ,jü pais, 
estab i 11da•je •Jaqu>:::!e ·;;1·;;tem-:± 
>Je,::&nl-o .je·5t"" -:::;,;;,cul•) 2Volu1r::. 
22.8. 

(56) Idem. ibidem, p. 
.-.. - .. -, 
.'-.<.O o 

2.28-9. 

pt·1me1t·as 
o fub ... wo::; da 

comú fatores constant.~s .:1>2 •:l•2S>?_qu 1 J. it>r 10 
e •::ompt·om•?ter:j_o com 1~,;;to mu1to S(~rta.nK~nt•2 a 

•?.!>:o::>nt'm~:tco,- qL~e -sobr·etu•jO depo 1 s ,jo pr 111\>E-J n:; 
a:r..ra.v>t~é.;; de Cl"lSE.s· grave-:;;". Idem, llJl•j>?m, p. 

(58) Sobr·e •JS 8lementos a':5SJ.na1ado-s pot· Ca1o Pt·ao:::lo g1.A8 (~-:~tl\·•::Yd.IU na 
base da dlvet··stflC<1.>;:~o econcmnca t"t\j u'Ji,::lo •::lo sào..llo :<<, vet' Idem,lbtdem, 
p. 21'9~2:3. N.!:io ser1a. pos.sivs:l, portanto, asSüCliH" a ei-<Pll•:aç .. d_o •J>c:- 1..:al.•J 
Pt-ado •=•:Jm al-;lt<m t lPO de "t,;,ot· 1a •:los choq;,.J;,..:;; aojvet·-sos", .:;.;:.nt·Pc::c tda. 
pt-ín•::lpalm..;::n1:e pel•::OS tt·abalhüs ,jentn> •:la tt·a•::ll~o o~pal1na. G!•.<anto a .':-:stas 

J:.tltimas, ver Wt Ison SUZD::it'l.N. Indüstria •• ~ ~ p. 2:3-8. 

{59) Idem~ibidem, p. :298. 

Idem~ ibidem, cap. 24 eSP•2cJ.alfnente. 

u:, 1) ld>i1:m.ibidem, p. 298-9. 

{62) Id•am. ibidem, 
Lbl-7. 
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·j 
' 

d~~bat.c: 

sort,;::: 
a 

é a;;s rm 
l!'ldi.Â'Etr .ta. 

>jlf·icrl •:::ompr·"'''?;IKlc~r· 

bt",').2>11>2lt"i:l. (: 
a ch~brlrda_,j,~ or~1:1n1ca 810 

sua ··gr·ar·vJe. vulrv=:t·abrltda,je. A sua 
1 ndr ssoluv8lm·o-nb?. lrgada 

vic1 ss l tud•?~'. um 
t.:.:-;r1< ct m.::..J.·;.; r>i2hK.f~"* .a.•;iio: o cow2n.:.:1o ;:.~;,_terror 

intetT!aClonai·;; ,jo pai'.;. ·• Iciem~ 1b1d8m, p. 2.76. 

(64! " ( • • • ) a 
wAi tas 

t.t·.ansform.::t>;;::&.o f-"\ói.r•=ra.l gur:?: ap•:~sar ,je 
defer t'-l.::'r5a, ft·eg•--<entemente 

que 1.1.m ·o;;:urgln.:1Q. 

dct ltKll~·;;tt·la mani.Ji'ature..tra. 

a 
•:jiAJ? l1:j0 

c>::lntas 

apenas cor•lO e;q:•.::,d.t>:?:nte 
E>emplo l'la.swanJ;e •JJ.sto 
NtJnca. f 01 encontr-'!WO·:; no caso 

politlCi'l, oj>=.ll.tbet·a.,ja pt·oteCl>)fll·:;:;ta. ao 
püs·:; i vel uma 
fil•2Sffl0 tJ~WF'O 

foment,-;sse e O!" 1 o;;,nta':;;se 
Idem,ibidem, p. 81J7. Como 

o de'::;env•.:o 1 v Hilen1;o 

resultado, ii l:en•jBnc:la. 
lrnhas de ben;; d;-,;: conSf..lmo, e111D>::wa t~1v0·::>·se 

industt·la •je b•:?,f1S rnt..;;nue>.JJ.át"lQS e ,,té 
segundo Caro Prado: "Est.a ll"tdi.:istrla 
n1•j unenta.r; í ••• J 

hctVldü !...lü) C>~t·to 

,je máqurna.s 8 

murto 
base 

püis •. , 

equ lpdm•.'~t!f .. •::J·Z, 
lnClP18nt>? e 

a alrmen1~ctr •) 
parqu•? mani..Jfatl..it">:e~rro ,jo pais o:;m ma,gcnna.t·ra e art~·=fatos .sernl-á•::aba•jo·~, s.::;u 
papel e arnda ltY.519nlflC8.nt0. A ln•jústt·la bra.sll81t·a atnda c.onta pat·a l:':>to, 
praticamente ,je t..lma fonE~ >3/Clf...I·;:;Iva, com a import~a•;:1o do e·:;tran98I!""O." \p. 
281)). 

{65) "Ma·::; o gu•:?. sobn:~tudo dJ.flcultav.a >::J esJ:abl~ctmento ,ja 
f;l,JÔ8!Ttct nü l:it"i:i.Sll 81"d. 

amplitude 8 na p!·-o>:.!u,:;ü 
uff\.;1. o:mdt>;:ào ·~·:sse.nc1al 

econd"m tc>J ,jo pa 1 s, e o 

a defí,:Iéncr.a ,jos 
em lar·.,;Ja e·.c;;cala, que 
ÇJf...l>~ nada. po,je SI...I~Wlt·. O n.tvel ,j~:::.mogr·ctt;l>::o e 

pa>jt·.&o ,j,:?. vl•ja da sua P.:JPI..ila~o eraw inf1rnoo;; • .L·;;;to 
a1n•:J0. .,,:::: .a.swavava pela estnlr.ut·.a compartJ.ment:ada >:ia~;; ojJ.J"erént,~·;:; t"0·:;tLC"':·:; 
bt·asilett·.a.-;:;, iaxgam.:;,nte separa,jo;.s wn.3. da·:::; Ol...lti·a·=> 8 >je-3a.rtlcuJ..:::>.•jà·:;, P•<:la 

falt.;i cl8 tr2.nSF•ort•O:<·;:; ( ••• }. i~t-a a·s·=>l!il const1t1...1i•jQ o lil•.o:t·•:::,'J.J.:/o que""''-"'· >Jt-,~·1"•2•.::1<1 . 
.<J. 1nCJI.,Istr:~.a br·astlelt-a;: nJ_o J.f18 po>:ll.a S81- U\al·5 •::le·:=;fdvc.wàvel''. Idem, Lbldem, 

p •. 269. 

Idem, lbü1e.m, p. :306. 

(67) Idem, 1b1dem_, p. 307. Note-se que a ed1,_:;:go da qu.a.i ~-2>8 n~1;u·c.u •.c;st:J 
cit.a.ç~ào é a ot'l9lna1, ,je 194'S. .Jà na 11. e>jlÇ.'tto, ,je 1'96'3, ·~ss~.:! 1:r-·.=c!Jo, 

.ass1m como o parágrafo .:10 qu.ai faz p.a1··te e o s•29Ulnte, fcwam ellmln.;.>:Jo:;:, ijo 
livro, senijo subst!t'.lf,jos por outra >::onclus~o. ls·o;;o .a.>::>Jni:.'!:O? t<W •:::>Utt·a·o, 

.ocas1ôes. A tib..d.o ,j,~ e;,;emplo, ao f1nal do ca.p. 23 ("E;<:pai·osáo e ct-lS>::! 

da pt·od:..h;.::~.o agr·icüla"} ,j.a 11. e•jl~~·ü 8 HiCll..iido um l•)ngo pat·à9t·a.fo ante::: ,jü 

concll~SlVü, ass1m ,:omo se altera este C1lt1mo c:otfl novas' ret'le;<:t.•:=·:;; ·~m rel,:;..;::ao 
à 1. t:dl;;::âo ,j;~ 1945. Tanto essa como a fiH.J•jahç.::a ant. .. :;,t·lot· Cll~;'l.da, Vào n•:::> 
s•2nt 1,jo dE' at.2nu;:,x >:::> tom m<.nl festam,2nte otunísta com que o autcw vtra ó·::: 

tranõ>fo:wwao'..'h2ss •:1 .. :; s1stema nos an•)S 40. 

(68) 

(f~9) 

E':::;ta,j>J 

Idem, ibidem~· p. :)t)7. 

""{'lmp·frou-é.;e 

na. v1dà 
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abí-8 gTand>;_;:::; p>::.>'.=>'Zlblll>:lctde.-;;, P-'JXú a ~~ú2c<:u,;.::;\o d~~ Ul>l àloplcJ Prüqra!O~i d•2: 

r•::,:::struttir·.;:,;;'~liJ e'::on•::Jml>:::i:t. At.~ t10J>ê• >::•.)rttU\1ü, tai-s j:'(•·:.>~::;J.blll•ja_,J,i:o; for·aw 
apt'üVelt-hdd.·:;; _n1.-1m sent.1•:lo corr:>erv~_,.dc,t·," l•jem~ it;ld2m, p. :30/. 

()!J) 

U1l 

t72) Entt·e os qtJ8 su·::>1;entat·aw qur2 os i1vro~ ele Calo FTi:•dú ,jos ano~;:; :.)1} e 

t.:_.(J~ /1.~0 a-?:-iS1111llardlíl a dlV,.2t'·::itJ'iC<)~-~âQ lnojUSt(l,-..tl V>2.t"lfl,_:o.t>Jii, \'>2:-: 

Ja>::Qb GiC!f-\ENVCR. D>:> pe.cach:>d~., p. :26-:J-·";.; Carlos .N. CUUflM-lu. Uma vL~ ••• , p. 
12.:>-':1. H:o<-o; tal\'"":!: a a 1' lt-i!1iP;:ào wct l s ai)S•::Jl(JLl >:l·:e·_sta-::; tntet-pt·•:::1;acclQ "''" t'-~ 1;;.. et11 
Gu1do MANlEi.iit~. À Econümla~.~, esp•.~Ct-OJ.lfft>::!nb~ p. ;~58-61, i.tdo .. ;J c»Pll:c'}Ít·:.;Hto 

sem aoJmtÜ-:<•;:::.:..o•·, on,Je dlZ qt<e t:a1o F't"<3.•jo .Jt". PPJJ.:>!Jnha uma tnb·ô!t-pr·.:__,t,:<~<i>::J da 
>:;>:rJnomJ.a Dra-:oll.>::lt·a o.)fll>::o •.Jm "•:::-dpJ,talism•:::o su1 genet"lS, .::ss.:n•--.::la.1:n,~nt8 

a;:wioJla >2 -o;o?.m ft)t·ças p,::.ra prosperar. p,_)t"tanto" um cdpltdlls;mo so2r11 

a_o.Jmula•;::ào" \p. 253). F'<"'lo que fül Vl~:;;to até agcwa, esta lel tr.wa ,Ja obr·a 
de Calo F'ra>jO par·ece it"rsu·:::;i~entável. Urna v1slào •ji:::l:Ulta, quo?. to::onta 
t·ecupet·at· a l'ot·ma pat-tl•::ul,::..r (8 ambi-:;lua) Cüfil qt<e Cal.•::O Pt·a.jo tt·atotJ o tema 
da Indl.t:>tt·laliZ<M;:~o, erK>:mtt·a-se. em S&rglO:} SILVA. A criti.:a .•• , p. :31):2-4. 

{7:.3~ Talvez Q livre. on•je Ca1o Pt·ado most.ror-1-se ma1s pe·::O:SlliH',;ta acerca 
da indu-:;tt·tallzaç.;.:) bras1l>?.1ra, o que podi';!t·ta at:·OI<H" a lnterpr8ta;:.:J.o ,jos 

aut;.:wes Clt~a,jo-:; na n•::>i~a a.;:.:imeo., ten!.a Sld.;:, l)it·etrtzes •• ~ (1954). Al1 o 

al "ter·nan•jü regi;lat·menr.e "•jesenvol v rment>J" e "d>.?tet·l ot·a·;::!!l.•::>", qus: ,_::~n;dnt.o=nte 

é b.'i!sta.nte tna•j•2Cl!..la,ja para o t?:str..-l>:jo ,ja acwnula}:t::fo o:ap11:al1·sta. n,::o 
Br·as11. Bt.Ascanoo mo--st~r· <tt· a d>:?;bll i•jade des·::.~~-o; c1c lo-s, Pot· •:11 vex·:::.,..-3 V•?.ze::o 

lneflCl~nt.:la Íbal)<:O •:11namtsfilül ,' 

q;..l-:111 t lC:'v;.·,),;!-:; l~or·nat-dü a ,:;.parec-2,- 8fú l.t· ctDctll'l•::>s :-~ub·;;>:;;o.::p.,_,r-~nt2s, ma'S •J ·:~un)unt~i.:l 

d>S' SIAaS anal1·::;e? pc,~,:;texton:::s- r8-F-r•::::sent:ar·à uma avaitay;t,_) wa1·c;> p;::.n•J8r·acL:t 

enr.t-•?: .-:> desenvo-l'vlmet"ftO mat.et·1al •jo capit;aliSf>lQ 8 es1:.2s -ctO::JJetl'..'üS ftli.Jll:ü 

cot«Wns >2:1\1 seta .:.bt·a~ 

(74) Caio F'RA[:.I] JR. A Rr;voli.Jç1fo ••• ( 1966), p. 91. 

n.st Idt!m~ ibidBm, p. 91·~ 

(76} " ( •.• ) apesar da·s 
econ<:omia bt·asi lei!--a, e q1..1e 

logn::ou sup·~t·o..r 

llbet·tat·-·s•? · de 

por 
últtmeos 

q1.1e F•a':;sou ,'< 

'jecén1os, ~o?:la 

ot·lo;~lnúls 

r•o,·::;pet:ta 

ao sistema •::!>::on0m1co ~~ 'flnancelt·o lnt,2r·na•=l•:>na.l ,je qu.:;, p.~M-tlClPa. e em que 

ftgr·a em pos1•;::ao pet·tfét"lC:a e ma.rg1nal. Numa palavt·a_, nclo >::OiôS8Sl!.JlU 

integrar--se naclüna1menl:e". Idem,tbideill, p. 9.1. 

()")) Idem, ibi•jem .• p. l.OIJ. 

(781 '' '. 8!3. 
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Idem,lbidem, p. '3:2. 

idem. lbl•jem, p. 1'3:3. 

Id.:::m,lbldem, F·· 19<!-. 

t84J. Idem,lbldem, p. 194. 

(0.';5) Idem, 1bid>:1m, P~ 205-6 e passim. Uma análtse 
d'=t<:~lha.da ,j.es:;;~~ ponto set·á o;oa!1::.:2uja no it·~fll l, do caF·· 4-, 
foc•:> e·::>pe>::l t 1camente as ml...ldatv,;:as nos f J.u;~üs ,je cap1 tal 

(86) Idem~ ibidem, p. 202. 

(87) Idem, ibtdem, p. 214. 

(Jjf.;} Idem:- tbldern, p. :215. 

(8'7) Idem, ibidBrn, p. 215-6. 

l...llol F'•)WC<J f•ldl :..:; 

qu:;::tn•J•J •·?star·,--,_ •.'.:m 

(90J. Est.a fOt"lW..lÍct•;ào 8Stá pr-."'.58!-,\~>;! 

No'<> anos .':)1), 
C!eS,j>?. a F8C, corno cat· "\Cter·i st 1c<1 
ela coni~tnt.la. liT•P>::>rtante na. te;:;e. ,je 

Ca.1o Fr·a,jo >::18 que uw .:los pr ltK:tpa1 s lf\O!i\entos da p<:~.SS-2.198!i\ p<r.t" a J..l!i\3. ''>:ó!o:::o.:;wu)fllla 

naclü!V±l" set·ta a lnte-;;wa·~BD entn:'! a r;wodu~.o tque e-;:;tar1a vultd•J;o.~ paxa. 
for· a;> e o consumo tatendl•jo no e;<1:f,;:t·lot·}, atr-avés .::10 p1·1 Vl120l.ú . ..;,;_>::> 

fil>?:r•::z.dü ttYt>::lTv:•. '1..1er, e.g., Idem. l.hn::tt·Izes •. ~{1?54)_, c:·. l'::i::>-22:.}. 
Idem. E.s:bo>;:o dos fundamentos ••• ( 1957), p • .;1 r'-iC;. 

(91) Gaiü o 
indt.l·:;;l~r ta 11 z_a.;~o bt·as '' Ie1r a, diz: 
o:::onsioerável pro(;wes-::;,:; 2. grande n.::> 

Mas 
anul<~ em 

1nteswa;.-:;:to 
q1 ... K' _. ._.~,:, la 2conom1a 

se r·eal1za 
bt"<JSlleit·a. 

t. .. ) , se 
iiit"IC•~t-ro.rnjo-se •:,m estreil~as P•'"t·spectlvas. I~:>~.o por··~ue S•? ;o;ub•)t"•Jlna a 
.-:::ln:un·;o;t<tHC12l.S que embora apa,n::nt~..em,~nte d1'-;;t1ntas ojo <W•tlgo ':>1-st.•.~lú-'J. 

. colotnal, 91..<at·dart1 o::.m es·:;;e. sistema, na SL<a i2:::;'5(":'t;cla, _I.<Wd. -:;trar\>::1•.'~ 

sBmelhax,.;a. !)e um l.<:t>jo, ( ••• ) pcw·::!l...l>? a dlV•~r:slda,je ,ja_ pl·od,;ç.~r:; prtra 
o ab:=ndl!M?nto oj-ct:; n"=ce·:>Sl•ja•:l8-s do pai-s e ,ja Sl...la popl.>~la.;:::io, e a. llber·i~,-,~~;;;,o 

com 1 -.ss•:• 
e;•:pot·tação, 
e;çpcw t.a>:l>::it" a 

den1:n; do 

coh:oruo:tlS, 

,j,::~ exclr...!-slVl'~mo de ctt1V1da..:..le J:=>:::onu-wlca.s voltada·.-:> paxa a 

SS! t·eallZaw par-adoo<:,':tlfM-"-t11~8 por· um f=·n::rc:es·~o >21\1 qu.~ d, Yunç:á>) 

C•)t1·5>?t·va de J·ctto -;.,ua pr1tüaz1a, e ret>é:m d e:c•.::;nowna Lwi!<-:&li•;c,lt-a 

S>O;f.A velho >2 aparentemente ul-tt·apa·:;;·::>.u•:lo >.:on,::p),:l~ít· .:•11\,_~n,:o 

ltkl;l ;;.. \. - . ). 

;:;mpt·e:;.?.n(1lm>2:ni~.:;,·s lhlF·•2t-lalt'";1:as.,;: suas lt"llc-1-::J.>~t·:;as. l.>:.r•l L·:;·c;o '"-'•·t<h~t,t.•;:inc..~t•'·'·" d 

8CütV:Hi\la ora';;ll8lt"a '5>~ subonjuJa a lnt,a·e-::·>'.5>o~S "' uJl1Yvl11'.~':'·-lc\3 

dct.::j!J>;;:H:os emç:-t·e>:>:ndlment>)S." Id,~!il. A t·ev.::.luçào ••• (1966), p. '}J·-..:.. 



(')!:]) 

bjg.:,:.x 
Sobt"8 ü~::i P<H"tl>joé; de \~Squerda V>-~t- Edgar· !>~~tA::.CC?I. 19'•l 

·.;i ••• , 

CHh:UNt.. 111ovlmento >Jperât·lo no Brasll ( p:;T/-1944). •. '::i.:io f\o.ulo, L'l rt~l, 
e I1jem. f''lov1monto op~rát·io no Br.:l.sll {l':N-.'i-~1Stb4)~ .Sd>::> r·diJlo, 

l·:OJ:::;l. f..m d>:íc•Jm•:i:t1 1 ~os '5üleclonado:; n>:;:;-::;tes d•::>t;; ')ltlm•::>s llvt·.::,s, 
encontram-se 
de·.:>envolvlnv;:.nto E>•:ondwl..:o cort·,~spondl<:!.ll1 21 um potito 
mu1 t:.o imPül'tctnt8 pat· a o-s d11'8rent·~s pat·t t>Jo·s >j_e t~sqt.Jet-d-21. 

o 

( 94) t"8J81 ta v a. a das 
hlst:.ot·lcõ'lm8ntc~ >:ltversa·:::, Calo F'ra.do estabel~~>::la cs:rtos n2qU1S1to:;; td.:2:a 1s: 

"Hà quem ponha. SI.Jas e:<pectatlva-·;:;; na r·ep•2tl>;:&o e f">2:Pf"o)>jU~30 ojQ 

d>:::':S·~nvQ l Vlm•2nt~(J •:ap1 tctllsta pelo q•--1-al pas·;;ax am a b...tt"Of:•a e .;::,:-; l·.·:stad>.:>s 
Unl,j<::lS n.::~ s•~o . .Jlc, P-2L'>S4d•:J. é. •?J·ssa urna v1s~o ar·,ao:rf.'Jnlc::t ~1ue nà•.:> h~va 

em C>:lnSi>:l~rct•;:~o a •jl fk.H"en,::a f-YOt'unü3. qct·~ V~l ojo Bt·asll pi.H-a os piÜS•?!·s ,ja 
Eut·opa { ••• f, onde o de·3•2nvol v 1mento cap1 ta 11 s1:a '68: pt-QC-2';:;-:::;;ou e:m fl.,!n•;;.:-;-tu d>;! 
neo:e·:;sl•:Jacl•:::-3 pt·óprla:;; e. Internas •:1!2 >::,'l•J.a pal.s •O::t\t qw..::-sttl.o,. e se' fo:?z n-er. l:•ase· 
de Um mer•::a•jo e >::-Õ<.Pa•::id21.>:le de •::onSIJfll>:) pr·op•::wclonad.::o·s por "'-'11.-l•?l.::ts 

necessl•Jao:l.es CJI.-1•2 lmpulSl•::Jnat·am o me:;;;r11o ,j,~-senvolvtment•::>, •jc?lB ,jertvc~r 2 m ,;, 

•::om >2!e >::t"e·s>:>::xam." Caio PRAL<ü JR.· A r·ev.::llu:Çào ••• {1966), p. 16:2. 
E;<:posi•;i1es resumidas do aub::w ~5f.Jbt·e o pt·•:)ces~o aw~o-·~--:>J..J';:;l>:!tYJ;d>Jo >Je 
d~::·z12nvol v1mento cap1 t.3.ll s"ta qu>: t-eve ot·lgem nos pa f ses .j,::J nC1c i eo r·,to-0>2111>.:>ntco 

navoh-1o;:&o ••• { 1966), 
821-2 >3 Esbo>;.:>J dos 

1-~. 162-3; Histórta e•=onómica ••• 
fl.mojamentos •• ~ (19'57), cap. 4. 

(1945) (ll.e•j.), 

A 
p. 

r,jem. A t">:O!voluç:.:Xo ••• ( 1966} ~ p. 162. 

{Sit>) Uma anctlr-:;e Cl•J pr·c•gt·o;:~ss;;:~ l>.':•:::nol,)gicü e seu poten•:::lal t:r-,o.n:~f•::>noiD.•jot· 

encontt·a-s,,. em: Idem. Esboço dos Fundamentüs ••• (19~7'), p. 141·-7. 

{97) 

(9);)) 

mercado interno, pat·a a defl!ti•;;:~o 

cap i talv;;t.:l no r· mal é pa1~,;;,nte 8fil todro a 
keYlSl:;-a Bt·asillense 1ncl1Ji•jo na HEB, 

>je Ul'i\ 

übra ,je 
1~-se, 

P<:<drJ':io ,je ,j,3sen'-iO:)l v l fll•?.nto 
Ca1>::> F'rz:ujo Jr. f\!o a,r-t;1s•.J ,ja 

por >?i<•3rnplo, ·:::p..-l•? ·• t ••• J a 
cultura de alw..tns o:era1-s, •:::omo em pat·tic,_üat· o m1iho, o an-•.)2. e o 
"trtgo ( ••• )" aS:'5lfll >::>Jmo "(~ •• ) l..Jma ';;;érle de OJ.Atra·s a.tlVl•ja_,je·o; ru!":ô>lS de 

gt·ande e-specl<tllza•;;:ao e alt>:. nível ~~e·:nol.::ogto::.> cç_Hilü a trutl•:::Ultl.-~t·.-'!, a 
sllvlo..Jlt.•.wa, as c:uJ.tJ.-lt-as hot·tenses~ a avicuitut·a e a pro•ju.;::;.,o >J~ loolll~·.-~ •::! 

der1vados ( ••• ) ,_:;,::Jntt"lbUem •j8ClSlvamente para t,::<ozer· de !.Jfila pond•.~t-av.-"'1 r:<;cte 

da or~cononn.a n..1t·a1 brasileu·a algo b>i:lll •jlf'et·ente d>:o p.Õ<,SSct>jo." Su::~·-~~-,:i >~ll1 

se.guida -=JI..-l•~ 1s--so::> apontava pat-a uma produ~·::a·o es:tr·utr..tt"ada. e1n ·u:n11•)S 

da satisfaç:àQ oja$ "nec~2:c>Sl>ja>jes FWópr·1as da PüPLliaql.o". l>jem. Hl':O:iU.Wla 

Econdmica ••• (1945) Cll. e•JlyroJ~ p. :327 • 

{'j'J) A ~nfase na oj•::!':5C.on·=~.:nt:ra~--:-E:o 

t8t· ~:wand·~ peso nos >2SO:t"ltos d•2 
1niç1o dos anos 60, 

• ja pt·,::;pt·l •.::.>.:1a•::l•:õ- la t 1 runoJ 1,:u· 1 A •.I· ~- 1 -' •.11-l •.!•o· 
t..:a.lo F·rç:._>:jo ~c;übre a 'qiF~·;:;J:.Joj ,·J•Jx:u 1 ·:, to·J 

t8;<tos,, o a.1..-d~o:.r pt·lvll•c·)l•:iU A 
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tt'EÜ)ZtU'n-::,t~ct'S. •2 e'.:!h~Vct>;::to oj•Y.~ 

con t r· 1 bi.J l. ,;_ <JQ p,,_,x a a itná li"-'·'"-~ ,ja qtk~:,;t·,:.n .::•9t·ár1a 
no t::t~.astL 

a 1- .:;,.,:Jl 
R,;ovtsta. lkas1l1ense, •'\.:3,. S>2t-out, l';)I::J2. l'li:t5, pelú u~:no;~ at~..: 

•.:la H! .. : C-:.10 Ft'."l•jo loc~dlzava na r.,:~p;,u·tL~do d-"'-· t•-"tTa·.~; ele. 
lat1 !Undl(•·:; uma •j.J.·: .. ,,,::ôldd·;-; wat-::: proo;;~r•::.',:·c:l·;:;t;_;-;; ·=<"-P<~2 ,j,,:. I~·Or 

t1 OI)) 

( 11)1) 

Pt·ado 
Idem. 
du:: 

Idem. H1stór·1a ec:onotolca ••• (1945), p. 

A r-•::!volu~o ••• ( 1966), 
a 

p. 2·~6. 

bu-;;o::.;~. ,jo 
· posfà,.:Io 

Ü.!Ct"O é 

ess>?t!Clal d-a nattlt·,:_~za do capital1smo, mz,-s ·=!l,lü "ainda se •:lí~-o;f;;u·•;;:d •2 di>)81UZa 

quat>e!O o t'i8SJ•:O•::to "" as t"l>:eces·:;l•::la.de~; f)Ufl'li.Wtas qu8 ·~le aten•j,;:, .,;e ar··t 1 o.~l~::..w 

entt·e Sl '"' cont'l.-!l"ld>:<m até certe, ponto ,j>2ntro ,je; urn m._;,:,:rn•J cot-F·O 
-soc1 al com o •:.:ntr·,)-;,.;w1et·\to local •::. 1nter l>:;.r· d>::> negb>: 1.;:;, r-~!i>cll ::.a do na. 
pro,jl..l>;:à>.J para a ven,ja, >::>Jm a.s nec:>-2:Sslda.•j8S >jos par·ttclp,-:tnt8s t:r11 9"~ot·al •:!a 
pr-Qdu>;:ão; n~o ·:>omenb~ oos >jl t'l g>~nt•~S ,j,2l<'< "~ ojo n-~"9óC.:l•:> que 

'~lstetna se or-lgln•.::.u •:om>J 

ni:!SlAl tante, por 1;m pt·oo:=·;;·::;o inter 10r, ele •:>utro·:; s 1 '-'ii~e;mas 

anter-1ores." Idem,1bidem, p. 247. 

( 1(12) Ed<~anj P. ·r HCW!PSüN. A formaç~o •.. , vol. II, p. 29. 

(11)3) 'aconomla po;:)litica do ,jesenvolvlmento 
Ri.:; de J'ane1n:::o, Zahat·, 1972, p. LH·~ .Sout·e e·:;;ta otwa ver Char-1.·"~" b'i'-lHONE. 
Mandst U;ou>:;,~ht on imp.:or··uü i sm; SL!rvey an,j ct· i tiqu.:.. London, l'>"lacrfl;_ 11 an, 

1985, p. ij::J-92. 

{ 1 04) Idem,ibidem, p. :314-2:3. 

(lú~l Uma _.avallOJ.,;:&o reo~nte -. b.a);t.a.nte favorável - do pa.pel ,jz~ obr·a -d~" 
Bat·án .:oncontt•a-se em S.CH>'-!KRAVARTY. Mat-;<tst economic:s an•j cont,:0mf~·or·at·y 

developing econom1e.s. Cambrld9•::ll .J.::H.wnal oJf E•:>:ln•::~mics, 11 ( 1), nvo;t·ch_. 1987. 

{106) Vet·, esp.a•:laims.nt&, An,jr.:o liicw,Jer FRHNK. "'{he ojevelUFI•k:nc of 
l..lndet·(\.'2>Veloptnent", 1n: -----·---------- Latin Amet·ica: •-lndet·dev•'"lopment ou 
t·evolution. Ne1-. York, t>Jôntt!ly Rev1e1·1 f'r·ess. 1'969. Pa.t·a _t;m.a o::J>,!.(-,2·;;;.ot •:1•:.-s'-;.::. 

semelhant~e-:;, c:ons•.Jltat· Sam1r Af'1IN. "A V>JCa•;;;ào 1~et·c8~t·o-wun•Jl~·oitct >Jo 

max;Gsmo", 1n: 'Er1c: J. HUlJSBAiiJN ted. J. Histót·ia do man<:tsmo. S.a•J 1-''.-±'..dü, Paz 
e Tet·r.a, 198'7, vol. 11. Uma boa .upt·ecl.<~.>;;:~.:::o das 1dk1as d•? r:r<lnk 
encontT a·--;:;e em ·vav 1d BOOTH. "Andn? Gcwpjet· Ft· ::-:~t--11< ~ an lntn:>duct uJn <HI•J 
.appt·eo::1at1on", in: lvar CJ:>!,f\AL ·~t alít (,?,j~5.). Beyon•j the so>::lolQgy of 

development. Lon•j•Jn, Ruut ledge i:f. Kegat_< F'aul ~ 1975. 

{ 1 ü'l) Vet· Immanuel l.JALLERSTEIN. The iüoder·t1 wm·ld-syst,.:om. Capl t~tll st 
agriCI.Iltunõ'! and tho?. ot·iglt1S of the el-li'OPean wot·ld·-eo::.:::.nomy 1n th.:~ 

sL<teenth centl_,wy. Ne1>1 York, i--lca•Jemr.:: f't·e·:;o;·;:;, l':J'/4, :.:: vol"'· '.l•A}t't~ .1 
obra de::;te autor, vet·, ent..r~ .;:.ut;ro·::>: Chat· l>2-s RALHN ctn•j Oan 1 ,:_c l i.i1 J h:J'rl • 
"TI•e lllorh:1-'3yst·em of Immanuel t'!a-ll,;:,rst>-?H<: so•=loloo;;~y an•j P•-.ll.J 1"l•>'> as 
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fustory" ~ 
SOCl>Jlogy. 

lfl: (Ed. l. Vis1on 
Ut)Ive.r';;;Ity 

and methc:11j 
l·'ress, 1 '984. 

in 

( 1 u>;;). Sobt"E! a ado•;::<~lJ da p:::);t"SP•:i!>:::t 1 v a ,j,~ A. t;:;. f:t- a.nl<, v~~ r llfilt\d.ntl•:O 1 
l<J{\LLE.HSTElN. "Tr·,,,, r r·;:;•õ: an.J fub.<n=: ch:o:,r!1tse o f l~he , . .~,-.,.,,j ... ~ caf.~lt,:,lt·,;t sy·.;;t•:)m: 
•:onç.>;;pts f't::w C>JitlP~.>.rattv,;: analv·:;;;.:::~'õ'', 1n: -- ... ------·-- The capltaltst 

Wor ld-Syst~m Essays · o f !mmanuel Wallersteín. Camo 1 ~ ld',;!•:?., ca.r!lbr HJoJ•'~-
UtH'let··:;;tty Pre·ss, 1979~ p. 7. Em !Jnl O!Att·o:) art1g:o, l<lallet·su~ 1 n '.':>'--' 
incl•..Je num· t :l ... ::J 1 

cl ~~··;:,,· lÇ<:~.>:) que, S•?.g•..Jno. (} ''-" ,-::;,. f>:>t desenvo.lvJ.•ja, <:<ntre >Jt~d~n.Js, 

por C'2lso Fut·tado,. S,;;mlt' têjmlm e Paul Bctr·an~ Cf. "rfv~ pres>_mt st:;.,te üt· 

trv~ d>O!bate on ~<~lo r· 1 ,j 1nequa l1 ty", 1n: lmwarv .. h:~l tVALLl:-.1-\':i rLIN. The 
c:apltaltst ••• , p. 52-5. 

(109) 

l!Ü•::J.o 
1"8!J>Ji:t l 

anos 61J 
Andt··::. tií. 

Bt·as 1 l, Pt" 1n.:::1 Pa1 w,~,~··te ~cs·r•::."< 

da a•;wlCl.dt.ura ,jü pals. !::.'m ·':;uas 
lnte.rven•;t:u:::.'=: n>.?ss•:?. assunto, ft·ank r.<t lll:rou-,:;e amp 1 art<>2nt8 ,j<1.s obr· as O•::< Ull>) 
Pt"&•:lo .Jr. Ver An•jn-:::: ti. l:r;:Ah!K. A a•;,_lt"lo.atl.<t·a bt·;;s1le1r.a: cap 1ca 11 sm•.) ~"- 0 
mlt>:o (jo feudal1sm,::.. Rev1sta Bt·as1l1ens-=~ ~:51, jan-f'ev, lS64. Et'11 um ,j>::J'::> -c>,?.us 
at"t:lg:o·; c1t.ado-:;; na nota lUb, irv::li.<-::;lve, Frank a.fu·ma q1..-1e t..:atC> f-Yct.Jo, r.ct 
HEB, c:ompartllhiH'la 'je sUii t~">;se •.-:le que o "·:.;ub•:le:::;envolvlw:::nco 1'<Jt ,,. atn•Ja e 

get·a.:.!ü pelo mesmo pt·oo?;s·=>o hlZtót-Ico qtAe tamD~m ger-ol..-1 Q ,jesenvolvlm•2n1~>:-' 

capitail·?;ta: o pn)pt·Io ôeset'•vo:>lVlmBnto •:to capltal.lSiilü." Idem. Th,:;. 

devel>Jpment •••. · p. 9 e nota 6_. p. 16. Ouanto a 1nflutc'!ncla ,jos •.::!'3Ct"lt"':J':O .:ho! 
Calo F't-cl•j•:J -:;,:;bt·e a or.wa ':l•:i! l~under· Frank, vex Jo-?,E-:pt·, LOVE. The ot·191ns ••• , 
p. 163. 

(1.10) Esta per·spect1va fo1 Igualm•::.nb:~ p-?tt"tllha>:ta pelo-:::; "estu.::Jo::> sobre a 
[:o.:;pend~·n·::Ia". O pr·ópt-lü Ano-:tr.;: b. Fr·ank .; 9>2cf'alment·~~ ciaSSlftc.a•:to .::omo ~.<m 

N•J entaonto, 

Sobre a-s id•!L"l-s que .:leram t:Wlgerq á-5 "{.;:;ot·1.as ,ja_ t::•E:F•en•jt?nc:ta", v,:,t· .Jo:o;ep!l 
LOVE. Th~ origins ••• ; J. Gi.'±bi"Hü PALMA-. "!)2P•2n,:tenc:yi a font1al u·,.;,;.:>t·~, of 
un,jerdeve.l.:;pmer·~_t. o r· a ms.r;.t·,o,jolo-;;y for-- the anal ~"31·3 o f con.::l-et>:: '31 t.udt 1 ,_:,n-:; 
of •...lt'Kler•-:levelopmenJ~?··, tn: Paul .Srf\EI:-:1EN r,_ fl.'lC:l'\at·,j -JOLLY~ R.;:c,;:nts 1SSt1es 
on. w•:wld devRelQpment. (l;<:tonJ, F-'er9amon f'r·e-.;;s, 19ljl e F'hlilp u··bHlLN. "1-'1 

11'1! 

al11 (ed:;;.). B8yond.. •• uma defes~ da v•:ot·sà.Q •ja L\epen•.1én•::1.a o:j·-~·:.;,2nV•.}i'-<1>j~< 

pot· Fer·n2.t-J•jü H. CAf\I;<üSO r~~ Enzo FALLETO, n•::. 11 vn::o DeP•2nüé.nc 1a e 
J:iesenvolvlmenb::. na Am~t·ica Lat1na; ensa1o >::Je lttt>o?rpr·etaçào soc1ol•)9lca. '/ • 
.;;d~, Rio c!e .Jane1r·o, iahar, 1'384-, en•::ont~ra-·~8 e1n f'f<íl1P U'l:.lf\lLN. 
"!Jep•?nd•2ncy· t·evl:SltE:•j", 1n: Ct<rl':Stoptv~r ABb.L & Col1n LEwr:; (B•:.to;.). Lat1n 
Arrvf!rica, ecQnOml•: impet·ialism and the State: the P·~litical ecorv::my •Jt thü 
externai connec1:i•Jn ft·om Independen..::e ·to the present. London, Ih·~ Atlf>ut·,.,, 
Pn-2:ss, 1'985 8 nos teo-::tos acinia ,jo mesmo aut.ot· e de t:':iabrl•:::l f--'alrnà. J<1 l.lffla 
abot·dagern >:--Jt.Ae pt'l\'llegia o·;; tr-abalhos do2 A.G. Ft·ank, <~>::ha-s>i't .em Ulctt·l~.!"õ. 

B?-\-RCJNE. Matt"){lSt thüught.... Pat-;:.. um balan:;:::o crit1c.o dd •.O:lK•t·m·:: 
blllllosn-«fla destLnada a •jiSCt..tss:::<o düs pr·ó!:ol~~~n."'~'>, vatTt3.9•-"n.--: •.? tl•lf>.-~.·.;· •• ·!c: 
da. "Dt:ep!:?nch'-!'ncla", V•Jr ern e;;;p•':Cial L'avH:l BU!,:rfH. 111.,o-:-.. 1Siü ;,,r-.,-J ,J.:.,.,~J,_>i·tn•:td. 

so>::Iolo9y: int;;et·f:on:~tlrt9 t~h~:, unpas';;e.. Wot·ld Dev•:?ltJpment, l .J {'/), 

ji.Aly, 1':;)85. 
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1 
'1 

( 111) 

p. 6. 

ld>2m~1bidem, r. 11)-.'35~ t\s 

NCB, 1 "S'J,i!J. W~wret1 a~ye-;;;ent..o nest;e: 
f:.t'8S'31Aposto·-,, aná 11 ses e •:orv: lrAsôe;:;. •jo 

11 vr,;) 
marco 

e><:a.me do cap1tal1sm•J 
para a aval1a•;:1.!.o 
Idem~ ibldem, •::ap. ·;. 

e a 
dü'5 

a•jQ•;ào •je padn:•es 
pal.S•2S att·asa,jo·s, 

em 19/3 fcwam 
pr)!) i l.Ch.•;::ào P•)SI~U!Ila >j8 

cap1 t.al1 sm. London, 
dut·.a. et'i t1ca. 

·l>j>?.aE; \8 arlni~r:O•.t"!O'_:;;) 

entt"B C)Utt·os pord:os. V8r 

0141 Para r;m ótlfna e:-<:posl~à·::> •ja:::> cd.ticas •je l:hll t<Jan·en ~s t..:o:-ses ,je 
Baran e Ft·ank, bem conK> r..Jma avall~u;::-àQ •jas l:tMltaç,;:.e.s ,ja a.nàl1·;;e •Jaquele 
autor·, ver: Par..Jl BO\~LES. !-'et·lpheral cap1tal1st deveiopment no:vl·:;c.l.ted. 

StudLes in Political E•:•::>nomy. :.:::::;, ':OiPt"ln9, 1'789. Para uma. avalL-':1~:8-o ·::jf...l•.::

n~jBita <.<.:S bô'S>:>s ,:J,:;:: \4-atTet·~, e que tet·nuna pot· dS:fen•j•2t· aspect~.:.::; C>0fltcaL; 

da VlSâü >:!8 nn:::Jt·,~ (;;. t:'rank Sobt">2 >JS ef,21t.OS ;ja_ >?>::tr·aç::â'o O:lü >:~:-· .. •-=:8C:l2nt.;::, 

P8t'"lfét"lco" VG:r: f'HaHl LIPIE-TZ. t'1an< cor- Rostow·/, Net..s L·~ft ReNl•?:H'>I, 132, 
mar-apr, 19l:i2. 

F'a.ul. BAFIAN. 

1:t·an-;tor·rn'-".•;óés ,,-,a1~>2t"l3.1S no-; F•alses caplt~2f.llst,cts 

Tet·>2t"tC•2 .J. BYRES. St-ikf"lctmoy cr-,a~:t·avarty on 
cont.ernpbrar·':,1 ,j;~vele>plng e•:onorüle-~;-~ 

o f Econ•::>mics, 11 (:2), JI..Jne~ 1987. 
some 

(116) Caio PRA!>O J h:. História é•:onómica ••• (1945), p.:.!:'S'ü-1. 

(11:1! Vex, e~9·.· Idem, l.bidem, P~ :29:3. A cono:o-p;:;~._) •jo 1mper1all·5r!\o ,j,,:: Ca1o 
Pt·a,:Jo ser-a exposta a segl..llt·, n.:. .;::apit.tJlü 4. Sobr>2 a po:o1ç.':l.o cr-h"-<Wcl•ja .je_ 

"clássica" ,ja anà.lls•:-. !'1\arxlsta. >Jo lliiP•::it"lélismo, v~r· Anthony bRf:.\<IER. 

Marxist theor·ies of imperlalism; a cr·iti>::al st.wvey. Lón,j.::on, f\OI.Jt.l2•::19('! .r,, 
t<:>.:gan F'at<l, 1982, F'• 16-7 e f"le9hmad I>ESAI. Comme.nts on St.~khamoy 

Chakravat·ty: mat;o<:l·5t econom1c-=: anel cont•:::mpor·ary ,jo:::veloping e.conoml·~·:::;, 

Carnbrid9>2 1\JI..It·nal of Economics, 11 (2) .• JUn•?, 1'38~/, p. 180. O aul~ot· ·=tl.l.::: 
m~.is enfi':\tlZOl..J a dl f;:,n:enç:d entt·e a abo)t"dagem ".:ldss1ca" e a oja t~rct•jlo;::~io ,j,2 
Pa1,..1l Baran, talvez tenha ·sido l-Jlll \!JatTen, em seu Imperli.il ism; f:•l•::Oneer of 
capitalism, parts> 1 •2mDot·a pt·ovavelment•? ne-sb::::m mt.n1~;-J;s ,j,j\'l•jas -:;,:,t:w0. Sl.<.c..s 

oplnlB€';·::: ;:•_b;;;oluta·s 
l!HP2t"laltsmü. 

018) 
teót· íG< •?. qu.=into 

a 
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h:~::.;tClrlc.a. V•ê!t·, 0.rttr·,_, outt·üs, t'ú.-,\)t.·r-t l}IJF'L.E:(~~:ii~-~. nv:; p,_tt·tt<.d í:TCWtSlj:l•Yl to 
L•J•)r·l·:J-:.;~•si>'·m;; a.n.al~'-:>ls in >2Õolrly modf..!t"n •2>.,-W>::IF'•2.0tl'l hlstonf. Radio:.~;?J.l fhstot·y 

RevieN, .:!'::1, <·~•-:w. l':Jl;'/, p. 11-·2:,<~ RobQt·t Hf\Et\ihl!:.f\. Tl1e •:Jt"l::_tln'..; t:lf 

cap-it«.ltst devel•:JPm>::mt.~. •= h\".lt".lerl: HOL!UN. Mar;,·,lst th,?!•:Wl>?.S ••• , p. 
f_<;;::-::~-42. 

( 11 ':;1) p. nas 
);>•"P'c~ndt!nc;:la 

>::> ~~t".:lbaHv.J 

e-:;;·:z;a p•:::t-'SP>2Ct.lva t:.r11U•~~ fo1 
ma1-, süfl'C:'Ll>:::.ado ._-:hc;lõT~r-,_J o,2sta 

mectia.;:~.o ;;íx.'W·:O·; •j•.i •2Sti.-l>JQ •Jct·:~ t'•=:L:i;:./)>2-:':i ,j8 
ver J)eP•?ndencia •? d•:=senv>Jlvtmento~ •• , p. 
F. H. Ci'IR!.:OIJ.':.)IJ, ·' T ·~o r· 1 ct da •J>2P('r'•j>2nc 1 a" 
., 1 bJa;;:~e.s ,j,~ ,je;F'en_,j>2ncla'?, 

"Itttn:o•jl..j•;.:.~to" .• J.n:-~-----. As 
t8ot·ias do desenv•:>lvlmento:>. 

Estr..-1dos CEBRAP, 
ldé1as e setJ 
!=.:lo >.li.:ô J -ilflf:.'l 1 t"Q, 

L. 

!'.:oa.vu:J BUUTH. 

1-a.J.•?.tt;o, 

uma 

0:.(Wii::.t·,;ot~6\':":i d•~ 

2'9 >2 Ljem. 
sobre as 

11. Sobr-•2 a 

p. 762'; 
Bill WARkE.N. Imperialism ••• , p. 158-62 e f'lnllP u··BRIEt~. A cdtlque ..• , p. 

13. 

( 120) 

(121) Idem, ibidem, p. 162··7. 

( 122) Idem. Esbcl>;C) dos fi.Andamentos~ •• (1957), p. 227-8. 

0241 

ldem~i:bidem, p. 170. 

{ 126) Idem. Esboço 
(1966), 

d•:> ft.m,jamentm;, ••• <1957), p. 

p. 165. 

230. tambi2:f:l Idem. A 

\127) Idem. Esboo;:o dos ·fun•jamentos ••• {1957), p. 2:30. 

(128/ V.;:t· Idem, íbidern, p. 222-3. Not•:'!-Se qt..-!8 no l1vro {\RB, CülO l"!··;:,do 
· ·t · ' 1 1--~ "' ,j~.-_t···,i,;;:•~,... ,,.. •. , .•• ,-'""t-.•._-..,_ , ... -:J "cax~<.i>?r·" da t"Eijet.OU lnSlS•.en:emen,<= ~ L<oL,"'-'-' =r• -'~--L-;;>. -" 

"r·evolu>;;~o s•:Jc:1al", stJ0•2rlndc; quo'" as lut.as so•::tats é qt.-!12 deV>~!ílctft1 

indicar a FrÔf>..ArPjídade das mt.Kian,;:as estnAtut-a.l-5.. V•.?.r Idem. ·A 
t·evolu•;::âo ••• (1966), p. 166-7 .::. passim. Atnda ct'5Slfil~ a no~.':l:'ü d•2 ''•:::.::<Jnorota 
nacional" c-Jnt :uVAül..t s,-:;.t·,.jo 8stxatégto::a neste 11 vt·o, com tc,ja a sua CI.JnoJta~ao 
awbi<?IJa 8 r.;:omet 1da a uma e_stt·utr.-lra 1deal1:!.ada ,j•?. or>;;~an1:~aç:âo •?•::onl:)mtca e 

soctal. [;<o mesr\lo rnod•J, conttnl..-lüJ.A-se a. enfat1zat· o papel Sl9ntfJc.,ttv>J das 
itHo:: 1 atlva~-s pt·tva.:jas, confot·me :.~ püs-sivel n.:ot,'H" na_ p. 16~5, >je i~WJ. 

(1291 Sobt·e as na ·~t=·•.::.ca v•2t·: ldem. A 

t"8V0l!..11;::1.o ••• {1966), 11. Sobro::! a natur·eza.. >::la 
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J 
:j 
; 

Dr:::tsil.e:lt ct, 

c<~pi tu lo st~9~Jlnte, 
basta.nt"': c:r i t 1ca 

ao lürt90 
~u,:;..nt.:. a.:;.s 

dos ano:-:; :.\1) 
lf'W•?S\:.ltil.,.ttl;..:>s 

passnm. Como será llln'c:tr-a•j.:, n•) 
Ca1o F't",'"-dO tnant;t:>V8 utna post.;::.:..·o 
.:las o::;rp.;::.r ;;çl:"les 1 ntüt-nc>•: tOI"iiõl.l-~-., 

60 q1..1e p,,.~::o:>ou a C~ln:;l,j>2r;.u· a 
conv•c!r9{';nct<.':i. .:'los lnb.i=t'>2<ss,_,_s •jas class;~:~ 

tt·ansna.ClOtH 11 :!'a•;::·â!J -,je cap1 tal s. 
C:•.JHI 

CAPITULO IV - Capital estrangeiro e intet·nacionaliza~ao e•:.:mtx-nlca 

(1) E-;;·:::;3. era a '""·:::·::.;~nela da'_; UYI::-et·v,=n~·J'es •je aub:w.:?s CoJftlQ El..-tgt)n 1o GudHl 12m 
revr st.:..·:-; que 21•:ol hu;,.m a·:::; po;:; u;;j,-_~-:;; Ot"1>J•jo;<:as, como a [}l·~'C:!;;_t,.J t::•.:::•:>tVJínl•.::o. V c.~ r, 
e.g., Eugento 131JDJN. Cap1ta1s estt·,'H!9<2lt·o·:.:> no 8ras1l. [:Oigest.:> E_,.::<:mbmtcQ. 

1:35~ m~uo- jun, 19:y; e Id~m, O cap1tal ·~sr:.t-<lngeu-o e o d•~S•.!!twolvlmenb:J, 

Dige-sto Eo:on6mlco, 14:3, s•:::t-Qut, 1958. So::;bre a v1s&o .:!e Gud1n, Cün.sultar 
Ri>::ardq BlELSCHOl%KY. Pensamento ••• , p. 71;-9. 

(2~ Enmnt.·am-se r•>fe•··"ncias 
FURTAf{L A fantasia >Jrgatnzada 
BIELSCH(J(-'JSKV. O p~nsamento ••• ; 

sobre 

••• ' p. 

esb~ -;~u-upo, p..::w e.}(emplo, e.m C.?.lso 
·;~J, 106 e 1'?2-:3. No 11vro ,je Rlc::<r•jo 
:3, t1á 11ma l1l's•:uss&o fillnU·:tosa ,ja. 

at~1~o:w s:Ubdl lfl>je r::m tnêts v.e~r· 1antes 
prinç::1p-211S! "con·ente. dese.nvolvlm•2'ntlsti:t_ d.::;. setot· Pt'LVd.d•-:t", 
"•:lesenvol v 1ment 1 snK'l nào-na•:tona.l 1-=.ta" e "•j8~5envol v1ment 1 smo nact•Ji1a llsta". 
A ';;;ér'l~ da revtsta "i>esenvolvtm,'?cnto e: ConJl.<ntw-a" 8 bastan1;~ tl~..!'.o>tt·attva 

para a·;; po'5l•;::í::>e·:;; aesi:a .-:otTent~e. 

>::18 1':7::i:5, .a at::n(õ.t'l~t<t"a p.;;X-0. >::>-~, t-::i.•Plto;,~-;; 

•:i!Ut'úP>?'..lS e. fetta e:,:pllCltamente. \.ler Pt.:.B. "lllan1fes1;o •:!8 agosto ':J-'.0: 19'::>1)" .:• 
"ResoltA,;:ào do IV t.::ongn2sso'·, ambos em .b:lgat· GARUNE. O PCB. 194.5-1 ':164 •. Sá o 
Pa1.üo~ L•1fel, 1'?9".!:, v. 2. Avisao do F'CB ser·à dl·:;cuti,ja 
4.:3. 

re.ssalvas"às me,jl,jas de. fom.;.nto pt·econlza,:Jas pelos desenv•:•lVlflknl:.!'Sl:as. VQr 
. Ricardo 81ELSCHO\<J!3VY. O p>at1samento ••• , espec1almente P. 55·-7:2~ uma ;x•-:SJC:!.ü 
di fet·ente encontra-se em Ceis•:::. FURTAJ.:oO. A fantasva .::;or·garuzada ••• , '11.-l~l P•::tr 
toojo o livn:o sustenta que 13.tWln era um adepto ltTestt'ltO •:Ja esp•:::..:tal<za,;;:.;..o 

a9rána do pai-:s. 

(5) Em um outn:. tt·abalhó, 

o lf!\P>:::I"l-Sill'E.llK; ·~ 

Alian,;::a Na>::lonal 

S121.<·s 1mp-«..:::t>:JS n>:J Foills; ver: 

LllYH"ta,jot·a. Nova Es•:rtta 
L<:<:;-::;;~: Nctó ob;;:i~4.nt~, n•:JS 

apt->::!S2t",ta>Ja na HE.B. 
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(6! C.::u>::> l~'J-\/.fL•U JR. H1st6na ê•:onômtC<:t. •• US>4:.:i)., p. 180. O ilVt"lJ ,:ll.;a,,jo d>:~ 

f<!ctnc:h,:,.-:::;t>i:\r· ·-~ Pre>!:!m:tnt::!n•:t.a tngl8sa no twastl. !:):diJ Paulo, Grasllh::!nS•.õ1, l'J/:3, 
publtcad<J ot· 19J.n0.111-:et1l:e r"d. lngl<H.ert·i·t ~nl 1Sr.f3. Uutn:) autor '-~t 1 l 1 ;>:;,,(jü p>:w 

(.àlO:J t·r.a.oo 1'o~ t•u•jiey f1l. f'liLLf>~::,. Mlgt·al~HJn of lndustt·y to South Amer1ca, 
L+:Jn•:.hjn, l:;ht>r-:·8: 1 H lll: 1'}3.3. Em .::;,jl •;:·~"-''; '.:SJ..Jb'ói8·~t<>.?I"!Íe>i:·:~ <L< Hf:JJ, ll1t1-Q•Ju2: 1 r· ,-;fiJ· ·'.i-2 

o• .. ru-ü-::o, tr·atJaih>J>';, como Q <:!•c: Fn::-::1 h.'lF'i-'Y. Br1t1sh tnvesttments ••• , Já ,_:: 1 l:;:..üo. 

Cl~ As 1dé1as ojQ autor e-stcl>:i SlnteJ~tzadas nYJ cap. 2.5 ("!) lll1P~i-li:.lilsmo") ,ja 
Ht:B. 

(8) Sobn:. •2-sb:.? pot~ttJ na obt·a d<~ LBtHn, ver Vt•:tcw KlE:RNnl\1. 
imperi~llsm~ Net•.! Yürk, St.ff!at·ttn Pt"e~s, 1974, p. 38-9 "-" Er1.c 
Er·a dos ImPérios ••• , p. '9:3-::5. 

(9!' Caw Pf~(1t:•O JR. H1stóna economv:a ••• (1945), p. 282. 

M;;w>< 1 sm and 
i-·1Ub'0!-3F1\I!I\l. A 

(10) Sobre as uw.:::rsôes ,jlretas e:c;t;t·an';;l•?lt·as no l:ka.-::>11, ver, .:-:;ntr•.:! outt·Qs 
Ana C. CASTRO. As •::ampt·esas estt·<mg•O:lt·as no Brastl, 1860-191:3. Jú>J ,je 
Jan2u·o~ Za!Ht· .• 1979 e ~1)1lson SuZH1i~l'!. Indústna brasile~ra ••• , •:i1p. :3. 

(111 Sübt·e o conte;.:to .::: ·:::;igrnflcado ,jes.tas formula•;!~.:;:~:;; paxa a t;r·a•jt,;:ào 
man<L;ta, V•2r~ E r 1c HOBS8mi!N. A et·a 1jos .uopet· i os •• ~, cap. 3; !iené 6ALlS!;J)T. 
"ij lfllP•?.fl2t.llSfl\O e a ql..i>2:'.::;tà•:;:~ nac1onal do:;; povQ;; QPt"lWl•j•Js", 1n: Cri•: 

HDB-SBAI'-lN. H1stória •jo Mar-:nsmo. S-:'i.o Paulo, Paz •2 Ten·a, l9G'8, vol. ~), p. 
1ü9<-:o::::. 

(12) . Vladlmu· I. LENIN. 
(.:;:nsa1o popuLar·)" {1917i, Obras 
Pn:.sa-es·;.;o/Av-ant.t:~ 191:.!4, vol. 2~ cd.p. 6. Par·a <o.nà.llS•'-"S ·~>2t"aL; •:JB·,;L:± üt,t·.ct, 

ver: Anthony· BRE\I!EH. Mat-l<:ist tl-<eories... 8 Chat·les 8AKUNC. Mat"><ist 
tho1A·;ll-1t •••• tntr·e. a erv:wme ll1:>2!"3.1:ut·3_ c:t·it~lca à VL:>-:io Ol"l•;;1lncü •:k_ L·:wllft, 
ver,. par· a f1cax somenl~8 n:> c.ampo m.0x;<:I-:;ta:: 'J!c1:.>:·t· · r:u:.kr-.J(;N. Mat·;,:l'i.im ••• , 1-·

:-'38-62 1;: Bill t<!i~RHEN. Irnper-Ialrsm ••• , Ctip. :3. 

( 1:3) Rud.-::.1 f HILFERL'ING. 
Cl.-!ltw·al .• 1'785, F·· -.::.96. 
.;:onS!-tlt.at·: Ant-i"~<::Jny BRENEF\. 

O capital financeit·o. (1910), Sl:).<J P•ó~Ulo, Abr1l 
Quanto à v1sáo o:!>:~ autor· .sot.:w,;, o lfflF"•"'t"13.ll'E.fü•::., 

Ma.r·x1st the.::wies ••• , cap. 4 •:i! Ch<H-1•.::-,:;; lJi-ih:uNE • 

Manüst thOI..Ight ••• , p. 2U-6., 

(14) RIJd•:.lf HILFERC;IN(i\. O capital •• ~, p. 296. 
, BREWER. Mat·xist the•:.t"ies, •• , p. ':B. 

(15/ AntJK1tW BREWER. Ma.n(lSt theories ••• , p. '92-:3. 

{16) Cctlü F'RAL•O .JR. H1st6ria eç,:;.nOml•::a ••• (1945), p. 288. 

{17) Idem, lbidem, p. 28:3~ 

( 16') Idem, íbtdem, p. '2'/'i:/-9. 

{ 19) r.jem, lb1d•;;:m, p. 279. 
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C? O) 
f:llll 

.SQWf>:± a v1s:lo •.>::>rl11-lfllsta .:>1'l•::Iai. 

\IJAr:Rt..:N. Imp>::!t"l.alism ••• , cap. 4 •. 
dlfun>Jlda a 

L'il 
wn dos 

(22) 

Idem,LbldBm, p. 299-300. 

{24) Vladtmir r. Lt::'NIN. I) lffiPf::!t"lallsmo •• ~, P~ :345. 

('25) Idem. ibidem, p. :34:3. 

Idem~ ibidem, p. :.545. 

(28) Rudol f HlLFERl.HNI3. O capital •• ~, p. 309-U). 

empré-stimo, ma:;; Inve-::;ti.jo >jlretam•:;.nte ~~"'"-ssas fiílnas; o me·;.;wo ac.onl~ec•.:::u: - s•:Ob 
gr-and•::.: t·e.:,;;i-:s'tê:tv:la - •:::.:>m as Ji'.l.Zlda-::; da t:::sc,;H!•jlttAvla e •3spec121lmente cia 
St.iécia. {-\-ssun, foi subú·a-.ida dez.-ses países a matét·1a-p;··1ma em b•2t"p,;,fl>::to da 
itV:li~Stt·li;!. Ingle-::;a, ale1n:; •:= t'n:tnct:::-sa, numa ép•:;ca 
látl•;:adO O ft.lt"'l>jamento oja ffiiH'3 lfr.p::>rtant"" das 

""m ÇjUe tal vez pucl·~·:;s•2fil tet

ln•jUstr·la•; mc:~>j•-'l.cna.:õ, uma 

1ndúst.t·1a S,l~jerO::.w'O;nca F·rópt·la. Dessa fonna, seu ,j8senVU1Vlfllento CúF-·I1>il1sta 
- e com el.;:-: também o polit1co e financeiro - fo1 Ini:•C!rt·ornpi,:!<:J no:::: s.>:;,;us 

pr tmót"dlOS. Tr 1 butár 10-s ec,;:onowtcament:.•2 do cap1 tal estt~<'ü1•;;Jt'tl t·o, t.:;r·n"'r an\-sc, 
·também paises •::le segiAncla ot·,j~2m, 

Idem, ibidera, p. :310~ 

'(31) Po·:s1•;::~.o também comp.:u-tilha•ja p>;:ot· u~nín, 

anál1se t~.>::> e;<:pli1.:ita •::>:>mo a de Hllfet-dln9-

mas t~o desenvolvida ~rn • .. una 

02) Cal•:> PRAL•O .;n~. Histtwia econbmica ••• {1945}, p. :2':11··2. 

do1s s•.;,tores 

estuüulat· a .::ul1:• .. W<'J alsodoeu·<>. no Hrastl, td.·o •::llstante ·de um Ctlln•.'! ··h:: ,_"Jutt··~!. 

At,é a r Gr-<H"l•j8 l;i'l_,re,t·r·a, os lnt-9resses ftnB.nCel.f"OS int•3t"t"ii3.Cl.Onal~~ '""·.-:LllilUJ.c~li1 .::.. 
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produtol'·as· .• ant•?_s fúi:i.l·.s 01.,1 f11>2nus 

Co.l OinL,l"O., a An1.:::r 1 c.a c.;;:ntr:l J., 
·~-;;tct-;.,t!'l,;~flas ou fiK;·::>uiO .:.:m d>:'.>::ct•~l>::t"nc1 01, •.:O\II>J a 

i:'?; '::,_;,J.!Jn1a:~ Cà'c51.':i.t.1C~'í.S G\ 

(3>{;} Id·~m. ibi•jem, Pv 28':!. 

(;~5) Id12m, lbi>:jem, p. 292. 

(36) ld<:om, ibl,jem, p. 291. 

{:37) Idem,ibld>am, p. 29:3. 

C"J:3) "A evolu';:~o •.j<J ltnF'•-J.t'l3.llsmo no B1··as11 (())filO n•:J ni:!sb:. do mun,J>.JI e?. 
a·sSHi< cont.ra•j1t.::w1a. Ao ftl,2:Sfl1oJ tS<mpo qqe estUlLil:.)IJ as at1v1da(N?s e ens.r-:;;n,:l.s 

do paj_s, >?. lhe r.:.t·ne>::etl •?lementos n.::~ce;::;=:arl•Y:õ: p.Stra -=:.::;:u ,jE-S•?•nvolv 1r,1>2n1:o 
econonnco, 1'01 âO-lflll..-llan.::l>:) uw pa.s-:::; 1 v.::> con:,; :t d•~t- ctv·~ i e b::wn<Ju cada ve:z: ma 1 s 

P8t't1.Wbadot·a e •:::>n·~t·o-;;2<. a ·:st•a a•;:'àú"'. Idem,1b1dem, p. 2':1:}. Na sequ/5.!nc 1,'õl., ca 10 
Pra,jo O:)n•:::iue ú F'~Xá·:wafo com Lm1,=:i profecia ,j8 pet·t.u·ten>:Ia L)ct'3tante 

escrito: "0 
C•.:)f"riiiUm.:t>;à>J". 

\40) Vet· Idem) íbElem, p. :}8--'0. P1 n:~sp;~1to d.=il Vlst:..o >;et·al d2 Ul'ntn ·3obn~ o 
•:arát•::-t- progr·es·OO:J.V>) 1manente •jo c:apltalismo, K1e.rna.n obs~.:=t·va.: "1..:::.:Jp1talrst 
pur·pc-se;; them·;;•õ!tvt:es dr•j not. a.ll o;pt·J.ng ·SO dlt"8ctly a·.s he h'ii!S t"8ct•jy to 
assume, fr·om the pun~ 1ntr· H1Slc natl_w,c~ o f ca.pl t0.l L~m, .'?llVj 1:-h•·:::,· L•>>~r·,_:e W•J•jl -r 1•2•::1 
lt"l U'\<211' tUt't'i>õ: b~' many OU"ot:!" lfl'\pUl'SC:~S õtC \'~•:11"1::. [conOfi\lC t'\1":-,i~()t'Y ,_:,':\f< I'P0.VoO'.t" 

br::: a s>.o'l.f-contaJ.n.;:::d pn::tc•=ss !'iiC•VH1·0:I -i:"l>:>n·:;~ a. pr-~::.-d=stu<ab:e tr<-h:k o:::d' 1.1;s o:JWn." 
(p. 39) 

( " - ' "' Rudolf HlLFERDlNG. O Cap.i1:al. •• , p. :309-10. Vet· a Clt-.'l~<h:> na notEi :}O 

(42) \lladim1.r· El desarr·ollQ del capltallsfíl>::l en Rl.,iSia.; el 
pt·o,:eso de la f>:wma>=ü'Jn del met·cad•:::> 1ntexu:w para la swan l.ndustt·la (16'89). 
Moscú_, F't'C>SH'e;;;:o .• l':/79. V.-~r,. •?entre >:)l.~tras passagens·, o lt;em Vi (''L<:, (illSl•:,n 

ünde U!nln t··e·;:;urn8 suas 1d~1a·s sobre o car,t,r;>.et· 
pt·o9ress1vo •ja ec;,;pansclo cap1 ta_l ista na · fÚAss1-a. Cor1s>.,il tar a t·es.;pel to .J. 
G.&br h:d F'ALMA. !)ependency: a fonnal th.:!QfY· •• , p. :3:32·-5. 

(4:3) Ve1·· B1ll \<Ji\RREN. lmpedallsm and cap1tal1st... e Idem. Imperiallsm: 

Pion"'-!et·. • • • Uma boa ct· i t l.Ca, entocán.jo o pt·oblema m~"'nclona•j'=• tK> t.e;<:to, 
>:H>•::ünt::.r-:o.-·se .:::m Paul 80WLE..'j. Pet·lpher·<:d ••• , p. 1'96-9. 



fat•:w ,j>:;, pr··:·C:W>2~>~-~o t'•:~ul - o pr··ç.·::_lr·.;,_:;;::-,Q .J..pan:-nt•.': qw::: prop•)l'>::lona.m n}i•.l v.':l.l 
zd{~m da su•···~r1'ic1>"' - :o.•·l--t"l't"l " " ,.. - - '= '·-''· ~'"~ '·' Od>_.,,-, - que ,:.,·,~ f:··~~rtt..wba~i:'ú2:o> destn.Hd•Jt·as a 
PI"&Z•J rrEl-1 ·::; •:JI_i menos bn~v~~,. do·;-; ·:~ventu,;., 1 s e moro1•2-ntt~.·n·;20'"' ben>:c,f:í.o:.~ l>.)S 
prü>:l•..<::ldo:;." C,·uo ~·Rtit•U JH. Esboç:Q ••• (1957) .• 1-'· :C:'(II). 

{·1t>l Vet· F-'o:2dro::; f'1Al_?'lN >:lt; al.t1. PtJlit1ca ec:onOwi.::a e;d~.::!,n1<3.. e lndu·.;tr 1allzacao 
no Bt·asi l ( 19:3'9/52}. 2.•?.•õl., R to ,j,_"! .Jan .. ;:lt·o, ·IF'bi., 1 ':Ji]l), p. 164-'3 ,2 ut1 r 1 ;.,· d~o 

Fát1ma L•IB. ImportaÇôes brasileiras: politic.as o:l.:<! controla e ojeternunantes 
da demanda. H1>::: >:l>:i: Janeu·o, BNLlES, l':?S'.'j, P• 11-21 '-'! p. l.'.H u:'Jpêndu:::•:"l. 

\46) Vet
(Ap0-n.jJ.ce) 

Mat·la de 
e t:arl•)S 

Ft~tima !>IB. lmpor·ta~·es ... , p. :21--4 e p. 151.<~ 

e1~ alll. Pol1tica e estt·utl..-wa das V. J::OUELLlNbt:h 

(4"fj Ca_r los V. t:{JELLlN(:iêH. 

lmp.;wta~s ••• , p. 2:5-:31) e 
Politica ••• , p. : .. c>t-:_)'4; 

p. 1::52<3 lt':!lpendro:::·8,\ 

Maxra c!~::. F<tJ~uila !;<113. 

e to,1ern>-=:t· b'AEII:. A 
industt·iallZa·;:~o e Q ojeso-:tW>::>lvlmento .a.::-;onbmico •:lO Brasil. 6. e•j., 1-hü oje_ 

Janerro, 1985, p. 4-4-6. 

{·H3! J;f. •ja>:::los e;<:trai•jos de IBClE. Estatistic:as hlstóri•=as d>J Bra'.'íil. Rio 
d•c Jane1ro, IBGE, 1987, tabE:la ll.b, p. 582. 

(49) Pat·a o debate s>Jbna os r8~::i1Jlta•j,_-ys •:la politlca can1t•Ial cto J:·exioclo, ver 
FednJ 1<1AU4N et alll. Pol1tica ••• , p. 164-TJ. ~3•)Dre as n::la.qJe:::; entr··'" os 
setQrB-::> blAt'';IUe-:oeso,, a polil~l•:<-'- e><:tern."' e a Ir,::Ju':;:tr·<-:::>.i1_z-a~.::l'-o, vet· Ser•:Jlü 

SlLVii~ Bn!!sil, 1945-1964: l'end•:attew:i!nt, le desequillbre e~~tet·n•?. o2t le 
de:v<2loppentisme. lnt,:;..rnationa.l >:ollc.rqt~:t.um on fore19n 1oa.ns, •::Jebt and 
E<>:onom1o: deve1o~·mer1t. Hl tf·p= l'~'t!< and 20tt·~ CE!fttlu-les. Ca.mp1nc.·s, UNlCAf,-1!-', 

1989, m~meo. 

{5(1:) 

indiJstrializa·;:~ ••• , p ... fi-:0~ M<nLJ. ,je, fàtrma J>lS. ·rmpor·tap:''H~s ••• , p. J!J >? 

157 {Ap·?·n,jlC•2) e C~ctrlü·?> LEBSA. C!t~lnze anos de p,;)litic:a econl.'::lml•::a. 4. •=d., 
S-ilo F'<:tl-tl>::>, t3ras 1l1ense, 1 '98:3, p. ~5'1-69. Sobn;:,· o 81\l!)f:,. ve1· Cz..r- lor; 
LESSA. Quinze anos ••• , p. lü4-·5. S•;>br-;;; o Plano ,j,_~ Metas, con-::;ultat·: 1.:;-a.r- lo·:;; 
LESSA, l)l,.tinz~ anos ••• e \:eL;;-o LHFt:J\. Thê 1-...,lanning pnJ..:ess and po.-:>11 t te<-11 
sy-<>t•::-m: a stt-<•jY of Kt.Abitschek's Plan~ 1956-1961. .LJ~r-~"'-·~a, Cor-n,.;il 

Univ·~r'i';lr~y, Phl• lhe'Sls, 1:nu '"' 1'1ar·1a Vio:::t~vt·la 8t:hif:.\llJ)f..S. O gov•~tT10 

l(ubi ts•::hek. L;esenvol vimento e>:Qnóml•=o e •::ostabllldade: pol it~t>:a. r~1o •::l>« 

Janeu-o, F'áz e T•.::n·a, 19/b, cap. :). 

(51) Estes> •:lados e os segurntes fot·am ·~><l~r-a.idos ;jo R·;olat6t-1Q da !:->UNUC .:J,;:, 

195~1; Bolet1m da SUNOC de: 1962 e R·:!!lat.órlo •jD Banco ,jo fka-sll ,je; 17'1-~-".J. 

(~·2l Cf. SUtrtOC. R>alatôt"lO doJ exerciClQ ,je 1957, qua•jt··::. 46;: Idem. 8t)l8tim 
de 1962~ qlJa>jt·u 5~ 1 e BatKó •:1ü Brasil. Relatór·i·:> do ex:er·cictc de 1965, 
-guadro 5. 

(5'Jl SUMOt. R•:ô!latór-ío:t ••• {1957), qr..ndt·o 46" Idem. Boletim .•• (1962), .;.:px:.,Jn:> 

-287-



anos ••• 

.c;;<Gf'•::i..:::1·:• ,J:;" 1':!'::,'/ (·:juz,.jr,::l ·1-/l .:~•Ail C• B.::;~·~t1m da 
qi..J8 <:~F·f">2S'-"?tYta os >'::ld.>J(JS para l':f:O:J-~1'-:Jbl. 

R"~lC<t•:ll'"lo) •ja t,iUJIIJ}I~ p,::d·a. o 
SUMUI: .:ho 19b:1 Zqu .... Ji"ü -::.. :2) ,. 

{56) L~;;;<:'.<::::> dado·:~ .enc._;ntt·am·~s;•-"- n•J l:tvro •j-e Cc:wlos U:ti~3f't. G!u1nze anos ••• (p. 

59-J;:;.l, qi..J<idn:;. 1 ~·'), OS qU.ôtlS •2';;;;t;-ro t:la-5·:'>1 f:tçad•JS oje ú•::O:Wdü C•.Jnl o) p~~·jr;~() 

adot~tdü n>::> Bol>'..:tlm da .SUt<lOC d".Oo, 19/.::.~~-

(57! 
nos ojo·~~Um\::.nto-:s >ja b!Jt•1JjC (i 962 I e Banco dü Bt· as 11 •::os ::>•2tor·e::; ·1 r ar·r:.;.:·<:lri:>::o:, 

Enet·gia e f.,:.Juc,,:<ç.áo, cont pan:J.Clpa,::ô~::s wu:tJ~,:;. t·,;:,dJ..JZlcla.s. JJ.,1nt:o a '"''"'t""'.Sc 

s-etore:;"_. gt-1e «ttn9·~m val•:Jni'.-5 -sl;:;~nlflcattvos, 

do t:;Ol:a 1 l • 

t\letT12r B?lf_]-~. A :tndusl~n.al iza~-.:~o ••• , p. 58-65; U..112: Uf\t:NSTEIN e Ant.}nlO::J (:. 
SOCHACLE\~-SKI. "l:<E:mocr·a.c 1a com .:Je_;:;e.nvol v 1men1~o", :tn: /(j2.t"C8 J. o r·. ii!::NEU 
{.::wg. ! • A m·dem do progress•:); .;;em anoJs ,Je po 11 t ica econórn1•=a rep1..-íb llcana: 
1889-1989. Rto de .Jan•:elt·o, CctlflF'U-:>, l':i9U e /lia1··1a •ja C. TAVAHES. (-l.cuwAlaçtlo 
de capital e indi~str·ialíza•;::l'!c• n.;.) Bt·asil. 2.e,j., CartlPJ.nas, E+jlVlr<-i. •Ja 
UN1CAt,tt-', 1986, F'. 117~38. 

t59/ \<l•?rnet· BAER. A índustr·ial1za~.:;, ••• , p. 64, quadr-o :3.1:3. 

Car· lüs LESSA. Quinze anos ••• _. p. 86. O autor· cont1nua, 

enfat 1zan•jo •=!U8 e·:;;;-;:;o:ts wudan.;::;;;.~-s ser· 1 a.m a.F·enas pt·S.-con>Jl•;::i:Je·s F'dt" a JJ!tl3. 

•?:o::>nomia .:J>2·:senvolV1>j-2, na 'me>:lld,':::. que t"8·::::t2t'li3.H\ de.-;;.L·,;ii.F>ldç,>j•23 .;;..u,.:J:. cé\~ rrlv0l 

,j_:;i pro:::,j>.;•,::~;,-J P!'ll!làt"lctc ,::Je;·;:;,::,-.:iJ..tlJ.l.bt"l.>Yc> t·eglOI"li'.!.l'iô 2 SOC:l<!JlS. t:.-::;-:o·é· 1~1!-'••j d•2 
pon:;!"'-t·a.,;:·8.o J.t~ er,o;. 4 om1.Am na lll~~=ratura c:>2~'a11na no lt"li>::to >:los anos bU, fllüS o 

tow. ot;:. 1 m1'3'~a ·a1nd-'-'< é mar·cante no an;,:~umento. Ver·, s>:obt-e -es1~e ponto~ o o::-.ap. 

2. 

(6-l) 

(6-3) 

Ca.lo PhAUO .Jf~. Esboç;o~s· {1957), p. :208-9. 

Idem. 

Idem~ibidem, p. 40. 

estr .ang•~:tr·o-;;; 
1':1.5:3, p. 3'9. 

cap1ta1·o> na, c 1 o:Jna 1 ·:>, 

(.64) Idem. As •ile1q~es •:l>2. :3 >:l8 outr.<bt·>J, Revista Brasiliense, 3'1, !'1•)V--•je:e:, 
1960. Essa qu•~st.tiJJ fun•jOHn>~ntal :S•~t-b •:l1sc.cut.1da o::om um poi..-JCo mal~; oj•? c:ut >:lctdo 

no item 4.3. 

Idem. Esboço ••• -{1957~, p. 1'36 epas-siro. 

{b6} ldem,lbid~m, f' .. 1 9/'-8. 

(67) Idem, :tbl•::fem, p. 1'78 e passun 
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(68) Idem, ib1de.111, p. 2U6. 

{69) rd~tri~ ibld0r!l, p. 19-'S. 

(70) Idem .• lbtdorn., p. 1'::14·. 

t í' 11 

pelos te;<:tos da ccr:·t1L~ o::Qmo 
Inch<:sive, J..:a1o F•t-a:do ,:~tJ:a 

C/21 

t:·::ose 
püCk:!. 

(74)._ Consr..üta.r-, por- e;<ernplo, •JS 
Economias ~m des.etwolvimento (1974). 198:0, e qu•3 S•?.r·::~o 

s;;:~9Lilr. l>~ parl::-Icl~l;H- Inl:S:t·-e·.s-;:;e, é ü ,:ensaio JntnJdut.ór·lo:; ,j~· Jüdn 
n(J livr-o C:lta.ojo. V.;::t- t.=.,mb""m Malcolm ;:;;..WJYCR~ Th>a economicS ••• ·, 
G8•::W9>2 FEH;,IEL. ftlicf1<ü Kale..:ln ••• , cap. 16. 

Cl tado·;:;: a 

ROBIN!:;ON, 
cap. 10 8 

(7'5) KALECr:I. "0 pnJbl•::?ma .;:J,:, finctf1Ciamento de, desenvo:;-,1Vlfl1>2.nl:o 

•:o::~nôrnlco"tl':15<t), :UH------. Econoraia.s •• ~, p. 5l3. S•:Jbre 2t vL;;;t,:J ,j,~ !<.cth::•:kl 
çp,lanto ct•J papel >j-::'!.S lnver·-;;t::e-::o e-;;t;- .:;..ng>:!l r a f"tü ,j,2senvol Vlm8nU.J ,:2,_:>-:.tlO>illCü, 

apt'8·:::;,"nt~da r-~e-s·:::;;,;: ar-tto;.~o, vet- E. V. F.. FI fZI::iERALD. Kaleck 1 >Jn ••• , p. 1::-;6~ 

Nalc.::...!m sr:wJYER. lhe econoftncs ••• , r:'. 2l':i-:iU e· i;;n:_-,,:,r·;,<•.?. r:t~ü<I:::L. MH::hal 
Kalecki ••• , p. 4:3'-;<-4u. 

C?6) V•:;:t· "f,:H·ma'i> 1:Je aJuda e;,;terna"ll966) e "Fn.;;bler,;as' •:l>;> f1nanc1anh~nto ,J•:J 

d~;senvolVlmento 80::onc·m1co em I...Jflld. 8CQll'.JI!l~a mlsta"\197ül, 1n: f~lchal l<tiLt.l.:.l~.l. 

EcQnomlas •••• CotY">tÜ t.a.r- t.arntJém os autDni:'.S c1 t-"~.d.-:>s na not-_a ;:.nb""t"lCW. 

(77) Ver· -Step/)2t·, HYfi!!::R. ;'La inVG:t-slOn •2)<t.r·a.rl]et·a •Jlt·eta y 21 1nt:8ci?:o. 
;;o:conólnrcJ:J na•::::1onal" .• 1n: B. CUHEN e·t a1.11 \,;:w-3~:). Stephen Hyro>2r· •••• c_,utw.'• -'-' 
pO'ióiio;;:do nacl>::w<all·:;;ta tVésta época., VEd- Bot:< RUWTHURI\l. ".[nTA'üojUO:l,)n", 1n: 

B.COHEN et al1i. (ot·g·sJ. Stephen Hymet· ••• , p. 
desdobt·arflentos poste:riores d>? Stla obt·a acet·.:a ,j,:;,sta CJI..-1,:2·s1~âo, v~<t" L•Of>ald 

LECRH.i~. Hymet- at"pj pi.-lbli..: P•:JllCY in LL'Cs~ Amet·i..:an Economic R12v1.>-0:!W_, !"S t2l, 
1985. Para urna o·itt•::a ojas politl•:.as 
DIJNNlr~l;: &, Alan RU!JMi~N. :rhe 1nf luence o:> f 
of f,:we1·3n <1:tt·ec.t tnVe'.o;Lme.nt~ Amer·ican 
2:31-2. 

pn::;con tza,jao; !=•OI" Hymet· _, '.-.:·t·: .Jühn 
H::,rmer · ·:; ~J•·sset·t.2ttlo::wl on Uv;-, u-,,_e,:;q·~, 

Econom1c Review, 75 {:2.), 1 :;1:;;s, p. 

z·/:~:) v.:;:r,, .:;:.g., 1'1J.Ctlal l-.'.ALECKI. Formas de ajr.-l,ja ••• , 
La-s C•:>mpanhlas multlnacionales ••• , p. J.J..J-·4-. 

C!'J) 
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v>::t' C<:w los Lf:):ibH. l~lutnZ•3 anos ••• , p. 

industriall;~a·;.:âo ••• , p. ':1':\-109. 

os niv•2lS reat·;; ,j,,, -~:al:owlo, 

Ç•. U!J<3'i ~.:.~ tllen·kw lhiEf\', A 

('(:;}) (Js «rSI1.Arnent;.o-o, -'=' '"'re!:;JIJtr estâ•:l apoJ.ado'~ b4~:>1Cé<W•2nt.,_. no-;; :~>',;•Ji.llntes 
t•.?;<t .• :;s: Nu:hal IU1Ll:.Ci .. l. "L•,.r.a oj>2 •:::1-él.':'i'O>e e .:ll·,;t!"J.t)t.fl•;.::~'hJ dü r•t!l!•ja n;)o:.u::.n,$1", 
ln:--------~·---. Cre~ciment'ü e Cl>.:lo nas ecQnül11laS c:ap1tal1stao;. un.t. •:1•2: 

.Jor~<,;; Nlgll011, .Sao r'aulo, Huc:J.t>:~c, 1':'.'8:.:;,::. F•-'1"•'<>'1: • ... , ·k _ - '·""'-- . .:lLl::J_;~.t: • In1>:~rn0:tt;lül'kd 

c:ompet1t1ot·1, 1ncom8 dl-;:.,trlbutlQn 

Eo:.momlç:::, Li C>J, -s-8pt, l':i8:1 
and ec.:.nohll>:: ;':ln>l~tt<, Cambt·ldg8! .J,;;oi.Jt·nal of 

(82) 1'1U!Jk~\. Capita1-s estn:mgeit·os no Br·aslL ~:. 

•2d.~ Sâo Faulü, l:was111ens .. ::, 
cap. 7. 

l'Slt.JJ, .::ap~ b; Ca:.o 1'-'Fifil:<U Jf\. Esbo~oJ ••• {1957}, 

(8:3) Cat•.J n·-u-'\Dl) J.'-<~ Rúan.,::o >:i""'" o:iP<"'t·ao:'l>?s flnancelt·a:.:; no Bras1l. Rev 1sta 
lkasilien$8, 4U, mar·-at-w,, 196:2~ p. 11; Sér·gro SILVA. Brés11. 1945-1964 ••• " 
p. 6-11. f'::o.ra os •ja,jo-:; do Bülan•;oJ d>2 Pagam•?n!;os, consultct1·: ll:::ii€. 
Estatistíc:as históri.::as •• a, p. 59&-~7. 

(S4) Ver, .;::,.g., 
Itv.;tn_.~,;;;,) :.21)4 e a 
ftialO- JUfl, 1'!7.1::..1, 

Brasili~nse, :3~.3, 

deseJ<VO lv 1 m•~r~to. 

CaJ.•J PF~AbO JH. A t·e.rnesÃa de ltJcros ••• { 1962), p. '2~ A 
pol itl>::a econOf!)l,C'< bt·::t:>lle.u·a. R8vista Bras111ens8, J::;, 
p. 9-lü:: f·\'j;norarna da polit1ca · bn-~sll"'-"11··.:.. R•?.Vlsta 

nov-,jez, l'JS1,. p. 5 e pass1m: r·J<..iClond.l.J',-;mo e 
Rev1sta Bt·asi.lietYi>e, :24, yú-ago~ 1":i-'Y9, p. 1:3. 

c;-. 
·-'~ 

empreendimentos •• ~ {1'359)~ 

InstnJ•;;:<ho 21)4 ••• {1961), ~:.•. 

IJ s•:::nti>:l•J da. ani·s1~1-.:it ·:llüP1a. Revista 
Capita1s .;;ostrange1ros ••• (1958.1 p. 

p. "5; Na•::ionallsmo.',. (1959), p. 
7-1JJ. 

Bt· a'.:::; 1 lt •::!nse, 
:_{/ - ·t I) ~ Us 

L)--L• e A 

as PO'i>l•;:í5es lll::>era1-:;;- o: as •je:Senvoivlfú•?t\tl·;;;tas~-cep.<1:ilna':.'>. Ubv1amento:, ouu·z,-;; 
correntes fot·am tmpot·t;ant.e:s no oj8bctte econowt>:::o ao P'"rlo>:lo, •:.•.:>mo por 
e;-:emplo o f!I_Jcleo >:lO ISEB -8 o F'GB • . '3obrt::>: ü I.SE.B, ver a not:.a 7, ,j,:; ,:;,;q::•it"'·'lo 
:3~ ·=v..t-an1~o ao PCB, a St-la_ Vlstio geral '5•)bt·e ü capttal. e'.'õ:tcan.,;telt·o, n>:J:> ano·o. 
51J, S8t",:i .:n·sc::uttda a seg1.;11·. 

{87J Cató PRt'lüO JR. Os •:::rnpr·eendlm•'"'nto-s •• Q ( 19.59), p. 3-4. 

(88) Idem, ibidem, p. 4. Ver, também, Nar:lo:;,nalism>;:l ••• (1959~, p. 1:3-'.J. 

·(89} A 1dé1a d0. •:i:'Straté..:'llct na>::lOt<-al enquanto uma a.;::<i.'o cor<J•,Int,ot dü Ec;tad•"J '" 
da in1ci-al~1va pt·Ivada ,;::J!i1éStlc::a-,--e::c,t;.á f<::wmula .• ja ·com clan2.Z3. '"m LtVT•7· 

1n1C1at1va e.con,J-rnlca e 1niciii1t1Vi:l •?Sl~ata:l, Rev1s:ta Bt·astltense, '-' J<Jt'l-f•2V, 

1'")57 e Esb•::Jç:o.Q.{1957), cap. 8. 

{91J) de> ll Vt"ü Esboo;;;:o ••• (1957), v'21' i;;,;.mb>!:om: (alO f'"RL'll'•i"i 

empt·eei1d1mer.1~os ••• (19'5':/), F'· 
O pro;eto a.:e lei ••• {1962) 

N.c..:J.onailsmo ••• (19~::1'1) 

Capitais estt·angelr·os ••• (19'5t.>.1- 1·'-
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(91! 
condtc~1da tctmi)•':!IH r:·;::,r· outr•>; 

época., d<O•!"•tr·e o~;; ·~IU&ls S•:::! dé::>túcd. {Cjr-lstO::ll•2s 
m<?•I·::> ~>l·"t•.~màttc;~ s•,br.o· >2Sit·=~s p..:mt~os 

1 ivro 'que: tnt 1 u.:;.rt•:::l,:IU t:.-~';;1:.<:~1 otc-:o I) ~··"'n:,;;.-,rw:~nt::o ;·,,;\(_ t C•nct 1 1 '"' tct 
Ut· a·stll (#I:-~•?! -- f~ f-:'t">:J,,. -~V<."clioi;'~r-,t,=' (i U•--' C;,., lU l'·'t· <i<dO -

origtnctl!>•-~~n1;8: p(~la Edtt.üf'-ÕI Br·.-.LilÍ.l•,ot·;·;;·.~, üm 

Capit.ai·"! estt·angelros~•·, prltK.::J.palm•'"ntt::! •--=-<xp:~. ·::J •:::! lU. 
i'10UNA. 

{92l \lt2f Cal•::> Pf~{\L<(J. JR. 0 pt"OJ>2bJ ,j,z: 

das op0t· a•;;: Des ••• ( l ':/1::-2) 0 At· 1 ';il:;.:_,t•:: l. 12-;; 
le1 ••• 0962), p. 'J-11); Idem. Balan~:-o 

!l'iUUt~tl. Cap1ta1~-:: estt·angelt"O'.i .•. _, F-'· 
29'J-:3U:2. E-::;s•: t1po de ef•:1t-o ~ ·re.,;;saJ.ta•jo~ tctrilb>?lil, ;;~ri'\ trab,::(ll\os reo..::t:::nto2·;;:_: 
vet· por •2)<emplo:: L'•avr•j FUt::HMHt•SUN. For>2l<;.ln ltwestr;>S:nt: a h·:>-::1:. CQ•Ant:ry 
pet·spc:ct 1 VE: us ll'l'J Au:~tr· alL?,n e.~<per lC:nce_, .Jounlêll .;:.f Post-K>2Ytl>2Slan 

Economic-s, IV U), ''Hnte1··, l":?t:l--2 e A.P. THIRU<Jr~LL. Growth and d·~vo-3lQpn 1 , 2 nt 
with sp•?clal refo;;:rence to developing economi.es. J. eoj,, Lonojon,, f'ld(::rr1Lllcm, 
1 '9B:J, o:.ap. 1.3. 

{93) Ar·i·:;t6teles f''lC!URA. Capitais estr·an9eit·os.~~~ p. 31)9-11). 

{94) Idem, ibidem, p. :3!)6-11. 

(95) Vet· Caw f--'RANJ 

brasileiro.~. (1955), p. 
JR. t:•ini:!tt"izes ••• {1954), p. I7':':1-l:-i2; Nacionalismo 

88-9lJ;: O proy!!tO:) de le1 ••• (1962) e Ar·'l:c<UJ':eh::s 

(96). Caio F'RAr:<O .JR. D1n~tnzes~. ~ (1954) ~ p. 55. 

(97) C•::..mo Já fo1 •=orn.;;:nt<:vjO r,::> item 4.:2, >?.sta quest::;;.o E:stá h.Jnilula,ja_, 
•2mbot·a d~ füt"l\1a va_ga, pot· L:a1o f-'r·ao1ü ern \~J.r·1as pa-ssagens sot•r12 •J F'iiF'>2l ,jo 
Es 1::-ado ·no des>:=nvo i v lii\i2t"l1: . .::, •2•::or-~>J'H>lCü '-~ >.=i'ú •_;,ua•:::; c r· i t:.l .::;"-"· =<O •.:.:~ .-.c'co:c Lfi\>2nt.o 

CalO As 
elei>;Cí.;os ••• {1961)~. ~"d.t"a uma ,jl.scu-:;;·;-;;;ào fonnall::z:a,jB oj() viticu1o entre ü 

caprtal ,::.;::tern•) e manut.en,;:ão das e:::>t~t·I,Atcwas o::onc:ent.r;,vjas d,-, t·•:.t-.,ja e ,j,~ 

consumo nos pai-se-:: atra·:;;a,;os,. y,;;::r til1Ct"1al KALEf..:Kl. Pr•Jbl8mas >:1•2 

financiamento ••• (1970}, espec:t<üm~onte p. 1!)2-7. 

(99} Cai•::> PRAf:•O JF:. Dirett·iz8s ••• (1954)~ p. '2.:36-7. 

{1(10) S•::ibt"8 os fatos polil~i·:os elo gov·::~rno Juscc~l1no, ver·, •'-"ntt·e >JIJti·os: 
Mat·la Victórla BE.biEVI!>E.S. 0 govet-noJ .l!.AS>:elU1Q ••• ;: E.d:;~a.r Cf.lHUNE. A República 
l-iberal; evolur,;:âo politio.:a {1945-1964). Sf!lo Paulo, I>1fel~ 1';,t8ti, v. :2, p. 
112-139~ '[howas SKlD!IIOKf.. Bt·asil: de G.etúllJJ a Castelo. Rl,_) •jJ2 .J2n21t·o, 

twa•;oíllet·,·;;,;,, 10:180,, cap. 5; Ric=.xdo f'll:lf\Af'-U-U~U. "U l::sl~ad•:J e a pol1tH.:a 
"P•:lpul.l'.->ta" no 8r.<o>.Sll (19::)4-1'164-)"; 1n~ Bórlé;; FAUSTU le,J.}. Hlsb::wia 
g.:i!ral~-~~ bJmü III, v, :}, p. ~:57-9+""' f.\:ectet· FLYII!hi. Braz1l: a polt1cal 
analysis. Es',;;eo<:, r.::n,,;,:,;t .B>:<nn, l':i",h·:>, C-iJ.p. /. 
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:; 

'l 

-! 

( 1(;:3) 

(ll):j) ld8m. f.\ pülitu:a brasileira, 
p. 2-4. 

( 1 ú6;< 

Revista Bras i 1 iense, 

( 11)7) Id•?!m. Capitais estr<:l.ngeln~s •• ~ (1958), p. :33. 

(11)8) Idem, ibidem, p. :)9. 

( 1 09) 

\111)) "0 lmP1Jl-:::ü lnflaciOfh~t"lO oja(.l() pela Girat·,.Je. .1-'iue.r-t·a, Q gr·ande ao::(m1Ul() 

de o::ré•jl tos bras 1le.1 t·os no exb:?r 1or (ef;c,t tü sobre.tGI•:Io da-s re·;;;tt" lq::'íes 

t.n;•o;,ílelrü em pt·lva,;ó,-'"s 
pt·ópr-l<t.s t·estrt.;::ôes que 

nac1ona1, ttve(am J:·Qt· 

ás lfttP•Jt">~ap~·es 0 e ql.H~ tnto cu·::;tat·am 
>Je tcnJa •.>nJ8fitl, bem como, •J1re1~amente, 

ei'etto !Jhl 

a.::> povo 

C•.)ncentra.;PJ:o .'Je capttal.. r:"o1 o::. stnal .:Jc~ part1.:.:1a par·a um lnb2!1'50 •2 ~-~Jpl>JO 

de.s;::onvolvimento C-õ<Pl1~~d.lsl:a, ,::-_, mal·õ> <t>:.::~~ntuado que: o 8ra·:õll J.-; o:::.n!--!'2.'->?.t'i'i: em 
t>:>da a St<a tustót·1a. E a. poli1:1.::,o:< ecvn>JmlC"i. ~:! futanceH·a do f'.;::tts -::;e F'•::wà. a 
servi•;.:> •Je·.:;·::;e ·,jesen\'OlVlfi\Bnt>:J', ou m,"-lS pt-eclsam•::onte_, •:lQ r·c.,jiJZldo ·so;::!~ot· •je 

Ufúil .;:wano:.le lJ•;rs• . .-Jesla ew i'ot--rll2tl,;:~1·,~, >j:tt·etamenb~ lnt,-:<r·::<-E.-sa•.:la. no ilh~·smü 

ldem. As ele:l.p~ies ••• (196-0), p. 4-':::i. 

(1111 ldem,:tbídf,.m, p. ~:;. ~.Jobt"G Horácio Lafet •2 Rtc:at·do Jafet, .::-on-::.ultar-
BELOCH, lst-c..eJ. t" ABHEU, Alz1ra A. d·:~. Dicl>:Jnàrio ••• , v. 2. 

o. 131 Idem, ibidem, P~ 6-7; ver" também, «.s págln<~s s>?.gulntes. 

014) e. g.' 
Br-asiliense, 

{ 11.5) 

Idem. PanoraJ!k1. da polii~rca 

e A n~v·::.luç:~ro .•• (1966). 
Revista 

vár1os l1vro-s ,jo auti)t', c.::•mo ftca cl-aro a t·espe:ll;.o), pc.r e;<emplo, •:la t,:;,-::;,0. da 
pt··:::-s8n•;;:a de n~lp.~ôe:~,; feudals no carnpo. 1.:.t·i1~1c:as d1re:tas, no entanto, sb 
'foram re~nsu·ada';; no pós-gr..let-r-a. Ver G:onald CHlLCüfE. Partido.~., p. 104-'5. 

( 116) Ve:t· Bdl \>H1Fi'REN. Imp•::.wialism ••• ; c:ap. 4; .J. 

L'lependency: a formal theory •••. • p. :398 e Ca1o 

t">~VOliJ>;:âo ••• (1966), o::ap. '2. 

01}) 

1:.abt"1el 
r~·r~t-\t.:•U 

fAU,lf\. 
Jf;. A 

.Jh:. A rev.:;:. 1 uç:~:., •••• ( 1966) , •:.<:.~p. :.::,.. IJ<i!t" tctmbt:li\ Ciu 1 1jo f 1 1i~l>!l!::Jill. A •:::c:onom 1 a 
politica, •• ~ ó,p. 4 ·~ Rlcat-•.1() l!.ifLSCI--iúW?KY. PBnsament>J ••• , p. :.:.'1::1··2':'.J. 
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o::!!. g. ' UAi·;> Cà.r ltJ'.:i ft~E:..>)'i'E5. "A Sl tU~'t~dü f\>) lA"<i',;t l •> fi() 

fi\CWKJO" { 1 ':}-t'.:J) , lt"t!: b:igc:w Cf-ü{UNE. o PCB. . . ' p • â:-4. FeiüS l lflll t>:JS dest:-•2 
tr.at•<•.lho, a dlSCIL~S,~}o fH·.at·à r,~strlta ~A po-sl•;:àü of1>::.:1al oJo 1--'drtl•Jo, 

gn:.s-:>eu·-<ii~ po1s ,_;:.;<:cl!..H o.;·s ()f;•lnl•:h.~-c; e 
int~:xm,~dl0.rios •ja >:JrganlZ-ct\=~0, que, 
'"''"'91.-llflt~:"·:::;,. 8ntr·at·.;..m •:;;~eralm·:-:~nl;.""' em 

Oi'lCLUS. Vet·, "'!·9~; He1t0r F'er·r·•:!lt"-3. 

Isb.J 
P•.~r--:;pQ•:tlvas; f.'k'\ m,;;:rnbr·o __ ; ,J,;, bas•Oô ,;,_ 

no lfll(~•::llat~o pb-;:,-q,~~c;rrd ~"" tK•~; ;~no,-:; 

cQnfllb.:.> •jtr·eto com ú-::o (Jtr··~"J~rlZ•:0·2; 

LlMi~. Cam1nhos> pet·cot·t·ldo=.i.: m.::ml.:wtas 
de milit<::t'ncta~ Sd.ü Paulo,. Ht·a·:::.llh~l!'.':B, 1'982 e E•juat·d:J l>I:AS. Um lffl19f"ant.8 e 

a r·e:volJ~·;â,;:.. Mémón.as d€! um nnlttanta operário, 1934-1951. !;;~u Pa1..do, 
BrasilletY.::;8., 19;0:3. 

\1191 V•2-'" 
PC8" {1949l, 

L'.-!lS Cal·"l>:Js P!'\ESfES. "Inf>Jrm•::. F'ollti•:o 
in: Edgar CARCJNE. O PCB ••• , p. 99-11)3 

~'lO Conl:t tê h!<.<<: L o na l do 

~"' PC8. "lti:.H">l t.:=,~;t.:;~ •Je 

ago;,to"~ 1n~ fjJ::Jat· l_;f-\RUNI::.. O PCB ••••. '3o!Jr·l2 a.-:;; c:au·:;a~-:; "'' S19tUfv:::cvJoo:. >J,;:s,t;;,·"-' 

mudctnç.as, consulta r: Beatr lZ LlJHNEk. O PCB. ~. 8. Ler.JnlcQ M~ FiiJ!m.LbUl::.S. O 

PCB •••. 

( 121') 

Idem, ibl•jem_, p. 1:31). 

Idem, lbide:m, p. 129. 

{ 124 _) Uma aná 11 se 1nst 19ante ·;;;e>t)t-~e E:stes p>Jntos, 

. C0'3TA. N<Kional ismo.... Ver, tambi2fn, Le,~nc10 M. 

41 "l-'2,. 

PCB ••• , p. 184. 

021.:.J Idem, ibii::!J;?.m, p. 1:34. 

(1:[/) !oj>2!m~ ibidem, p. 179-81. 
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Latina. f-;:io d•s: .Jan•õttro, Civ1.liz.su;:::ao t:::ra·~>J.l> .. ~J.t"d, 1'';; 1 66~ 

C i. a: 

FUi·tU~I)O, C·,d·;._;,~,. A fantasia ot·ganizada. ::::; . .::~d., .s;:.:(:> f··,=~ulo, r-·.,,;,. o=.~ 

To: .. =!.r·t"d, 19fi~.5~ 

F'UFi:-l' {\I)U, c .. ,~ 1 ;;,o. 

'f•i2'!Ta, i.989 .. 

ç,pt- i m i ckr:·s", 
F'<:~·. u l .:::. ,. f·' i...-'>;:.;·.: e 

í.n: 

"0 l.!>lF'''-'t"tal;t.é;::nK:< 

HOB.:-H:~<'-~\.,JN, Et- i•.::. 
v. 

ú a qt .. -h'.'~~;i~f!~o na.::i.or·,"'o,.l elo-~'. 

J. Hisi~ór· ia >:k> f>'lar;<ismo. 

(.'i(lb.'LNL:<Lh: ,' .J ~,ç,_)U. "t•o p>õ,,•::d:do o!·- 1 •;,.ll. n;.,;.,l <'.<C> <:1•::,·:.;:;~.•-·:,c. i; t' ,,,, ..-J,,;~ 1 ~;'l.j•+ '' :• l. n: 

i)' lNt.:;;:lu? jYk<Xla f'L \e..J.}. Hié-:>1;;,:wia ''" l>jó8.J.;: r;-:n:·::iC.Lo:.r:oõ:í sol::>t'•::' Cüí.Q 

Pt-ado .Jt" •• S3.JJ r:'úulo~ Bt"ió1.5ill''"!·"tS>::diJI\II~~:::;! .. ',, l.'~>:~.o'':l. 



CiUDlN" Lu.;;;l,~nu.;.. 

Econ~'..l'm 1 co, L.i~;: 

GUVIN, Eugtlnto. O 
l:•io;:~E!si::.o Ec,:::,nOmic•:::.~ 

capit;-,;..1 ,,,êO;+~t-·d.t'·,,~~e.lt"•:l e o 

14:J~ 9-11, set-out. 19~8. 

I 

l~Ufi·R lC.!-\' I,. (tdu 1 f >::•. '' Lct economld F''.) 1 f t i,_:;,:,.. oJ>ii 

l~JJI-1:Rif~f~1, {io:Joll·-o l.>'"~d.). La obt·a oje f'n~blSCh 

Fon•jo ,;J(co t;:,A 1 t.1,..:r·.;~ E•.:on.Jr,11 ca. l. ')U2., \•. 1. 

h\·;.ul t~'t">2b.tsc.:·r--,",, 111: 

>2n la CEF'AL. h•ê~i<:J.c:o, 

HlLt~'Lh:PlN!.ci, Rudul f· 
Cu 1 t:.1 ... u··.;::t L , 1 ';;~;_~;;:;. 

HIL"fON, 
C~ H. L. 

H.:::u::Jn,;::y. "In1::Tociucl;ion", Jn~ Pl~i"I'!JN:. ·I.H. 
<edo;.). lhe Bn=nner do::.'!bat.e; agr-at·:~.an cla·;>s 

t: 1-~'HlL.PH~, 

stt·uctur··= and 
econorn i c in pt·e··1nd1...1str i al 

HlPSCHI'U-'iN, Alb,;:,r·t:.. "Jd,'?.Ol•:J-::,~1•,-,·~·o:,; of ,:;;,,::onüml.:::.: oj,;;!'···,~;,J.oprow,:,n·t 1n L;:j.tln 
Am~"<l"l.Ca", in: Hl~\!_';)CHlYii'CjN~ nlt:·t·C~t·t-~A bias fo:w hope.. N•c;t•J r--l,':'v"-~n,. 

Y'al,:;~ Uni'>/>:~r-~>li:.j/ t::•t-·~·:,;;'_,;;, 1'.::J/l. 

l:ndustt·:~,al inglesa ao 

HOHSH{H•JN, t:.r·1c: .J~ A Era !jO Capit;.al; 1:::;45~-1.875. b:1o •jr:·:: 

F-' .:A~-~- '"" f •:-:r ,-· "-"-, 1 ·;;:::;,i'. 

t·HJ8SG1Ptl<ii\l,_ !:.:.r1c .. J. A Era do'E, Xmr:·ét"lQS~ 1875-1.914 •. •::;.::oro f·~,._! ... Ll.o, !--·'d.~~ 

>2 Tet·t-ú, lS<:::;:g. 

1:-t:an~0>1i:.J.>:>n fl·-.::)m f-;:-:tudr.:..l.L·;-;ni ~~o c<c<t-·tL.,"'li-:c;lli, 
(1:_./! f_;:,3:J-··G"l,. t-v~rV_. 1.':}l;;1. 

oc:ü•.:.:1- ;.:;, l 

Theüt"':>:/ 

chans;'lt'=> dnCJ 

an•:l Soe 1. ·~ t y ,. i.U 

HYf'1EH, 81>2-Pf••:::.n. "La 1.t">V•~rs1.ón "~->::1~r-c__,_nj"~'t-~~ 'jln';-,-L<;_, Y ,,-~1 

_,;~cot·p:)ff\I•::.O:> n<e.v::::i.(.HI,;:•.l ", In~ CUHt.:N, k'" 8. t'0t a lll I.E•CJ'i'~. ,l. 
H;,<mo?;r: la companf.a HH...llt.inacic:•nal; un •::!nfo;:.•:::pJI•2 t·adi•::al. 

Blum·::~ Ec11t.on:2-s,. 19TS!~ 

HYt1E.h:, St•~o:,phen. "L,~t ll· .. ,v-.:;,_t"~-:-_;J.O:H"t e·:·d:r-anJ>'i'r·-<-~- ,j,c·: L-;;;.t.àdo~-::: 

i.n: COHE:::t'-1, f.;:.!.L et al.ri U.O"•Js. :>c Stt:?phen Hym·~r: la 

fiHA l. t. i nac i O:)na 1; 
l'-J/9. 

un enfoque t·a,ji.-:.::,'0!.1. f'!adr'ld,, ):;;l•..-1me 

1 r-, tJ;:, r· •:c:~-::: 

Steph•:n 
l<1i:;~,dt" ld,. 

Un J. d·~·ê~;" , 
compc;_nia 
.>~il t.:ot··,;~s;,, 

•• L.;;!. c~.q:.·)_ ·1 __ , l • 

h'. u. ú 1 1 1 



rolA l t l n.o~c i on.;;.1 :: I.Jn 

l ';} "/';). 

f!. 

>::OfnPünt,'± 

t:;.>j l"t(:•t ~"'~~ ,. 

l?ihlf·!1,. Otd.v:t.o. "{\ díàJ.,~t;t>::.:ú >:..lú f>Lo .. :i~ór·ia", :u-·,: D' Ii\ll_:.l:.:il_), 111<::<-t"l<.:.. ~:~1. 

(•2d~) ~ Histót·la e id•~al~ ..-.=nsalo:>':S ::O•Jbt'e CaiQ t-·rado .Jt·.. ~_,:;;._ 0 
Pcti. < l Q .• B1··a"o> l. ll >:·"n-.o>•Ot /Ui·ü::.~_-::if.'? l ·:_i~.:}-) • 

.IBG!E. Est~atl.st:.1cas hü:;1~ót·icas dQ Bn*sil. f\1.0 dr-2 .J<::>.n>ô::d.r·o, 
1'7i::J/. 

I CiL[.~j X:Ab" f: r· <:~nc.l_ '.i:> CO. "ln·l,;t· >::J•jU~;::~o", 
ds: r"·t·-~-u-~ci;::;c·.::> I~:llésJ.<i'J.s. !:.7~"io f'a.u1o .. 

HJ---,y~;;:. Tr·ansnatiQnal 

tn: Caio Pt·adü .JCttllQf". 
{'ttl>:::ct, •l':J:::~::'. 

Latin .JENK il\1;::;, 
Am,;~r i•::::.an automobile industry. 

•::•::;.t·p,:ot·ati•::.ns and th.:,E) 
Lonc!on,. ftla.ct>11l l.an f't·o;c:s~;;, l':il:::.:/ • 

in Ll.A~s-: the•::n·>i:;:tlc,c~l 1~·-;::c.u•o~·o:-. d,ncl ·~;mplr:t.•:~;:,.l c~v:t.:.ko:,r·,_-~:.c:,. "lh>3 
o f !::Oevelopm.,:nt. Studir3·.;;;, _ô:;, l:':::J: :;;~o::)--:;,;::3,. J~tn~ l':r·:tU. 

r<ttLf.:•Ul-(,, 1\liCh•::.•la·:óS. 
1--:.'ALI)Uf.;;, Nt>:..:hülB.S. 

ti,{'tLt:-..! .. ::!_;_1 ~ 

l<ALECr,~I" !'oi J.•::t·1-21-l ~ "F orrn~;.~; ch,~ aJ 1.-1da '""::<i~Ed"t"ta." , 

ftiJ.chs.l. Econ•::>ml.as em desenvolvim12nto. '::;ào F·aulo, 

.Journúl 

"J.n: 

t..:.f\Li.:~CVI,. 1>1ichz.:\1. "er·c·t>i·c~w-:Cc'.::; .:1o -fJ.nan.:::l"-.~l-n''"n1:.o •Jo d~c~-;;;>:..n'-'•::>1.,_; J.li\•c:t'tt . .-.;, 

>'~Cone!ffll>:.:O ''-"'l'CI un-,;,:, >:::• • .:::>:::onOfilli'± fi11Stat",, 1n: l<J:1Lt'::.C!<.l, l'IJ..:.:J--,;::J_l. 

E.:::•:on.::>mi.as em ch:":,:;env.:Jlvim•o:nt.o. ~:ià() F'<::o.ulo, V~":rt~:tce, 1'07:::;:;;:. 

t<t4u::c::r:·:r,, Michal. (l,,,~ ·~la·::-;·::;.,:,~ ;;___;_ dl.'.;;l:.l··inLll•;.::ao d•é~ 

nac iond 1 ", in~ !<ALEC::rcr:, Ni•:::hal.~ C::t""~scimento •::::o cl.•:::lQ 
~>::>::;.n•::>mias capitali,.-"'ta-;:;~ Ur··.:::t· 
H~-~~:: í. '~:.•o·~·-=-- ,. 1. ':);:.:::). 

Kll;:]:;:!l.!?~l\1,, Vic-l:; .. ;w. t~'la.n<-l'.;;;m nnd imp.o~rialism. N0.:l" \{or--k~ üL. 
t::·,-·2·;:;;-~;, 19/-'l·~ 

nas 
!-'úulo, 

KU!'Ví.:<Lh',. L•c;;:,:_xn•.:Jt o. "f~ j·,-,~~~-._t-,r·,ú •.::!•"" U~<\-"-t ,.,._,;i;t··~i ::,, 

t'l. (.;,,>J.) Hi;;t.:.ót"ia á id>::al~ •CH"!':>alO':S sobt-e 
f--''2".!-ilü ~ F!t" à~:> 1 1 1 o;;;n:·,;:.o: /UNi::-).-::if·' ,. l. ':;<:~)':;/. 

J_ I 1 ~- ).' j_ ),ft .. i'' I_. I'L;! i • , 



L{H~L.U,,l./éJ.-C'J). Th>'~ 

o f f(UtJ :i. t·,;.::::h>2k' s 
t~'hl;< !t·P:o:::::;l·c::, l'~</0. 

pl.;:;1nnin9 pr·o.::::>o::ss 

P lan,, 19~~-(>-1961" 

do 

L{1LL, b~-u-J..)<:..y·;,~. "lr··<-.'.!"!'::>n0·tl>::Jf"idl;;;; and t.t·P-.. 'ó Thi.t"Cl 1\1,-,;r·J.d: •::::r·L1.n·;;•l.t'i9 
F'>;:or··::;:f-'''"'~·~:i:.J,V~c:J-,:,;,"~ ln: LP1I.~L~ San)<"'Y~~./ 1 !J.Altin..;~t.ional:::~ l:.>ôó:>::hnol,-J9Y a.nd 
'""'<port-;;. L>::;r-,dc•n, l"li:~>:..::l'lll J.i.\t-, 1-"r·,,"'';;.;" 1'~•;,;;::). 

Lf-11\lL:<E;-3, J).;.;vld~ Tho~ UmbQI..It--llj Pt·.:.m.:::!.'the•...ts,~ t•achnQlOs;tl cal cha.ng•oe and 
indu·:striaJ. dBv••'.:lopm•:=:nt in l'-l>2'.st•:?:tT1 Eut">::JP•2 ft·om 17~50 to 1;:.h>'.:"
pt·es~1tnt. t:CJ.mtH"l.d·;-_k~" Cd.flüJt":t.>:l·,;~>"-l Uni_v>.:Or·E-:tt~, Pr•~s-:..;;" 1::1:~;~:.. 

u::-Nlhl, V.lhdlrnlr 

pt--,:,::•:::-:.;;;o d·~ 

ind•Astr-ia. 
la 

1. El des;;,..t·t··:Jllo del capit,;.alismQ 
fot-mdo::ión d·:=l f!l>'~t-cadQ ínt.et·lor 

1 '009. 

en Ru:~;J.a; 

p.:~ra la 
el 

US·NIN" V1-<:~•JJ.fillt" f<i:o.~;,,, -~,J-AP<-'..ó't" :tC.Jt- du 

Vl;,t>J1.1nlt'" J. Obras 

Paula~ Br~s~11ense~ 1983. 

L tJ;Jl 'i ~ -
Ht:.THi:::.l .. 

Cci1r1."lndustry 1n 
L('c·;;:: i u;;- ( •'Cód. ! • The 

L.a1.:-J.n 

L1!,Ít-i, H·:~ i. to r t~-. ( t·•:::s.;;;n!·'tiO:O.•Jot-- J • C~'.i~ 1 so Fur ·l~iidü~ t:!2!.:D.l_!:_-,.c.?'J '2 ...... :,:;~-;.:,~,L,-;'Jr~~LS:f!:. 
çJo __ Bt".ªJ::L~.J. ,. F\ e v 1-st~ a Bt" a-s i 1 i >Xns.;:.", 2~:; ~ 1;3~-..;.--·;-;;.:t .• ~ ~s·~t ... .;_;uJ~, 1 ';.J: __ ,';i. 

P>S!t"C~Ot"t"idqs; ffi8!'1\Ót'laS· de mil1t<o'"W1(:ia. 

L.f.M?-"1,, He],1~0t" r:·. "h:•~VlS'i:,a Bt--"-<-:.::;ili>:'i!tY:>•2~ SUi.~ o~pç.c;:.., 'o:;o'S:O_.l pru·~Jt"ófild, 

'"'í> ... :OIX5 >::>:~•la.tn;::.r.;:,Uot·>;,·:=;, ~sua.-.:& C-õHfiP-'"-nha·:s", in~· !>'!UH{11·:::~:;,, H. >:~t ,-:.lJ. 1 
(0:~•:1':-~.). lnt . .::ill:tsn'?.nci~~ bt-aSll~:air<o;.. s;:_;;.:;. Paul. o, Dr·,c~~o;l J J.oi,tY;>o::,. i':-/:;;:6. 

LlNUI\Hiil ,, 
f-'r<.''.dü .Jr·~ 

P. Marx1smo. 'nac1on~l1Smo a 
H•.:0\.'1-:;;,t;a !::ir'-i-:•.~-,;1 ]_ l"'!t-·,.";':~, Hevl.'=.>ta 

LI~1~r2. nla111. Mar·:~ o1- R0stow 
IHctt""·-apt·, l ':/:::>~<. 

•::l~ll t.ur·- ü: Cn'< l. >.'! 

Br·as1.l~1ra de 

; .. 



LOI-U\ll:-f(, ü~,;~.;,J,tr·L:,::. O F'GB '"'= 

Campi11-;;.,~---;, UN.l:C.~r:wJf-', t'~::;;;,,-~ <:k~ 
.a l:inh;.,;. 

m,~~:::o. ~~t--a, do:.:•, 
dQ Ma.ni.h2sto 
1':;1::::~.). 

U)VLc .Jo:Y",ó::>ph, h::_.o:~J. 

un.:~~qu~~ J '"'>>::::har·P;,~o-,:! ,. 
1-'r-->:~b 1 ,, c h ''•nd L r--,,,,_. 
Lat in nm~r· i can 

··:n· 1 ;J 1 n-:-:: o 1 

He-s;G,:.j,t"Ch 
ti·"p;" - ,j,;;.~- !~ t' J l"p:,, 

4-'::r~ "/".o::_, J. ');:;;I). 

LOVE-:." -J us,""rA·•. . "fl·p:~ot· 1:::: i n·,;J und!i'.!f'd::.ov•!...~ lopw'"~n1~: 
Roma.r·,Ja!i 1.l3t,IJ-'J.'~d.~J0. Revie1'>!. >n: (4): 4~::_;::-l-·':16, 

de A. Controvérsia 
d.;~-E>:Ot"!VO l V i filJ2tYI::.o >~COnCím i. CQ; 

Gt"á1"1Cd Ke~ord, s.d. 

P. ·--~t ali L F'•:Jlit.1c:a 

R>::OVÍ.<ô:!!W 0 :.;\i 

L"d; 1n ~~~lll<:--~r·l_,:.::ü 

Füi.l~ 19::::~3. 

i n•::lU'::--> 1:. r· i a 1 i z.o:v;.:âQ no Bras i 1 
IPE:fi, 1 -~~:;i· O. 

<1939-52>. ~.ea .• 

MANC:-Hê:S"fE-.R, Alan. Preeminência 
Br·aslli>-'.;;:n-.:;,;--~~ 1973. 

t-H-1NTC(ii[i, (;il.-lldo~ A BP::onomia polit~ica bt"a'"'il•::!it·a_ 
Par.-~lo/hi>:) d>.?. .Jdneit-..-J~ F'óll.':S/V>::>zo::.~s, 198?. 

4-" t;..:C)" , 

.• ' . ·--' ' . 

o f 

no 
Bt·a-si.J. <i9'34--19C4) "~ 1n: FPJIY3TO, Bot-l.-::;; (,:_-~cl. t·li-st-ót·ia '0!•-2t"al da 
civiliz,;:.v;.:~":\o bt·asil•~it·a. Bt"a;,.il R>;;!f'-'•l...lblican>:J,, t· .• 111.~ v • . J. 

1'1t:~lJJ, .J-e.;,YI"U (c;. u ''"C'O:)tl•.::>lo11Cl·o:;;no r,'}(fl LdlU f.'t--~:,,_-,1>::_, .Jr·. 
CEBRAP, 11~~ ··+2--~>, -S.::.t~ l':tB/. 

MELLO~ .J • fi'!. d>.:!. ,O 

Intet .. nc~t iona 1 

f\'iOTA, Carlo:::rs Gi. ld•20lo>;;~ia na 

.Sü•:.• 

(19:3:3·-1974). 

MOURA,. t'\ri·.'i>b.Yb'.:<l>~s. Ca!='itais estr~,;o,ngti!it·.:::.s ru::;. Br--asil. ~': •• _,.,.J., ~J;:._,-) 

PaiA1o, Bt·aoo;ili>2t"l'=>>7:., 1960. 

NAClCJNE':l UNIL'l~~!;:;. Las ,;:;;Qrpot-,;:.v::·'ion>.:os mtAltinacl.onal•:;<c.; 
d•=sat" t"1.:> 11 o:J rnun.:::li a 1: • Ni..-101/a, Vüt"" k"' N;::..c: i •:Jt!o:;:s Ur·11.da.s ,. J. ':)'/:.:;:. 

N>'lt: ltJI'H:: S' UM .L L<{t'::;-. Las empt .. "-~~o:;a.·:;o; Lt" .;::~nsnüc i (.H"l<"- 1 ~i!'~ •0n e 1 d·.~ '"ü t' •:.> J. 1 >:J 

ffii.Andal - Hee)<:am•.u-1. Nu"'r.và_ Y·::.·r·k~ N<:,\•.-:1on•.2::o; Unl.::L•~'~" 1.'-:1'/::.-:. 

-<304--



1\1{~1 __ ,: L (H-..11;:_::;.; LJI\11 L•! i c:; • E 1 f- i nzu·1•:. i. am i (-m to 
Nu0va York, fi~I/13lD!LbML0 0 1~04. 

t,!fJIOiUElh'{'t_, t•L~.r--.:::c; 

l) .· INCJ\J.), t{L.r· 1::~ .~L 

Fl. "Fsr·:r·"!_VJ d\C•O 

( ~:~d- th ~" t ~it' lZ.--\ 

NOVn.LU,, ~-.,:,l·n~~ndo. "t:::a1o 1-"t·a..:Jo .Jr. 

br .;)s 1 1 "'" 1 r- ú" ~ in~ !'!Ul-U~E.-~-i, R. ·-~~1~ ''' 11. .l 

bt''-2<!·:-:;;il>.~l.t"-a~ !3i).~_j l:··a• . .-!lü,, Ul-;;._~:;1. 11•2!-l'i':i•.;:, 1.':JU6. 

c:olonJ.iJl." ,, lfl: 

CülU 

n<ct r-·,i-:;-;tut .. l.::•sw.;_~fJ.-':<. 
(oc~ds~ ,I. lnt-•o!l igünciq· 

the newly industrialisit19 

r::· h i 1. i p .J. 
[),;-__op,;,~t-pj,c,nc;,/"" 

so<::iology of 
1'9]!j. 

Ln: 

''i~) c:t-1.1':-l'·'llA•,ó~ o\--· 

o:.-<fViL, .lvar "-'=1;, 

tf·p ;•:,t· l. ,,_, '~' I' 

8.c;-.;.<ond u---pc;, 

!--' ic>.'.A l , 

O'Bh:IEN, PhilJ.j.;:• .J. "l),:;r.r:'•O:-:t"v::J•::::t-l>::;y 1··e.visJ.·L"'''j"~ :tn: {\8t:L, 1__;~ t, 
LEl•HS, C~ (,:2>J-:;;;K)- Lat~in Amet·ic:a~ e_,::ononHc irnp•:;ot·U~ll.':Sffi .o~nd tft>'-': 

Stat>2; i:;. h e po 1 i t, ica 1 •=o::ono:;:,my o f the >2::d:;et·na.l >::ol·"'n•:2ct. iQn fr·om 
Ind.;,~p·;:::nden'>-~ t.o the pr-,'"~s·~nt.. L . .::-'ncion, l't-P.io il ti"\ l•:jn•'-' i-·'r•o::·o::,:, ,. 1 ':?::c:.':.;'. 

L. " ,_,, {i" c. 
d•:o:·:-c;,-:,·r·,·,/C•l\il.liPoéni,•.)", lt·--~~ (;(:::r:u::u... f'tat·,__:-,,;;lo .,::·. l•"-..'•:1.). 

p 1 ·ogt"fO>:S'-">O.~ >::•?IYI .ano'_.;; d~ poli 1:.-iç;a >:::•:~:..:>nômic.c.<. 

181?J9-1':i:39. r\:1.>::1 •.l•0 .)dl'P01!'.::_,, t:,to!.ff<í~·l,t-:":, l':r:nJ., 

,J. 1~<~-Dt" 1 ,,, 1 . a. 

A or-d•31fl -do 
t·•.::<PL-IL:•l io:.:.an,;<.:; 

for ·-ch>2 "''-fV:il~-/~C·,J.'?:'. qJ· .-::.•,:>J"-" ,,d~>o>' 

··:.-n :tn:; -c.;·rr-;:t::t:;_-fc~:r-!, t;•. (>. ._ll)l •. c .. Y, 

R- {•-'".:1-:s.). Rece.nt. i':SS!..-Io;:=s; Qn 1'1/or·ld dev.:::.1Qf::•m•2t'li::... U>,,i--•.:.Ot">J,, r-·,_:r 'd---"-'w.>n 
p~--;.0:.-';·,;. J_ 9t3l. 

.::::h1l8i"'.n bout--·:;.~OL'::;.J.•::O~, Cambt"i•::h:i!";: .Jocwnal 
:245--'12, mat"Ch, 1 S<H9. 

.Pf.l;~~, !'ioac:yt·. 
c t· i ti cw_ '"--'-'::'s 

Sobt'e •:i~:; 

w,_~tüdo::.-: 

maiQ-·jun, 1'9-~S. 

F'CB. "IV 
194~5-1964. 

L>.)I-I•Cjf"o:;;·::,;·:·i•.:.> 

!;-;;~\o r:'à'.A l.;,., 

pt-obl>i:.nE.•.S do 
doi~ a.n-0.1. :~..:012, 

-::~u~J-

l ... -: t1 ) : 

f'CH: 

u 



P1 .. :·u. 
PCHt 

"i''---~•--ldYi'-u;;:::..o sunt~-~ ,~-:<. pç,j_)·>:~J_c:,t 

1S<4:.:.>-·19r.:.4. :..:.<Aü l .... ·"·,uJ.o, ln.1 ,_,~l,. 

1n~ 

1n 
l. •:::·;, -:: . ., . ._-_1.,;, \ •-.:· l ·:,;F·,_;,.,d :.:Jtlt't t r- l. ,,_,·:o: '' , 1 n ~ t•UNhil.t\11_:;,, .John H. l_,~,..J.!. lh•2 
fi\l..!ltinatíonal ent>L~t'Pt'lSe. L•)nd\.•n, b'-''or~,h'c~ <-'<11.::'1"• ,'"-r Ut·t~Jlr·,, l'·J)1. 

I··'Ht:.tY~3, L<udJ.•:õ'.y l\1. f<li9t·ation ot' industr·y 
l,_ond·~•t"•, l .. ::r·,,é'IP•:õ'! L H 1 11 1 9:3:J. 

t"n.l't->.'Y5 •2n ·~l >.:l<:~s-~r-~·o.llo J.àt.J.nO-~'-Il1>21·-tc-o~n>::>",, in: f-'1NlU, i-u·ií.Di:.1,_l. 

Inf'lación: t·ai>::::>3S >.:<-stn...!>::i:.-l...;r.c.r.l,:,;;s; ensa~r,;:_,s ,j(~ (4n-1bal Fltü:.>::o. 
l"i2><l'--~o, Fut--1'::1>::> d•c:; C•.c~ltur-0:<. L•:::.on•:-'m1o::::0., J.9:3-".J. 

en-;;ayo'o> •::h3 An i ba 1 
1 'ji_;f). 

F'OLLAh'L•, S 1 dney·. Cap i 1.~-:0t L ,~;.,:por·v.;:;, 1 ;::; /(J- 1 "}14~ 
b>-;:cn·:-:~flclal _._. The Economic Hístor·y Rli=Vl.et'>!. >~:--,::,<1/lll 

nov,, 1')8.':::>. 

h..&.l"ll\1 LJJ. 01-

l•t): ·i-:::_;'::!·~.'jJ.•1-, 

l-'"t\A!>U .JH. ,, !~alo. eo~:;w;;;.m<o-~ ,j_;;:, {11'J.<;),t"P;:a.. N.9.C:l(H'I2'l_l Lll:)».~t-Lúdüt".; .. 

Escrita Ensaio. IV tiU): 121-36, 1~82. 

F"Hf-'-\J_:,O .Jf~., c:.;:J.:tQ. Ev•:JlL!ça·o · pol ití.o:::a 
Império. l~.~d •• Sào Paulo. Er-~slllense. 

do Bt"úSíl.; 
J.9J::~6. 

F'RF~!.:<U .JF\~. · Ca1o. Hi.stót"lirt 
Bt-2<-sill•:-~ns.,_~,. 1':.•4~.:'J. 

F'RPtlAJ -.H-L • 
tw.a:si leit·a. 

F'RAL:•O 

F'Hi~l)IJ .JR. • 
Bt· as i l i o:~n·S•S!, 

Hist~ót:ia e>::O:Hibmi•:::a 

1.;a1o. [:.it·etr 1.Z•2S 

~ào Paulo, ur~tl>::a 

c: a i·.:•. 
Rev isi:.a 

Na•.:: 1 ,·.::>ni:'-11 r~;rn,;-_, 

Bt"asi l.1ens>a, 
. --, . 
•'-. 

Ccilo:..i. O S>?f\tlCIC; da 
··+: 1 .. ·11 .. mat·· ... 2d:Jt-, l·;~~::i6. 

-·:::.iiJ6-· 

Bras1l. 

po),,il:.i.:.:~ 

t:>t·"i.-0\'õ>Í.l•::::it~O ,,-, 

}31·-·:rj. nov---.:J,;":.:::, . 

anisl:.1a 

Colbn1a 



"' 

f'hí-';1)0 -JH._,C:<~tl•.!. 

Bt·~~s:;i ll•::it""t·58, ':l~ 

Pi-~('!ÜU . .JI\.,C>:<.l.c ... J.::c::,F·J.t::tl'c;; 
Revl.'r;f.:.;,)l BnY.o>J.ll·o~ns•~, J.::;~ 

Ph:{\l)U J b:" _, 

Br <C\S L 1 i ·~nse ~ 

Ci+l.O. 

.:c~·s1:,r·.::;o.I·\·OJ•,":li"O·:, >2 c;0.\':ol."l:.~1l·'iõ, 

-4/, Jl~l-ago, 1~~8. 

Phfl\_.,U .Jh:., l.:.:ül.U. U·:c:> dfilpt·.,:~~~ndinkd"ito',,; r~:::::.i:;t~ans_~,-~ l.t-.:n~ 

d•3~•'C'nvolvlr!1>2t'l·to tkAClc:>n.::;;l, Revistü Br-a.silller·t:::',Ji:::, .:::3 : 

!11-':'<.Lü"· jl .. -trl, 1'-}::..J•:)~ 

.Jh:~ :• Cal. o. 

1-U)_. 

Rev 1. -::~1:;a 

h--i:l'--'-lL•U .Jt-\., 
br·a:oSll•;;;,lra., 

C:óic:•. (-"\ J.n·31:1'!.4·~i:'t.u 

Revista 8rasil1.ense, 1.--12, 
,,~·.:onülill c a 

l 'Jb 1 • 

PRAC<O .J~(." C~llü. Panor·ama d.cc;_ 
Bt·a-:.:;í li•::H"!Se, 3b: J.--1-':i, n•:Jv-,_:Jo-22, 

F'ülitl.:::~ 

1 -:.)6 ,1 • 
F\: e v 1 s t:;a 

F-'H?\L•U .JH. _. CaH.:>. B~dan.;:o 

Revi~-;;ta BrasiJ.iense,. 4U: 
·das; op,,·,~t"iC.p:;·,;-::-::;, flni'J.t"!C"-2'.~1· a::;; no 

11,, m.::tr-·abt-~ 1.';>62~ 

Ph:{H.'•U .)}\. ,, C.:..-u.o. JJ pt"OJ•2tO de l•CH de r·eme,;;~;a .:1>::: lcK:xos_, · fi:evis1::.a 
Bt·a·;;;~lien-s>=, ·'l-1: 1-11, m<ott--Jun~ j,<:i62. 

C-~.10. A 

er:HJY.J . .Jr:.:. ,, (>:-~lu. HtsLor-i<:i. '"" ch::<-s>o-3nvt::·!lvim>3ni~o-; 

l"listoriog~afia par~ a teoria e prát1ca 
a •:::>:>n1:,t·lb•.AlÇàQ >::1-a. 

ck:> de.s~·c:nv>:>l-..:~went:.o 

PRf~Bi.~3CH~ 1--i:a~~l. ··~·:.:J. oj>;:;'-";at·r·oll•.':> B!.o.:;:o::.Wt>JffliCo ch'.': 1,::. t~1rn8t-lC:a. l,.à'tln<O\ y 
at-;õl•.H<•_:.-,; o·~' ·::;u·:;; pt- LnCJ.pai~·;;.; proul,,,,ma·.~;" ( l.'::.-1,;~·::/), 1.n: l __ ,ur;.;r".:J:~..:t-\J_~ 
p,.::Jo). fc, tot··;;;l~). La obt-a de Pt·et:.i-sch e.n la CEJ::'HL. t•'tú;<ic•.:o,. 1-"•,:ondo:_:, d,:,·~ 

Cult.ur·~:l t:.>::üno':'lfnl.C:a~ 1'?';;':;::,:~· v. 1~ 

ir·d:.•:d-Pt"•"t,::..c.J..:)n (J>.::-1 pt-,_-.)<:::>2·::-~o d•~ d•c:;~;;;,s..t·r·>:>llo •:'2lc:>;Jn•~:ll•1J.c:ü" {1'::.-'~.liJ/, 1n: 

1::1\JRl·Hl::JU:, ?-'\d·~d. f'o (,~,j. J. La •:.bt"a de Pnabis·::h .;:;,n' la CEPAL. !'>h:;<: to::::>:::..,, 
r:ondo O:Í>'-c': Culi:;l_.u",:;o, b::onómlC~, 1'?':::::::::, v. 1~ 

PF\EHI'iCH~ t:;:-::u~ l. "Pt"oblt:.ma::..-:; 1~e·St·).o:::..-~ 

.:;:.::onOiüt>::.:o::;o'' (1':1::)1), 1.n: t::IUI'~nlEHl~ 

y pr,~v:::t.J.COS >.7J•~l C:t"t'':O.:::J.I'nl>:;;nt..•~-' 

f.\dol.·t-·o (,:':,d.}.La obt·a de 

Pr·,.;:obi'.:>>:::h e.n l.~i CEF'C1L. M•~><.lCCI, F-'on•.::lo:> d>:0 t_:r .. tJ.t.,cWi::\ t~:•:::on·~•l'•l:t.c:.;.:,,,, l':'i::o:·.,:_, 
v. l . 

f·'h'Eb'J.".::iCI·--1,. h'üU t. "La c:oopG,t" ;;:,c: 1ün l.nt.•c·~rnB.C J.üi!,'·'' l. •,:,n l.-a !-=·.::>! j_ 1:" 1. c~ •:l•' 
ch:;,',:-<~rt··~~J.lo J.,:~t.tnO-'-'-n<8t'J.C-~<.n.::....,_" {1.'9~,.;·1-J~ tn~ 1.:-iUI-~!(l.I.J-\.t:, t-'\(10J.i.-.) I.'"·~•..J.)_ 



•.k:: 

pt-~0 .l 1 ll'l.u--,,,::<t· ·~!-:.: ,c' r· C.>S) t" -õl.if\ i::<X.:: 1 (J n" l 1 '·}~j / J ,. ll"-1: l_·:,l ... lh:t·U. t~h I ,, {\du 1 1 · .::~ it!d.). 
La obt-a dü F'r•2.t:Jizct-~ '"'n 1~ Cl:::J.:'AL~ t•'léo<: 1.o::o, 1-'.-unuo >.'.h.o: 
t: .. .:">_)t"u~tW1C,':i,, 1';):3,;::,, v. l. 

~>l<o~n.,oac:1•~>n y COOP•:<t·,.~, ____ tót) 
in i;..(cx n;.:!_,::.~ l.>)t"•à i. " ( i. ':·.16 .1 ) , 

Pn:~Dl~-->c;h en l~=t CEPP~L~ 

{'>>::k.•l1-•:> {>'~d.). La •::Jbr-0. d~;t 

v. 

h:;:;..l.",j l • >:::le1 
i.,xi:.Lno-O:\rn·"~r-J.c2.n,..::." \1':C.-If~,.·.::ll, ltl~ (,:,:iJ{-;r-.:ft::Hl, t-hk>.lru ,,;_,.:.J) La Ol.:>t·a. 
Pno:bisch 8n la CEf'AL. Ft•Si>oco~ 

1---'Rt:J:J.i~::;cH, !-'\i::.>~l- "Nu;,;:..va P•:::>lit~1Cú >:::o!n•::-t··o:::J.€~1 P~'~t-<.i! ~01 Cl0·:;-;ar·roll.o" 
(i:.i'L4) ·' in~ l::~Uh-:Rl.EHI, Ad·.:·,l h:• (oc,~d.). La obt"a de Prebl-:.;;ch ''"n la 
CEPAL. 1'1~~;<:1Cü,, 1-:ono:Jo d.;o: CultJ.-lr·a t::::o:::.onómJ.ca, 1.'7:3:2, v. ::::·. 

Ph:t!:XLS':iGH, Rat::1 J. C in.::.:::.· .:o·tz.pa.-:::; · ·~h.'::'. rn ~ P•i'!tl'~;;_:..rr\ l•:i"en ·b:::o ?.üOt">:::: ,:_c~l 

<:h:~-~:.ctt"t"•.Jll•:>, El Tr1rnestt·e Ec•::>nórllic.::o, 
1 9:-::::J. 

1·-J:::J: llJ7/·-1 u·;;,.s,. dt!t' ""JlH'l:, 

Pl-\:ESTES, Uüs c::.s.t·lo~;;. 

_ Ctn\ONE, Cd·Ji..d". O FCB: 

r:·t:;:E_~.:_; fC3,. Lu i·:; C ax lo·;;~ 

PCU" .... \!-=~ c·AFur-.!t.~:,E>:J•,.,iie<r· 

l_')~;;Fl. 

h'Al.;ilN,, C. 
·=;.o.:: 1 o 1 og:,;· 

V:t~ion 

"A sl.Lua,;:.d.·o r·,c, [;r·a.s:tl 

1945-1964. Sáo P~ulo, 
e n•:::O 

[) l. h;.:d. ~ 

Ót,•.n 1. e l . 
.::.,no:~ po:::> l t ç 1 c· . .::: 

and n1e·Lh•Jd 
.a.s ht~;l:;.or·y"" 

in hi~·;;tot-i.::.:;;.~l 

fi\Ut l(j>:_')", 

l ':;l!:)"l • 

:tn: 

1n: 

! ·, l 'I (c• .L _, 

lnHnd.nu.:-.~ i 
':)kUI_.-~""UL, 

S>:IO::.l0lü9Y· 

RXCH/Ah~{)!,;ON_, 1:03\/.'l.d. f-,;!t">21'.-;_tn tnv'''tS1.~fn•o::nt: <-.:>. 1-"H:::O'";'I_; •::I.)Uf'!tt''';/ 

P>?.t":O:;p•::~.:.·_~~:- 1 v~~ u-:s l. n9 Au-~o;. !::-t· ,-;,_i 1-dFl 8;q:;•>:i<t" 1 ence ~ .Journa.l Qf 
Post-Keyt<esian t;.(:::onomic:;:;_. IV L~:}: 24U·--'J:.2;. 1-.JltYt.>:,~t·_, l';;'Ul .. -,,;_~ 

ca·;;;G~ ,-,:;tudy in i;:.he ~::>P•=t·ai::.i>:>ns o:d" pt·iva1:.>-~ >-'..O:tYten.:·t·ic.:;e 
r-egi ons • tl\1 ne<"-F•:::• J. 1 ~:; ~ un 1 v-.:.~t--'.;:; 1 t:. y- ç,f ti\J.nr·,,_,,~,;üta F' t-e:;-;:::;.' 

1 n t-.=~1;,.::u·d·:2d 

1 ':F.>)" 

ROUlt·Li0!\1, .JQ.;~n~ "fn~:;t·r:_,j,_.u;t.:<:::>", ~.n! t':J-'íLU.:.;t:::l, t-'!J.,::.:h~'cl fi Econ>;:'!tílta~"' >.'o!lf1 

d>2S•O::t"lVQlViffi~?nto~ .::,~~0 r:'.ó-.>.Ulü, 1/oôH"Ll.Ct~,. 1'1:3:0). 

h:IJJA\.LI;.iU\c..'.:), 1Jc1:./i\/1.ú. "f.;:..:Ot"l.Zt >jO SUt:>O:::kô'O;>.':H"'iVOlVl.fil>.0ni:;O:) dd. C"c:l--'-c<l. \,·,,, 

Qe .J,_-:.x"''~lt".;_), r''• .. n·,;;:,n'-;;;,_::., 1"0 1 :0,~1. 



HUt:<r:~ll.:.dJL~:-:i,, L_,o.,F.:Jr-t.:::l>) 111, 
in: f.{lU~;_;fiJ, J-;{;r 1 ·c-.; 

' 'U (·t_;t)~ 

(s.:J~Y~ 

>y;;_ O::h I"' J. •],,ct"d:;,,-ôC~, 'i'. <c>. 

Hi-;;;;tOt·ia ':':l•::i"W&.l do~ 

I9Bt;,, 1.:." Jll, V. :::;. 

•:)f'\:·,ldl 'il. ;é.~~.,::~l•,)", 

c i v l. 1 l. 2.:8.<;:2ú-;. 

RO!;:;row,. 
A1..1',51;.. í.n, 

do de:s•z~nvo 1 v i m"'cnto ,.,,conom 1 o.J; 
~~.- ,,~d., h:J.Q >:.l•õ:O J,';:l.n>c:::tt-o,, 

wor"ld •=>:::on>:Hn:{~ Hist.;.:;:.r·y 
1··=::<0-·:.~ Pt--·o:<·:c.:·:;;, 19 /;::::. 

and 

t'" 'L v~~l r)/'·,.·''_, 
Ln~ 1"-:i-'-\i>:f:.:.:c, 

impet· ial i.sm. 
Ird:.er·na.t i o na l fino 

H!Jt<JTHC.;F.:l\1,. Hüi.J. ".Lnt.r-od'-A>::l•.:w;",, ü;: Cür·-n;;:N,. F.:.l-L ,_,·1~ :~1:. 1 (,.,,o:o:;. 1. 
St->~Pf"H:~n Hyfih~r-: la c>::>mpat>ia. lnl.-lltini.:..<.ClOnal.~ 1....1n enfo·::v.A•= t·adi.cal. 
Mi:'Idt-ld, 8iUfil•i.:: Ec!it-<:::<t··,;):ó:':, 1'9/'~J. 

s;;AN_l_U~:, H-";.i.mun•:to. 

;>~>\ Congr·e~.:.s•:o d•;::J 
A primeira t·•.:;:nova~~o peceb1s1::..:,•:: r·,~fl•c:C!;ú::>'i:i d•::. 
PCIJ.S no PCB (19~:56-19~j7). 1::-::·~.l-o t-·k,i··:tz.::.nt,.,:.':!, 

f;AW Y'EF:, t1a 1 c:o l n1 

1~'1<-".•:::f<llll-i±n, 1 ',;;;:;;;:~,~ 
Michal Kal>2cki. 

.Sikt<lN!<., r;·:dU-"it"~Vt'<· Th>~.! 1nflu•Cér'1C>'-'-~ of ~l.ó'.1.1~1 ~)t .. GI:::ot'c-;•:.:·r-. on 
poll•::y·-nJ.ó.'>.Lln9 J.n (..ü·9.;ooni:in~~,. t·)~'.)fl-1'::0 1 6~;:. Lai;:.in Amet"J.•::an 
R:eview. >i:=üii (::i:)~ 91·-114-~ 1.';n.):3 • 

R>2Seat·ch 

.SILVA,.. ;::Jé!-s_no* E::xpan.-sà:>:t caf~>:·::d.t·<'~ e •:H-lSJ.:i~ns >::1a no 
Bt-a·;:; i l. :;_,~:.:o r-·'2•.1 . ..11 c,_. {11 ·t' d .... r_)Hp;•_,:_v;., 1 ~-, /6,,. 

SILVr~~ Sér:·910~ "(i ct·í.-tic-.a -21-<:::.o capJ.1;a.lishto t"t2~~1''.· 1n~ i;." l.hiC(i(), 
' t'i.io:ll::ia {i. (,;:;:>J.!. His1::.ót·ia e id::::Ol>:.)•;-tl.a~ en;,;;aio'5 sobt·,:;o Cai>:J FTa.;.k1 

SILVo':\, !'3é.t"9lO. Bt"ési 1~ 
de-:;eqt.Jí l i.bt·e e;d:,r:::t·ne et le 
Co::.>ll>Y-'::JUlLHil •::w1 Fot-2l•:Jn Lo.~n-c;~ 

t:.f!o;~ 191~!- .. , 2>.t'l>_j ;.:::!Jt;h 1__:-.;.;~nt.ut-- i·~o~;;;.,, 

1945~1.964: le 
d•O"-V8loppetYI::.i-;::;f11F..i:. J:n-t,,,;;,t"i"'o-d.'l':. l.üt";-'.C>. J_ 

C·~~Dt. and Ec>:Jr~>~>l>ll<: r:•>e'·V•:" 1 •:::·\·>~">l,.:::t ~~::. 1. t"< 

C<ednp:tn~·-~~: ... IJNIC?-t1'1F', '1.9:3':}, i<lll!\1-,,o::,~. 

SKl\)t'llJr~E, Th•.-:J~-k.''-S· Bt·a·.:dl: de ~~-*~t,úlio a Ca:sb<::!lo. hio d·~ .Jan•:::~ln:_:., 

l~t--3.-:.,:;i.l i>2n'5>e:, 19üU. 

.SLENI;::b, 1-'\c•b•:':'.t-·1~. E,'!.-c,(::t ,,,vid2õ.(! 
<f!·:-::;i: .. 31:.:>'i.l id-ó.de.0. i'ami l. i :cu-- nl .. -lfll .1. 

-·:309-

Folha dv:..:o 



-·O T :,;;..-

• +· • _., ·' -::1:·-::,:·-. T ·' 7'- ::;:.;~, .. < d _.'\-:·r r ?-.1 '''·"· r un ;:o• f" r<-~ _-/ (]tllr;:"J ";c•Dp., .1 Clt.lle:':) 

• ~,,~, t __ t<-'-•1•JU ,_n ~ 1 ,.,-1 ' .v;:, ;í_Jo:~::::.rq :O"'<t'':-p 1: _-lqUI~::-::::r i::!<!.{. L " ( • r,;o;.) ~-, T T <;;.;:_o,·l 

I !! F; i ~•:-r '',,,,,-,,._ ... _;;, 1-i''•n r•r .. 1n,\1 ;--,,_J~r n) _,-,,,,.M p'f .. lOí>l ·:r"''-.JT __ :-! ;::.: .. 1··:r WC•.-IJ 
'[P'-101~·,-ei.Lh•~:;.f.Jt ''?tj_~f (_::<U'I:: 'I·C:::•l . .-l;:cq)_\1;) Ut~P'Y'-1,. •/\_l'Ct!FJ~'õ-0;>-j "dHOJ-U_ -':1'1<•> W>"••"< 

"f:.!. f:, T 
·~~~1~1~~ 

•uQt~tpe~.L 

r<:-r.~O'l-rr:··:-1 ~nur::•r.c•_-::-•_l'f"-'fl ·;a•s"E"T_:::• :::'!f.) -e~:::·u;:;•<=•succ• Ã 'E"~!TBnAB.l 

'.::_< f"•-1"~",Mr:•·.~ ''N()•;--<dtiiOHJ.. ~Ut ~ ., 1 ~? I .A ·:r. ~;r·,pu ·r om~:-; I -r_ >:c":<, ·t dE":::• 
_,, 

I~< C '>:"tCPC! .-1 ~~ "''P ·eu-r tdr:::•-s!p '' O>;:hJF-01 't J , "d P .. -I'<S>Np:;J "NO<::<d!-•JOH.l 

o··;~-'-"; 

"/.C\f.T "e-~.l<"J ""' ~"'=-'d "orn·e .. -::l 
•·es<C•"f?-U! 'e'LJJ?.l""'dC< <S<SS."E''{::< -ep C<_J;;:::\-e\J.UI.:<J t' ",-_l Ç< __ -fli","MP4 "!11()~..:-;dWOH.I." 

"/'_:;-;:61 "::;:,::::.>_~~--1,:-t. /\•:tl:::,.o;:,=oJ\1UrJ 

:') .. -10 ), M"C•\\1 ":")'.lC< ,1, f'-\'0)1-J •• H:<p[ "E')! S""'t ':"-F.<! N .cl ,.;:_'..lOI..J'-V.-!H ~-1\!::il'tf"!l-JlH_t 

• :;::E:6 t 
"\nc:y T lH:::•P~,l "uor.•ue<j •' •p;;c< "F: "S-8!.~-::~uno::• 6U'f.dC<'{i.':</\8p C<~f 8::<U8.~r.t;:).;r.< .. ~ 

1 "€ 1: :::•8dS<::< !_fé~ t M ':fi,H·::<!.IJ•:dC< t B,\::;8p pl,.H,' lf:j.MC<.A:!;:l "d /\U0<.-1-:fU\} "ll\v1NT::lJH.L 
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